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TeHy Savlas e seu 
show: o que um detetive 
cinquentão pode oferecer 
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Um ano depois das eleições, 
esquisa do Gallup alerta o gm7 

a 

Inferno na Torre: 
três Oscars e um elenco 
de astros no maior de todos 
os filmes de calamidades.  
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MARCAS 
FAMOSAS. 
O MELHOR 
PROGRAMA 
PARA O SEU 
CARRO. 

Todos os dias das 7 e meia às 6 e meia da tarde, Marcas 
Famosas apresenta um espetáculo preparado especialmente para seu 
carro, onde mecânicos treinados com equipamentos modemíssimos 
desempenham um papel várias vezes premiado. 

Traga seu carro hoje mesmo e aproveite para conhecer todas 
as nossas atrações: peças originais, funilaria e pintura, carros novos 
e usados, oficina móvel e o CONSORCIOMARCASFAMOSAS, 
que vem conquistando um público cada vez maior. 

MARCAS FAMOSAS S/A 
Revendedor Autorizado 

Av, Santo Arnaro, 4,800 tei. 240-6211 
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Página 2 
OPINIÃO 

São Pou!o, de 13/11 a 19/11/75 

REPERCUSSÃO 
Foram numerosas as mensagens, telefo-

nemas e manifestações pessoais que rece-
bemos do mundo da comunicação, da polí-
tica  da classe empresarial de São Paulo, 
que tiveram oportunidade de receber o Nú-
mero Zero de  AQUI  Distribuído, den-
tro da melhor tradição jornalística, uma 
semana antes de seu lançamento nas ban-
cas, o AQUI Zero transformou-se desde 
logo em centro de análise, crítica e debate 
nos meios especializados que, para nossa 
satisfação, receberam com indisfarçável 
entusiasmo o que desde logo foi considera-
do como a primeira tentativa de criação de 
um autêntico tablóide semanal paulista. 
Nesse sentido, como síntese da reação 
alcançada pelo AQUI , publicamos abai-
xo o comentário feito pelojornalistaAlber-
to Dines, que mantém aos domingos, na 
"Folha de São Paulo", uma das colunas de 
maior prestígio e repercussão da imprensa 
brasileira: "Jornal dos Jornais". 
Eis na íntegra a opinião de Dines sobre 

nosso jornal semanal: 
"Começa a circular esta semana "Aqui 

São Paulo" a mais nova criação do infatigá-
vel Samuel Wainer, entrosado com a dinâ-
mica Editora Três. O semanário pode vir a 
transformar-se no "fato do ano" em maté-
ria de jornalismo. E um caminho novo, 
popular e categorizado, percorrido confor-
me se pode constatar pelo número zero -  

com alto espi?ito profissional empresarial. 
Com 56 páginas e publicidade "Aqui" e, 

movimentado e sacudido no estilo Wainer 
que hoje é clássico. A paginação é viva sem 
ser confusa e hermética. "Será o primei-
ro tablóide, com espírito de tablóide, desde 
o  "Diário  da  Noite",  do  Rio", 
diz Wainer. Os temas vão da política à 
televisão e o tratamento é independente 
porém sem cair num "ensaismo". Pode-se 
dizer que "Aqui" é'a combinação dos prin-
cípios da peq,uena imprensa com os recur-
sos de um veiculo de grande porte. Custa 5 
cruzeiros o exemplar. 
Não se pode deixar de mencionar a ousa-

dia empresarial de Luis Carta e Domingo 
A(zugaray, que perceberam esta simples 
verdade -  o mercado está saturado apenas 
para aqueles que estão saturados. O pano-
rama editorial brasileiro está sofrendo este 
ano uma transformação radical e vital. Está 
mudando tudo e quem souber perceber 
estes ventos de mudança e sua direção, 
encaixando-se neles num dimensionamento 
próprio, está no caminho do sucesso". 

DIRETOR EDITORIAL 
Samuel Wainer 
REDATOR CHEFE 
Mário Borges da Fonseca 
SECRETARIO 
Oseas de Carvalho 
REDATORES PRINCIPAIS 
Fernando Morais, Takao Miyagui, Renato de 
Moraes. Daniel Más. 
REDAÇÃO 
Olavo de Carvalho, Inês Knaut, Hamiet Paoletti, 
Antonio Carlos Fon, Leda Beck. Neide Riccosti. 
FOTOGRAFIA 
J. Fernandes, Geraldo Guimarães, Sérgio Monte 
Alegre. 
ARTE 
Rui Douglas Caitati (Chefe). Assis Mendes de Carva-
lho. Valdir de Oliveira. 
COLABORADORES 
Abluo Pereira de Almeida, Walter Negráo. Roberto 
Santos. Ignácio de Loyola. J.C. Bittencourt, Joaquim 
E od rigue.s s1 ai h ias. Joel mi r 13 eti i ng. Aparic o Basilio 
da Silva. Lucila Simonsen Santos, Alhçrto Gambira-
,io, Edson lobão. Jorge da (unha Lima, José Wer-
neck de (astro. L ucila ( iodov, Manha Goes. l..iha 
1 rvdman. ( hristitia  Hulten .A.0  Yashek, iran 
l'erric r, ( oca de Oliveira, Ccl so K i 
Pt BLi(IDADE: 
Jesus ( osta Ourives, José Tadeu Foglia 
REsPoNsÁVEl. 
A rmando Gonçalves   

.AQI O São Paulo é uma publicação di 
Editora Sssdalc lida 

DIRETORES: 
Luis ( .iria 
t)oiii iiiL') '\ l,unara 
(au,! \)surara 
Sasiur! Wainer tubo. 

Redação, Administração e Publicidade: Av. Paulista, 
1 " andar. Fone: 288-1133. Caixa Postal 48!,. 

adereço Telegráfico  ''S'da)c' . Código Postal 
01111), São Paulo, SP Rio de Janeiro: Au Almirante 
Barroso. 63 - •  Grupo 517 -  te). 232 7352, Distribuição 
-sclusiva: lernundo Chtnaniia Distribuidora S/A 
Rua Feodor da Sik,i. '507. Fone: 288.9112. Rio de 
i are ira, Ri ( oni posi o e impresso na PA T - Publica-

e .\',slsiéncia Técnica lida.. Rua 1)r, Virgiliode 
1 os alh,, Pu,to. 412, São Piuli, si' 

Samuel Wainer 
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Um novo 
•  . D 

paulista, uma nova civi hzaçao. 
Para que São Paulo já possa ser efetiva-

mente considerada uma das capitais do mun-
do, falta-lhe apenas um pouco de civilização. 
Esta afirmação feita ao redator destas linhas 
por um dos inúmeros estudiosos e observado-
res estrangeiros que passam pela nossa cidade, 
não tinha nenhum sentido pejorativo. 'Pois, 
sendo anglo-saxônico o autor daquela 'frase 
certamente entendida por civilização a cons-
ciência que um cidadão tem de seus direitos, 
por mínimos e aparentemente insignificantes 
que sejam. Como, em contrapartida, deve ter 
ele consciência de seus deveres, a começar 
pelos que possam interferir com a vida de seu 
vizinho. E é realmente estranho que sendo São 
Paulo hoje um dos centros-mais explosivos da 
revolução cultural no mundo, neste fim de sé-
culo, que está abalando conceitos e comporta-
mentos milenares, o contraste entre esta posi-
ção e certos hábitos ainda impregnados do 
mais grotesco dos provincianismos paulistas, 
seja tão evidente. A firmeza efrequência com 
que um francês, seja ele um simples "conciér-
ge" ou um dono de empresa costuma excla-
mar, "e 'est mon droit" ou "vous n 'avez pas le 

droit", nada mais é do que a afirmação de uma 
conquista secular do direito de não ser abusa-
do, explorado, agredido e oprimido, seja ele 
um agente da lei, seja de um dos milhares de 
sacerdotes do consumismo moderno que por 
toda parte e a toda hora farejam e atormentam 
o cidadão de hoje. 

Em verdade, nos limiares de um clima 
expansionira que lembra a Nova lorque do 
começo deste seculo e de uma explosão social e 
econômica que já a torna uma das antevisões 
mais próximas do mundo do segundo milênio, 
.São Paulo acabará por sofrer expontneamen-
lo os reflexos deste ingresso no fechadíssimo 
clube das metrópoles mundiais. Mais, para 
não tornar esta evolução mais penosa do que já 
tem sido, não é evidentemente assumindo a 
posição negativa, pedante e snob dos velhos 
'clans " ,  que se recusam a reconhecer o grande 
salto que São Paulo deu nesses últimos 15 
anos, como também não é aceitável a atitude 
boquiaberta e deslumbrada do novorichismo 
que procura afirmar sua presen ça,pela ostenta-
ção de uma riqueza de tao discutível gosto e de 

um comportamento público ruidoso e grotesco. 
Afinal de contas, quando se fala de um inglês, 
a primeira imagem que ocorre é a boa educa-
ção, da di.çcreção e da elegância. O paulista 
que vem por aí, seja ele produto do novo "s-
tablishment cultural" que suas universidades 
estão formando na capital como no interior, 
seja ele produto desta classe média emergente 
que já está incipientemente partindo para um 
consumismo cultural mais profundo (veja-se os 
teatros, concertos, museus, sempre repletos), 
seja ela do proletariado urbano mais conscien-
te (veja-se a importância que o ABC está assu-
mindo como uma espécie de 'off-Broadway" 
paulista), este novo paulista está formando sua 
imagem e seu pensamento em condições excep-
cionais. Liberado, desengajado, aberto às 
novas  idéias que tanta resistência natural 
encontram nas arcaicas estruturas das lideran-
ças em decadência, o novo paulista deve se 
constituir no padrão de uma nova civilização. 
E é para isto que aqui estamos. É para isto que 
para aqui viemos. Nosso grande assunto é São 
Paulo. Um tema que merece paixão, fé e espe-
rança. Que é o nosso ânimo. 

A 

anfitriã 

da 
liberdade 

Principal polo editorial 
do país, com jornais que se 
colocam entre os melhores 
do mundo, editoras de nível 
internacional, revistas de 
conteúdo cultural e feição 
gráfica que nada ficam a 
dever ao melhor produto 
europeu e norte-americano, 
Sãd Paulo conduziu-se 
como perfeita anfitriã da 
liberdade na recepção e 
repercussão que ofereceu 
aos quatrocentos delega-
dos, que vindos de toda a 
América, aqui se reuniram 
na 31f Assembléia Geral 
Ordinária da Associação 
Interamericana de Impren-
sa. 
O critério político que 

presidia à escolha dos locais 
da reunião da SI  — sempre 
condicionado pelas sensibi-
lidades e cidmes  latino-
americanos — poderia tal-
vez ter sido um dos fatores 
dominantes da designação 
de nossa cidade para sede 
dessa assembléia, num 
momento tão crucial quan-
do este que o continente 
vem 'atravessando. Talvez 
até mesmo o centenário do 
velho Estadão tenha influi-
do nessa escolha. Mas, com 
ou sem critério político o 
que os delegados devem ter 
sentido é que não houvesse 
local mais indicado, com 
melhores condições de hos-
pitalidade e repercussão do 
que São Paulo, centro de 
um gigantesco desenvolvi-
mento econoplico, para aí 
lançar os fundamentos de 
uma mais breve vitória da 
liberdade e do respeito aos 
direitos humanos. Pois só o 
progresso dará aos povos a 
base real para sustentar a 
plena  efetivação de uma 
das quatro liberdades ins-
critas por Roosevelt na Car-
ta do Atlântico: o direito ao 
livre acesso às fontes de 
ti ('o r tru a ç ao 

Na nova 
praça, os abandonados. 

Recém inaugurada (o administrador regional estava até passeando por 
ela), a nova Praça Princesa Isabel sofreu uma súbita invasão. Dizem osjor-
nais que foram os "trombadinhas". Nós diríamos que foram também o 
meninos pobres e abandonados. Nem todos são trombadinhas. l-'iteram 
uma praça para as crianças e eles também são crianças. Se pularam com 
avidez sobre os brinquedos, é porque nunca tiveram um . E a çles tudo é 
negado, inclusive o direito de passear e brincar na praça. Portanto, é hora 
da gente compreender também, Agredindo, tentavam chamar a atenção. 
Atenção que nunca viveram. Um pouco de policiamento compreenstvo e a 
situação muda; compreensivo, não repressivo. Com o tempo, haverá uma 
duvi.saoe sosaberá quemémarginal e quem ésimp!esmente ariandonado em 
busca de, brinquedo. 

O triste 

romance do 

nosso 

automóvel 
Deus nos fez brasiletros, e 

depois descansou. Ainda 
está descansando, porque 
parece não haver nada de 
mais sofisticado para fazer. 
Ontem, nos entusiasmava-
mos com a nossa pu,jantc 
indústria  automobilística, 
que em poucos anos ganhou 
porte de uma das maiores 
do mundo: hoje mandamos 
aos EUA um ilustre Secre-
tário de Estado que declara 
t imprensa, antes de partir: 
"há um esforço do Governo 
em desencorajar o uso do 
automóvel particular cm S. 
Paulo". 

Ontem, permttt:mos que 
as fábricas de bicicletas se 
degladiassem em competi-
ção de preços, até o ponto 
de todas, menos duas ou 
1rs, terem que fechar as 
portas. Hoje anunciamos 
nos jornais que se dá uma 
bicicleta de presente a 
quem comprar um automó-
vel. Não será de estranhar 
que em breve estejamos 
dando um  automóvel de 
presente a quem compre 
uma bicicleta. 

Nosso entusiasmo foi ao 
ponto de esquecer as vias 
férreas, em benefício  de 
estradas que servissem aos 
automóveis da nossa inds-
Iria, de que tanto nos orgu-
lhávamos; hoje, empolga 
nos o entusiasmo OfloSti) 
Vutmos investir forte  na 
ferrovia, e s) automóvel que 
se dane. Trata-se de un::i 
espécie de entusiasmo pen-
dular. que  amais se num 
têm em eqtiiljhrii> uneituto 
instável. 

1-alta só uma coisa- tu aru-
dar fechar, tt!apclave(nuert,. 
a inddstria automohjlisti 1 
Por cite naÕ'  De 05 vo(t;, 

.') iuu:)u!&lar : o—rir 
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kstamos iançan 
um dos ernpreenIimeJ__ 

Depois de dois anos de Obras de infrasestrutu.ra inéditas na engenharia 
brasileira, a Engenharia Badra S.A. e a Solidum Empreendimentos Ltda 

com justo orgulho comunicam a abertura das vendas de um das mais sofisticada 
e originais empreendimentos já lançados no Brasil: 
Marina Canal Guaru,já. 

Marina Canal Guarujá é um projeto inspirado nas melhores marinas do mundo, em especial 
-  as de Miami, Fort Lauderdale, San Francisco e Los Angeles. 
E um loteamento extremamente privado e a maioria de seus terrenos são "water front house", ou seja, com frente: 

de um lado para alamedas asfaltadas e arborizadas e do outro para um  dos  quatro  canais  navegáveis  para barcos de até 
3 metros de calado. Graças a isso, cada proprietário de terreno poderá  levar  seu  barco ou veleiro até o jardim de sua casa 
e de lá partir para onde a vontade e o espírito de aventura possa alcançar. 

Marina Canal Guarujá está totalmente urbanizada, com rede elétrica e de iluminação, sistema de água próprio, 
rede de esgoto, extensa rede de galerias pluviais, saneamento ambiental, alamedas arruadas, asfaltadas e arborizadas; áreas 
de recreação, taludes e lotes sendo gramados e reflorestados com vegetação tropical. 

Do projeto também consta a construção de um moderníssimo Centro Náutico, comparável aos melhores do mund 
com capacidade para atendimento de até 800 embarcações. 

Fora da área privada, Marina Canal Guarujá ainda terá um Centro Comercial e um Heiiporto 
A Solidum Empreendimentos Ltda. informa que está aceitando reservas exclusivamente em seus escritórios de-

S, o Paulo, à av. Brasil, 700, ou na própria Marina Canal Guarujá, km 10,5 da rodovia Guarujá—BertiOga 

m a ri na 

cõr 

guaruja 
Execução e incorporação: Engenharia Badra S.A, 

Arquitetura e Planejamento: Miguel Badra Junior e Luiz Ignacio de Anhaia Mello; Eletricidade: 
José Américo Sampaio Junior; Hidráulica e Saneamento: Arnaldo Fernandes de Carvalho; 

Paisagismo: Luciano Fiaschi; Hidrossemeadura: Jardins Tropicais; Consultoria: Splendore & BuzaicI. 
itø e Vendas: Solidum Empreendimentos Ltda. -  Av. Brasil, 700- teis.: 282-2613, 81-2290 e 80-4994 
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ECONOMIA 

O bom exemplo 
do Papa: investir 
em São Paulo. 
O Vaticano acaba de dar um 

panelão de chá ao governo brasi-
leiro: está investindo capitais, 
transferidos da Itália, no setor 
imobiliário de São Paulo, pois 
sabe-se que comprou cinco anda-
res do edifício Balbo, na Consola-
ção. 
Num momento em que as esfe-

ras financeiras internacionais dis-
cutem se o Brasil continua sendo 
um bom risco para aplicação de 
capitais em nossas Bolsas, através 
das Sociedades de Investimentos, 
Roma toma decididamente posi-
ção a favor do Brasil, comprando 
imóveis em S. Paulo. 
Os andares do edifício Balbo 

comprados através das autorida-
des religiosas brasileiras, não se 
destinam à habitação. Isso pode-
ria vir a implicar ações judiciais 
contra possíveis inquilinos, impe-
didos de pagarem o aluguel por 
dificuldades independentes de sua 
vontade. Não seria agradável para 
.t Igreja ter que desalojar alguém 
de sua habitação, por não poder 
pagar o aluguel. A solução foi 
fazer o investimento em escritó-
rios, que serão alugados a empre-
sas . Empresa sempre paga o seu 
aluguel e, caso não possa pagar, 
não surge o problema humano de 
deixar pessoas sem casa, por difi-
culdades financeiras. 
E de se esperar que, depois des-

ta primeira operação financeira, 
os investidores internacionais se 
disponham a entrar mais decidida-
mente nas Bolsas brasileiras. 
Antes da publicação do Decreto 
n° 1.401, que finalmente autorizou 
a aplicação de capital estrangeiro 
em ações de empresas brasileiras, 
calculava-se que 300 milhões de 
dólares acorreriam de além fron-
teiras, para dinamizar o nosso 
mercado acionário. A pouco e 
pouco, as perspectivas foram des-
cendo para menos de cem milhões 
e acabaram se concretizando em 
menos de 20 milhões. Esse é, pre-
sentemente, o panorama melan-
cólico de uma realidade que se 
esperava fosse bem mais brilhan-
te. 
Graças a Deus e aos seus repre-

sentantes na Terra, é de se prever 
que as coisas melhorem em breve, 
pois sabe-se que os técnicos em 
finanças do Vaticano não dormem 
de touca, e os locais em que eles 
fazem investimentos costumam 
representar os pontos de menor 
risco. Esta atitude para como Bra-
sil quer dizer, em última analise, 
que as coisas não vão brilhante-
mente pela Itália, mas vão melhor 
do que se pensa, no que se refere 
ao Brasil. 
Brasília não contava, possivel-

mente, com este dom de Deus, 
mas o fato de ser o maior pais 
católico do mundo deve ter pesa-
do aos olhos do Onipotente. Espe-
remos que os centros financeiros 
de Londres, Zurique, Nova Yor-
que e Bonn continuem acreditan-
do em Deus e na infalibilidade de 
Roma. Nós continuamos acredi-
tando. até por mais esta razão. 

Joaquim Rodrigues Matias 

FUTEBOL  

Globo informa: 
sai Silvio Santos, 
entra Cruyff. 

\o mesmo tempo que o Institu-
to Gailup divulga uma pesquisa, 
segundo a qual as rendas do nosso 
utebol estão decrescendo nos úl-
timos dez anos á velocidade em 
que aumenta a população da cida-

de, oque parece uma contradição, 
a TV Globo prepara-se para dar 
um golpe mortal nas  arcaicas 
estruturas que ainda mantém de 
pé esse mesmo futebol: para as 
tardes de domingo, no horário do 
programa Silvio Santos, está-se 
armando um grandioso esquema 
esportivo, que vai desde a trans-
missão direta de jogos dos cam-
peonatos europeus (a maioria 
começa às 11 horasdamanhã),até 
bem cuidados documentários, 
entrevistas etc. 
É claro que entre tão sugestivo 

programa de fjmde-semana, grá-
tis, a cores, ao vivo, em movimen-
to, e esses tediosos empates de 
zero a zero, retrancados, violen-
tos, congestionados ( no campo e 
fora dele), cinzentos e estratifica-
dos que o futebol paulista anda 
oferecendo, o torcedor, por mais 
fanático, não terá opção, preferin-
do ficar em casa, diante da tevê. 

Mais previsível ainda será a 
reação dos cartolas: a Federação 
vai impedir as gravações de video-
tapes dos jogos em São Paulo, a 
CBD vai ameaçar, e, todos juntos, 
mais uma vez, procurarão o minis-
tro da Educação, o presidente da 
República, Deus, se possível, para 
que intercedam no sentido de con-
vencerem a estação de TV a aban-
donar tal projeto. Pois é dessa for-
ma que eles sempre têm agido: em 
lugar de observarem a tecnologia 
para-que ela se incorpore ao fute-
bol, acompanhando o caminho 
natural da evolução que já trans-
formou essa atividade esportiva 
em uma grande indústria de espe-
táculo de massa, eles procuram 
anulá-la, através de regulamentos 
anacrônicos, expedientes jurídi-
cos, favores etc. 
O fato é que enquanto dentro 

do campo o futebol, no mundo 
todo (até na Rússia já se profissio-
naliza) exige um tratamento alta-
mente especializado, fora dele, 
continua sendo administrado com 
as mesmas técnicas amadorísticas 
de 30 anos atrás. 
Hoje em dia não se pode mais 

pensar em qualquer iniciativa em 
presarial, desprezando-se a tevê, 
que é, sem dúvida, o maior e mais 
(poderbso veículo de comunica-
ção criado pelo homem. Assim 
como não se pode mais admitir um 
jogo de  futebol sem gols, sem 
movimento, portanto sem graça 
nem emoção. Para tanto, é preci-
soque os artistas entrem em cena 
descansados, treinados, ensaia-
dos. Mas como, se esses mesmos 
cartolas vão aos poucos sufocan-
do o resto de talento que nos 
sobrou com um delírio de jogos 
inexpressivos, que se repetem ao 
infinito, terça, quarta, quinta, sá-
bado, domingo, aqui, no Rio, em 
Manaus, Belo Horizonte, em 
todas as praças esportivas do país? 
Menos numa, a mais significativa 
o coração do torcedor da geral. 

Alberto Helena Jr. 

ESPETÁCULO  

Em Paris, balé 
clássico. Autor: 
Plínio Marcos. 
Plinio Marcos em Paris -  esta a 

informação que andou mexendo 
como mundo do espetáculo: Mas, 
como se diz cm linguagem jurídi-
ca, não é a pessoa fístca, mas sim a 
pessoa cultural de Plinio Marcos 
que deverá estar presente no XIII 
Festival Internacional de Dança, 
em Paris, para onde embarca ama-
nhã o l3allet Stagium, levando 
como principal atração de sua 
apresentação naquele festival um 
balé inspirado nas "Quebradas do 
Mundaréu", uma das peças mais 
aplaudidas do conhecido -  e hoje 
mais pro:h:do ---autor dramático 
do pais. 

O novo balé, que foi apresenta-
do no Teatro Municipal, é parte 
da procura que o Grupo Stagium 
vem empreendendo na literatura 
brasileira, como fonte de novos 
temas. Foi assim que, poucos 
antes de embarcar para Paris, 
Márika Gidali, fundadora do Sta-
gium, definiu essa nova realização 
do seu grupo: "Como cada novo 
balé que se concluiu, esse é o mais 
importante. A fez de Plinio che-
gou naturalmente. Sem nenhuma 
contestação. Porque ele é muito 
brasileiro. O que o Plinio diz é 
uma realidade, tanto que damos 
de cara com seus personagens na 
rua, a' toda hora". 
Depois de se referir com entu-

siasmo aos balés inspirados em 
Guimarães Rosa -  em cuja obra 
se baseia o "Diadorim" -  e em 
Cecilia Meirelles -  do Romancei-
ro da Inconfidência saiu "D. 
Maria 1, da Rainha Louca" -  

Márika prossegue: "No palco os 
personagens de Plinio Marcos não 
eram vistos há pelo menos cinco 
anos. E, por mais familiares que 
sejam, ganham, certamente, uma 
nova perspectiva, ao se associa-
rem às figuras ágeis dos bailarinos. 
Até que se conseguisse um espetá-
culo pronto, com a música de Ail-
ton Escobar e a direção de Ade-
mar Guerra, foi preciso que os 
bailarinos reformulassem uma 
série de conceitos." 
Já com o pensamento voltado 

para Paris, Márika diz: "Nós está-
vamos certos de que éramos total-
mente abertos e sem preconcei-
tos. De repente nos vimos diante 
de uma barreira. A violência, a 
crueldade, a crueza, coisas que 
mexeram conosco por dentro". 
As outras pessoas a quem Mári-

ka se refere são Décio Otero e 
Milton Carneiro, os outros dois 
intérpretes de "Quebradas do 
Mundaréu": "É um dos balés mais 
dançados e coreografados que já 
produzimos. É a coreografia da 
anti-beleza. É violento, é chocan-
te, mas não agressivo. Mas o resul-
tado, contudo, compensou o nos-
so esforço". 

Martha Góes 

COMPORTAMENTO  

A cruzada de 
Quércia a favor 
dos gordos 

Quem ama um homem gordo? 
A julgar pela massa de anúncios 
de pílulas, balas e chicletes para 
emagrecer que invadiu a cidade, 
uma coisa é certa: a indústria far-
macêutica odeia os gordos. Odeia 
e não tem por eles o menor respei-
to. 
O ataque é cíclico: anualmente, 

à iminência do verão, começam 
as campanhas de propaganda 
)ierecundo so.ws dictéticas, chcic-

tes dietéticos, adoçantes dietéti-
cos como solução para que o mas-
sacrado consumidor possa enfren-
tar a praia sem morrer de vergo-
nha de suas gordurinhas. 

Há poucos dias o esbelto sena-
dor Orestes Quercia (1m85,80 
quilos) lançou a advertencia no 
Congresso, através de um projeto 
de lei. Se aprovada a proposta do 
senador paulista, as drogas e 
medicamentos destinados ao ema-
grecimento e que contenham 
substâncias anorexígenas (inibi-
doras do apetite) só poderão ser 
vendidas sob receita médica. 

-  O alerta talvez sirva para abrir 
os olhos do SNFMF -  Serviço 
Nacional de Fiscalização de 
Medicina -e Farmácia -  para os 
abusos que vêm sendo cometidos 
pela indústria farmacêutica e pelo 
comércio de medicamentos. Há 
bem pouco tempo foram retirados 
de circulação, nos Estados Uni-
dos, dezenas de produtos similares 
aos que hoje são oferecidos ao 
consumidor brasileiro. 

Os argumentos da FDA -  Food 
and Drug Administration -  para 
proibir a Venda desses produtos 
são taxativos: uns e outros provo-
cavam anorexia crônica, anemia e 
-  atenção, latin lovers! - -  até 
impotência. Muitas das anuncia-
das pastilhas para emagrecer não 
passavam de laxantes de poder 
reduzido -  isto é: sem saber, o 
consumidor comprava chicletes e 
tomava purgante. 

Respeitadas as raríssimas exce-
ões de remédios vendidos sob 
prescrição médica (Abulemim 
A P, por exemplo), não há a menor 
restrição à venda de produtos die-
téticos, inclusive os que contêm 
as tais substâncias anorexígenas. 
Literalmente transformadas em 
supermercados, as farmácias exi-
bem gôndolas cheias de adoçan-
tes, sopas, caldose pastilhas dieté-
ticas à disposição do consumidor 
previamente condicionado por 
jinglês de tevê, spots de rádio e 
out-doors de rua. 

Algumas das razões invocadas 
por Orestes Quércia para justifi-
car seu projeto: 
"Aliada a uma publicidade que 

cada vez mais se torna a arte de 
enganar o próximo, os mais esta-
pafúrdios produtos são oferecidos 
ao público como necessidades 
vitais, essenciais á vida moderna e 
á saúde, com apelos sofisticados 
que, usualmente, conseguem 
inteiro êxito em aliciar novos con-
sumidores (.. .) milhares de pessoas 
vem procurando nas farmácias 
tais produtos (.,.) que, em doses 
excessivas, podem causar irrepa-
ráveis prejuízos à saúde, abalando 
irreversivelmente o equilíbrio psi-
cossomático dos consumidores". 
Quem conhece a burocracia 

brasileira e, principalmente, os 
grandes interesses em jogo, sabe 
que dificilmente o projeto passa-
rá. Mas caso o senador paulista 
não consiga ver sua proposta 
aprovada, fica uma sugestão. 
Assim como nos Estados Unidos a 
lei obriga a imprimir nos maços de 
cigarros a frase "fumar pode preju-
dicar sua saúde", o governo brasi-
leiro poderá mandar incluir nos 
invólucros dos produtos dictéti-
cos o ditado inglês: "obesity is 
incurable; so, relax and enjoy it". 

Fernando Morais, 
m75, 66 quilos). 

POLÍTICA  

Quem entendeu 
a proposta feita 
por Arrobas? 

Fontes federais consideravam 
ontem "absolutamente inoportu-
no" o debate aberto em São Paulo 
pelo chefe da Casa Civil do 
Governo do Estado, Arrobas 
Martins. 

Da maneira como se colocou a 
tese do Poder Moderador, ela 
poderá  como está ocorrendo - - -

gerar  o reconhecimento de que o 
Brasil seria hoje um "estado mili-
tarista". Os repetidos pronuncia-
mentos do chefe da Casa Civil 
teriam, inclusive, determinado a 
viagem do vice-governador 
Manoel Gonçalves Ferreira Filho 
a Brasília,e uma série de contatos 
que desde ontem ele vem manten-
do com o chefe do Gabinete Civil 
da  Presidência da República, 
general Golbery do Couto e Silva, 
o chefe do Serviço Nacional de 
Informações, general João Baptis-
ta Figueiredo, o ministro da Justi-
ça, Armando Falcão, mais o 
ministro da Educação, Ney Braga, 
e, o presidente nacional da Arena, 
deputado Francelino Pereira. 

A missão de vice-governador 
Manoel Gonçalves Ferreira Filho 
é clara e objetiva: ele se encontra 
em Brasília como porta-voz auto-
rizado do governador Paulo Egy-
dio, visando desfazer equívocos 
que teriam sido gerados pelos pro-
nunciamentos de Arrobas Mar-
tins, a quem caberia, em palácio, o 
exercício de funções mais admi-
nistrativas do que políticas. 

Aliás, em São Paulo não são 
poucas as figuras da área política 
que estranham o que classificam 
de "inversão de papéis": o vice-
governador Ferreira Filho tem 
mantido o mais rigoroso e absolu-
to silêncio nos últimos dias, embo-
ra a idéia do Poder Moderador 
(em outros termos, evidentemen-
te), como tese de reflexão para a 
discussão do novo Modelo Políti-
co Brasileiro tenha sido lançada 
por ele há mais de um ano, em "so-
ciedade" com o governador Paulo 
Egydio. Em outras palavras: 
exclusivismos à parte, na época, 
Paulo Egydio e Ferreira Filho 
completavam-se no que diz res-
peito à disposição de teses políti-
cas, considerando-se o vice-
governador como o "cientista 
político" do governo paulista. 

Nessa linha de conduta, o silên-
cio do vice-governador poderia, 
no mínimo, ser interpretado como 
uma crítica velada à insistência do 
chefe da Casa Civil. E, na própria 
Assembléia, era o "arrobista" 
Marco Antônio Castelo Branco 
quem constatava: "A Tese do 
Poder Moderador está provocan-
do controvérsias: cada uma esta 
entendendo de uma forma!": 

Ainda na Assembléia Legislati-
va, um outro deputado da Arena, 
o independente Paulo Kobayashi, 
traduzia em miúdos o que se esta-
ria pretendendo complicar. E fri-
sava: 

- -  Se as contradições responsá-
veis por impasses, tensões e indefi-
nições não forem corrigidas, 
poderão nos separar cada vez mais 
da democracia plena, compromis-
so maior da Revolução de 64. li 
necessário reorientar a nossa polí-
tica economica, promover refor-
mas estruturais corajosas, provo-
car o desenvolvimento social e 
Político; do contrário -  assegura 
Kohayashi -  o mais cômodo seria 
retroceder à fase revolucionária 
anterior. 

José ('arka Bit(eiicourt 
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Supermercados 

24.6515, 
batalha 
final. 

Por trás desse número, 
trova-se uma das mais emo-
cionantes batalhas jurídicas 
da história 'de São Paulo. 

De um lado, estarão os 
poderosos 29 supermerca-
dos, dos 200 que compõe a 
rede paulista, lutando para 
poderem abrir suas portas 
também nos domingos e 
feriados; do outro, o prefei-
to Olavo Setúbal, exigindo o 
cumprimento das determi-
nações contidas no seu 
decreto de 28/8/75, que 
prescreve o fechamento 
nesses dias. 

Nossà  reportagem 
apurou que a decisão final 
dessa luta de gigantes está 
marcada para o mês de 
dezembro. 

No Tribunal de Justiça, 
unia câmara formada por -4 
desembargadores e um pre-
sidente deverá cassar ou 
confirmar a liminar do man-
dato de segurança que man-
tém agora os supermerca-
dos funcionando normal-
mente. 24.6515 é o número 
do processo. 

O jurista Hely Lopes 
Mcirelles, que vai defender 
a Prefeitura Municipal nes-
te caso, afirma que a inten-
ção do decreto de Olavo 
Setúbal foi "apenas reduzir 
ao máximo a agitação 
comercial da cidade". Mas 
para os supermercados, o 
decreto municipal foi "uma 
medida desigual, que visa 
somente o fechamento dos 
supermercados enquanto 
um comércio similar conti-
nuaria em funcionamento". 

Enquanto isso, a situação 
é de expectativa. Para Gel-
somino Di Francesco, dire-
tor dos Supermercados 
Superbom, o primeiro a 
impetrar o 'mandato, as 
possibilidades de vitória são 
grandes. 

-  Nossa posição é de con-
templação.  Acreditamos 
em nossa tese e esperamos o 
julgamento. Não aceitamos 
o decreto, porque ele nos 
parece desigual, enquanto a 
nossa Constituição é bas-
tante clara: perante a lei, 
todos são iguais. Esse decre-
to municipal nos apanhou 
de surpresa; e ele não fala 
no fechamento de padarias, 
feiras-livres, rotisseries e 
similares. 

Disse o jurista Hely 
Lopes Meirelles que a idéia 
do fechamento aos domin-
gos partiu de alguns super-
mercados -  possibilidade 
negada com veemência pela 
Associação Paulista de 
Supermercados, que afirma 
desconhecer qualquer pedi-
do neste sentido. 

Se a decisão final partisse 
de um plebiscito popular, 
certamente os supermerca-
dos ganhariam odireito de 
funcionar dia e noite, todos 
os dias do ano. Mas a deci-
são deverá ser tomada nos 
tribunais, com base nas leis 
e então qualquer resultado 
é imprevisível. 

Pelo menos até lá, graças 
a liminar obtida, os super-
mercados  continuarão 
abertos, livremente 

O já polêmico tema dos 
inspetores de quarteirão -  

mais -um grave item na 
violação da intimidade dos 
paulistas, segundo enten-
demos oposicionistas - está 
voltando à tona, agora, de 
uma forma mais explosiva: 
há denúncias de que eles 
serão também cabos eleito-
rais, aliciados por políticos 
oportunistas. 
Em setembro passado um 

'decreto do Governador 
Paulo Egydio ressuscitou a 
função de inspetor-de-quar-
teirão para São Paulo. 
Entretanto, uma legislação 
ambígua e incompleta, 
somada à experiência idên-
tica -  e pouco feliz  no 
passado (o decreto anterior 
é de 1956 e foi extinto por 
Jânio Quadros), vem cau-
sando apreensões no meio 
político da oposição, por 
um lado; por outro, um 

Segurança 

Inspetores de quarteirão 
ou cabos eleitorais? 

cauteloso processo de apli-
cação estudado com pru-
dência pelo Secretário de Se-
gurança Erasmo Braga. 
"Informar à autoridade 

policial sobre as contraven-
ções e delitos de que tive-
rem conhecimento, bem 
como a existência ou per-
manência de contravento-
res ou criminosos na sua 
área de atuação" diz o pri-
meiro item da legislação, 
enquanto o quarto e último 
autoriza o inspetor a "ela-
borar o cadastro de seu 
quarteirão e inforniar à 
autoridade as alterações 
necessárias" 
O que quer dizer "cadas-

tro de quarteirão?" -  per-
gunta o deputado Jihei 
Noda, porta-voz das preo-
cupações do MDB na 
Assembléia Legislativa. 
"Número de filhos? Nome 
da mulher? Visitas que rece-
be e salário? Eles andarão 
armados?" 

Temendo que os futuros 
inspetores-de-quarteirão 
venham a se tornar figuras 
repressivas e prepotentes, 
violando a intimidade das 
pessoas e cometendo injus-
tiças, as restrições do MDB, 
na verdade, vão até as 
urnas. Uma notícia veicula-
da em São Paulo, de que os 

deputados -  e secretários 
de governo -  Rafael Bal-
dacci Filho e Ademar de 
Barros Filho estariam com-
petindo pela nomeação dos 
futuros inspetores, levou 
Jihei Noda a acreditar ain-
da mais na suspeita de que 
poderá haver aliciamento 
político nos bairros. 
Conforme ele, Baldacci é 

um dos principais defenso-
res do voto distrital -  siste-
ma que obriga o eleitor a 
votar num dos dois candida-
tos da área em que reside -  

e isso evidencia a importân-
cia que deverá ter o inspe-
tor-de-quarteirão como 
cabo eleitoral. 

Ao mesmo tempo em que 
o deputado aproveita todas 
as oportunidades para aler-
tar a população contra o 
decreto, que ele considera a 
um passo da intromissão na 
vida privada do cidadão. 
paulista, o Secretário de 
Segurança Erasmo Braga 
caminha cautelosamente 
para a sua aplicação, que 
não tem ainda data marca-
da, na cidade. 

Por enquanto, a quase 
quarenta dias da assinatura 
do decreto e a um período 
ainda desconhecido de sua 
aplicação, o que sabe-se 
com absoluta certeza é que 
métodos idênticos já foram 
utilizados por sistemas de 
governo pouco democráti-
cos e que, também,  devo 
ser dado um crédito de con-
fiança ao Cel. Erasmo Bra-
ga. 

A Fotoptica abriu 
o Clube dos Oculos.  

co 
outro lu 

ra 
uem ror 4* 
rocul 

re 
Esse clube foi criado com fins altamente lucrativos 

para você. 
Começa que para entrar você não paga nada. 
Quem vai à Fotoptica comprar lentes de contato ou 

comprar óculos já fica sócio. 
Logo de cara recebe uma carteirinha que dá um 

desconto especial nas compras à vista. 
Mas se você quiser pagar a prazo, pode pagar em 10 

meses sem nada de juros. 
O óculos que você comprar estará garantido contra 

quebras de lentes por 6 meses. Quebrou, a Fotoptica 
coloca lentes novas sem você pagar nada.. 
E se você perder ou se roubarem seu óculos? 
Mostre sua carteirinha que a Fotoptica faz um novo 

óculos e você tem 30% de desconto. 
E agora a vantagem de arregalar os olhos: 
todas as compras que você fizer, ou compras de 

algum amigo que você apresentar, vão sendo anotadas na 
sua carteirinha (e na dele). Depois de 5 compras, você faz 
a soma. Do total que der, você ganha 10% que valem 
como dinheiro na compra de novos óculos ou lentes! 
Quer dizer, um óculos novo pode sair quase de graça. 
Onde você enxerga tanto lucro assim? 
Venha visitar uma de nossas 14 seções de ótica e entre 

no clube. 
Traga sua receita, sócio. 
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 Clube da  

R. Direita, 85 -  Tel. 35-3716 -  R. Cons. Crispiniano, 49/57 -  Tel. 
239-4122 -  R. Barão de Itapetininga, 200- Te!. 34-5219 -  R. São 
Bento, 356- Tel. 239-0637 -  Av. Brio. Luiz Antonio, 23 -  TL N 

35-5436e35-0276-Av. Paulista, 2.064 -  Lojas 8 e 19- Tel. 288-1931 - 

R. Catão, 72- Lojas D9 e D1O -  Tel. 260-4303 -  Av. Brig. Faria Lima, 
1.191 -  Lojas D5 e X31 -  Tel. 210-1250e 210-1102 -  Alameda Lorena,  ' 

1.460- Tel. 282-1659, 282-1673 e 80-7167 -  Av. Sei. Catarina, 2.525 
Tel. 275-7533 -  R. Rego Freiras, 432. 
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DRAMAS DA CIDADE São Paulo, de 13/11 o 

Dois vereadores paulistanos, Antônio Rezk (MDB) 
e Celso Matsuda (Arena), sairam pelas ruas da 
cidade, esta semana, e viveram o drama de 7 

milhões de habitantes envolvidos com os problemas 
do transporte e do atendimento hospitalar. Trans-
formados em repórteres de Aqui, colheram farto 
material para futuras denúncias e provaram que 

E 

Foi na hoje esquecida Câmara Municipal de São Paulo que o ex-presidente Jânio 
Quadros iniciou sua fulminante carreira, assim como tantos outros políticos de projeção 
nacional, como o senador oposicionista Franca Montara. 

Cada vereador da cidade de São Paulo representa cerco de 400 mil habitantes — isto 
é, mais do que a população de grandes centros urbanos do interior do Estado, como Cam-
pinos ou capitais de vários Estados brasileiros. 

No entanto, nosso Câmara Municipal nem sempre é devidamente valorizada pelo 
noticiário dos jorriais,e poucos são os paulistanas que sabem quem são os seus representan-
tes políticos. 

Ao todo, são 21 homens - -  14 da Arena e 7 do MDB - -  vindos de todas as classes 
sociais e das mais diversas origens raciais, que procuram dentro das limitações legislotivas 
que lhes foram impostas, solucionar os problemas do cidade. 

Denunciando problemas específicos de seus bairros - -  como José Bustomante, cuja 
preocupação é falar da "Zona Leste, o lixo da cidade" —ou discutindo questões de política 
institucional, como Celso Matsuda, que prego eleições diretos e o fim do bipartidarismo, 
eles representam, bom ou mal, a população da maior cidade da América latina. 

Com os vereadores Antônio Rezk e Celso Matsuda, Aqui inicia uma série de reporta-
gens que levarão nossos políticos ás ruas, para que eles tenham uma visão bem realista dos 
problemas do cidade. Isso contribuirá para que eles tenham uma certa convivência com 
esse problemas, encontrando mais facilmente uma solução para eles. Os dois vereadores 
foram acompanhados pela nossa repórter Wi mo Ary e nosso fotógrafo J. Fernandes. 

Entre populares, ria longa e cansativa fila por um lugar no ônihus, 
De pé e L, do metrô, cercado de passageiros por todos os lados. 

O vereador Antônio Rezk e a difícil arte de arranjar um táxi 
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Enfrentando o caos do 
trânsito ou a fila do prontos 

o vereador Cubo Matsuda fez uma demorada o inesperada visita co Pronto Socorro da Berra 

_Matsuda 
vê a neurose 
de perto 

Na visita que fez ao Pronto Socoiro da Barra 
Funda, o vereador Celso Matsuda ficou altamente 
impressionado com um fato novo: soube que cerca de 
50 por cento dos casos registrados são de fundo 
neurótico -  um mal que cresce a cada dia, em propor-
ções bem maiores que o desenvolvimento da cidade. 
E ouviu de um médico a seguinte explicação: 

-  Antigamente, 95 por cento dos internados por 
neurose eram homens. Hoje em dia, há um certo 
equilíbrio entre homens e mulheres. 

E nas duas horas que Celso Matsuda passou no 
Pronto Socorro surgiram três casos de neurose de 
angústia, além de muitos outros de fundo nervoso e 
neurótico. Mais ainda surpreendido ele ficou ao saber, 
através de outro médico, que esses índices de neuróti-
cos ainda é muito pequeno, relativamente à incidên-
cia verificada no Posto de Atendimento Psiquiátrico 
do INPS ou mesmo no Departamento de Assistência 
aos Psicopatas. 
Nesta sua visita de inspeção, em conversa com os mé-
dicos, o vereador ouviu algumas observações sobre o 
problema das neuroses: 

-  A poluição aumenta a densidade e isto contri-
bui para a transmissão de doenças. Quando os índice 
de poluição se elevam, aumenta o número de asmáti-
cos e dos que sofrem de doenças do aparelho respira-
tório. São os fregueses do oxigênio., Mas o que nos dá 
mais pena são os asmáticos que moram perto de 
indústrias altamente poluidoras; estes são os que mais 
sofrem. 

Celso Matsuda, formado em engenharia eletrô-
nica, tomou conhecimento de muitas coisas que até 
então desconhecia,, ,  nesta visita. Por exemplo: de 
que o Pronto Socorro da Barra Funda não recebeu 
até hoje as vacinas contra a meningite, apesar de sua 
localização importante e de registrar uma média diá-
ria de 20 casos dessa doença, no ano passado. 

E verificou que um dos grandes problemas que 
os médicos enfrentam é a insistência em internar 
doentes, quando não há necessidade disso. Um hospi-
tal de retaguarda poderia ajudar a dar conta desses 
COSOS, informaram os médicos. 

undc. Conversou com os médicas, tomou conhecimento de muitos problemas. 

'Na sala de espera, como se fosse um paciente qualquer. 

Incógnito, sio observa o nível de atendimento 

No Hopicl Municipal, o ver'adar ouve uma dcere. 

Rezk procura 
soluções para os 
transportes 

Primeiro, o vereador Antônio Rezk andou bas-
tante de ônibus, de trem, de metrô e de táxi, verifican-
do os maus serviços por eles prestados diariamente ao 
paulistano. Após observar a lentidão desses veículos 
e os constantes congestionamentos, examinou dos 
diversos ângulos da crise mundial do petróleo -  para 
então apresentar uma solução para o problema dos 
transportes coletivos: 

-  É preciso, com a máxima urgência, promover a 
completa eletrificação dos transportes coletivos, na 
área metropolitana de São Paulo. 

Com a experiência adquirida nas ruas, verifican-
do a impossibilidade de modificar muito repentina-
mente o nosso obsoleto sistema de transportes, ele 
admite como adequada a idéia do prefeito Olavo 
Setúbal, de promover o escalonamento de horários. 

-  Os bancos funcionariam das 10 às 16 horas: o 
comércio, das 9 às 20 horas: a indústria, das 7 às 17 
horas: e as repartições públicas, das 11 às 18 horas. 
Assim, o precário sistema de transportes da cidade 
não precisaria funcionar com tamanha sobrecarga.--
explica o vereador. 

Antônio Rezk, economista e professor, reuniu 
estatísticas sobre os ônibus, chegando à conclusão 
que eles transportam 80 por cento dos passageiros/ 
dia da cidade, apesar de funcionarem em péssimo 
estado de conservação -  a uma média de 5,22 quilô-
metros por hora, considerada baixíssima. 

Tudo isso, mais a má impressão causada pelos 
ônibus, acabou levando o verador para esta solução 
que é a eletrificação. 

Ela apresenta grandes vantagens, como a 
ausência de poluição do ar, muito menos ruídos e um 
custo operacional mais baixo, Além disso, vai consu-
mir energia elétrica, que, além de muito mais barata, 
é abundante. 

Ele acha que a ampliação da rêde do me 
poderia resolver de uma vez todos os problemas. 
sabendo que a implantação é demorada recomei 
adoção dos ônibus elétricos e de uni sistema de 
portes chamado Pré-Metrô. 
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O DRAMA DOS PICOS E DO RUSH 
Escalonar os horários do comércio, 

da indústria e repartições públicas pode melhorar 
o trânsito caótico da cidade? 

O problema está sendo discutido em todos os níveis e 
em todos os cantos da cidade. 

que esta cidade precisa é de ordenação. 
"Ordenação, entende?" Olavo Egidio Setu-

L #' 'bal, prefeito da cidade de São Paulo, está 
agitado num misto de raiva e excitação. Para ele 
os problemas todos são passíveis de solução ("Se 
não, eu não estaria mais aqui", diz) necessitando 
apenas da compreensão e apoio dos moradores 
da cidade para que isso aconteça mais rápida e 
eficientemente. 

Há alguns dias uma sugestão saída do gabinete 
da prefeitura provocou repercussões que sur-
preenderam o próprio Olavo Setubal. Numa ten-
tativa pessoal de melhorar o caótico o insuficien-
te sistema de tráfego da capital, o prefeito sugeriu 
iue aqui, a exemplo das grandes metrópoles do 
toundo se implantasse um sistema de escalona-
manto de horários que ordenasse o funciona-
manto do comércio, indústria, bancos, reparti-
ções públicas e escolas. 

Com isso, alegava o prefeito, terminariam os 
'picos", horários onde os transportes ficam 
superlotados, congêstionando as vias públicas e 
oferecendo aos usuários uma única possibilida-
de: chegar em casa depois de passar um tempo 
exageradamente grande espremido dentro de um 
Ônibus. 

A sugestão que aprincípio parecia irrecusável, 
já que todos anseiam por uma melhora nosistema 
de transportes, foi aos poucos sendo discutida e 
questionada. Os bancos, primeiro alvo de Setubal 
que sugeriu um  imediato remanejamento de 
horários no seu funcionamento, reagiram discre-
tos mas firmemente. 

S
egundo  a Associação de Bancos, não exis-
tem dados que levem a crer que o funciona-
mento do sistema bancário seja o responsá-

vel pelo maior afluxo de pessoas ao centro da 

cidade e que seu encerramento cause o cresci-
mento imediato da demanda dos transportes 
coletivos. 
"Eu sugeri que se começasse com os bancos 

porque em torno deles funciona uma grande rede 
de serviços, como financeiras e seguradoras", diz 
o prefeito. "Logicamente todos esses serviços só 
encerram suas atividades quando os bancos 
fecham. Com os bancos fechando, por hipótese, 
mais cedo não teríamos o que ocorre todos os 
dias com o metrô, que às I6hs tem seu menor índi-
ce de aproveitamento. E o que ocorre coro o 
Metrô, se repete nos ônibus com maior intensida-
de". 
"O qüe nós temos que fazer', continua Setu-

bal, '"é racionalizar a utilização do equipamento 
de transporte já existente. É a única solução pos-
sível. Quando assumi a prefeitura encomendei 
um estudo onde as conclusões mostravam que 
para a solução do problema de transporte em São 
Paulo são necessários 55 milhões de cruzeiros. 
Como a prefeitura não tem esse dinheiro e nem 

Aqui, o prefeito Olavo Setubal 
pede o apoio e a compreensão dos paulistas rara a sua 
sugestão, enquanto a Federação do 
Comércio e a Associação dos Bancos mantém urna 
posição de diplomática indefinição. 

condições de conseguir um empréstimo desse 
vulto, e como eu não posso ficar dizendo para a 
população que os problemas não têm solução, a 
saída é tentar usar de uma maneira mais produti-
va os equipamentos de que já dispomos. Um 
exemplo: o metrô custou um bilhão de cruzeiros. 
Se conseguirmos que sua utilização seja aumen-
tada em 200'  isso equivaleria a um investimento 
de 200 milhões". 

Esse tipo de argumento parece ter consegui-
do pelo menos adiar as críticas mais ferozes 
e imediatas feitas à sugestão do prefeito. A 

Federação do Comércio no Estado de São Paulo 
concordou em participar de uma comissão que 
estudará o assunto para apresentar um relatório 
conclusivo sobre o assunto. Mas paralelamente 
faz questão de esclarecer que, pelo menos até 
agora, não há nenhum dado que leve a crer que o 
movimento do comércio seja o maior culpado 

dos congestionamento na hora do rush e dos "pi-
cos" nas estatísticas. 

Mas diplomaticamente, tanto a Federação do 
Comércio quanto a Associação de Bancos faiem 
questão de afirmar que tão logo lhe sejam apre-
sentados dados comprovando a "culpabilidade' 
dos seus respectivos setores no mal funciona-
mento do tráfego da capital, não oporão a menor 
resistência às mudanças que se fizerem necessá-
rias. 

"É óbvio", afirma o prefeito Setubal, "que 
para o comércio como para os bancos, o ideal 
seria uma completa liberdade de funcionamento, 
assim eles apenas se limitariam às necessidades 
dos clientes. Funcionariam à noite, ou até de 
madrugada se houvesse clientes nessas horas. 
Mas o que não se pode esquecer é que vivemos 
numa cidade de 7 milhões de habitantes, o que 
nos força a uma ordenação da vida das pessoas. 
Hoje essa cidade é um grande acampamento e 
embora cresça a uma taxa menor que ade alguns 
anos, continua a crescer. Sem uma ordenação, 
sem algum tipo de orientação, isso tornaria inabi-
tável. 

E
é lógico que qualquer ordenação implica na 
limitação de algumas liberdades indivi-
duais. Se numa cidade do interior as pessoas 

tocam a campainha da casa do gerente do banco 
e silo atendidos fora de hora, numa metrópole 
conto São Paulo as coisas tem que ser bem dife-
rentes. Seria necessário que as pessoas entendes-
sem isso." 

Se as pessoas ainda não entenderam isso (as 
pesquisas publicadas pelos jornais falam de 50',, a 
favor e 50" contra o escalonamento de horários) 
o caminho parece promissor. Há muito tempo 
que um tema qualquer não atraía tanto a atenção 
das pessoas que um tema político não era discuti-
do nas ruas, nas esquinas. E certamente esse é o 
melhor caminho para que as pessoas se conscien-
tizem dos problemas que dizem respeito a elas e à 
sua cidade. 

Numa rodada prá frente, a Pirelli lançou de uma rsó vez toda uma nova geração de pneus de passeio: 
Tornasfo Alfa. 
Tu toada Beta. 
GT1 70-Série 70(Gran Turismo Intensacional). 
CiituraLo CN15 Coronado Prendum. 
Cinturato CN36 - Série 70. 
Projetada por computadores para vencer o 

clima e as condições de noç- s estradas, essa 
nova qeraçáo chegou para tornar 
mais k!' todas ao gerações da automobilistas. 

Rede para o presente com (aS modernos. 
confortáveis, silencioso.s õ eaportivos pneus da nova jera. çio, 

Pirelli é o melhor da roda, porque Pirelli é mais pneu. 

CEDEM 16 17  18  19  20  21  22  23  24  25  26  27  28 Cm 2  3  4  5  6  7  8  9  10  11  12  13 
VEMOR,, 



São Pauto, de 13/11 a 19/11/75 
VIOLÊNCIA Página 9 

A reação se repete periodica-
niente. Cada vez que um homosse-
xual morre de forma violenta -  

quase sempre assassinado por seu 
par -  uma onda de medo percorre 
os círculos "gay" de São Paulo. 
Mais do que aos travestis margi-
nais, o pânico ataca mais de perto 
aos homossexuais discretos e reca-
tados, que durante o dia são 
homens de negócios, empresários, 
intelectuais. 

MD 
Para a polícia é quase impossí-

vel levantar estatísticas sobre 
violências sofridas ou praticadas 
por homossexuais. Receosos de 
reconhecerem publicamente sua 
condição -  ativa ou passiva -  

eles raramente apresentam queixa 
à polícia, quando vitimados por 
violência -  especialmente quando 
se trata da grande maioria que à 
luz do dia leva uma vida de respei-
táveis homens sérios. 

É exatamente essa cautela, essa 
discrição a que são obrigados  Embora geograficamente dis-
pelas posições sociais, que os tor-
na mais vulneráveis e sujeitos a Paolo Pasolini trouxe de volta o 
chantagens e extorsões —e, por medo aos homossexuais paulistas. 
consequência, submissos à violen- Talvez relembrando o fim trágico 
cia dos "midnight cowboys" a de homens como o diplomata Dé-
quem se ligam. Para esses cio Escobar ou o pianista Fred 
homens, o escândalo deve ser evi- Feld, o homossexual paulista volta 
tado a qualquer preço.  a ter medo da morte. 

contra 

o perigo, drogas, 
Durante o mês de outubro, o Setor 

de Vadiagem do Departamento Esta-
dual de Policia da Grande São Paulo 
prendeu 580 homens, 74 mulheres e 182 
homossexuais. Entre os 182 travestis 
presos estava E.S.O., de 17 anos de ida-
de, a Juju. Como todos os outros 
homossexuais presos, Juju estava se 
prostituindo no centro da cidade. Ape-
ar da repressão policial, Juju só tem 
medo de uma coisa: encontrar um "ca-
tona" agressivo. 

"Catona", na gíria dos travestis 
paulistas, é o rapaz, geralmente rico, 
que procura os travestis e não paga. As 
vezes eles se tornam agressivos e, quan-
do isto acontece, é muito difícil prever 
o que pode acontecer. Foi provavel-
mente, um "catona" quem matou Mar-
co Antonio Pinheiro, em dezembro do 
ano passado. 

Marco Antonio Pinheiro, travesti de 
18 anos de idade, foi visto entrando em 
um automóvel Mercedes Benz de cor 
vermelha em frente ao Restaurante 
Redondo, na esquina da avenida 
lpiranga com a rua Teodoro Baima. 
Menos de urna hora mais tarde o moto-
rista do carro jogou o corpo de Marco 
Antonio Pinheiro na avenida Pacaem-
hu. Até hoje a policia nao encontrou o 
assassino de Marco Antonio. 

Os "catonas", porém, não aparecem 
eom muita frequência. A maior parte 
das pessoas que procuram os travestis 
sao "mariconas", como os homosse-
xuais chamam os homens já maduros 

que preferem os travestis às prostitutas 
do sexo feminino. Os "mariconas", ao 
contrário dos "catonas", pagam para 
evitar confusão. 

Mas, como a possibilidade de encon-
trar um "catona" sempre existe, Juju, 
como quase todos os homossexuais que 
se prostituem na noite paulista, toma 
Artane. O Artane é um remédio usado 
pelos doentes para debelar crises de 
epilepsia ou mal de Parkinson; nas pes-
soas sadias, entretanto, o remédio pos-
sui efeito alucinogeno é um comprimi-
do dourado e suficiente para que o 
viciado veja monstros e prédios desa-
bando durante 24 horas. A droga faz 
com que o travesti esqueça o medo de 
encontrar um "catona". 

Além da violência dos "catonas", os 
homossexuais enfrentam as agressões 
da sociedade. São os risos, palavrões, 
gestos obscenos e ameaças, dificilmen-
te cumpridas, dos rapazes; a vigilância 
e a prisão, por parte dos policiais. 

Ser preso, porém, é o mal menor. O 
homossexualismo não é crime e o tra-
vesti é preso sob as acusações de "aten-
tado ao pudor" ou "vadiagem". Nos, 
dois casos, é solto algumas horas 
depois, após assinar um termo compro-
metendo-se a arranjar emprego. 

Eles contam, ainda, com a simpatia 
do delegado do Setor de Vadiagem, 
Luis Carlos Rocha. Segundo o delega-
do, os homossexuais só são presos se 
estiverem se prostituindo e, em todo 
caso, ele os respeita muito "como pes-
soas humanas". 

TE H 

Ciúme, 

depois violência 
As estatísticas sobre agressões a 

homossexuais constituem unia das "ci-
fras negras" da policia. Como  nos 
casos de aborto, outra "cifra negra" da 
cidade, existe o interesse de ocultar o 
fato, tanto por parte da vítima quanto 
do criminoso. Por isso é muito difícil 
até mesmo estimar o nível e as causas 
da violência contra os homossexuais 
em São Paulo. Um policial que investi-
ga o assassinato do travesti Marco 
Antonio Pinheiro, todavia, conseguiu 
traçar uru quadro que ele julga estar 
bastante próximo do real sobre as cau-
sas das agressões a homossexuais. 

Contrariamente ao que a maioria das 
pessoas pensa, praticamente não existe 
em São Paulo o midnight-cowboy -  que 
mantém relações de caráter "profissio-
nal"  com  homossexuais  passivos. 
Aqui, é geralmente o homossexual ati-
vo quem paga ao homossexual passivo. 

A violência vai explodir, então, nos 
círculos fechados de homossexuais por 
questões de ciúmes. O exemplo clássi-
co é o do homossexual -  ativo ou passi-
vo -  que agride, chegando mesmo a 
matar, o parceiro que o abandonou. 

O que ocorreu com o cineasta Pier 
Paolo Pasolini é, segundo este policial, 
um caso típico. Um homossexual passi-
vo bem sucedido na vida que mantém 
uma pequena "corte'' de exploradores 
à sua volta. Quando um dos membros 
dessa "corte", geralmente adolescen-
tes, sente-se desprezado e com medo 
de perder algumas regalias, agride seu 
"protetor''. 

Outro exemplo tímco foi um crime 
ocorrido há vários aaos em São Paulo. 
Um homem invadiu a igreja da rua da 
Consolação na hora de um casamento e 
matou o casal de noivos. A princípio a 
polícia pensou que ele matara por ciú 
mes da moça, depois descobriu-se que 
o assassino, homossexual passivo, 
havia sido abandonado pelo noivo, 
homossexual ativo, e resolvera se vin-
gar. 
Durante muito tempo a esquina das 

avenidas São João e lpiranga foi conhe-
cida entre os homossexuais como 
"Pcg-Pag" ou "Prainha". O nome de 
"Peg-Pag" surgiu porque ali se concen-
travam os adolescentes que exigiam 
dinheiro para acompanhar os homosse-
xuais passivos  inversamente, os 
homossexuais ativos chamavam a 
esquina de "Prainha" porque era ali 
que desfilavam os passivos. 
Quando ocorria um crime envolven-

do dois frequentadores da "Praínha", o 
caso geralmente era esclarecido rapi-
damente com o auxílio de um investiga-
dor  ele também homossexual -  que 
passava as noites no "Peg-Pag". 

O surgimento dos pontos de prosti-
tuição de travestis eliminou este esque-
rua de trabalho. Atualmente, quando 
uni homossexual solitário sai ás ruas à 
procura de um rnidnight cow-boy, ele 
quase certamente vai travar conheci. 
mento com uni assaltante, que irá apro-
veitar-se do encontro para roubá-lo. Se 
a vitima reage e é morta, as possibilida-
des de que a policia venha a prender 
seu assassino são quase nulas. 
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exclusivos, dois 

Um fim 
dramático, 
porém muito 
frequente. 

A possibilidade de um desenlace trágico, num 
relacionamento homossexual, se não chega a ser 
permanente, é pelo menos frequente. Os hemos-
sexuais são muito ciumentos, porque são muito 
inseguros e são muito promíscuos, também, em 
busca de preencher esse vazio. 
Mas dificilmente o homossexual é violento. 

Ele tem uma tendência muito maior para maso-
quista do que para sadista. Por outro lado, são 
muitas vezes vitimas de chantagens e violências, 
sempre levados pelos seus auto-impulsos agressi-
vos, que nos homossexuais é muito mais acentua-
do. O mais importante mesmo é que os que mais 
agridem os homossexuais são os que mais temem 
sua própria homossexualidade reprimida. Isso, 
porque o ser humano tem uma bissexualidade 
(psicológica) inicial, que depois se orienta para 
um heterossexualismo ou se desvia para um 
homossexualismo. 
Os impulsos muito agressivos, a necessidade de 

ser  agredido é que levam o homossexual, em 
grande parte a buscar na marginalidade a com-
pensação para suas ansiedades, independentes 
do nível intelectual que ele possua. A história 
está repleta de homens da maior criatividade, 
como Marcel Proust, Oscar Wilde André Gide, 
que, por possuírem graves problemas emocio-
nais, foram levados á homossexualidade. 
A influência sócio-cultural pode tornar o ser 

humano em um homossexual: e a violência do 
meio, exercida contra o homossexual, pode tor-
ná-lo um ser potencialmente violento, embora 
sua tendência maior sé incline no sentido da pas-
sividade. 
Hoje, sabemos ser a homossexualidade um 

desvio predominantemente psicológico, estrutu-
rando-se sobre a ambivalência sexual infantil, 
dependendo da necessidade de solução para 
acentuadas fantasias persecutórias internas. A 
idéia mais moderna psicanalítica, ao contrário da 
Teoria de Freud (toda paranóia seria uma manei-
ra de neutralizar impulsos homossexuais) admite 
que seria a transformação de um objeto persecu-
tório num objeto amado, idealizado até mistica-
mente. 
Os, homossexuais têm tendências receptivo-

passivas grandes, isto é, muita dependência e 
necessidade de receber, embora muitas vezes 
exterior e superficialmente para si próprios, se 
mostrem como o oposto, em tentativa para 
esconder essa voracidade mais profunda. E o que 
ocorre no exibicionismo frequente, que decorre 
da necessidade de se valorizarem, a fim de con-
trabalançarem a profunda sensação de vazio 
interno. Sexualmente, valorizam até misticamen-
te a figura masculina, da qual se sentem carentes. 
O objeto masculino -  carente no interior do 

homossexual - ,  ávidamente procurado, é forte-
mente idealizado, revestindo-se o contato com o 
mesmo de características muito místicas. O pró-
prio Pasolini, no filme "Teorema", demonstra 
precisamente isso. Além da voracidade intensa 
do jovem artista principal, uma espécie de deus 
(ou diabo) que a todos fascina e possui (o casal, o 
casal de filhos e até a velha empregada) sexual-

Em São Paulo 
a, o mesmo trágico 
1 Em depoimentos 
listas e um psiquiatra 

paulistas, 

mente, .  atmo°fcra mistca é evidente no decor-
rer de toda a trama. Quer dizer, o personagem 
nuclear seria essencialmente uma projeção da 
voracidade sexual mística do cineasta, vivendo 
com seu talento criativo seus próprios impulsos. 
Sua mística se revela também na escolha de feitu-
ra de outros filmes, como "O Evangelho", Segun-
.do São Mateus e nos seus planos de filmar a vida 
de São Paulo, ,o Apóstolo. 
Pasolini deve ter tido uma infância cheia de 

dificuldades, tendo se fixado exageradamente à 
mãe. Inseguro e com fortes sentimentos persecu-
tórios, deve ter vivido num mundo onde fantasia 
e realidade não se destacavam muito. Com obje-
tos persecutórios internos altamente desvaloriza-
dores de si mesmo, que se projetavam no mundo 
exterior. A voracidade de Pasolini foi sempre evi-
dente. Ao lado de suas características psicóticas, 
encobertas pela homossexualidade, desenvolveu 
forte criatividade, como necessidade de recons-
trução de objetos internos bons, que a persegui-
ção interna constantemente destrói. 
Pasolini é mais um caso a confirmar a aproxi-

mação existente entre o gênio e a loucura, tantas 
vezes revelada na história da humanidade. 

Antonio Carlos Pacheco e Silva Filho 
psiquiatra e psicanalista. 

Apenas um 
reflexo da 
violência 
urbana 

Na minha opinião, a violência contra os 
homossexuais é um dos aspectos da violência 
urbana atual. Dentro da marginalização que se 
constitui, por si só, no homossexualismo, consta-
ta-se esse agravamento da situação e a total 
impunidade para qualquer desses crimes exerci-
dos contra minorias à margem da lei. Se não fosse 
Pier Paulo Pasolini uma personalidade mundial, 
seu bárbaro assassínio teria sido arquivado tran-
quilamente, como acontece rotineiramente no 
Brasil. 
E não só no Brasil, dos 50 estados americanos, 

49 estabelecem sanções contra os homossexuais. 
A única exceção é o estado de Illinóis. Mesmo os 
Estados Unidos vivem, assim, dentro de uma 
legislação arcaica, corrigida aos poucos com a 
aceitação unânime da Associação de Medicina 
Norte-Americana de eliminar de sua lista de 
doenças psíquicas o homossexual. Um panorama 
mais humano é encontrado na Escandinávia, 
onde não se prevê penalidade contra qualquer 
tipo de relacionamento voluntário entre pessoas 
adultas. 
Também na Holanda já se conseguiu alcançar 

uma situação menos drástica. Lá, é a rainha Julia-
na. ou sua filha mais velha, quem abre anualmen-
teu baile do Partido Homossexual Democrático. 
Na Inglaterra, a aceitação pelo Parlamento do 

"Relatório Wolfenden", preparado por sociólo-
gos e psicólogos, e que tratava das chantagens de 
que eram vítimas os homossexuais ingleses, levou 
a uma melhoria da situação. Esse relatório serviu, 
ainda, como modelo para a abolição do artigo] 75 
da legislação alemã que, desde os tempos de Bis-
marck, condenava os homossexuais. 
A violência contra o homossexual é, geralmen-

te, fruto da repressão homossexual do próprio 
agressor. rodas as tendências homossexuais 

conhecedores íntimos 
do problema, analisam a violência do 
amor homossexual. 

reprimidas do agressor eclodem contra aquele 
que revela mais claramente o que ele reprime. 
Entre homossexuais, isto é, entre os parceiros 

de uma relação homossexual, a violência ocorre 
mais rotineiramente quando há grandes diferen-
ças de posicionamento social. Isto é explicado 
por Karl Meiningen quando ele fala do espírito 
de Eros e Thanatos -  Amor e Morte, em grego— 
que todos nós possuímos e trazem à tona todas as 
repressões sociais e psíquicas da poluição urba-
na. 
Esse panorama de violência só pode ser ultra-

passado pelo trabalho de psicólogos e educado-
res, que devem mostrar que uma pessoa pode ser 
homossexual e um gênio. como Michelangelo ou 
Leonardo DaVinci. Shakespeare, por exemplo, 
escreveu grandes poemas de amor a um rapaz 
não identificado e nem por isso é lembrado como 
homossexual, pederasta. 
No caso de Pier Paolo Pasolini, o mundo não 

perdeu um homossexual, perdeu um grande cria-
dor. Homossexual é, sempre, um adjetivo, nunca 
uni substantivo. 

Um professor e jornalista, que 
pediu anonimato 

Eles vivem 
sob 
pressões e 
proibições 

os hmossexuais são proibidos de existir. São 
verdadeiros doentes, no sentido em que as pes-
soas incapazes de fazer amor são doentes. E os 
homossexuais são tecnicamente incapazes de 
fazer amor --já que seu tipo de amor é proibido. 
Acontece que os organismos vivos, de qualquer 
espécie, são obstinadamente irredutíveis, quan-
dose trata de existir -  a despeito de qualquer opi-
nião contrária. Na atmosfera de proibição que 
os acompanha desde que manifestam sua prefe-
rência, todos os homossexuais vivem relaciona-
mentos extraordinariamente tensos. Uma tensão 
que, além de explodir em violência ocasional, 
também é considerada responsável pela intensi-
dade dos relacionamentos homossexuais. 
A proibição marca e envenena a vida de todos 

os homossexuais, tanto os preferencialmente 

homossexuais (que vivem vidas exclusivamente 
homossexuais), quanto os homossexuais parciais 
(uma percentagem da espécie humana que exce-
de os 50°). O homossexualismo exercido é um 
desafio a proibições graves e, por isso, deve ter 
motivações amorosas mais exigentes ainda. A 
violência, dentro do contato entre homossexu:u., 
é a presença entre eles desses interditos sociais. 
Ela é a interdição. O assassino mata para evitar 
punições sociais, a vítima é morta porque sua 
necessidade -  suficiente para desprezar os inter-
ditos sociais -  é grande o bastante parti transpor-
tá-la até o risco de sua vida. 

Existem, é claro, contingentes cada vez maio-
res de homossexuais que procuram prevenir-se 
contra a violência, aprendendo métodos físicos 
de auto-defesa. A curto prazo, seria difícil acus:-
los de apelar para uma solução confortável. Fre-
quentemente. os homossexuais que se aceitam 
como tal são obrigados a enfrentar a indecisão de 
aguçadissimas curiosidades. Ou seja, vêem-se 
diante de pessoas que levam o relacionamento 
até níveis quase extremos mas que, no último 
momento, recuam diante da ameaça social. 
Devido aos riscos de seu crime (um dos famosos 
"crimes sem vitima"), os homossexuais são obri-
gados a adotar certa codificação de comporta-
mento. Seus relacionamentos são estabelecidos a 
partir de meias-palavras, entendimentos parciais 
para que o comprometimento final -seja feito 
simultaneamente pelos dois parceiros (há sempre 
o perigo, por exemplo, de um garotão bonito sei-
uni policial disfarçado, recurso muitp usado pela 
policia dos Estados Unidos). Ness"Iiãguagem, 
feita necessariamente de ambigu ades, podem 
surgir trágicos mal-entendidos. Um sorriso ino-
cente pode ser considerado consentimento táci-
to. Mas a fumaça nos olhos do marinheiro nem 
sempre é uma piscadela. 

O homossexualismo é a menos violenta das ati-
vidades inter-pessoais. Paradoxalmente: ele é a 
desobediência à regra milenar que manda indivi-
duos do mesmo sexo disputarem a posse do 
poder. O homossexualismo é uma trégua, um ces-
sar-fogo, desde que os pitençantropos se dilace-
ravam na disputa da pitecantropa. Pertencendo 
ao mesmo sexo, os pareeiros homossexuais acre-
ditam saber melhoro tipo de gentilezas que cada 
um espera do outro, que cada uma espera da 
outra. As mulheres homossexuais são exagerada-
mente femininas: os homens homossexuais são 
exageradamente masculinos. As regras socias de 
comportamento, entretanto, exigem que as pes-
soas sejam absolutamente medianas. 

-  Na prática, essas teorias todas talvez sirvam 
para inspirar algum pensamento útil sobre o 
tema. Na observação de comportamento, é possí-
vel concluir que, com o passar do tempo, o 
homossexual mais velho às vezes se torna uma 
pessoa amarga, possessiva, talvez ainda mais 
arrogante quando tenha conquistado certos pri-
vilégios, por seu sucesso profissional, artístico ou 
financeiro. Uma pessoa desse tipo pode, é claro, 
acreditar que sua interpretação seja sempre a 
melhor' 'no ambíguo relacionamento linguistico 
de uma proposta homossexual. Uns rapaz jovem e 
inexperiente, assim mal interpretado, usa de um 
direito básico (a posse do próprio corpo), quando 
se defende de uma intimidade que não deseja, no 
momento, embora talvez até a tenha incentivado 
antes. Também essa arrogância do poderoso, 
violenta e motivadora da violência do oprimido, 
só dificilmente poderia ser considerada exclusivi-
dade do homossexualismo. Existe, dentro do 
homossexualismo, da mesma maneira que existe 
no resto dos relacionamentos entre as pessoas. 

Marco António Meneses, 
-  lornalista. 
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O que há por trás 
do "impeachment" 
do governador 

O pedido de "impeachment" do go ver-
nador Paulo Egídio Martins, formulado 
pelo deputado Rubens Granja, do MDB, 
realmente não deve ser levado a sério, 
com todas as suas letras. O que se deve 
levar -  muito -  a sério, é o fato de um 
deputado oposicionista demonstrar (apa-
rentemente) uma total insensibilidade 
política, a ponto de fazer uma tentativa 
desse gênero, obviamente tentando deixar 
o governador em maus lençóis. Há quem 
garanta, ou no mínimo levante suspeitas, 
que o deputado Rubens Granja estaria a 
serviço de determinados grupos cuja ánica 
preocupação seria deflagrar uma campa-
nha de desmoralização do governador 
Paulo Egídio, com propósitos muito obs-
curos. 

Os motivos do pedido de "impeach-
ment" são facilmente contornáveis: trata-
se do não-cumprimento de um mandado 
de segurança impedindo a promoção de 
delegados de polícia para a classe espe-
cial. Na Assembléia, de um modo geral 
não se acredita que tenha havido máfé no 
episódio, mas falha de alguns acessores 
que estariam localizados na Casa Civil, 
segundo as informações fornecidas pelo 
próprio deputado Granja. 

No mais, exige-se maioria de dois ter-
ços para a Assembléia decretar o 'im-
peachment" de um governador: o MDB 
mesmo que eventualmente "fechasse 
questão" nesse sentido (o que tranquila-
mente não ocorrerá), dependeria ainda de 
votos de arenistas. Um detalhe importan-
te,, o próprio líder do MDB, deputado 
Alberto Goldman, foi apanhado de sur-
presa com o pedido de "impeachment "de 
seu companheiro de bancada, Rubens 
Granja. 

No momento em que Granja entrou 
com o requerimento, eu perguntei a ele se 
não haveria por trás disso o que sepoderia 
classificar como "razões obscuras". 
Granja entendeu o que se pretendia dizer 
e saiu fora. Negou que houvesse razões de 
ordem política. Mas há fatos irrefutáveis.' 
Rubens Granja não é deputado de primei-
ra legislatura, aliás, é uma das poucas 
"velhas raposas" que restaram na 
Assembléia.' e o mais importante. ele não 
é suficientemente ingênuo para acreditar 
que tal propositura obteria o menor suces-
so, a não ser, é óbvio, como divulgação de 
seu nome em jornais, rádio e televisão. 

Para muitos deputados da Arena e do 
MDB, Rubens Granja, que participa ati-
vamente daquilo que se poderia definir 
como a "direita da Oposição", teria sido 
discretamente estimulado por alguns 
setores para criar a maior soma de dificul-
dades políticas a um chefe de executivo 
que se marcou como o "governador da 
distensão". Ou por outra.' o pedido de 
"impeachment" não teria sido apresenta-
do com o propósito de ser aprovado, da 
mesma forma que um fotógrafo não teria 
sido orientado para fazer flagrantes do 
governador em reuniões sociais com o 
objetivo de obter um "furo" jornal[stico 
em alto estilo. Não se deve esquecer que a 
classe política -  via Paulo Egídio e, por-
tanto, via presidente Geisel -  vem de uma 
vitoria após grande crise. E nada acontece 
por acaso 

José Carlos Bittencourt 

A um ano das eleições municipais de 76 e um ano depois das eleições de 74, a pesquisa 
AquVGallup revela: predomina o voto de protesto, com ou sem o MDB 

Batalha de 76 será dura: 
paulista ainda é oposição 

A pesquisa AquvGallup, que vai nas pági-
nas seguintes deixou muito evidente: o elei-
torado paulista continua sendo oposicionis-
ta, embora também revele que a classe polí-
tica sofreu um sensível desprestígio junto à 
opinião pública. Ou por outra: Arena e 
M DB são partidos que diminuiram suas 
cotações na opinião pública, após as elei-
ções de 15 de novembro de 1974, mantendo 
mais ou menos as mesmas posições. A Are-
na leva uma vantagem miniiia, pois teria 
sofrido uma queda de l% menor do que o 
MDB. 

O que fazer para melhorar a imagem dos 
partidos -  e, portanto, dos políticos, junto 
ao eleitorado? 

O presidente do MDB paulista, deputado 
estadual Natal Gale, "cristão novo" na 
Assembléia de São Paulo (era vereador em 
Campinas) fala com entusiasmo dos cursos 
de informação política que a Oposição vem 
promovendo e das conferências no Interior, 
como via de comunicação com o eleitorado, 
mesmo sabendo que iniciativas desse tipo 
acabam atingindo um reduzido número de 
pessoas. 

O presidente da Arena paulista, Cláudio 
Salvador Lembo, assessor do prefeito Ola-
vo Setúbal desde os tempos de banco, agora 
"lançado" na área política, fala com entu-
siasmo do orçamento da Prefeitura para 
1976, onde estarao concentradas volumosas 
verbas nas Regionais, para atender a perife-
ria. 

E, como se estivessem em campanha elei— 
toral, Lembo e Natal Gale preocupam-se 
em demonstrar otimismo. Natal Gale acha 
que não houve queda de rendimento do 
MDB, alegando que os delegados partidá-
rios, quando convocados, comparecem às 
reuniões. E se nega reconhecer que o com-
portamento dos parlamentares do MDB 
não correspondeu, pelo menos até aqui, às 
expectativas de 15 de novembro. 

-  Não há expectativa com relação ao 
MDB -  diz Gale. O eleitor do MDB está 
consciente de que o MDB não poderia 
mudar muita coisa. 

E bate na velha tecla: o que o Governo 
vem fazendo no campo social seria por 
"pressão" do M DB, como a redução dos ín-
dices de correção monetária nos financia-
mentos destinados à casa própria, os benefí-
cios do PIS, etc. Natal Gale acha que os 
resultados de 15 de novembro de 74 se repe-
tirão nas eleições municipais de 76, ou seja, 
o MDB inverterá, principalmente na Câ-
mara paulistana, a atual situação minoritá-

MOB mantém imagem só com "estrelismo" de Franco Montoro? 

ria (o partido tem um terço dos vereadores). 
Cláudio Lembo, por sua vez, também se 

diz "otimista", embora a pesquisa AquV-
Gallup mostre que o MDB tem 50% da pre-
ferência do eleitorado e a Arena apenas 
23°. 

-  E preciso separar as eleições majoritá-
rias das eleições locais -  diz Lembo. Nas 
locais, há influência das lideranças tradicio-
nais, e a Arena está mais organizada que o 
M DB. 

Em termos de ação partidária, o MDB 
prefere falar (como a Arena) em "tentativa 
de união política das bases", somando os 
adeptos dos senadores Orestes Quércia e 
Franco Montoro. Lembo faz questão de 
falar em três lideranças políticas: o gover-
nador Paulo Egydío, o prefeito Setúbal e o 
ex-governador Laudo Natel "que já percor-
reu 300 municípios". 

Quanto à campanha eleitoral, os dois par-
tidos se equivalem: os emedebistas falam 
em atingir as faixas mais altas da população, 
falando em multinacionais, contratos de ris-
co, etc., ao lado dos mesmos temas (sociais) 
da campanha de 74.A Arena ainda não sabe 
quais os temas que dará prioridade, dentro 
do programa partidário. Até nisso Arena e 

BOLETIM 

— 

. '- 

NOTA ALTA deputado Paulo Kobyashi, da 
Arena, em inegável fase de ascensão política, mesmo 
enfrentando As dificuldades naturais aos que 
enfrentam seu primeiro mandato parlamentar. 

O detalhe: ele não pode ser considerado 
pura e simplesmente como mais um 
"teleguiado", e já começa a liderar a 
corrente renovadora da Arena em São Paulo. 

E já se prepara para disputar a Câmara de 
Vereadores da Capital via Heródoto Barbeiro, 

NOTA MÉDIA d, putado Nelson Fabiano, vice-
líder do MDB na Assembléia, continua merecendo 
destaque: ainda hoje repercute na praça e 
fora dela (leia-se Brasilia) a sua ação 
demonstrando o maior equilíbrio. A 
de deve-se computar os méritos de ter 
comandado a bancada da Oposição, para 
comparecer a recepção do presidente Ceisel, 

• ..  .  ,.  ajudando a superar a crise política e 
institucional que ameaçou o País. 

• NOTA BAIXA deputado Wadib 1-lelou, da 
•  •trvna, esta batendo todos os recordes em matéria de 

péssima aiu.içá" parlamentar, á base de 
•  agressões pessoais marcadas, invariavelmente, 

• por uma sutileza elefantina, Na Assembléia 
• . ..i s e considera ''normal" a censura 

intervenções ik Waldih, que não poupa adjetivos 
,'.«infl..'.':.' para "ganhar discussões''. 
Fala-se que s e  a Arena tivesse mais dois 

. . . . . . .-, 'stdihs. o MDB cansaria de ganhar eleições. 

MDB são iguais: ambQs parecem estar em 
crise com a sua "imaginação criadora". 

O que se esperar dos dois partidos? Não 
há dúvida de que nas eleições municipais de 
1976, os percentuais de votos nulos ou em 
branco deverão aumentar sensivelmente 
em relação a 74, a menos que arenistas e 
emedebistas modifiquem seu comporta-
mento. Alguns líderes sentem que se deve 
fornecer maior credibilidade à ação políti-
ca, sob pena de se interromper o processo 
de distensão. O novo programa nacional da 
Arena é uni reflexo disso, assim como os 

cursos de informação política do MDB e a 
maturidade demonstrada durante a recente 
crise política e institucional. Mas um dado é 
inquestionável: em São Paulo, em termos 
de representação parlamentar, a classe 
política sofreu um desfalque sensível, de 
difícil reposição. E a situação não será em 
76 a mesma de 74, quando se buscou os can-
didatos do M DB por várias razões, até mes-
mo por necessidade de renovação. 

Do modo em que as coisas estão coloca-
das, o MDB dependeria, uma vez mais, do 
"estrelismo" do senador Franco Montoro 
nos programas do horário eleitoral gratuito 
e a Arena da ação administrativa estadual e 
municipal. 

CIRCUITO FECHADO 

* Na área de Comunicações 
do Palácio, tudo pode aconte-
cer, inclusive a manutenção de 
Ismael Arrnond. Mas o mais 
viável é que A rmond retorne 
dos LUA dia IS para assumir 
unia Secretaria de Estado. 
extraordinária, no inicio de 
dezembro. *  A reforma da 
Constituição paulista deverá 
ficar  mesmo para o próximo 
ano. Até 5 de dezembro não 
hayeria "e st mago" para que 
os deputados discutissem -  e 
votassem  a matéria. * Em pri-
meira mao: o deputado AI herto 
(3o1d mim deixará a liderança 
do MDB na Assembléia dia 5 
de cfeienihro (inicio do recesso 
parlamentar) e afirma, ria inti-
midade, que flãO aceita conti-
nuar no posto "riem amarra-
do''. O seu (dele, Alberto) can-
didato seria o jovem deputado 
Nelson 1 abiano. Mas a brigada 
liderança promete ser boa. * 

Sábado agora sete municípios 

paulistas el en, vereadores. 
Mas só haverá confronto entre 

Arena e MDB em dois deles: 

Avai e Campos Novos Paulista. 

Mas essas eleições não terão a 

menor iIup)rl:lncid n2o vale-

rão nem como prévia para IS de 
novembro de 76. * O deputado 
De] 13osco A maral, l° secrei 
rio da Assembléia, acaba de dai 
a ''fórmula'' para a Arena 
eer eleições:  1. O senador 
Orlando Zaneaner no Tribu 
de Contas, participando de um-
esquema político intrincado: 2. 
A Ceeap S.A. ficará nas rnaos do 
secretário do Interior, Rafael 
Raldacei: e 3. Uma publicidade 
da Arena i n se rid a o ii rua revista 
da Secretaria da Promoção 
Social, que tem a tiragem de 
apenas 5 mil exemplares. Pelo 
menos, foram estes os fatos que. 
ele aprescritou, na tribuna, 
CO 111 0  ''perigosos'' para o 
MDB, *  Mas na verdade, Dcl 
Rosco só teme um nome mi 
A relia, conforme acaba de 
fidenciar a AQUI: ''O Baldarei 

é :i única figura que o MI Mdeve temer! 1: o nosso grande 

adversário político, mas eu o 

respeito: ele sabe trabalhar'. o 
muito cnfidencial: o 

do Acrisio Lima, do MI M, 
liii) ViajoU mira oi apão t)oOli,iç 

o presidente da Asselnflléi:: 

quis avalisar w 11 ' '  por a ' 

tI :orcspa 
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ENTREVISTA 

O fantasma 
do voto 
distrital 

A adoção ou não do voto distrital no Bra-
sil é uma das questões políticas mais polê-
micas, entre as que são frequentemente sus-
citadas no Congresso. Para muitos parla-
mentares, principalmente entre os daoposi-
ção, este sistema é visto como uma espécie 
dj fantasma. Teme-se, especialmente, que 
a eleição por distrito resulte numa excessiva 
concentração do poder econômico e na 
ação da máquina administrativa em favor 
de determinados candidatos e em prejuízo 
de outros, descompromissados. 
O deputado arenista Antonio Morinioto 

figura na grahde lista dos contrários ao voto 
distrital. Ele acha que no Brasil de hoje 
quem pretende o voto distrital está com 
medo de perder a eleição, procurando um 
expediente político para sobreviver, ou 
nunca disputou uma eleição e, por isso mes-
mo, desconhece totalmente a realidade 
nacional. 

-  A maior prova em favor da manuten-
ção do sistema eleitoral vigente, isto e, o 
sufrágio universal e direto, pelo sistema 
proporcional -  encontro nas proposições 
que pretendem o voto distrital, diz Morimo-
to, para observar em seguida, -  Ningudni, 
absolutamente ninguém, propõe a eleição 
distrital tnutcourt,rigorosamente, todos só 
falam em sistema misto, ou seja, parte da 
representação do povo proporcional, parte 
eleita pelo voto distrital, reconhecendo-se 
assim, os malefícios, e os vicios originários 
do voto distrital. 
Apresentando São Paulo como exemplo, 

o representante arenista assinala que uma 
razoável divisão em distritos é impossível 
no Estado, devido, especialmente, à exces-
siva concentração da população na Grande 
São Paulo. 

-  De acordo com os cálculos aritmeticos, 
cada distrito eleitoral em São Paulo seria 
composto de mais ou menos 174 mil eleito-
res cabendo, então, 18 deputados federais à 
área da Grande São Paulo e 26 ao restante 
do Estado. 

-  A influência do dinheiro -  disse ainda 
-  existente em maior ou menor grau em 
qualquer processo político, partidário e 
eleitoral, seria agravada no sistema de elei-
ção distrital, atuando junto aos órgãos diri-
gentes tanto quanto ao eleitorado em si 
mesmo, porque reduzir-se-ia a área de sua 
atuação, com ampliação consequente da 
sua constância e força. 
Por todos esses argumentos conclui 

Morimoto que o voto distrital, ao invés de 
dar maior autenticidade à representação 
"exacerba o clientelismo eleitoral e, conse-
quentemente, provoca a estratificação 
política, impedindo o surgimento de novas 
lideranças, a tal ponto que os distritos elei-
torais transformar-se-iam em verdadeiras 
heranças". 
Apesar disso, o voto por distrito, cujo 

projeto já foi até mesmo esboçado pelo' 
Senador Gustavo Capanerra, é uma das 
armas secretas da Arena se as coisas piora-
rem" 

Morimoto, contra o 

O que os parlamentares paulistas estão fazendo por nós, no Senado e ná 
Federal? O repórter Edson Lobão está de olho neles. 

POSITIVO 
Câniara 

A derrota dos 4 truste s 

Cantídio, o favor dos açougues. 

Durante a última reunião da bancada 
arenista na Câmara, o deputado Cantídio 
Sampaio levantou-se para dizer que o traba-
lho silencioso de 180 dos 200 deputados da 

Arena triunfara: que o presidente Geisel 
lhes dera o apoio necessário e que a vitória 
fôra um resultado lógico. E antes que os 
demais companheiros perguntassem a que 
se referia, Cantídio explicou: 

-  Os pequenos açougues de São Paulo 
e do país inteiro não serão mais tragados 
pelos grandes frigoríficos. 

Na verdade, o vice-líder do governo 
conseguira reunir quase a totalidade da 
bancada do seu partido, numa ação vigoro-
sa mas ausente das páginas dos jornais con-
tra um departamento do Ministério da 
Agricultura que tomara a seu cargo a dispo-
sição de fechar todos os pequenos açou-
gues. As denúncias chegaram de toda parte 
e uma estatística sumária revelou que cerca 
de 37 milhões de brasileiros estavam sendo 
prejudicados pelo Ministério da Agricultu-
ra. 

Cantídio Sampaio não acusa propria-
mente o Ministério de querer causar danos 
a tantos brasileiros, mas lamenta que a pre-
texto de impor um saneamento mais rigoro-
so se tivesse chegado a resultados tão drásti-
cos. Disse que no Piauí havia cidades que 
estavam comprando  carne em outras 
comunidades a 300 km de distância -  o que 
onerava brutalmente o produto. 

A idéia do Ministério era centralizar 

toda a venda de carne flOS grandes frigorífi-
cos ou nos pequenos açougues dotados de 
todas as condições da mais moderna técni-
ca de higiene. "Não somos contra a higiene. 
Pelo contrário, nós a julgamos indispensá-
vel. Contudo, nos termos em que foram 
postas as exigências governamentais, 
nenhum pequeno comerciante de carnes 
terá condições de manter aberto o seu 
negócio. E o resultado é que se formarão no 
país, uma vez aplicada com severidade essa 
portaria governamental, os grandes trustcs 
que tornarão intolerável a vida dos brasilei-
ros, seja pelo preço do produto como pela 
impraticabilidade de adquiri-lo em razão 
das distâncias. Afinal, não será possível 
abrir um grande frigorífico em cada rua ou 
sequer em cada bairro". 

Os 180 deputados da Arena haviam 
constituído umgrupode lO, dirigido pelo sr. 
Cantídio Sampaio, para entender-se com o 
governo, inclusive com o presidente da 
república. Esses políticos mobilizaram os lí-
deres partidários, o presidente da Arena, 
mas não convenceram desde logo o minis-
tro da Agricultura. 

Cantídio, vencida a batalha, revela: 
"Sofremos de tudo. Até ameaças por cartas 
e telefonemas anônimos". 

NEGATIVO 

Um ex-senador omisso 
Quando os jornais de São Paulo publi-

caram na semana passada a indicação do 
senador Orlando Zancaner para o Tribunal 
de Contas, houve comentários em Brasília 
mas  qualquer manifestação de surpre-
sa. E que o representante paulista pode ser 
considerado um senador inadaptado, benefi-
ciário, como seu adversário Orestes Quér-
cia, de um engano político. 

Tendo vencido o senador Auro de 
Moura Andrade numa disputa convencio-
nal, Orlando Zancaner foi para as eleições 
com a imagem de um homem dinâmico e 
afeito aos entrechoques políticos. Obteve o 
número de votos necessários, desembar-
cando em Brasília com as responsabilidades 
de suceder à altura um político que, pela 
sua inteligência, despertara a admiração de 
seus companheiros. Deram-lhe, desde logo, 
uma das vice-lideranças da Arena, da qual 
pudesse projetar seu nome desconhecido 
em Brasília. Foi um fracasso, porque não 
somente não tomou iniciativas como nos 
poucos apartes em que se arriscou saiu 
inteiramente chamuscado. Havia que pro-
mover sua reabilitação e o presidente Médi-
cc o recebe, fazendo-lhe um desusado elo-
gio. Foi inútil. No ano seguinte, foi retirado 
da vice-liderança e colocado na presidência 
do grupo brasileiro da União Internacional 
de Turismo, assunto para o qual sempre 
teve despertadas suas inclinações. Come-
çou então um interminável ciclo de viagens 

ao Exterior -  uma, duas, quatro vezes por 
ano -  sem que de sua gestão se conheça 
uma qualquer realização de grande enver-
gadura. 

A essa altura, tornaram-se inevitáveis as 
comparações entre a atuação de Zancaner 
e a de Moura Andrade, que durante.sete 
anos conseguiu se manter na presidência do 
Congresso Nacional e no apogeu de todos 
os acontecimentos políticos vividos pelo 
país nesse período. 

Havia sido veça fundamental no episó-
dio da posse e da deposição do ex-presiden-
te João Goulart. E Zancaner? Um ausente 
que, sendo senador, conseguiu manter 
durante todo tempo o seu gabinete nas 
dependências da Câmara. 

Ao governador Abreu Sodré não foi 
dos mais chegados e com o governador 
Laudo Natei brigou o tempo todo. Do 
governador Paulo Egídio, reivindicou a 
Secretaria de Turismo, no que foi ajudado 
pelo presidente nacional da Arena (por ser 
amigo ou por desejar livrar-se dele?). Nada 
conseguiu e por isso rompeu com o gover-
nador. Nada de estranho, pois já era o ter-
ceiro rompimento. Brigou, mas não fechou 
todas as portas, porque se não pôde ser 
secretário haveria de conquistar uma vaga 
no Tribunal de Contas. Conseguiu. 

Assim, o senador Orlando Zancaner 
renunciará à cadeira de senador, deixando 
no Congresso, como produto de cinco anos 

de mandato, apenas 12 iniciativas, entre 
projetos de menor importância, requeri-
mentos de informações, discursos e parece-
res nas comissões. 

São Paulo nem sempre é feliz com os 
senadores que elege. 

Zancaner, no Tribunal de Contas. 

"Não podemos compreeender por que 
a Vasp, modelar empresa paulista, está 
sofrendo uma concorrência sem que lhe 
seja dado o mesmo tratamento e oportuni-
dade que as demais empresas têm" —decla-
rou, na Câmara, o deputado arenista Alci-
des Franciscato, ao reclamar para a Vasp a 
oportunidade de estender suas atividades 
"além fronteiras" *** A Comissão de Justi-
ça aprovou projeto do oposicionista Otá-
veio Ceccato, determinando que o dêscon-
to referente à alimentação fornecida aos 
trabalhadores elo empregador não poderá 
ultrapassar 25 por cento do salário mínimo 

O deputado José Camargo, do MDB, é 
o presidente da mais nova CPI instalada na 
Câmara -  a incumbida de investigar a aqui-
sição de hospitais pelo INPS *** Francisco 
Amaral, coordenador da representação de 
São Paulo no Congresso, reclamou maior 
atenção do governo para as dificuldades 
enfrentadas, para o exercício da profissão, 
pelos concludentes de cursos de faculdades 

FORA DE FOCO 

que têm autorização para funcionar mas 
não são reconhecidas *** Jorge Paulo, do 
MDB, reclamou das autoridades providên-
cias contra ilícitos cometidos pelas adminis-
tradoras de imóveis contra condôminos *** 

A Comissão de Economia da Câmara apro-

.ioé Camargo presidirá uma CPI. 

VOU projeto do ex-senador Lino de Matos, 
apresentado em 1968, proibindo a contrata-
ção de técnicos estrangeiros pela União, 
autarquias, sociedades de economia mista e 
quaisquer pessoas jurídicas em que a União 
seja participante majoritária ou administra-
dora  O ex-deputado José Barbosa, que 
recentemente deixou a assessoria do minis-
tro da Justiça, tem vindo a Brasília com fre-
cuência para contatos políticos relaciona-
cos à criação do Partido Trabalhista  O 
senador Orestes Quércia apresentou proje-
to vedando a aplicação de recursos do Pis-
Pasep na compra de ações e cor quaisquer 
outras operações vinculadas às Bolsas de 
Valores *** Muitos deputados de diferentes 
Estados lamentaram que, ao invés do sena-
dor Orlando Zancaner, o governador Paulo 
Egídio tenha deixado de indicar para o Tri-
bunal de Contas de São Paulo o ex-deputa-
do Ildélio Martins, considerado um dos 
melhores parlamentares da Arena na legis-
latura passada e que não foi reeleito. 
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iuem você votarià,hojep 

e na.) A Gailup mostra que 50% dos paulistanos votariam no MDB e 23% 

SE AS 
ELEIÇÕES 
PARA 
VEREADOR 
FOSSEM 'HOJE, 
VOTARIAM EM 
CANDIDATOS 

TODOS OS 
ADULTOS 

SEXO CLASSE IDADE 

M F A B C D 15/29 30/49 50+ 

% % % % % 

do MDB 50 51 48 41 50 55 40 57 48 37 

da ARENA 23 23 22 37 22 17 28 .4 23 20 

OUTRAS 
RESPOSTAS 9 12 7 11 10 8 II 6 10 15 

NÃO SABE M 
DIZER 18 14 23 11 18 20 21 13 19 28 

TOTAIS 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 

BASES: 610 308 302 73 274 206 57 258 229 123 

)esilusão com a 
classe Política? 

Alguns vereadores arenistas de São 
:iulo não escondem seu profundo pcs-
a ii:snio diante das eleições municipais 
e 976: 'aio os prinleirus a reconhecer 
ae o VI 1)13 vcncerú de forma esmana-
J'ra na Capital, ABC e grandes cen-
tuOs urbanos do interior. Principalmen-
te porque, até lii, a crise economica 
deverá estar mais acentuada, atingindo 
Forma drástica a classe média. 

hoje, a Arena é majoritária na Cá-
ara VI Linicipal dc S5o Paulo, Cofli 
ivatorte vereadores contra sete do 
MI M E, pelas perspectivas, a situaç5o 
íevcrá se inverter em 76: o prefeito 
Filavo Sctubal passará a governar a 
eMade coni a minoria, tendo uni agres-

MDB pela 'rente. 

Os vereadores arenistas imaginam 
um quadro catastrófico. Uni deles, 
Jiao Brasil Vital, presidente da Casa, 
afirma de púhnieo que a Arena, hoje, 
consegue eleger cinco vereadores, mas 
eec no prôxmnio ano nua terá condições 
eleger três, t» ri outro, Celsu VI alsu-

ila, da ala rcnov:idar:.m da Arena, consi-
acreditar oina vitória da 

lEi ainda o agravante da falta de 
nomes de maior Prestígio dentro do 
partido governista para contrabalançar 
a situaç3o: o VI 1)13 já anuncia o lança-

mento de candidatos como os ex-depu-
tados federais Roberto Cardoso Alves 
e Y u kishig uc Ta ni lira, que tiveram seus 
mandatos cassados na crise de 68. E 
além disso, o senador Franco Montoro 
lançará o SCLI filho como candidato do 
v1l)E3 a uma das 21 vagas da Câmara 
Municipal de Sio Paulo. 
No entanto, 1iqui/Gallup mostra que 
m Arena conseg uiu alguma vantagem 
eia relação às eleições de 1974. Pelo 
quadro atual, o MDB mantém a seu 
favor 50', do eleitorado, quando no 
ano passado tinha 64',, dos votos váli-
dos. Ea Arena ; dos 36';, dos votos 
válidos, caiu para 23 (3" menos que o 
\i 3)13). Ou seja: os dois partidos perde-
ram prestígio, aumentando a faixa de 
indecisos, que hoje se encontra na faixa 
dos 27', Para a Arena, que temia uma 
cicie rior:içao maior do eleitorado de 
74. a situação melhorou: pelo menos 
ela poderá disputar uma "faixa livre", 

pela desil são com a at uiçao 

Os pesquisadores do 
Instituto Gailup, por 
encomenda de  Aqui, 
entrevistaram 610 pes-
soas de sexo, idade e 
classe econômica - bas-
tante variados, todas elas 
residentes na Grande 
São Paulo, fazendo a 
seguinte pergunta: 

Como o Sr. (a) deve 
saber, daqui a um ano 
teremos eleições para 
vereador, aqui em São 
Paulo. Se essas eleições 
fossem hoje, o Sr. (a) 
votaria cm candidatos da 
Arena ou do MDB' ? 
Os resultados de todas 

as tabulações indicaram 
a derrota da Arena. 
Entre os homens, o 

MDB alcançou 5l", das 
preferências, enquanto a 
Arena conseguia 23",, e 
26',, davam outras res-
postas ou não sabiam res-
ponder. Entre as mulhe-
res, a preferência pela 
VI E) 13 sofre ii Li ma ligeira 
queda, para 48",,: mas a 
Arena  també m  caiu, 
para 22",,: e a abstenção 
ficou em 30",,, 
O Mt)B atingiu uma 

preferência maior entre 
os entrevistados com ida-
des variáveis de 15 a 29 
anos: teve 57" dos votos, 
contra 24",; da Arena. 
Essa vantagem caiu um 
pouco, para 48";, a 23",, 
entre os entrevistados de 
idade entre os 30 e os 49 
anos: e mais ainda, para. 
37",, a 20",, entre aqueles 
que têm mais de 50 anos 
de idade. Nesse caso, as 
abstenções chegaram a 
43 0,,, 

Na tabulação de acor-
do com a classe econô-
mica, o MDB levou vau-
1 agcm ,  também .  Come-
çou co m 41',, a 37",,, na 
classe "A", ampliada 
para 50'',, a 22'',,, nó eh is-
se "13'', e para 55',, a 
17",,, na classe "C''. Esta 
supremacia inexplicavel-
mente caiu na classe 
''E'',, para 40",; a 28",, 
enquanto o índice d,,,-
abstenções se 
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SERDONO DA BOLA Ë SER DONO D 

IE 
ESPERA 

E 
Indiferente aos rumores sobre a 

realização ou não das eleições munici-
pais de 1976,o governador Paulo Egy-
dio Martins não perde nenhuma opor-
tunidade para convocar, mobilizar e 
animar os militantes arenistas. E a tare-
fa não é fácil. 

Basta ver, na página anterior, a pes-
quisa Gallup/Aqui: as perspectivas elei-
torais continuam francamente favorá-
veis à oposição, chame-se ela MDB ou 
simplesmente Quércia. 

Mas a persistência do governador 
paulista é conhecida. E a palavra de 
ordem do presidente Geisel, recente-
mente reafirmada, no sentido de unia 
permanente mobilização para que a 
Arena saia vitoriosa nas próximas elei-
ções, tem sido rigidamente obedecida 
por Paulo Egydio. 
E que campo de batalha mais propí-

cio, que arena mais aberta ao sentimen-
to popular, que bandeira mais vincula-
da às paixões do homem da rua, do que 
o Corntians? 
Pois recentemente, na data do ani-

versário do Corintians, o governador 
não só presidiu o banquete de come-
nioração, corno beijando uma bandeira 
alvi-negra que tremulava áfrente de 
uma escola de samba, proclamou: 
"Pelo Coríntians, estou dispost 

dar a própria vida.'' 
E na ocasião, proclamado Presidente 

de Honra do Conselho Deliberativo do 
Coríntians e aclamado "Governador 

V 

de Todos os Corint anos"  -  Paulo 
Egvdio foi categórico em mais unia de 
suas promessas: só vai apoiar o candi-
dato à presidência da Federação 
Paulista de Futebol que puder assegu-
rar o título de campeão ao Coríntians 
em 1976. Coincidenternente, um ano 
eleitoral que pode decidir os destinos 
da Arena. 

E no vale-tudo da política -  em que a 
bola  sempre' foi um grande cabo 
eleitoral -  há prolongamentos nos bas-
tidores do futebol. Na luta pela suces-
são da FPF entrarão em choque Paulo 
Egydio, o corintiano, contra Laudo 
Natel. o sampaulino. Os lances 
manobras, acordos e alianças já se 
sucedem e lembram até a disputa das 
últimas convenções da Arena para a 
eleição do presidente do Partido em 
São Paulo. 

Com a retirada de José Ermírio de 
Moraes, ressurgem as figuras quase 
pré-históricas de Paulo Machado de 
Carvalho e Mendonça Falcão. Mais ao 
longe, o ex-governador Laudo Natel 
mexe seus piões no tabuleiro da Fede-
ração. E um pouco mais na obscurida-
de, o líder da bancada arenista na 
Assembléia Legislativa, deputado Nabi 
Abi Chcdid, age na tocaia, à sombra da 
proteção oficial. 

No dia 29 de Janeiro, dia das eleições 
na FPF, talvez se decidam não só os 
destinos dos donos da bola. Mas tam-
bém dos donos do voto. 

i.a du, o Sr psm8io, vbe por experinda longa e sllda ser dono da bula é também ser don' d 
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JOELMIR BETINO  
:1   

Um banho de humildade 
udar... diria o 

J à oo C ud  d os e Ohveira, sorrindo 
dc orelha a orelha. A indústria de 
hicicletas triplica as vendas de 
clocípede e dá razão ao carn-
ocão mundial de salto triplo: 
pedalar, pedalar, pedalar... As 
lojas do ramo nunca venderam 
tanto. A fila de espera de compra-
Cs impacientes já avança para 
tais. 

Preocupado menos com o 
aumento da gasolina no meu bol-
so e mais com aumento do coles-
erol no meu sangue, também 
:rregaço as calças e passo a andar 
quando posso e a pedalar quando 
tenho coragem. Andar ou pedalar 
economiza gasolina e faz bem 
para a saúde do homem moderno, 
essa curiosa criatura de quatro 
rodas, formada de quatro partes: 
cabeça, tronco, membros e auto-
móvel. 

Dirá o leitor que andar ou 
pedalar é questão de tempo. Ou 
complexo de não ter tempo. 
Outro dia, com apenas 5 minutos 
de intervalo entre dois compro-
missos na cidade, tirei o carro do 
estacionamento da Praça da 
República e gastei 50 minutos 
para chegar ao estacionamento 
da Rua Riachuelo. E mais 10 para 
alcançar, a pé, o compromisso da 
Rua XV de Novembro, ex-Wall 
Street paulistana. 

Resultado: gastei uma hora 
para cobrir pouco mais de um 
quilometro. Ou 50 minutos de 

motor ligado em marcha lenta, 
queimando o mesmo combustível 
que me levaria até Santos. Perdi 
tempo, dinheiro e saúde. 

Pego no lápis e faço a desco-
berta sinistra: estou andando 120 
metros por dia, de garagem em 
garagem, de estacionamento em 
estacionamento. Com alguns ele-
vadores de contra-peso. A saúde 
do corpo, do espírito e do bolso 
me dá um puxão de orelhas: exige 
uma caminhada intermitente de 
pelo menos 6 quilômetros por dia. 

O jeito é promover uma urgen-
te reconciliação com um regime 
mais inteligente de vida e com há-
bitos mais saudáveis de condu-
ção. Afinal o órgão mais sensível 
do homem continua sendo o bol-
so. 

O paulistano quer o dia, aqui e 
agora. Aumento de 25  nos pre-
ços já esticados do combustível 
desencadeia um crescimento de 
300°  nas vendas de bicicletas, 
uma quebra de 30  nas vendas de 
gasolina, uma redução de 40°, no 
movimento da próspera "indús-
tria" do estacionamento, uma 
queda de 40°,  no tráfego das 
estradas e uma outra de 30% na 
frequência dominical das canti-
nas da 13 de Maio e arredores. 

De motorista deslumbrado, 
marinheiro de primeira geração, 
o paulistano adere à campanha 
do carona, torce pela reabilitação 
do bonde, descobre a integração 
ônibus-metrô, força a integração 

carro-metrô, aplaude o ingresso 
de mais 600 ônibus na frota 
paulistana, confia na restauração 
do transporte ferroviário metro-
politano, aguarda a introdução 
do álcool de cana na gasolina e 
começa a seguir ao pé da letra o 
preceito do médico referendado 
pelo ministro Ueki: andar, andar, 
andar... 
Em resumo: a gasolina cada 

vez mais cara, com novo aumento 
engatilhado para a passagem do 
ano, leva o paulistano a se enga-
jar, à campanha do "sabendo 
andar, não vai faltar". 
Um autêntico banho de humil-

dade, tocado pelo detergente 
infalível do preço desencorajador 
do combustível importado, é a 
arma infalível assestada contra o 
desperdício e a intemperança. O 
que fica muito bem a um Brasil 
que vai buscar lá fora 80 de cada 
100 litros de gasolina que conso-
me e que até recentemente prefe-
ria comprar apenas um fusca 1300 
para cada três fuscões 1500. E que 
ainda hoje parece torcer o nariz 
diante de carrinhos europeus e 
japoneses com menos de 1000 
cm3 de cilindrada. 
De cima para baixo, o Brasil 

altera a política de uso do petró-
leo. Em nome da saúde do bolso 
de cada um, o brasileiro entra de 
mansinho na campanha de res-
tauração da saúde do balanço de 
pagamentos. O que prova que 
também o povo, a exemplo de 
Deus, sabe escrever certo por 
linhas tortas. 

O final 
feliz, para 
Tjurs. 

ik e/ o congresso da Asta, o mais 
iiqiortante evento turístico já 
realiiado no Brasil, não consiga 
ampliar muito as tão ambiciosas 
d visas do erreno do turismo. 
Mas para 
1 osé Tiurs. o pitoresco 
e extraordinário hoteleiro 
alUI ixta, está bem perto 
a real i/ação de uni sonho 
que ele certamente não 
e atrevia a acalentar 
quando deixou de ser chofer de 
táxi para fundar em São Paulo sua 
primeira boate -  o Tabu. Tjurs lá 
tem quase assegurada a venda do seu 
1011 iWitO hoteleiro, 
que inclui o Jaragua, de 
Sao Paulo, os 
dois Nacional (do Rio e de 
Brasília) etc. 
Preço teto: 
iat milhões de dólares 

Hollywood? 
Não: e 
a USP. 

A grande novidade vem da 
uiversidade de São Paulo 
iic resolveu produiii-
!ini filme de 
Ioga metragem, 
A experiência terá direção de 
Roberto Santos 
("A Hora e Vez de Augusto 
Matraga''), 
rim nindo em seu elenco 

e teualcs 

José Tjurs 

profissionais, utilizando o 
trabalho de professores 
e alunos da Universidade. 
O filme será baseado no conto 
de Ligia Fagundes Telles, 
"A Caçada". Os artistas 
e técnicos serão 
duplamente remunerados: 
receberão unia parte cm 
salários e o restante em 
participação nos 
eventuais lucros. E OS 
alunos terão apenas uma 
participação nos lucros. 
Mais de dois terços 
do filme já foram rodados, 
dentro de um orçamento 
que obedece, segundo 
os organizadores, 
"às mais rígidas normas 
hollywoodianas, econômicas 
e prufa; ma . 

Na Barra, 
o conto do 
vigário. 

Para os investidores 
paulista, que participam 
acionariamente dos projetos 
da Barra da Tijuca, 
chega do Rio de Janeiro uma 
má notícia. É o escândalo 
que envolve a Incorporadora 
Desenvolvimento e Engenharia 
Ltda., lançadora do Centro 
da Barra. Ela 
havia prometido 
um conjunto de 
70 torres, 
de 36 andares 
cada uma, 
dotadas da 
mais moderna 
i n fraest rut u ra. 
Envolvida 
Jioje por diversas ações de 
falência, por dezenas de ações 
trabalhistas e dezenas de 
ações de reintegração, 
a Desenvolvimento e Engenharia 
Ltda, está na iminência do 
seu estouro final. 
O Centro da Barra se resume 
hoje em duas ou três torres, 
esqueletos de um projeto 
babilônico sem maior 
consistência. Múcio Athaide é 
famoso pelos golpes e 
arapucas desse estilo. 
Entrou para o 
folclore financeiro 
do país quando se realizou, ha 
mais de dez anos, uma 
campanha de intimidação contra 
o Banco da Lavoura de 
Minas Gerais, chegando a 
• provocar uma corrida 
àquele sólido estabelecimento 

J. RODRIGUES MATIAS 

São Paulo dorm 
e  

caravana passa 
Primeiro, não havia discurso em que não se 

bradasse por liberdade, igualdade e fraternida-
de. Depois, não havia discurso em que não se 
afirmasse que o petróleo é nosso. Hoje, ninguém 
responsável levanta a voz sem fazer a apologia 
da empresa nacional, que precisa de ser fortale-
cida, apoiada, defendida, para que possamos 
chegar a ter uma economia "nacional". A 
empresa de maioria de capital brasileiro virou a 
menina dos olhos das autoridades federais, esta-
duais, municipais, departamentais e que tais. 
Entre a fala das autoridades e a realidade das 

coisas, há, porém, algumas pequenas defasa-
gens. Uma delas anda aí, nas páginas de anún-
cios dos jornais paulistas: "Kompass em associa-
ção com a Confederação Nacional da Indús-
tria". 
A palavra "associação", incluída nos anún-

cios, implica em comunidade de trabalho e 
comunidade de interesses. Isso quer dizer que a 
Confederação Nacional da Indústria deve ter 
aberto os seus arquivos à Kompass: e que a Kom-
pass deve remunerar, de algum modo, essa aber-
tura. 

Acontece que a Kompass é uma digníssima 
firma, técnica e eticamente impoluta e muito 
capaz, que publica uma espécie de anuário de 
firmas e produtos em vários países. Só que é Sui-
ça, não é brasileira. E tem por trás o capital de 
um banco internacional, não de um banco brasi-
leiro. Por isso, a Suiça e o banco internacional 
ficam com uma parte dos lucros que a Kompass 
conseguir fazer no Brasil. 

Isso não é pecado contra a moral, nem contra 
a pátria. Apenas é estranho que uma Confedera-
ção Nacional da Indústria, certamente muito 
interessada em "fortalecer" a empresa nacional, 
abra os seus arquivos a uma empresa estrangei-
ra, "associando-se" a ela -  em vez de os abrir a 
uma empresa brasileira. E não faltam empresas 
nacionais que poderiam e quereriam fazer um 
trabalho semelhante ao da Kompass se dispuses-
sem do apoio que a esta foi concedido. 

Este problema me é trazido por um empresá-
rio paulista, a quem pergunto o que os empresá-
rios paulistas já fizeram ou estão dispostos a 
fazer, a este respeito. Ele abre os braços, num 
amplo gesto de desalento, e me responde que 
não se pode fazer nada,,porque São Paulo, autor 
de mais de 45 por cento da produção industrial 
brasileira, não tem voz ativa na Confederação 
Nacional da Indústria. 

Pergunto se não há eleições livres e democrá-
ticas e ele me responde que sim, que há eleições 
livres e democráticas. Pergunto por que paulista 
não é eleito; mas, aí, ele encolhe os ombros e não 
responde mais nada. Entendo: São Paulo enco-
lhe os ombros. E depois se queixa de que não se 
pode fazei : nada. 

Não estará São Paulo passando demasiado 
tempo na fábrica e esquecendo que algumas coi-
sas importantes se passam fora dela? Tem aquela 
anedota do vendedor, que resolveu só regressar 
de uma viagem quando tivesse ganho dinheiro 
suficiente para trazer à esposa uma capa de 
peles. Um dia, regressou com uma riquíssima 
capa, só que a esposa tinha fugido com um com-
padre, porque o marido demorara muito tempo. 

E tem aquela do santo homem que esperava 
vir a ganhar a sorte grande, mas não comprava 
bilhete de loteria, porque dizia ele, o poder de 
Deus é muito grande. E, realmente, mas não tão 
grande, que leve a gente a algum lugar, se não 
dermos o primeiro pas;o. 
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PUBLICIDADE & MARKETING 

1.21 O lançamento dos bis-
(70105 Uneeda, há 76 anos, 
Íin considerada a campanha 
publicitária do século para 
edição especial com que a 
revista norte-americana 
1.ife comemora o bicente-
nário da independência do 
LUA. Preparada pela agên-
cia N.W.Ayer & Sons para a 
Nabisco, a campanha cus-
tou um milhão de dólares, 
importância considerada 

gigantesca para a época. Ao 
escolhê-la, Life afirma que 
ela ensinou aos empresários 
como vender um produto a 
iodo o país. 
• Carl Ally, Melvin 

Sokolsky, Onofrio Paccio-
ne, Edward McCabe, de 
New York: Annegret Beier, 
de Paris; Horácio Casares, 
de Buenos Aires: além de 
Wolf Rogowsky, presidente 
do Clube dos Diretores de 

Arte da Alemanha, Edward 
Booth-Clibborn, presidente 
da l)esigners and Art Direc-
tors Association de Lon-
dres, Eileen Hedy Schultz, 
presidente do Clube dos 
Diretores de Arte de New 
York, Silvio G. Patto, dire-
tor da Associação Nacional 
de Publicidade do México, 
e Gordon Jones, diretor da 
McGraw Hill estão entre os 
convidados estrangeiros de 

J. Natale Netto para o 19 
Encontro Internacional de 
Publicidade, com o qual 
São Paulo vai celebrar o Dia 
da Propaganda. 
• Misto de palestras bási-

cas e de workshops, o 
Encontro vai se realizar de 1 
a 5 de dezembro no Anheni-
hi, contando também com a 
participação ativa das prin-
cipais figuras do mundo 
publicitário brasileiro. —Se-

rã o maior encontro publici-
tário jamais realizado em 
nosso país até hoje" afirma 
Natale, que é o presidente 
do Conselho Superior da 
Associação Paulista de Pro-
paganda. 
• Francisco Gracioso, 

vice-presidente e gerente 
geral para o Brasil. Ricardo 
Ramos, sub-gerente do 
escritório paulista e vice-
chairman do comité de 

operações, e Geraldo Tassi-
nari, supervisor de mídia, 
deixam a McCann-Erick-
son para fundarem a pró-
pria agência, que deverá 
começar a funcionar em 
janeiro. A primeira conta da 
nova agência -  e, segundo 
se diz, a motivação princi-
pal para sua formação -  é a 
da Bril S.A. (uma verh,t 
entre 20 e 25 milhões de cru-
zeiros).-

São Paulo 
Agências Urbanas 

Administração Central 
Rua Boa Vista, 176 
TeL 239-8000 
Telex 117-210-144 
(BIATENTIST-SPO) 
Telex Internacional 
0211910122-0211920122- 
0211930122- 0211940122- 
0211960122 

Adolfo Pinheiro 
Au. Adolfo Pinheiro, 10 
Teia 247-3307 -  247-9349 

Água Rasa 
Au. Álvaro Ramos, 2212 
Tela. 292-3975- 93-6273 
Telex 286 

Alameda Barros 
AI. Barros. 832 
Tels. 67-1600 -  67-1649 

Alameda Franca 
Rua Augusta. 2282 
Tels 80-8987 -  80-7527 
Telex 011-22232 

Alameda Blefe 
Av, São João, 1614 
Teto. 220-1151- 220-1152 

Alto da Pompéia 
Ao. Prol Alfonso Bonero, 1175 
Teis. 262-1027-62-1386-62-6846 
Telex 219 

Angélica 
Ao. Angélica, 1170 
Tels 66-2873- 66-5097 
Telex 145 

Antônio de Barros 
Rua Antônio de Barros. 224 
Tels. 296-1754- 296-1811 
Telex 275 

Antônio d, Godói 
Rua Antônio de Godôi, 47 
Teis. 36-8512 -  35-5536-34-7565 

Aurora-
Rua Aurora, 429 
Tem. 221-4712 -  221-0289 -  221-2264 

Avenida Brasil 
Ao. Brasil, 1151 
Teis. 282-5405 -  282-6854 -80-1423 
Telex 288 

Avenida Morumbi 
Ao. Morurxrbi, 8384 
Tels. 61-1908 -  240-0204 

Barão 
Rua Barão de llapelirrirrga. 143 
Tela. 33-1362 -  35-3135 
Telex 103 

Barra Funda 
Rua Lopes Chaves, 275 
Tels. 66-3890-67-3016 -  67-2886 
Telex 136 

Bela Cintra 
Ao. Paulista, 2424 
Teis. 81-7745 -  80-3379 

Betenzinho 
As. Celso Garciu, 887 
Teis. 93-6683 -  93-3825 -  92-3538 

Bom Pastor 
Rua Bom Pastor, 1716 
Tel. 274-4646 

tom Retiro 
Sua da Graça, 253 
reis. 221-2531 -220-3095 
feten 178 

3orba Gato 
\o. Adolfo Pinheiro, 2473 
'es, 246-1364 -  246-7718 
61ex 276 

trás 
lo. Range] Pestana. 1244 
'eis. 220-1335 -  228-1353 

3ráulio Gomes 
lua 7 de Abril, 177 
'eis. 36-7604 -  36-4613 -  33-6578 
'deu 279 

trigadelro 
lx Brig. Luis Antônio. 1584 
'eis 288-614r -286-2262 -  2883867 
releu 161 

trooklin 
la, Santo Amara. 4527 
reis. 61-7721 -240-8024 

tutantã 
v. Or. Vital Brasil, 72 
reis. 211-5826-211-7552 
releu ioo 

Aqui, ltaú' em São Paulo. 
Cambuci 
Lgo. Os Cambuci, 48 
Telu. 278-1204 -  278-1209 
Telee 187 

Cardoso de Almeida 
Rua Cardoso de Almeida, 808 
TeL 262-4631 

Carlos de Campos 
Rua Carlos de Campos, 21 
Tela. 292-6374 -  292-3462 
Telex 285 

Casa Verde 
Rua Dr. Cósar Castiglioni Jr,, 247 
'leIs, 266-1242 -  266-2290 
Telex 216 

Celso Garcia 
Au Celso Garcia, 738 
Teis, 292-4283-292-3412 
Telex 256 

Cidade Jardim 
Ao. Cidade Jardim, 246 
Tolo. 282-7320 -  282-0347 
Telex 189 

Cidade Vargas 
Ao Eng ° Armando de Arruda 
Pereira, 2403 
Tels 275-8930 -  275-9597 
Telex 203 

Clélia 
Rua Clélia, 1542 
Teto. 262-2210 -  62-7583 
Telex 140 

Consolação 
Rua da Consolação, 2243 
Tela. 80-0019 -  00-0434 
Telex 236 

Coronel Diogo 
Rua Coronel DiOgo, 484 
Teto, 273-7849-63-9726 

Or. Zuquim 
Rua Or. Zuguim, 1873-A 
Tels. 298-3472 -  298-3462 
Telex 196 

Estados Ualdop. 
Rua Estados l.4ri1doa. 1950 
Tel. 60-6429 

Feria Lima 
Au. Brig. Faria Lima, 2266 
Tela. 211-1830 -  211-5570 

Galeria Metrópole 
Au. São Luis, 153- loja 50 
Tela. 34-0298- 35-0690 
Telex 143 

Guaimbé 
Rua Guaimbé. 466 
Tela. 292-0939-93-1313 
Telex 011-22742 

Guaipã 
Rua Guaipá 420 
Teto. 262-2 42 -  260-6624 
Telex 234 

Heitor Penteado 
Rua Heitor Penteado, 1994 
Teto 262-0602  62-2500 
Telex 291  - 

1-tiglenôpotis 
Ao. l-tigienópolls. 473 
Teto. 66-2201 -  66-0838 
Telex 135 

Igualemi 
Ao. Brig. Faria Lima, 1234 
Teto. 210-2400 -  210-1986 

Imperatriz Leopoldina 
Ao. Imperatriz Leopoldina, 201 
Tels. 260-5401 -  250-1504 

lnterlagos 
Au. N. 5 do Sabara, 2596/2604 
Tel. 247-3298 -  Tem e 243 

Itacema 
Au. São Gabriel, 605 
Teta. 00-4030- 282-3395 

ttaim 
Ao. Brig Luis Antônio. 5003 
Teis 282-7762 -  282-1809 
Telex 130 

lia mbé 
R. O Aumõrriu de Bacia/a, 575 
Tels. 257-0014 -  257-0978 
Telex 107 

Ilaquera 
Rua Gregario Ramalho, 100 
Teis, 297-6140-297-6505 

Jabaquara 
Ao. Jabaguara, 1495 
Teta 275-5520- 275-6687 
Telex 163 

Jardim América 
Rua Augusta, 2575 
Teto. 202-2662 -  202-7084 
Telex 170 

Jardim Europa 
Ao, Brig. Faria Lima, 620 
Tels. 202-7177 -  80-0776 

Jardim Paulista 
Ao. Brig. Luis Antônio, 3282 
Teta. 207-8328 -  289-1825 
Telex 179 

Jardim da Saúde 
Au. Curoino, 1601 
Tela. 275-5404 -  276-0146 
Telex 132 

.Jaeari 
Ruo da Mooca, 2009 
Teto 93-9568- 92-0437 

João Dias 
Ao João Dias. 1859 
leIs, 246-5679 -  246-4488 

João Mendes 
Pçu. Dm João Mendes, 56 
Tels, 37-6626 -  33-7271 -  32-0086 
Telex 278 

Joaquim Floriano 
Rua Joaquim Floriano, 736/50 
Teis. 282-9445 -  282-7976 
Telex 296 

Jumana 
Rua Jumaxa, 68 
Tels. 273-8538 -  273-2203 
Telex 166 

Lapa 
Rua N. S.x  da Lapa, 423/27 
Teis. 260-2604 -  260-8442 
Telex 149 

Largo São Francisco 
Lgo. São Francisco, 24 
Telo 36-9557 -  34-6506 
Telex 252 

Liberdade 
Ao Litrordade, 07 
Teto. 37-1024 -  32-3068 
Telex 104 

Limão 

Au. Prol, Celestino Bxurroul, 945 
Teto 266-2200-266-1660 
Telex 277 

Lins de Vasconcelos 
Ao. Lins de Vasconcelos, 1928 
reis. 70-5796 -  70-9619 
Telex 262 

Luis Góes 
Rua Luis Odes, 905 
Tels. 275-0643 -  279-3017 

Luz 
Rua São Caetano, 381 
reis. 228-4023 -  228-1480 -  227-2730 
Telex 249 

Major Sertório 
Rua Maior Sertôrio, 314 
Tels. 34-5332 -  37-6836 
Telex 011-22338 

Maracatlns 
At. doo Marucatins, 686 
Tela. 241-2217 -  240-0497 
Telex 264 

Maria Paula 
Ao. Brig. Luis Axlôoio, 306 
Teto. 35-5615 -  34-3028 
Telex 245 

Mercúrio 
Rua Santa Rosa, 113 
Teto. 227-1234 -  227-3834 -  227-3684 
Telex 216 

Moinho Velho 
Via Anchietu, 1100 
Tela. 273-3682.63-9662 
Telex 242 

Monções 
Ao. Pc. António 4. dos Santos 921 
Tels 241-7099-241-701 1 

Mooca 
Rua da Mouca, 2763 
Teta. 292-9232 -  292-1284 -  93-0307-
93-5696-Telex 146 

Nossa Senhora do Õ 
Ao Santa Marina, 2569 
Tela. 266-6627- 266-0964 

Nona Paulista 
Ao Paulista, 660 
Teia 287-6694-299-0409 

Ortanato 
Rua do Orfanato, 827 
Teto. 63-8925 -  63-5477 
Telex 248 

Oriente 
Rua Maria Marcolíxa, 627 
Teto. 292-5180 -  92-5776 
Telex 235 

Paes de Barros 
Au. Paes de Barros, 2246 
Tel. 273-8377 

Pagé 
Rua Com. Afonso Kherlakian, 172 
Tela, 220-3129- 227-1039 

Pamplona 
Rua Purnplunu, 1839 
Tela. 282-6464- 282-2637 
Telex 104 

Paraíso 
Pça Osvaldo Cruz. 143 
Teta, 287-2704-207-8026 -  289-1041 
Telex 100 

Pari 
Rua Silva Teles, 1282/80 
Teis. 92-2646-93-4037 
Telex 246 

Parque São Lucas 
Estrada do Oratdrio, 2265/69 
Tela 63-3938 -  271-2220 
Telex 239 

Paula Souza 
Rua Paula Souza, 221 
Teis. 227-8001 -  228-3246 
Telex 152 

Paulista 
Ao Paulista. 1940 
Tel. 287-1211 - Telex 181 -120 

Paulistano 
Rua Estados Unidos, 1595 
Tolo, 80-9411 -  85-8004 
Telex 134 

Pedrono de Moraes 
Rua Tesdoro Sampaio, 2240 
Teta. 210-0260 -  210-0384 

Penha de França 
Rua Padre A. Benedito. 51 
Teta. 295-2314 -  295-2685 

Perdizes 
Rua Tunnaoau. 806 
Teis. 65-186r  62-2398 
Telex 284 

Pinheiros 
Rua Butaxtã. 105 
Tolo 211-8190-211-5488-211-0970 
Telex 100 

Piraliniega 
Rua Piralininga, 772 
Tela, 279-2183 -  279-0055 
Telex 137 

Praça Buenos Aires 
Ao Angélica, 1752 
Tola 256-1719-2S6-6981 
Telex 281 

Praça Pan-Americana 
Pça Pari -Amer icana, 40 
Tos, 211-4725- 211-3576 
Telex 102 

Praça Ramos de Azevedo 
Pçu Ramas de Azevedo, 195 
Tolo. 35-8801 -  32-5244 
Telex 150 

Praça da República 
Pça. do Republica, 490 
Teta 35-4632 -  37-5676 
Telex 109 

Praça Roosexell 
Rua da Consolação, 480 
Teta 257-2099 -  257-2169 
Telex 180 

Radial Lente 
Rua Pmraliuinga, 070 
Tela 279-3053 -  270-4675 

Rebouças 
Rua Pinheiros 57 
Teis. 202-2549 -  202-7344 -  282-6027 
Telex 011-24136  - 

Represa de Santo Amaro 
Lgn. da Socorro. 60 
Tels 247-0194-247-0741 
Telex 171 

Rua Belém 
Au Coisa Gamcia, 1453 
Teia. 93-9025 -  93-2705 -  Telex 272 

c 

ir 
Rua das Palmeiras 
Rua das Pulmeiras, 490 
teto, 66-9354 -  66-1012 -  Telex 292 

Rua Wanderley 
Rua Cardoso do Almeida, 1414 
Tels, 62-7079 -  65-2771 

Sacomã 
Rua Greermleld, 124 
Tela. 273-6330-274-2581 
Telex 011-23948 

Santa Etigénia  - 

Rua Santa Efigôniu, 116 
Tolo 36-1777 -  36-5196 -  Telex 148 

Santo Amaro 
Au Adolfo Pinheiro, 294 
Tela. 247-5041 -  247-4990 

São João 
Au São João, 1291 
Tolo 220-1601 -  220-0785 
Telex 162 

São Judas Tadeu 
Au, Jubaquara, 3009 
Tela 275-8019 -  275-3002 -  275-1200 
Telex 233 

Senador Queiroz 
Au Senador Queiroz, 111 
Tela 227-0682-227-0341 
Telex 247 

Serrado Bragança 
Rua Surrado Bragança, 1791 
Tela. 292-2393 -  292-2590 
Telex 011-22732 

Sete de Abril 
Rua Sete de Abril, 397 
Teta 34-0213- 30-7851 -  Telex 207 

Silva Bueno 
Rua Silva Bueno, 1550 
Tels. 273-0090 -  63-3783 
'Foice 154 

Silva Jardim 
Rua Situa Jardim. 86 
Tola, 93-7913 -  292-5478 -  Telex 139 

Silva Teles 
Rua Silva Tetos, 333 
Tolo 93-3858-02-2393 

Silvio Romero 
Pçu Silvio Romero, 90 
Tela, 295-9402 -  285-5654 
Telex 270 

Sõlon 
Rua Sõlon, 536 
Tem, 221-5221 -  221 6217 
Telex 011-22744 

Tamandaré 
Rua da Gloria, 952 
Tola, 278-560-1 -  278-3369-275-3296 
Telex 259 

Tatuapé 
Ao, Celso Garcia, 4020 
lelo. 295-0553 -  295-5839 
Telex 295 

Teodoro Sampaio 
Rua Teoduro Sampaio, 1660 
Tela, 61-2121 -  210-8382 
Telex 294 

Toblas Barreto 
Rua Tobras Barrete. 946 
Teta 92-7631 -  93-2776 

Tremembã 
Rua Maria A. Lopes de Azexedo,857 
Tel 239-8879 

Trianon 
Au, Paulista, 1151 -  Lo1u 1 
Teia. 289-1226 -  288-5405 - 288-7150 
Telex 250 

Vergueiro 
Rua Vergueiro. 6644 
Tala, 63-3500- 273-6171 
Telex 193 

Viaduto 9 de Julho 
Viaduto Ode Julho, 184 
Tulo, 37-6217- 34-0531 -Telex 200 

Vila Alpina 
Rua Costa Barrou, 749 
Teta. 271-2703 -  271-3707 
Telex 232 

Vila Carrão 
Au, Cons, Carrão, 3346 
Tela 295-4058 -  295-9689 
Telex 271 

Vila Esperança 
Au. Amador Bueno da Veiga, 1968 
Teto, 295-8003 -  286-1235 
Telex 200 

Vila Formosa 
Ao. Or, Eduardo Cutching, 1625 
Tela, 271-1774 -  271-0295 
Telex 237 

Vila Gemes Cardim 
Lgo N. S.° do Bom Parto, 173 
Temo. 295-1078 -  296-0947 
Telex 230 

Vila Guilherme 
Rua Maria Cándida, 1083 
Txls. 290-7915-298-4898 
Telex 244 

Vila Maria 
Pça Santo Eduardo, 149 
Tela. 292-1969 -  93-5767-Telex 250 

Vila Mariana 
Rua Domingos de Moraes, 454 
reis. 71-9377 -  70-6892 -  Telex 231 

yila Matilde 
Estrada de Guxiaúna, 553 
Tela, 295-3509 -  295-3009 - 

Telex 238 

Vila Medeiros 
Rua Ataliba Vieira, 931 
Tela. 299-3921 -  299-8280 
Telex 240 

Vila Monumento 
Rua Mariano Procupio, 20 
Tets. 273-2954 -  273-2605 
Telex 261 

Vila Munhoz 
Ao. Alberto Byington, 1940 
Tels. 93-8726 -  93-9223 -  92-9034 

Vila Nova 
Au, Santo Amaro, 294 
Tela, 80-3688 -  282-9009 

Vila Olimpia 
Rua Araguari. 027 
Tel. 240-8402-Telex 119 

Vila Prudente 
Rua Cap. Pacheco Chaves, 1104 
Teto. 274-0970 -  635291 

Vila Romana 
Rua Clélma, 470 
Tel. 65-7720 -  62-7734 

Vila Sônia 
Ao, Prol, Francisco Morato, 3430 
Tela. 210-2829 -  211-6047 
Telex 287 

24 de Maio 
Rua 24 de Maio, 261 
Teta 34-1210 -  34-0970 -  Telex 268 

Voluntários da Pátria 
Sua Voluntários da Pátria, 1780 
Teto 299-7009 -  299-1775 

Washington Luis 
Au bVaahiraqtun Luis, 4615/19 
Teis 2.90-820t-61-0569 

XV de Novembro 
Rua XV do Novembro, 306/36 
Teis 239-2322 - 239-0711 
Telex 263 

Banco 
Itaú S.A. 
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DENÚNCIA São Paulo de 3/11 a 19/11/75 A \A  W 1 

Os recursos do PIS e do PASEP vão 
ser parcialmente aplicados na Bolsa, 

juntamente com as reservas não 
ometidas das companhias seguradoras 

e os capitais estrangeiros das 
Sociedades de Investimentos. Trata-se 
de dinheiro que representa economias 

de trabalhadores, garantia dos 

mio das finanças ou aventureiro? Audi: 

segurados e imagem do Brasil no 
estrangeiro. Se, a partir de agora, 
acontecesse algo de semelhante ao 
que ocorreu no caso Audi, narrado a 
seguir, isso provocaria um 
escândalo internacional, com as mais graves 
consequências. E oportuno perguntar: 
pode acontecer outro Audi na Bolsa? 

Onde estiver um homem de gênio, tudo 
pode acontecer. E, Nagib Audi, diga-se o 
que se disser, é uma figura muito parecida 
com certos gênios financeiros que a história 
registra. 
Em 1946, o pai lhe emprestou, diz ele, a 

importância de 3(X) cruzeiros, para montar 
u ma fabriqueta de solventes, em que odono 
era tudo, desde contabilista e vendedor até 
entregador das encomendas. O que se pas-
sou co m essa fábrica não está contado, mas 
cio  1967 Nagib Audi comprava o Banco 
Econô mico de S. Paulo por um milhão de 
cruieiros. No ano seguinte, adquiria unia 
Financeira e uma Distribuidora de Valores 
por Cr$ 1,4 milhão. Um ano mais, e Audi 
montava uma firma de impo! 'ação e unia 
distribuidora de veículos. Um 1970 lançava 
a sua Promotora de Vendas. Finalmente, 
cio 1971, comprava a corretora Interval, 
c,ue trocou o nome para Audi Corretora di 
Câmbio e Valores Mobiliários, e lançava 
como companhia holdng do grupo, a Aud 
Administração e Participações. 
A corretora, ele a comprou porque já 

tinha um Fundo Mútuo da ordem de 12 bi, 
embora existani pessoas convencidas de 
que essa compra teve urna intenção oculta: 
vir, uni dia, a tirar desforra de um grupo de 
outras corretoras que não se teriam com-
1"ortudo com lisura para com Nagib Audi. 
De qualquer modo, em janeiro de 1972, 

ele comprava o prédio Conde Matarazzo, 
rio Viaduto do Chá, por 65 milhões de cru-
seiros e tramisforiTiava o terraço num heli-
porto, donde se via o levantar de helicópte-
ros, ninguém sabia se um, se vários, É, que 
Numiih Audi tinha feito um contrato com 
unia empresa estrangeira labricante de heli-
cópteros e ficara seu representante na 
América Latina, coro a intenção de montar 

uma fábrica dos ditos helicópteros, 
para fornecer às Forças Armadas. Aliás, 
comprou taoihém a táhrrca norte-america-
i isuiFliri, de nioloresde helicóptero, que 

tasse para a fábrica de helicópteros. Isso lhe 
custou,segundo se diz, um depósito de cerca 
de 2 milhões de dólares.  - 

Quaisquer que tenham sido as sutilezas 
deste esquema de formação de um grande 
grupo, é inegável que está aí-um homem de 
negócios. Quer ele tenha quer hão contraí-
doo empréstimo de dezmllhões de dólares 
de que se fala, a verdade é que não se 
emprestam a qualquer um dez milhões de 
dólares, para unia aventura. Na filosofia de 
uni banqueiro, interessa mais quem é o 
cliente, do que o valor daquilo que o cliente. 
tem. O homem que habitualmente triunfa 
nos negócios, sempre dá uni jeito de pagar o 
que deve, o homem que habitualmente fra-
cassa, sempre acaba não pagando aquilo 
que lhe emprestam. 

Ele 
zombava da 
inteligência 
alheia. 
E 
abusava 
do triunfo. 

Ao comprar uma corretora e ao lançar na 
Bolsa as ações da sua companhia holding 
(de junho  de 1971), Nagib Atidi, enfren-
tou ir usa situação estranha: principiava a 
debacle . que levaria as ações do Banco do 
Brasil a cair de Cr 54,00 para Cr$ 7,00. 
Como um homem inteligente, com tantos 
negócios ao seu dispor, ia meter os dedos 
numa fogueira que estava queimando tudo? 
A Resolução 39 do Banco Central permi-

tia u na coisa chamada contratos de susten-
tação (acordos entre várias companhias 
com papéis na Bolsa, com a finalidade de 
unia, comprarem as ações (Ias outflis, i[ii  PC 
Jiwto uuc a cotação delas caia abaixo de 
a i  miveó.  r miava firumrsioe da 

mercado acionário concebeu o plano de 
fazer contratos desses com outras empresas 
e manter as suas ações em alta, no meio de 
uma enxurrada de papéis arrastados para a 
baixa. Uni papel que subisse, no meio de 
tantos papéis que caíam, certamente ia 
atrair compradores e dar lucros. 
Essa técnica, conjugada com a compra 

do prédio Matarazzo e com o espetáculo 
dos helicópteros subindo e descendo no 
heliporto, à vista dos corretores e banquei-
ros que almoçavam no restaurante da Bol-
sa, a dois passos dali, elevou as ações Audi, 
entre junho de 1971 e janeiro de 1972, de 
Cr$ 1,85 para Cr$ 7,15. 
Era triunfo demasiado, no meio de um 

mercado em queda. Não podia durar. 
Alguns dizem que o pooi de corretoras 
envolvidas traiu Nagib Audi: outros dizem 
que, quando viu suas ações no pináculo dos 
Cr$ 7,15, ele as despejou no mercado, e se 
limitou a arrecadar egoisticamente os 
lucros, se m querer saber dos demais. De 
qualquer modo, as ações acabaram caindo 
para a faixa de Cr$ 1,90. 
Se Nagib Audi, nessa altura, tivesse saído 

do mercado bolsístico, para entrar em outro 
género de negócios, aplicando e fazendo 
render os lucros obtidos co m as ações, teria 
lógica a suposição de que eletraíra seus par-
ceiros. Mas não foi isso que aconteceu. 
Audi reagiu ao contratempo da queda, for-
mando um novo .pooi de corretoras, para 
repetir a jogada anterior. 
Desta vez , a batalha é mais dura. A ação 

Audi sobe de Cr$ 1.80 para Cr$ 3,36 mas 
logo desencadeia-se urna guerra de morte 
contra ela. A partir do preço de Cr$ 2,50, os 
banqueiros principiam a vender. A certa 
altura, vendem em massa. Num só dia, os 
corretores de Audi são obrigados a comprar 
3,3 milhões de ações, para aguentar o papel. 
No dia seguinte, retiram-se do pregão, sob 
urna vaia mono irental, porque têm 

condi-pana suster o terremoto. 
rcaue orii.a,lii() u m terceira 

pool de corretoras, com quem assina novos 
contratos de sustentação. E suas ações vão 
de Cr$ 0,60 para Cr$ 6,00, entre setembro 
de 1972 e agosto de 1973. Exatamente no 
período em que o Banco do Brasil caía para 
Cr$ 7,00. As ações Audi! vendiam-se aos 
milhões por dia1 chegando a totalizar uni 
volume de mais de lO por cento dos negó-
cios da Bolsa. Asdas firmascom quem Audi 
tinha contratos de sustentação (Lisa Livros, 
Gabriel Gonçalves, etc.) subiam e manti-
nham-se em alta, à sombra do papel vedete. 
1)e certo modo, Audi zombava da inteli-

gência alheia. E abusava do triunfo. Ari 
Cordeiro, gerente do Mercado de Capitais 
do Banco Central, dizia claramente que 
esse tal de Nagib poderia vir a transformar-
se num J.P. Morgan brasileiro, se não esti-
vesse cometendo dois grandes erros: inipru--
mir aos seus papéis excesso de atividade: e 
fazer contratos de sustentação com firmas 
sem gabarito, algumas notoriamente à beir-
ra da falência. 
As palmeiras mais altas e as janelas mais 

expostas é que apanham sempre as pedra-
das da moçada. Nagib Audi tornara-se urna 
palmeira muito alta. 

Para 
enriqtttet' 
bastava 
negociar 
com 
aquele 11, 

Empresa upa  is. irse contrato dc  
tentação deriesitavu no Banco Ecouómnmc 
de S. Paulo, ou cm outro indicado pie 
N:unb A umdi, as acõce de seio sócios flu Iu 

(ários, pelo período míni mo de  seis rume s 

pai-te dessas  ações era mantida em depó 
e r vendida iii  ,blicu. Essa precrim;Ju, 
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tornada especialmente quando da assinatu-
ra do contrato do último. p001 , era garantia 
segura de que a firma nãp se retiraria ines-
peradamente da sociedade. 
Nas galerias, havia diariamente um brasi-

leiro, um português, um espanhol, um sírio 
ou libanês, cuja função consistia apenas em 
ganhar dinheiro. Cada um deles dispunha 
de uma boa quantia em dinheiro, que entre-
gava à corretora Audi, para compra de 
ações. Mas a Audi não dizia nunca que 
ações ia comprar. Os quatro saberiam 
depois. E não se importavam com isso, por-
que sempre era comprada para eles uma 
ação que ia subir: GG, Lisa Livros, Oropês, 
etc. A volta destes homens, havia muito, 
outros que iam ficando à beira de um colap-
so nervoso, enquanto eles enriqueciam, 
quase sem saberem como. Por fim, todos 
sabiam: para enriquecer, bastava negociar 
com papéis do pool da Audi. 
Outros homens contratados por Nagib 

Audi, não precisavam nem de dispor de 
qualquer quantia em dinheiro. Para terem 
um bom salário, bastava que aparecessem 
na Bolsa, todos os dias, e falassem do mago 
das finanças, contando as maravilhas que 
aconteciam a cuem vivia perto dele. Em 
segredo, da boca ao ouvido, esses homens 
iam confidenciando que mais este papel ia 
ser sustentado pela Audi, e que era negócio 
comprar. Ou que aquele outro papel ia ser 
largado pelo pool de sustentação da Audi, e 
que era bom negócio vender.. 
Uma coisa era certa, para quem compras-

se ações da Audi, ou suas associadas: não 
faltava liquidez. Quem quisesse vender, a 
qualquer momento, tinha comprador: a 
própria Audi comprava, ou mandava com-
prar, através de uma de suas associadas. 
Vez por outra,já que Bolsa é risco, podia 

ocorrer uma baixa, quem sabe se provocada 
pelas próprias corretoras envolvidas. Paga-
vam-se as ações a preço mais baixo, fazia-se 
depois subir a cotação e aconteciam mais 
lucros. A Audi comprava, a Audi vendia. 
Seus corretores, quando viam muito papel 
despejado no pregão, voltavam-se para os 
vendedores e bradavam: "Podem vender 
mais, nós compramos tudo". 

Até 
onde 
Audi 
estava 
dentro 
ou fora 
da lei? 

Com os aumentos de capital, vinham as 
bonificações. Tudo era lucro: na subscrição 
e na bonificação. O importante era saber-se 
que uma ação oferecida na Bolsa tinha sem: 
pre comprador. Essa garantia de liquidez 
a razão pela qual hoje se negocia, pratica-
mente, apenas com ações de primeira linha. 
l'etrobrás, Banco do Brasil, Vale do Rio 
Doce, Belgo-Mineira, têm sempre compra 
dor -  por isso mesmo, todo mundo compra. 
Durante a aventura Audi, as ações Audi 
eram as vedetes. Todo dia valiam mais, e 
todo dia tinham quem as comprasse. 
E os helicópteros continuavam levantan-

do do heliporto do edifício Matarazzo. E 
corriam notícias de que a Audi fizera mais 
um contratc no estrangeiro, comprara mais 
uma fábrica, estava levantando um novo 
projeto. As figuras marcantes da Bolsa de 
São Paulo olhavam pela janela do restau-
rante e comentavam umas com as outras: 
"O homem continua firme, ninguém pode 
com ele". Na verdade, em meio ao desca-
labro de um mercado acionário em liquida-
ção, as ações do grupo Audi subiam sempre 
e continuavam tendo comprador. 
O caso ganhou foros de tiro de canhão no 

siléncio da noite. A Bolsa sentia que estava 
e deisando manobrar ao sabor dos interes-
'cs dc no grupo. Mandou ter com atenção a 
Resolução 3. onde Nagib Audi descobrira 
:i pista para enveredar pelo caminho da for-
tuita. E lá estava: pertinho da disposição 
que permitia a celebração dos contratos de 
'wsteiita o, havia uni item que proibia a 
ti.uupnliieào. 1 iii Surgiu o problema: Audi 
ii ilii:iv:i os contratos de siistcntaçiio permi. 
dos por lei, ou praticava manipulação 
proibida por lei? Onde principiava uma e 
crtlij nava a outra? 
1 :ilsc, a batalha não tosse meramente 

ti rol ica. Bem pode ser que outras razões, 
catre :i'. ttu:us ilaum resquício de rivalidade 

ci::, cst\ assem em jogo. além da letra 

Do restaurante da bolsa 
podia-se ver o movimento dos 

helicópteros de Audi 

e do espírito da lei. Mas Audi. possivelmen-, 
te. lera Vítor Hugo e. "para pegar numa 
vara de espinheiro, calçava luvas primei-
ro. 
.•\ força de um homem se avalia de diver-

sos modos, mas um deles é descobrir 'com 
quem são casadas as senhoras que tornam 
chá com a esposa dele. O chá em que as 
senhoras se encontram, na tarde de quinta-
feira, não é assim tão fútil como se pode 
supor. A senhora de Nagib Audi, dada a sua 
categoria, não podia deixar de ter como 
companheiras para o seu chá algumas 
outras senhoras da melhor sociedade. Ain-
da que não falassem senão de vestidos e de 
caridade, a presença de unias junto das 
outras constituía prestígio. Prestígio é uma 
torça. 
Tinha mais: ao iniciar a sua ofensiva no 

mundo financeiro, Nagib Audi contratara 
os sers iços de um assessor magnificamente 

relacionado nas esferas privadas e oficiais 
do dinheiro -  José Barreto Gomes, que pas-
sou a funcionar como assessor-par ãssun-
tos relacionados com o mercado de capi-
tais. Enquanto Caio Lara Campos, ainda 
com halid O pela tragédia que atingira sua 
esposa, se encarregava das operações da 
corretora. Barreto voava para o Rio de 
Janeiro. falava, constatava, expunha e con-
vencia. Dentro em breve, algumas das mais 
destacadas autoridades monetárias esta-
vam sinceramente convencidas de que: 
1. o descalabro da Bolsa era um fato: 2. õ 

presidente Médici ia abandonar o governo, 
deixando prósperos todos os setores da eco-
nomia nacional, menos uni -  a Bolsa: 3. a 
solução para se impedir que a Bolsa conti. 
nuasse a rolar pela encosta abaixo era o 
recurso aos contratos de sustentação -  o 
exemplo da Audi estava aí, vivo e clóquen-
te. para quem quisesse ver. 

í 
Roberto Campos, 

um inocente útil. 
Como tornar-se um Onassis sem fazer 
força? Funde uma financeira, depois 
afunde essa financeira e deixe o resto 
por conta do Banco Central. O concei-
to revela a marginalidade em que 
caíram determinados setores que 
vivem da especulação e da aventura. E 
nesse jogo, nomes respeitáveis são 
algumas vezes colocados à testa de 
objetivos excusos. Até Roberto Cam-
pos acabou se transformando em "ino-
cente útil" de um dos grupos mais atre-
vidos do país. 

A incrível informação consta do 
relatório de uma investigação secreta 
do BNH. O investigado: Grupo Finan-
ceiro Lume, um complexo de empresas 
financeiras e de poupança, além de 
exercer intensas atividades imobiliárias, 'que acabou por se constituir num 
dos mais graves escândalos do mercado de dinheiro no país. Após enumerar 
as dezenas de irregularidades e até mesmo fraudes da Lume -  que resulta-
ram em prejuízo de centenas de milhões de cruzeiros para seus depositantes 
e clientes -  O BNH, em seu libelo secreto, diz: "A essa altura, a Financilar 
(do Grupo Financeiro Lume) havia providenciado junto ao Banco Central a 
abertura de seu capital, vendendo ações ao público. De outro lado, colocara o 
grupo, na presidência da sociedade, o eminente brasileiro Dr. Roberto Cam-
pos,'. 
Esse relatório do BNH, divulgado há dias, revela até que ponto os estou-

ros e escândalos que acabaram por levar numerosas financeiras nacionais ao 
descalabro, com prejuízos globais que em seu conjunto se aproximam do 
bilhão de dólares, devem ter atrás de si algo mais do que a manifestação de 
aventureirismo e a incompetência de seus criadores. De outra forma, não se 
explicaria que um técnico do nível do embaixador Roberto Campos se pres-
tasse aparentemente ao papel de"inocente útil" de'uma organização como a 
Lume, permitindo que seu nome ficasse associado a entidades e grupos de 
cadastro tão suspeito. E mais ainda, por incrível que pareça, o desapareci-
mento súbito de organizações como os grupos Audi, Halles, lpiranga, 
Áurea, Vitória-Minas e TTA, não parece ter trazido consequências mais 
graves a seus incorporadores e fundadores. Nenhum deles está pessoalmen-
te empobrecido ou envolvido em processos legais, apesar de se tornar públi-
co o desvio e o mau emprego da poupança e das economias do pequeno 
investidor em empreendimentos sem a menor consistência e muitas vezes de 
suspeito conteúdo político. Por isso mesmo, tornou-se comum ouvir nos cír-
culos financeiros mais responsáveis do País esta verdadeira trouvaille: para 
que você possa se tornar um Onassis, entre nós, sem fazer força, aprenda a 
fundar uma financeira, depois a afundar uma financeira.., e deixe o resto por 
conta do Banco Central. Mas tudo isto ainda seria eventualmente justifica-
do como expressão de uma fase de especulação gerada por um aparente 
milagre econômico, não fossem essses escândalos repercutirem no exterior 
cabalar o bom nome do Brasil. O ministro Mário Henrique Simonsen  sen-
tiu o gosto amargo desta triste verdade quando, recebendo recentemente o 
Vice Primeiro Ministro do Japão, Takeo Fukuda, teve que se desviar do 
debate de problemas de mais alto gabarito para prometer ao ilustre visi-
tante que õ governo brasileiro "iria dar solução, o mais breve possível, ao 
problema das ações do grupo japonês Sumitomo, comprometidas no pro-
cesso de liquidação das empresas do Grupo Hailes". Mas até agora não se 
'conhece "o jeitinho" que  ministro encontrou para este problema. Quem 
sabe, apelando para a imaginação criadora de um Audi (cuja rápida e emo-
cionante história ilustra esta reportagem),o ministro da Fazenda poderia sair 
mais facilmente do seu impasse. 

Nessas condições, nada de estranho em 
que algumas empresas de S. Paulo e do Rio 
recebessem convite para discutir o assunto 
com as autoridades. As autoridades, natu-
ralmente. faziam-se representar por asses-
sores, E esses assessores de modo algum 
falava nt em Audi.  Mas o assunto era: em 
'que medida os contratos de sustentação 
poderiam obviar w marasmo que se instala 
ra no mercado acionário. Não seria de ten-
tar fazer a experiência? 
Consequentemente, nada de estranho no 

fato de principiarem a surgir outros pools de 
empresas de capital aberto, para tentarem a 
experiência. E nada de estranho se, entre 
esses pools, alguns praticaram a "habilida-
de" de fazer subir a cotação das ações (in-
clusive fazendo constar que a Audi estava 
no nleio), para venderem tudo na alta e dei-
xarem os compradores com montanhas de 
papel que ninguém mais ia procurar ou 
comprar. Não seriam casos dessa natureza 
que atraíram sobre a Audi muita da má von-
tade uue se generalizou? 
Diz-seque o ministro Delfim Neto, ao che-
gar à Europa, cm uma de suas viagens, 1'o't 
surpreendido pelo gesto de um banqueiro 
inglês, que tirou do bolso do colete um 
recorte do Times e perguntou se era verda-
de. Dizia o recorte que as coisas, no Brasil, 
não iam assim tão bem quanto o governo de 
Brasília pretendia fazer crer, pois um grupo 
linanceiro.de nome Audi, se dava ao luxo 
de não respeitar as determinações das auto-
ridades. 

O mi ni t ro teria sorrido e afirmado que a 
\ udi não passava de um grupo tinanceiro 
igual  a todos, mas teria tumido o recorte 
para o Brasil. no bolso do seu próprio cole-
te. E o teria enviado, sabe-se lá a quem. 
(':isual nietite . pouco depois, o diretor e o 

gerente do Mercado de ('apitais do Banco 
('entrai eram suhst it u idos. certamente por 
motivos outros que não cumplicidade com 
a \ ud i. Os banqueiros se reunia m e aeoriia-
vam em que se tornava necessário apertar o 
freio do cavalo de corrida do mercado de 
ações. As ações da And,, bem como as das 
empresas com quem ela mantinha contra-
tos (te sustentação. eram eliminadas do in-
dice da Bolsa, embora continuassem sendo 
.15 mais ncgociadas e as que dispunham de 
maior tiq u ide,. 

Um dia 
o fantasma 
morreu. 
Não' 
cabia 
no 
ambiente. 

Ei na! mente, a cõrret ora Audi era suspen-
sa por noventa dias e a Audi Administração 
e Participações pedia a suspensão da nego-
ciaçào de seu papel: para que ele não afun-
dasse totalmente. 
Nitidamente, faltara prestigio e apoio 

político. A assessoria de Barreto e as virtu-
des do chá tinham-se revelado impotentes, 
perante a ofensiva da Bolsa, em nome da 
ilegalidade e da imoralidade da "manipula-

Nagib Audi retirou-se do mercado finan-
ceiro. Vendeu o banco e ii corretora. Não 
operou mais com a Financeira nem com a 
Proniotora de Vendas. Está pagando as 
letras da Financeira, sob a supervisão e com 
ii auxílio do Banco Central. Vendeu ao B an-
co do Estado o edifício Mataratio, pelo 
dobro do preço de compra, pagando o que 
devia a esse estabelecimento bancário com 
uma parte do que deveria receber. Mantém 
o seu helicóptero e a sua fábrica de produ-
tos quí micos. Não se defendeu ne m sequei-
sou. Mas não se encontrou cri me punível 

cm seu enorme leque de atividades. 
De certo modo. Nagib Audi virou fantas-

na, virou lenda. Foi sacrificado em holo-
catisto a unia ética de negócios, que é acu-
sado de não ter respeitado. A Bolsa é como' 
a mulher de César: não hasta que seja 
honesta, ta mbém é preciso que o pareça, 
Nagib Audi provou sua capacidade de 

homem de negócios, dentro da ética de 
ganhar dinheiro à sombra da lei: a Bolsa 
provou a sua capacidade de derrubar o 
avent ureiro dos negócios, em nome de uma 
ética (te flO permitir que o interesse geral 
seja sacrificado ao interesse de alguns.  - 

O fantasma Audi morreu: não cabia no 
a mbiente. 
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.s paixões do 
'nhor Maluf 

:netiar> l'iiuO  Salini 
luf' é o candidato oficial à 

-'-a:sidência  da  Associação 
mercial de São Paulo, cujas 

:'Hções estão marcadas para 
rço. Foi indicado por quase 

a dos os diretores e Conselhei-
omcçar pelo atual pre-

ente Boaventura Farina - -

para escolhe-lo, se hasea-
'a nos seus "méritos pessoais, 
1' ) política e administrativa, 
nados aos longos anos que 
ii servindo à Casa", segundo 
-'a o manifesto inicial de lan-
'lento. 
\u ti, a entidade na qual as 
eções, há dezoito anos, giram 
a torno de uma chapa única, 

tI- rtintO isentas de maiores agi-
o lançamento de Maluf 

d,'pertou imediata reação da 
etc de uni grupo de diretores 
etembros da A CSP. E surgiu a 
...indidatura, oposta, do sr, 
-e?jpe Kehirallah Filho, apoia-
por um grupo minoritário, 
as em que se destacam nomes 
'adicionais de  São Paulo. 
mo o da sra, Cecilia Prado, 

ar oeira empresária feminina a 
-lcorrer á uma eleição na 
\ (, SI'. 
té ai, tudo normal. Mas 

carre que o manifesto da can-
háltura oposicionista do sr. 
Ke!nrallah, a definição das 
,idÁlidades que devem marcar 
a' dirigente da ACSP sugere 

personalidade do sr, ­ to-ii o 1' parece despojada de 
independência face à ativi-

«dê político-partidária, face à 
-diiiistração pública ou face a 
-n'crentes ideológicas afastadas 
ii democracia política ou dos 
ri ricipios da livre empresa," 
lrsta linguagem, que mais 

oarece retirada de uni editorial 
de O Estado de S. Paulo, e que 
deve ter ecoado nos vetustos 

salões da Associação Comer-
cial como verdadeiras bombas. 
são o primeiro indice da lutas 
acirradas que deverão marcar a 
eleição. 

Agora, é de se perguntar: 
esse acirramento das tensões 
eleitorais será mais um reflexo 
da vontade de participação des-
perta pelo recente clima eleito-
ral, que marcou no pais, em 
1974, uma das mais apaixonan-
tes eleições de todos os tem-
pos'? Veremos na ACSP o mes-
mo empenho, a mesma vee-
mência que marcaram as elei-
ções recentes no Harmonia e 
no Jockev Clube, que lembra-
ram os velhos tempos de libera-
lismo republicano? 

Sim, o clima de disputa 
dem ocrática parece ter atingi-
do também a até agora quase 
invulnerável Associação 
Comercial,  Mas aqui cabe 
outra pergunta: fosse outro o 
candidato oficial, e não o sr. 
Maluf ter-se-ia rompido o pac-
to de acomodação e unanimi-
dade que sempre marcou as 
eleições nessa entidade'? 

A verdade é que o sr. Malut 
despertou na imprensa e em 
outros meios sociais paixões 
políticas semelhantes ás des-
pertadas pelo sr. J.J. Abdalla, o 
mais notório dos ''maus 
patrões—. Mas por que hão de 
ser precisamente dois empresá-
rios de origem árabe escolhidos 
para figurar Como p rot ot pos. 
respectivamente, do mau poli-
tico e do mau patrão, quando 
tantos outros empresários e 
homens públicos de São Paulo 
'a/em icis a essa discriminação'? 
A pergunta, no caso, fica no 

ar. Mas esta à espera de unia 
resposta. Jorge 't'uffi de Rezen-
de. Aclimação, São Paulo, 

Toda semana, uma 
coleção de livros para o 
autor da melhor carta. 

Esta páginaestará permanentemente aberta ao leito; 
de "Aqui" -  que será, de fato, nosso correspondente 
permanente na cidade. Semanalmente ofereceremos 
ao autor da melhor carta uma coleção completa da 
obra "História da República Brasileira", de 20 volu-
mes encardenados de autoria do historiador Hélio 
Silva. A seleção das melhores cartas, a critério da 
redação de "Aqui", levará em conta o espírito de 
coletividade e de defesa desta cidade. Só serão publi-
cadas as cartas que contiverem assinatura e identifi-
cação do autor. 

provoc 
Caro Samuel Wainer 
Trabalhei com você dez anos 

na "Ultima Hora". Conheço, 
portanto sua luta, suas vitórias 
e derrotas, e o que você amar-
gou em nome de uma filosofia 
editorial de defesa da dignidade 
profissional I'c rio i t a-me, por-
tanto, como amigo, dizer de 
minha surpresa e estranheza, 
quando li o jornal "EX'', na 
semana passada. Todos nós 
ficamos chocados, comovidos e 
indignados com o caso Herzog. 
Pareceu-MC portanto uma ati-
tude irreal, absurda, inconciliá-
vel, aquela informação de que 
soca teria hipotecado solidarie-
dade a certo jornalista desta 
praça. O que pretendo, apenas, 
Samuel, é que você me acalme. 

Parti q i 1 ', 1 

pre lado a lido. Para que ci 
POS5iI figurar tranquilo no expe 
diente do "AQUI"  Aquela 
solidariedade você não hipom e--
eou, não é'?''. Ignácio de 1,ovola, 
São Paulo. 

Pre:ar/o Loro/a, 
Embora sua pergunta me  
injuriosa, respondo flzai,s 1- ---
til/moi do 1/as' cio meu a/itigo ''I()-
ca ''  de LII, rVão Conheço pessoal-
mente, jaomai.r telefonei e não ti' 
/00(110 para qualquer espécie d 
('OOiU/IICOÇOO  com o jorna/is! 
('laos/lo ,ilarques, Tudo não pav-
io, as sim, de unia infâmia, A pra-
i'ocaç'õo de esquerda é ido sórdida 
quanto ci de direita, 

(1) .S'aoiuel lVai-i'' 

Congresso de poluição 

não melhora a 

saúde de ninguém 

"O assunto poluição, pratica-
mente já ''encheu''. Falam mui-
to de poluição. E fazem pouco. 
Não fazem nada. Agora mes-
no, reuniram-se os técnicos em 
congresso. Apontaram uma 
série de resoluções. Resoluções 
para que'? Para que a água do 
meu prédio (e moro em Perdi-
,'es, senhor redator) continue 
poluida'? Quando enchemos o 
copo, podemos ver claramente 
como a água é escura. Ela está 
cheia de um residuo fino, uma 
poeira estranha. E a nossa caixa 
iá foi lavada seis vezes este ano. 
Para que meus filhos sofram 
constantemente dor de gargan-
ta e olhos inflamados'? E uma 

coisa que não sara, si melhor 
quando vamos para o interior. 
'passando dias longe de São 
Paulo. Para que meu pai, que 
não é tão velho assim, tenha 
adquirido unia tosse seca, inco-
moda, constante, que não 
melhora? E meu pai veio da 
interior e é obrigado a morar 
conosco, depois que mamas' 
morreu. Poluição é isso: alço 
que a gente sente na carne, 
todos os "dias e todas as horas 
nos machucando cada vez 
mais,E os técnicos ficam reuni-
dos, deliberando, apontand 
soluções. Que providência 
foram tomadas até agora? 

Belty Farias (Tremenihi 

GENTE QUE ENTENDE VOCE. 

-a f =eiradvo GmpoWtor Maizoni 
Rua Líbero Badaró, 377 -  10,c andar, SP 
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IJepois de longo namoro, Silvio Santos recebe 
bola branca e entra, afinal, 
ube fechado dos donos da teíeviso. 

A luta de Silvio Santos por um 
canal de televisão começou há 
alguns anos, quando apareceu a 
oportunidade para a compra de 
um. Mas ela foi perdida e o candi-
dato desistiu da idéia de comprar 
outro, preferindo batalhar por 
unia concessão direta. Estávamos, 
então, na época do presidente 
Médici. 

Primeiramente, tive de con-
vencer os homens do governo de 
que não era somente um Chacri-
oha de paletó e gravata. Empe-
nhei-me bastante, para provar que 
não era apenas um animador de 
televisão e sim um empresário 
consciente -  diz o agora quase 
totalmente vitorioso Silvio Santos. 

E a campanha continuou. Ele 
mesmo fez a primeira pergunta -  

"Por que não dão um canal ao Síl-
vio Santos?" - e ele mesmo tomou 
a iniciativa de propagá-la. Daí a1 
pouco tempo, muita gente estava' 
repetindo isso, nas ruas, corredo-
res e gabinetes, em muitos pontós 
do País. E tantas vezes foi ela repe-
tida. que até o ministro das Comu-
nicações chegou à conclusão de 
que era preciso encontrar uma 
resposta  e então determinou 
que um de seus auxiliares fosse 
bombardear o candidato com 
milhares de indagações, exigindo 
dados e mais dados, durante dias 
e dias seguidos. 

-  Eu havia entrado no negócio 
com boa disposição. Sabia que 
onha condições, possibilidades 
aconomicas, "Know-how" e tudo 

era  ç ár:o,  o ministro 

no 

no Corsetti, já tinha me estimula-
do bastante, ao qualificar meu pla-
no de "magnífico" e ao dizer que 
eu o havia surpreendido agradavel-
mente -  conta Silvio Santos. 

E o canal acabou sendo conce-
dido. Algumas das muitas pergun-
tas que todos estão fazendo pelas 
ruas, ele já está em condições de 
responder. 

-  Que tipos de programa vai ter 
o canal lI? 

SS -  "Teremos uma programa-
ção popular, com mensagens posi-
tivas. Não será uma programação 
voltada para a classe A, B, C e D, 
mas uma programação popular, 
na linguagem que eu sempre tive 
com o povo. Vai ter tudo -  nove-
las, esporte, quadros humanos, fil-
mes e telejornalismo. Uma pro-
gramação para competir com a 
Rede Globo" 

-  Quer dizer que a Rede Globo 
vai perder o monopóliodaaudiên-
cia? 

SS—"Na minha opinião, aGlo-
ho nunca mais vai perdera primei-
ra colocação, porque tem boa 
administração e boa programa-
ção. Ela poderá, no entanto, pas-
sar a dividir esse lugar de destaque 
com mais duas emissoras, a exem-
plo do que ocorre nos Estados 
Unidos". 

-  Agora dono de um canal, 
você já tem uma cúpula formada? 
SS -  "Ainda é cedo, para falar 

nisso". 
- .  Você pretende procurar qua-
dros fora do Pais? 
SS -  "Ainda não pensei nisso". 
Você á tern alguém cm nico-

te, para determinar posição? 
SS -  "Por enquanto, não". 
-  Como você pretende fazer a 

ponte aérea, em matéria de técni-
ca, já que a base de sua televisão 
será no Rio? 
SS -  "Por  enquanto, estou 

apalpando o terreno. Dizer que 
vamos usar este ou aquele tipo de 
câmara seria bastante prematuro. 
No momento, estamos fazendo 
um estudo de tudo". 

-  E as antenas e transmissores 
que você arrematou, da TV Conti-
nental? 
SS -  "Arrematei muita coisa, 

mas o objetivo foi conseguir as 
torres do morro do Sumaré, que já 
estão montadas. Arrematando-as, 
ganhei uns 120 dias de espera, ine-
vitáveis para a montagem das 
torres". 

-  Em quanto tempo, você pre-, 
tende estrear seu canal de TV? 
SS -  "Se montar dentro de 5 a 81 

meses, estarei dentro dos meus 
desejos. Mas muita coisa não 
depende de mim, depende de 
fábricas e de técnicos. No que 
depender de mim, tudo será o 
mais rápido possível". 

-  Ao telejornalismo, você pre-
tende dar uma atenção especial? 
SS -  "A fórmula ideal pode 

estar numa mistura de telejorna-
lismo e de musical, uma mistura 
de tudo". 

- -  Você pretende contratar gen-
te conhecida ou dar oportunidade 

Entrevista concedida a 

ZILDA BRANDÃO 

'Exclusiva de "AQUI") 

Página Ti 

Não existe nenhuma intenção da Rede G)obo, 
de iniciar uma ação judicial contra 
Sílvio Santos, por quebra de uma cláusula 
contratual -  a de número 13, que o pro 
de manter qualquer vínculo 
empresarial com outros veículos de 
comunicações. Para a Rede Globo, que,, 
deseja ver derrubada as versões de 
monopólio, convem ter um bom concorret'tíe 

A vitória de Sílvio Santos está sendo 
chamada de "golpe do baú", pois 
raras vezes alguém perseguiu um ca;ametito 
empresarial com tanta insistência, 
Enquanto seu Canal II não vai  tr, ela 
continuará com seus programas, na 
Rede Globo e na TV-Tupi, até o final do'-; 
contratos. Se não renová-los, terá 
uma outra opção: a TV-Record. Canal 7. 

a gente esquecida ou desconheci-
da? 

SS -  "Quando a gente quer 
conseguir um funcionário bom de 

  unia outra empresa, o caminho a 
seguir é muito simples. Basta tele-
fonar para ele e perguntar: 
"Quanto você ganha?" Ele vai 
dizer que ganha 10 ou 20 e então 
você propõe: "Eu pago o dobro". 
Isso ai qualquer um faz, basta ter 
dinheiro". 

"Mas em televisão, em rádio, 
em futebol, existe muita coisa que 
as vezes é tão boa ou melhor que 
os profissionais que estão atuan-
do. E é isso que eu pretendo. Des-
cobrir gente nova e trazer para cá. 
Sair em campo em busca de artis-
tas que trabalham em circos, em 
pequenas estações, em teatros 
universitários. Isso é emocionar)-
te, muito mais do quesimplesmen-
e oferecer mais dinheiro". 

-  A que tipo de classe você pre-
tende dirigir os seus programas? 
SS -  "A todas, desde que eles 

forneçam divertimento, mensa-
gens positivas, cultura, informa-
ções, O "Arrisca Tudo" é quase 
uma fórmula ideal, pois a sua 
audiência é de 70 por cento, em 
todo o Brasil". 

-  Você considera a televisão 
brasileira boa? 
SS -  "E a melhor que existe, 

depois da norte-americana". 
O que você prefere ser consi-

derado: um bom empresário de 
televisão ou um grande homem de 
comunicação' o muni e ação? 
SS  "Prefiro continuar sendo o 

animador Sílvio, Santos. N4as pelo 

meu temperamento, tudo direi 
para ser o melhor empresário''. 

-  Muita gente costuma critieê-
lo, alegando que você não tem 
estrutura cultural. Que pensa 
sobre isso? 

SS  "Não penso nada. Sou um 
artista por natureza. Comecei da 
nada, ganhando prêmios na Hora 
do Pato. Estou me dedicando ao 
rádio desde os 14 anos de idade, 
quando ganhei um concurso de 
locutor na Rádio Guanabara. Foi 
uma escalada cheia de sacrifícios 

-  algo assim como quem começa 
no Exército como soldado, para 
chegar a general". 

-  Você acha que chegou a hora 
de fulminar todas as críticas, pro-
vando o contrário? 

SS -  "Essa gente que me criti-
ca, talvez até me critique com 
razão, mas não de uma forma 
racional. Eu, corno radialista, for-
mei um longo "curriculum" e che-
guei a dono de um canal de TV. 
Mas mesmo cru outros setores, 
onde não fiz "curriculum", estou 
sendo bem sucedido. Por que eu, 
conhecendo rádio e televisão, não 
posso me cercar de gente culta, dc 
técnicos e de bons artistas, nuo 
assunto que conheço niuit 
bem?" 

Muita gente o ajudou a co 
seguir esse canal II? 

SS - -  — Foi muita gente 
mente. A torcida foi mui 
de, para que eu ganhasse 
desde o humilde porteiro  

tor de estacões. Cada o 
um pouquinho. Foi uma 
dc nodio - -  e a 
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Em sua recente passagem por São Paulo, mostrando sua preocupação pelos destinos do 
nosso Canal 2, o presidente Ernesto Geisel declarou ao Secretário de Cultura do Estado, 
José Mindlin, que "nilo é muito fácil conciliar audiência com programas culturais." 

O que fazer com uma TV 
que ninguém vê 

e pela qual todos brigam? 
a sete anos, inaugurava-se em São Paulo uma emis-
sora de televisão que nunca passou de uma boa, 

mas fracassada intenção. Mergulhada nos mais insignifi-
cantes índices.de audiência do país, citada em pesquisa 
como "estação de rigorosa éonfidencialidade", o Canal 
2 parece ser consequência direta do espírito com que foi 
criada. Afinal, como ajustar a formação e o pensamento 
elitista do seu grupo fundador, com o soberano direito 
do público em mudar o seletor de canais? 
Televisão é a comunicação ampla, horizontal, direta. 

Esse foi o impasse que cercou, desde o primeiro instan-
te, a história da emissora. Que, por sinal, foi batizada 
com o nome de Cultura, símbolo do pedantismo e da 
pretensão com que se pretenderia despejar, para dentro 
da sala do teleespectador, mensagens inaccessíveis, 
nada comunicadoras. Designou-se, para primeiro presi-
dente da Fundação Padre Anchieta, um empresário 
que, hoje, afirma que nunca entendeu nada do assunto, 
Sr. José Bonifácio Coutinho Nogueira. Desde então, há 
um estado permanente de crise, com sucessivas altera-
ções de programação e de profissionais. E até mesmo 
essas mudanças obedecem menos a critérios filosóficos 
ou funcionais da comunicação, do que às trocas qua-
drienais do governo estadual. 
Esse é o ponto que nunca foi discutido. Na verdade, 

alega-se, para justificar a posição de inferioridade da 
emissora nos índices de audiência, os mais diversos 
motivos, todos rigorosamente escapistas. Para uns, seria a 
precariedade dos meios materiais. Para outros, a des-
proporção de recursos frente às demais emissoras. Há, 
ainda, os que acusam o rígido regulamento da Fundação 
de inibir qualquer iniciativa mais ousada. 
Em meio a essas discussões de superfície -  que nunca 

tocam nas causas -  nunca se buscaram alternativas. Por 
que não mobilizar os meios culturais, a população uni-
versitária, a elite empresarial, gente da cidade que se 
preocupe com suas coisas, enfim, para que apresentem 
novos caminhos. E preciso fazer, do Canal 2, uma emis-

sora à altura de sua missão. Que não é apenas a de edu-
car o povo, mas também -  e principalmente -  de servir 
como contrapartida à tv comercial. No instante em que 
um grupo como o de Silvio Santos ganha uma concessão 
para mais um canal, uma emissora como o Canal 2 cres-
'e de importância. 
AQUI abre o debate, ouvindo gente de todas as áreas. E 
3resenta, inclusive, entre certos depoimentos, o dojor-
:..dista Viadimir Herzoí,. 

54.7 
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QUARTA-FEIRA, 1/10/75-20 HORAS 

Valeu a pena 
gastar tanto dinheiro? 

Na primeira quarta-feira de outubro, às 8 
da noite, 3 milhões e 300 mil paulistanos 
assistiam ao Jornal Nacional (Globo); um 
milhão de pessoas viam a novela "A Via-
gem" (Tupi): 300 mil acompanhavam o fil-
me "James West" (Bandeirantes); 260 mil 
torciam pela família Bonanza (Record'L 
Enquanto isso,. 18 mil abnegados especta-
dores sintonizavam a Cultura, Canal 2. 
assistindo, a cores, a série "Brasil Século 
xx,,. 
Se a pesquisa tivesse sido feita em qual-

quer outro dia, outros seriam os programas. 
Mas nem por isso os índices se alterariam 
muito. Sete anos após sua inauguração, a 
emissora não conseguiu atingir o que, em 
última analise, deve ser o objetivo de uma 
estação de televisão: niveis mínimos de 
audiência. 
Nessa semana, por exemplo, o programa 

mais visto não foi educativo nem cultural. 
Foi um informativo ("Hora da Notícia. 
levado aoarà.s 9 da noite e assistido por 240 
mil pessoas. Explicando as causas dessa 
crônica crise de audiência, antigos e atuais 
dirigentes da estação são unânimes: trata-se 
de uma tv elitista, que ainda não aprendeu a 
tratar com o povo nem a fazer programas 
que sejam culturais, educativos e, ao mes-
mo tempo, populares. Além de elitista -  

dizem eles . -  aestação é mal administrida. 
Isso se justifica: nos seus.:sete anos, o 

Canal 2 nunca foi dirigido por um profissio-
nal de tv. Começando por José Bonifácio 
Coutinho Nogueira —que se confessa "um 
empresário que acredita no que faz", a pre-
sidencia passou pelas mãos do também 
empresário Raphael Noschese, do veteriná-
rio Antoriio Guimarães Ferri. Hoje, é 
comandada pelo ministro aposentado do 
Tribunal de Contas, Rui Nogueira Martins. 
Na gestão Coutinho Nogueira, a TV Cul-

tura viveu sua melhor fase. Mas nem por 
isso os setores de maior audiência foram 
programas culturais ou educativos. O forte 
eram o telejornal e programas esportivos, 
em de um Curso de uiadureza. O e único 

grande momento registrado nas planilhas 
do Ibope refere-se, igualmente, a um pro-
grama esportivo, o jogo final da Taça Davis 
Nessa tarde, cerca de 1,4 milhões de pes-
soas ligaram no Canal 2, superando com lar-
ga vantagem a concorrência da Globo. 

Por que tão pouca gente vê um canal que. 
sem anúncios ou pressões comerciais. 
ateria as melhores condições de produzir 
bons programas? Além do elitismo e dos 
problemas administrativos, muita gente 
deixa de ver os bons programas do Canal 2 
por uma razão simples: ele não os anuncia 
em jornais. Todos os concorrentes chegam 
a ocupar, em média, uma página de cada 
um dos jornais da cidade, através de permu-
ta de espaço. E isso é proibido pelos estatu-
tos da Fundação Anchieta. A alternativa 
seria comprar espaço em jornais. Ou, então. 
anunciar na outra emissora da Fundação 
a Radio Cultra, de audiência tão insignifi-
cante quanto a tv. 
"Os programas são mal anunciados e mal 

embalados", lembra Nogueira, citando a 
série de documentários sobre a 2, Guerra 
Mundial. Série semelhante foi transmitida 
pela Globo, com o nome pomposo de O 
Mundo em Guerra. "A diferença -  explica 
Nogueira —é que a Globo glamurizou o pro-
grama, colocando o ator Walmor Chagas 
como apresentador. No fundo, as duas 
séries são quase iguais. Só que, na Globo. 
ela aparece colorida, atraente..." 
A pergunta, então, não é sobre quem viu 

programas importantes como Guerra e Paz. 
feita pela televisão inglesa. A indagação 
precisa é sobre quem deixou de ver. E isso 
vale também para a série de Jacques Cous-
teau, que, exibidos em outros canais, estou-
raram em audiência. 
Tudo isso, somado a aulas de Física trans-

mitidas pela madrugada ou a idéias maçan-
tes como o de Hora Agrkola, leva o paulis-
tano a uma pergunta óbvia: valeu a pena 
gastar tanto dinheiro para montar um íra-
eas;o 
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Depois de confessar que não entendia nada de televisão quando foi convidado para 
dirigir a recém-criada TV Cultura, o atual secretário de Educação José Bonifácio teve 
um desabafo:"Ek1 com a marca de elitista—e agora tende a tornar-se hermética.— 

age 

José Bonifácio 
acusa: uma 

TV fantasma. 
"Confesso que não entendia nada de tele-

vkão quando fui chamado para dirigir a 
recém-criada TV Cultura. Eu era o que con-
tinuo sendo: apenas um empresário que 
acredita no que faz e que luta até o fim por 
aquilo em que acredita. No meu tempo pelo, 
menos a equipe que dirigi tinha uma filoso-
ha, um objetivo, uma orientação comum. 
Naquele tempo, o telejornal "A Hora da 

Notícia" tinha uma boa audiência, oDepar-
tamento de Esportes criou uma linguagem 
própria para televisão e até fez escola. Os 
programas de debates, abordando diversos 
assuntos, conduzidos por Julio Lerner, 
eram vistos por um bom número ae teles-
pectadores. Isso para não falar nas aulas 
supletivas e no Curso de Madureza. 
Quando eu deixei a emissora, a maioria, 

(1)5 profissionais passou para a TV Bandei-
r;mtcs e a audiência da Cultura caiu bastan-
te. Por que? Justamente porque aTV Cultu-
ra perdeu a filosofia, o objetivo que possuia. 
Perdeu a capacidade de se noticiar sem se 
envolver e, o que, é pior, esqueceu total-
mente o telespectador. 
Na parte de telejornalismo, passaram a 

h;ujalar vergonhosamente o governo, sem 
mostrar os prós e contras. Enfim, o progra-
ma perdeu a imparcialidade. E parece que a 
atação deixou de se importar com a 
adjência. Caso contrário, não levariam ao 
di um Curso de Comércio Exterior, durante 
um mês, que interessaria no máximo a umas 
vinte pessoas. Não seria mais racional orga-
ni/ar uma ou duas mesas-redondas sobre o 
assunto? A verdade é que a TV Cultura já 
nasceu com a marca de elitista -  e agora 
ende a tornar-se hermética. Isso acontece-
rd enquanto os gênios da comunicaçao 
insistirem em fazer da emissora seu labora-
no particular, 
tnfelizmente, com a mudança de direção 

mudou tudo, principalmente os objetivos. 
,\nenas o Departamento de Esportes se 
anteve o mesmo e permaneceu com a 
mesma qualidade, sustentando a pouca 
audiência que a TV Cultura tem. Acho um 
absurdo a programação começar tão cedo e 
terminar de madrugada com uma aula de 
ruímica ou de Matemática. Se a atual dire-
vão não adotar uma filosofia, não voltar aos 
betivos primitivos, dificilmente a TV Cul-
tura passará de uma emissora fantasma, que 
ninguém vê." (José Bonifácio Coutinho 
Nogueira, fundador e ex-presidente da 
1-undação Padre Anchicta, mantenedora 
da  Cultura). 

1 
Em busca de um panorama 

que fornecesse todos os pontos-de-vista 
sobre a questão da TV Cultura, a 

repórter Malu Maranhão 
entrevistou muitas pessoas ligadas 
à emissora. Entre elas, o jornalista 
Viadimir Herzog, dias antes de sua 
trágica morte. Ele entregou, na 

ocasião, uma análise que acabava de 
concluir, contendo "considerações 
gerais sobre a TV-Cultura". As 
idéias de Herzog•, nesta altura, 

devem e podem ser discutidas, face 
ao seu profundo conhecimento 
sobre telejornalismo e televisão. 

Por que e para quem esses programas 
vão ao ar? Viadimir Herzog responde. 

Poucos dias após assumir a diretoria 
do Departamento de Telejornalismo 
da TV Cultura, Viadimir Herzog elabo-
rou um trabalho intitulado "Considera-
ções Gerais Sobre a TV Cultura". Estes 
são os tópicos principais de suas pro-
postas: 

• Jornalismo em rádio e tevê deve ser 
encarado como instrumento de diálo-
go, e não como um monólogo paterna-
lista. Para isso, é preciso que espelhem 
os problemas, esperanças, tristezas e 
angústias das pessoas 'as quais se dirige. 

•  Um telejornal de emissora dó 
governo também pode ser um bom jor-
nal e, para isso, não é preciso esquecer 
que se trata de, emissora do governo. 
Basta não adotar uma atitude servil. 

•  Vale a pena partir para uma "jor-
na'lisização" da programação da TV-2: 
mais documentários semanais ou men-
sais, debates misturados com reporta-
gens, programas—pesquisa. 

•  E preciso dotat o setor de jornalis-
mo de recursos técnicos, financeiros e 
profissionais, para que alimente não só 
um telejornal diário, mas toda uma 
gama de programas, direta ou indireta-
mente, necessitados de trabalhos jor-
nalísticos. 

Entre as sugestões para reformular a 
estação, Herzog alinhava duas medidas 
urgentes: 

-  "Criação de um departamento de 
publicidade e promoção, integrado por 
profissionais de comprovada compe-
tência e que acreditem no papel e nos 
objetivos da Fundação. O setor levaria 
informações a outros veículos (jornais, 
revistas), sobre a nossa programação, 
estimulando e controlando a sua divul-
gação. Isso integraria as emissoras da 
Fundação no contexto dos "mass 
media" paulistas e nacionais, afastando 
assim uma das cortinas de sigilosidade 
que afastam o público. Por que deixar 
'de divulgar programas exclusivos, 
reportagens especiais? Nesse setor, 
deve-se investir seriamente em mate-
ria! humano. Do contrário, acabará 
como simples serviço de  relações 
públicas..." 

-  "Busca de uma nova imagem junto 
ao público. Por defeito de origem, as 
emissoras da Fundação agridem o, 
público a partir das próprias denomina-
ções. Nos EUA, o canal educativo é 
chamado "public tv" denominação 
menos pomposa e agressiva do que 
"cultural" ou, o que é pior, "educati-
va". Mas, se o nome não pode ser 
mudado, a imagem certamente pode. A 

imagem é derivada da programação 
como um todo, isto é, é inútil querer 
"melhorar" este ou aquele programa. 
É preciso garantir uma média de quali-
dade e interesse, que reconquiste a 
confiança do tele-espectador quando 
gira o botão para o canal 2. Aí então, 
será preciso cuidar do problema do 
horário. Pouco adiantará inverter rios 
de dinheiro num programa, se este for 
lançado em horário infeliz. A conside-
ração é válida também quando se con-
sidera a programação como um todo. 
Tem sentido querer atrair audiência 
para um telejornal, se ele for ao ar após 
uma exaustiva aula de inglês. Afinal, 
até os especialistas da Globo reconhe-
cem que os altos índices de audiência 
do Jornal Nacional se devem ao fato de 
vir "ensanduichado" entre duas nove-
las do horário nobre..." 

-  "A nova imagem não irá depender 
de um passe de mágica. Virá de dentro 
do público, que descobrirá, de repente, 
que o canal 2 passou a se interessar por 
ele. E, é lógico, isto resultará de uma 
política de programação, visando obje-
tivos prioritários relacionados com a 
realidade em que vive a porção de 
público que se pretende atingir em 
determinado horário e determinado 
programa." 

Orlando Duarte defende: as críticas são exageradas. 
"As críticas à tevê 2 são exageradas. E 

preciso levar em conta que o canal tem ape-
nas cinco anos de existência, contra os 25 da 
Fupi e os vinte da Globo. Então e ImposSi-
vel exigir perfeição e grande audiência. 
Além disso a verba não é das melhores, e 
mesmo o equipamento -  segundo dizem, 
modernís.simo -  só inclui duas câmaras para 
as externas a cores, mais duas para as inter-
nas em preto e branco. Para a produção de 
programas a cores, nos estúdios, estamos 
esperando outras duas. 
A diferença entre o 2 e os outros canais 

não é só de idade: é também de salários, os 
daqui são mais baixos, exceto para o pessoal 
técnico, que recebe mais ou menos o mes-
mo. 
Quanto ao departamento que dirijo, não 

tenho queixas, nem poderia, já que e consi-

derado o melhor do Brasil. Nossa preocu-
pação com as transmissões sempre toi utdi-
ar ao máximo a imagem e evitar de qual-
quer maneira os chavões radiofônicos. 
Assim colocamo-nos no lugar do especta-
dor, evitando emitir opiniões ou cair em dis-
cussões inúteis: Foi ou não escanteio? O gol 
foi feito ou não em impedimento? Ora, a 
imagem está ali, o espectador não é bobo e 
geralmente é impossível, do ângulo coberto 
pelas câmaras, verificar se um jogador esta-
va ou não impedido. Então, em lugar de 
cada um soltar sua opinião, preferimos 
explicar o que é impedimento, contar algu-
ma coisa sobre os times e os jogadores, 
enfim informar. Com o tênis, esse método 
obteve um grande sucesso". (Orlando 
Duarte, chefe do Departamento de Espor-
tes do Canal 2). 
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ATE: PERIG 
Aos sábados, aos domingos, em qualquer, feriado, algumas 
ruas de São Paulo se transformam em verdadeiras pistas para 
centenas de crianças. Nas ladeiras do Morumbi e do Sumaré 
o skate nivela, e neste surf do asfalto os moleques de todas as 
classes se juntam e se divertem. O perigo passa a ser comum, 
e igual para todos. Nas ruas em que eles correm à procura de 
posições cada vez mais difíceis, continuam transitando carros 

e motos quando a policia não toma a iniciativa de interrompê-
los. Armada, às vezes. E os acidentes se misturam aos inci-
dentes. Ë preciso que a cidade faça algo. Que preserve os 
meninos, que os defenda. Isolando as ruas onde eles voam 
sobre rodas. Indicando com placas que eles estão brincando. 
Policiando (mas ser armas). Criando -  isto seria melhor— 
uma pista só para eles. 

Di,ciu rue a oriceni 
do skate mio teve nada 
de heróica: foi apenas 
uma maneira que os afic-
cionados do surf des-
cobriram para poder 
manter a forma nus 
meses lonce do verao e 
das praias. Mas, hoje em 
dia, chamar um skatista 
de ''surfista da monta-
nha" e correr o serio ris-
co de receber como tro-
co a nia ' resposta nada 
aeradis'el. Quem mora 
na cidade está sujeito a 
todos aqueles famoso 
haudicaps, da ausi ne ia 
de espaços livres para 
recreaç5o e esporte  1 

crónica falta de área ,, 
serdes. Pois foi .1 usi a -  

me nte dessa disputa do 
honieni da cidade com 
Concreto e o asfalto que 
o skate partiu para  cu 
destino de elria: nio 
precisando m'. ,lis  unia 
boa superfície asfaltada 
de prefer ncia eia 

ladeira -  o skate acabou 
se transformando  no 
esporte ideal para as cnn-
dic es que a cidade 
Oferece. As colinas do 
\1 ora iii hi e as eu rvas do 
Sumaré tornaram-se os 
dois endereços de Sio 
Paulo particularmeni e 
curtidos pelos feras (os 
real m ente bons de ska - 

(e). paiieleiros (os  m to 

si.ije uns a tombos e 
escorregadelas) e cocotas 
(as indispensitveis caro-
tas da platéia). 

Paneleiros, e feras silo 
igualmente fregueses da 
única distribuidora de ska-
te: a Toca do Coelho, que 
organiza competição e dis-
tribui os produtos da fábri-
ca Tokay a preços que viu 
de Cr$ 140,00 a 350,00. 
Algumas feras, no entan-
to, preferem o produto 
importado (o skate foi 
inventado nos Estados 
Unidos) a Cr$ 800,00, 
quando em poliester ou 
fiberglass, ou Cr$ 600db, 
qandn em, madeíra. 
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Pógina 

"E inviolável o sigilo 
ia correspondencia 
c das comunicações 
elegráficas e telefonicas." 

(Constituição do Brasil, Capítu-
io IV, art. 153, pr :Jo 9) 

Sem caber que falavam a  caias, quaza' 
invisíveis microfones um governador -  Ilarol-
do Leon Peres. do Paraná -  e um senador -  

Wilson Campos, de Pernambuco -  perderam 
vens mandatos nos últimos anos. Em Sdo 
Paulo, há poucas semanas, o deputado Lino à 
4 latos escapou por pouco do mesmo destino. 
Toda noite a televisão mostra, na novela 'O 
(trilo", como a intimidade dos moradores à 
um prédio é devassada por equipamentos à 
escuta telefônica e indiscretas máquinas foto. 
gráficas. 
O problema já chegou á Câmara Federal: 

tentando evitar que o "1984" de George 
Orwell se transforme em realidade, o jovem 
deputado José Roberto Faria Lima (Arena. 
SP), reclama a necessidade de uma legislação 
protetora da intimidade do cidadão e, acima 
de tudo, quer a garantia de que o governo 
jamais permitirá o surgimento de bancos à 
lados com informações de caráter pessoal. 
Embora proibida pela Constituição, pelo 

Código Civil e até pela Declaração Universal 
dos Direitos do Homem, a espionagem é hoje 
amua atividade simples e barata -  e, portanto, 
acessível a qualquer cidadão médio. Por pre-
çor que variam de 500 a 2 7. 000 cruzeiros, vW 
pode se equipar para .uvir, fotografar, ver e 
gravar o que quiser. 
Das dezenas de aparelhos disponíveis nas 

lojas de São Paulo, os mais simples são binó. 
calos e lentes  objetivas. Em qualquer casa 
de artigos fotográficos é possível comprar um 
binóculo Pentax com um poder de aumento à 
/6 vezes (Cr$ de 2.800 a Cr$ 3.200—na Cinó-
fica, a rua Conselheiro Crispiniano). Ou, na 
mesma loja, uma luneta Hi-Power, com poder 
de aproximação de 15 a 60 vezes (Cr$ 948,00). 
Entre as teleobjetivas existentes, a mais 

rofisticada e potente é a Nikkor Reflexf/11, à 
2.000 milímetros. Ela reduz o angu/o fotográ-
fico para I10', o que lhe dá um poder de 
aumento de até 45 vezes. Essa lente, entretan-
to, só pode ser comprada sob encomenda espe-
cial, diretamente à fábrica. No Brasil, o repre-
sentante da Nikon é afirma T. Tanaka impor-
fação e Comércio (rua Martim Francisco, 43fi, 
em São Paulo). O preço da lente é calcu1adt 
pela fábrica após a encomenda. Hoje existert 
apenas três lentes como essa no mundo: um.a 
na Espanha e duas no Brasil. 
Alem de fotografar, é possível gravar em 

video-tape sem ser visto. Para isso existem 
equipamentos portáteis de VT, com câmeras 
lis fàrçáveis por espelhos falsos. Os filmes 
podem ser vistos através de equipamentos 
e rpeciais de circuito fechado. 
No terreno da espionagem auditiva, há uma 

L-rande variedade de equipamentos à venda na 
cidade: do microgravador de som, do tamanho 
de uma caixa de fósforo (preço em torno á 
(ri 500), ao eficiente Nix-Watergate,fabrica-
do em São Paulo, que controla automotiat-
mente as ligações telefônicas de um aparelho 
((ri 1 .680 .00/. A copiado ao terminal depare. 
de de um telefone, o Nix- Watergate entra em 
funcionamento automaticamente cada vez que 
começa uma conversação -  e grava tudo o qw 
for dito. É fabricado pela Secrelonic's lvi 
iria e Comércio Rua Belarmino de Matos, 2!. 
A Fotóptica vende dezenas depequenosgra. 

vadores norte-americanos, fabricados pelo 
(ony. Um deles, o MM-33, começa com um 
microfone potente, disfarçado em prendedor 
de gravatas. Sem nenhum fio. ele está ligado a 
um transmissor que mede menos de 3 centíme-
tros e que pode ser e"zondido até na barra de 
n'na calça. Um gravador, colocado a até 200 
metros de distância, poderá registrar toda a 
conversa entre o "espião" e o interlocutor. 
Nessa mesma linha, a Fotóptica tem mais 

seis pequenos aparelhos de "escuta sigilosa', 
(! deles, o !C'-8. pesa 32 gramas e transml* 
qualquer conversa -  menos as telefônicas -  

para um gravador colocado a até 1,5 quilôme-
tro 'c de distância. O Dl-8 tem uma capacidade 
de alcance menor, mas permite gravações tek. 
fPnicas. Todos esses aparelhos são alimenta. 
Inc por ,ninúsculas baterias de 100 horas à 
duração. 
O mais potente e sofisticado equipamento á 

emala encontrável no Brasil é o Vox Control, 
clt Ibranovi (rua Quaritê, 52 - '  Móoca): sei 
microfone é capaz de, encostado a uma pare*, 
cravar tudo o que se diz do outro lado. O preço 
Jcc .ziPca a eficiPncia: ele custa ('ri 37.000. 

r-  I'or "Õ"  I o jurnalita e escril 
acuiitra . Andrade, autor da telenovela "O Grito' 

:a uti ização de sistemas de equipamen o que ameaça-  realizações do gênero de ma'idr sucessô na 'têl isã 

À priva  brasileira, exclamam "Nossa intimidade é.ièaça 
necessidade de uma legislação protetora e citagidade dó 

M  nos na 
o  da desde o momento em que nos levantamos1Jaté 

exemplo de países como a França e os Estados Unidos  momento em que nos deitamos. A privacidade n 
que já criaram leis em defesa da intimidade, cada vez  mundo atual é coisa rara. E a insegurança eflvolve 
mais exposta à tirania do Grande Olho do famoso  indivíduo ante a sua intimidade 

de Jorge Andradé é arrasador, 

-svlhld 
notório pérsonagem en 
espionagem eletrônica. Pu 'o elo'A -5 m" assa-
ção de u mandato, o pernãm  anobuc Wilson Campos 
sempre jurou inocência, embora.poucas dúvidas exis-
tam a respeito da legitimidade d fita cassete conte-
do a gravação de um palestra sua com um industrial 
de seu estado e registrando uma suposta provade 
suborno. . 

'ue'. '. : porpou&i 
idêntico:ao do senador 'pernambucano..A 
considerar inaudíveis as d uas fitas em qu 
gravadas uma suposta tentativa de c nthaa; 
ca, evitou rque..Q já famigerado caso do1"h 
tomasse proporções incontroláveis. E Lino 
que já q sofrera uatro enfartes, escapou de i 
exclaman '  ' 
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Estas são as 4 observações-chaves feitas 
pelo escritor Jorge Andrade na sua análise dos 

dramas que afligem hoje o homem da grande cidade: 
1. A cidade está sempre diante de nós como 

uma imensa esfinge, propondo enigmas constantemente. 
2. E necessário decifrar os enigmas para 

não ser devorado pela esfinge; 
3. E preciso um mínimo de intimidade para 

encontrar as respostas dos, enigmas. 
4. O entendimento da URBS e a defesa da privacidade 

são temas essenciais na luta pela liberdade. 
ESPIONAGEM 
DEPOIMENTO 

O escritor Jorge Andrade escreveu 
uma novela cujo personagem é a cidade. 

Sua advertência: 

O FIM DA INTIMIDADE, 
O COMEÇO 

DA INSEGURANÇA. 
AQUI -  A personagem principal de 
sua nova novela é na verdade a cidade 
de São Paulo.. 

JORGE ANDRADE -  De fato, o que 
eu pretendo mostrar é o que é São 
Paulo, como ela vive, como são as pes-
soas, como ela sofre ou é feliz. Então 
ela é realmente a personagem princi-
pal. Não sei, porém, se eu vou conse-
guir registrar através do movimento 
das imagens uma cidade inteira, coisa 
que um jornal pode fazer melhor do 
que uma novela, creio eu. 

AQUI -  Já no primeiro capítulo seus 
personagens levantam a questão da pri-
vacidade, da intimidade ameaçada. 
Porque esse assunto é destacado? 

J. ANDRADE -  Hoje a sua intimida-
de é ameaçada desde o momento que 
você levanta até o momento em que 
deita. Meios e engenhos de tal ordem 
perfeita não faltam: gravadores, objeti-
vas, computadores,. organizações. De 
modo que a privacidade no mundo 
atual é coisa rara. A consequência dis-
so é a insegurança do indivíduo ante a 
intimidade devassada, sua verdade, 
suas convicções e suas crenças expostas 
ou invadidas. Por isso há aquele clima 
kafkaniano na novela, a partir do desa-
parecimento do interceptadortelefôni-
co no prédio, a insegurança dos mora-
dores ante a possibilidade de que seu 
grito pode estar sendo ouvido, sendo 
do conhecimento de alguém. E a ten-
dência é querer esconder o grito. 
Aquele grito do garoto invade a minha 
privacidade. Se eu falasse diretamente, 
coisa que não gosto, diria que essa é 
uma questão política, que eu não expo-
nho porque você não vai poder expor. 
Não posso descobrir meu jogo, tenho 
que figurá-]o. 

AQUI -  Dentro de sua obra, até agora 
centrada no lado tradicional paulista, 
quatrocentão, dos barões do café e sua 
decadência, "O Grito" representa um 
salto? 

J. ANDRADE -  Um salto não, mas 
uma conclusão. Meu trabalho nunca 
foi bem analisado, compreendido. Eu 
sempre falei de uma classe que havia 
caído, portanto, de umarealidade que 
evoluiu. A derrubada desse tipo de gen-
te com a crise de 29 e a revolução de 30 
e sua vinda para a cidade fez com que 
ela perdesse sua importância. Minha 
'marcha de personagens mostra essa 
fuga para a cidade. Naturalmente, o 
lado mais recente da cidade, a urbs, 
passou a me interessar. Se esta nova 
realidade é pintada negativamente na 
novela, isso apenas significa que aqui 
não é um paraíso, quem sabe um aler-
ta para que outros não venham. 

AQUI -  Mas a selva amazônica tam-
bém não é uma solução. 

J. ANDRADE -  Não e sim, se você' 
realizar algo lá. Porque o homem tem 
que realizar alguma coisa em qualquer 
parte, não somente em São Paulo. 

AQUI -  'Como radiologista dos últi-
mos 40 anos deste país, o senhor acha 
que os ventos mudaram para qual dire-
ção? 

J. ANDRADE -  Eu penso que cada 
etapa cumpre sua missão. Se era ou é 
desse jeito, eu a vejo e admiro assim, 
porque eu não as condeno, e se há 
defeito nisso, ele é meu. É preciso tra-
tar as épocas e os seres como eles são, 
com suas qualidades e defeitos.A mim 
é impossível dividí-los segundo a con-
cepção maniqueista, só dois sentidos, o 
certo e o errado. Ninguém pode negar 
o passado que está presente.E eu não 
sou um saudosista, senão eu estaria 
morando numa fazenda como meus 
personagens. Há uma evolução cons-
tante. Dividir é como o determinismo 
político do que é certo. Somente como 
eles  pensam é certo, o restante está 
errado e deve ser levado ao paredão. 
Por exemplo, fulano é milionário, 
então fulano é ordinário. Ora, eu 
conheço muita gente que não é milio-
nária mas é ordinária, embora ache que 
tudo depende das condições sociais, 
tudo é produto do meio. 

AQUI -  De acordo com isso, a huma-
nística estaria acima da política? 

J. ANDRADE -  Não da política, pois 
ela é a própria. Eu repito com Maquia-
vel que o homem é um ser político mas 
não necessariamente partidário, que é 
uma consequência da política. Eu não 
acredito em extremos e não acho que 
eles resolvam os problemas, caso con-
trário eu já teria aderido ao lado que 
resolvesse os problemas do homem. 
Politicamente falando ou não, o 
homem resolve seus entraves. 

AQUI - -  E a televisão, como o senhor 
a encara? 

J. ANDRADE - . -  Penso que ela ainda 
não foi decifrada, não é estudada, nin-
guém sabe direito como ela é, como ela 
entrou na vida do homem moderno. Eu 
a vejo sem nenhum preconceito e na 
minha opinião é o meio de comunica-
ção mais importante da nossa era.É um 
veículo limpo e livre. A tela está bran-
ca como a que o pintor vai pintar. Ela 
recebe tudo, se o pintor é bom, surgirá 
um bom quadro, senão sairá uma 
mediocridade. A televisão também 
aceita tudo, dependendo da mentalida-
de, da visão e da cultura de cada um. 
Afinal, os veículos estão aí para ser 
usados. 

Estes são os 4 pontos que o deputado Faria Lima 
propõe, no plano legislativo em defesa da privacidade 
1 -  Ter meios para conhecer quais informações 
a seu respeito estão arquivadas e como são usadas, 
2 -  Ter garantia de acesso para corrigir 
quaisquer informações incorretas. 
3 -  A garantia de que a finalidade para a qual 
a informação foi coligida, não será deturpada. 
4 -  Ter assegurado que o governo jamais permitirá 
o surgimento de bancos de dados com informações de 
caráter pessoal. 

O deputado Faria Lima vem estudando 
há algum tempo as ameaças à vida privada. 

Sua conclusão: 

O PAÍS, HOJE, Ë UM 
IMENSO 

BANCO DE DADOS. 
"As máquinas, hoje, controlam tele-

fonemas, registros em hotéis, arquivos 
médicos e dentários, salários, impres-
sões digitais, mão-de-obra, viagens, 
tráfego, padrão de voz, atividades pro-
fissionais. Enfim, quase tudo. O país é 
hoje um imenso banco de dados e nin-
gue'm mais destrói registros. Com o sur-
gimento dos computadores e o fantásti-
co desenvolvimento tecnológico da 
Informática e da Comunicação, a inti-
midade do homem contemporâneo 
ficou mais vulnerável. 
Inicialmente, o uso dos computado-

res restringia-se aos órgãos governa-
mentais, bancos e indústrias. Hoje, já 
chegou aos hospitais, grandes lojas, 
corretoras, empresas de aviação, esco-
las, sindicatos e até cartomantes e par-
tidos políticos. Dotados de arquivos 
imensos e aproveitando-se dos infor-
mes estatísticos, os computadores 
adquiriram uma eficácia admirável. 
Exemplificando: através de técnicas 

de pesquisa operacional, chega-se à 
conclusão de que o consumidor substi-
tui seu automóvel a cada 18 meses. Os 
revendedores contratam com firmas de 
processamento de dados, a emissão de 
publicidade de seus produtos, a todos 
aqueles que adquiriram seus veículos 
há 17 meses, lembrando assim, de for-
ma subliminar, da "necessidade" de 
adquirir um novo carro. 
Para se ter uma idéia: o cadastro de 

veículos de São Paulo foi cedido a uma 
empresa especializada em processa-
mento de dados para o lançamento de 
um famoso óleo lubrificante. Ainda 
recentemente, o governo paulista, que 
houvera negociado o cadastro de seus 
contribuintes de 1CM com empresa de 
processamento de dados e até com 
empresa multinacional, ,viu-se obriga-
do a esclarecer melhor os objetivos de 
seu proposto Sistema Estadual de 
Informações -  que inclusive para evi-
tar outras interpretações, mudou de 
nome. 
É possível enquadrar estes tipos de 

ação entre aqueles que ferem nossa 
intimidade. Muitos países já possuem 
legislações especifícas sobre o tema, 
como é o caso da França, Canadá, Sue-
cia e Estados Unidos. Cabe a nós, evita 
por todos os meios, o monopólio di 
informação e a quebra da intimida . 
"É defeso aos órgãos oficiais o uo de 

informações sigilosas, de carátet pes-
soal em finalidade diversa da que 1e4er-
minou a prestação das mesmas".. 
Este o artigo que desejamos ver 

acrescentado no Código Civil,.no capi-
tulo: "Dos Direitos da Personalidade" 
visando impedir que a conduta privada, 
socialmente irrelevante, seja atingida 
pela ação do governo. 

Mesmo porque, a Declaração Uni-
versal dos Direitos do Homem, aprova-

da pela Assembléia-Geral da ONU 
assegura em seu artigo XII: "Ninguém 
será sujeito a interferência em sua vida 
privada, na sua família, no seu lar, ou na 
sua correspondência, nem ataques à sua 
honra ou reputação. Todo homem tem 
direito à proteção da lei contra tais inter-
ferências ou ataques." 
Quando o legislador, nesse artigo, 

fala-da "correspondencia", pretendia 
explicitamente, proteger a forma de 
comunicação mais corrente na época, 
quando vivi'amos a fase pré-histórica 
dos computadores. 

O CIDADÃO, UM NÚMERO 
Um número para cada cidadãp brasi-

leiro. Um número que o acompanharia 
desde o nascimento até a morte: a hipó-
tese de um código único de identifica-
ção estaria sendo discutida no Ministé-
rio da Justiça. A idéia assusta. Entre-
tanto, muitos são os seus defensores. 
E se isso acontecer, o indivíduo fica-

rá nu, sob o olhar indiscreto dos sacer-
dotes da tecnocracia. Através de um 
código único, a um toque de botão 
poderão ser obtidas informações sobre 
a escolaridade do indiíduo -  notas, 
faltas, matérias estudadas -  enfim, um 
perfil escolar que viria assim substituir 
o próprio diploma; informações sobre 
sanidade física e mental; sôbre patri-
mônio, venda, 'crédito; sobre ativida-
des profissionais, poli'ticas, religiosas; 
sobre desejos, idéias, habilidades. 
Será este o mundo que desejamos ou 

que tememos? 1984, de George Orwell, 
está ao alcance de nossas mãos. 
Nos Estados Unidos, a nação tecno-

lógica, o código único para identifica-
ção do cidadão, foi 'condenado. O 
"SUL" -  Social Universal Identifier" -  

foi vetado por um grupo de especialis-
tas que estudou detalhadamente o 
problema da intimidade. 
Atualmente, os  americanos pos-

suem o SSN -  Social Security Number 
-  que o governo pretendeu transfor-
mar no "SUL". No Brasil, em termos de 
comparação, o código único seria a 
aplicação do C1Cpara 115 milhões de 
brasileiros. 
Os especialistas norte-americanos 

ficaram atemorizados com a possibili-
dade de uma "amarração" completa 
entre os bancos de dados . governa-
mentais com os de entidades particula-
res, condição que poderia representar 
a perda total da intimidade. Recomen-
daram, por isso, que a legislação ameri-
cana garantisse ao indivíduo a recusa 
de fornecer seu SSN para qualquer pes-
soa ou organização que não tivesse 
autoridade competente' para exigir sua 
identificação. 
No Brasil, estamos adotando uma 

posição-oposta: o CIC passou a ser exi-
gncia con;tanL' rra od 
transação.' 
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corre na língua do povo uma estória maldosa que diz: "Se você puser 
qualquer coisa numa latinha e pregar uma etiqueta bonita com uni nome 
estrangeiro, pode ficar certo de que vende que nem água " 

Isso vem provar muito bem que a chamada sabedoria popular sempre 
tem razão. 
Porque não existe nesse mundo geme mais iludida com o negócio de 

etiquetas de costureiros estrangeiros do que o brasileiro. 
Pelo prazer de abrir o paletó assim como quem não quer nada e 

mostrar a etiqueta com o nome de um costureiro inglês,francês  ou italiano, 
muita gente anda fazendo o papel de trouxa e está pagando um dinheirão 
por um costume feito aí pelos lados da via Dutra. 
Antes que o mal cresça, a Rhodia e os melhores confeccionistas do 

país -  Álfred Nordeste, Confecções Chester, Indústria de Roupas Regchcia, 
Rio Roupas Comércio e Indústria, Tecidos e Artefatos Kalil Sehbe - 

se uniram para tentar resolver o problema. 
E como primeira medida lançaram o Costume Tergal Dupla Gaamia. 

Uma roupa onde você vai encontrar todos os detalhes de moda que vão 
ftizr sucesso no Verão 75/76 e a garantia da Etiqueta de Qualidade 
Rhodia em Defesá  do Consumidor. 
Tudo por um preço que não vai pesar no seu bolso. 
Procure o Costume Tegai Dupla Garanti aos ;  ideres /qjus e 

butiques da cidade. 
E quando alguém vier veti 

!)r1?71 d', vá d!veitio logo: -  chLe ! 1:  que Cli Sou izolesu' 
Dzo-aeiçúcar ou a/lI bilhete 

CostumeTemai 
Dupla Garantuí-
arouipaterta: 
sob medidp 
para você, 
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É preciso desenvolver 
um espírito de 

defesa da cidade, ou 
ela não sobreviverá 
s 1.259 semanas que 

a separam do ano 2000. 
Se até Herman Kahn, 
o profeta da catástrofe, 

reviu suas posições 
e reconheceu que 
a ciência criará 
soluções para os 
problemas do 
mundo, por 

que não sermos 
otimistas também em 
relação a São Paulo? 
A iminência do caos 

permanecerá enquanto 
continuarmos de braços 

cruzados. 
('oin este depoimento 

de autoria do 
ex-vereador e 

jornalista Odon Pereira, 
"Aqui" inicia urna série 
que abordará exatamente 

esse tema.' as 
alternativas de 

sobrevivência em São 
Paulo nas próximas 

Odon Pereira 

A CIDADE ESTA 
O ano 2.000 vai restituir à cidade sua ver-

dadeira função, de centro comercial e de 
lazer, como foram um dia as cidadesda Ida-
de Média. Quando os homens, trabalhando 
no campo, vinham à cidade para festejar o 
sucesso na colheita e comprar suas merca-
dorias. Só que, desta vez, são as indústrias 
que irão para o campo. Com um sistema efi-
ciente de comunicação e transporte, os 
automóveis deverão  deixar o centro da 
cidade. O transporte de massa poupará os 
movimentos desnecessários da população, 
como o trajeto de três a quatro horas, para o 
trabalho, num veículo perdido no conges-
tio n ame n (o. 
Hoje, os homens consideram impossível 

sua própria vida com outros homens, no 
ambiente das grandes cidades. O drama 
urbano é o drama de uma civilização, de 
urna época que enfrenta a industrialização e 
não sabe o que fazer dela. Nós não assumi-
mos a passagem da Revolução Industrial 
para a Revolução Tecnológica. Não distin-
guimos a era industrial, que apresentava 
uma sociedade mal articulada, caótica, da 
era tecnológica, que define uma sociedade 
de massas, de grandes aglomerados urba-
nos. Ninguém percebeu esta diferença. 

Dois problemas impedem que a cidade 
acolha seus habitantes: desamor de seus 
filhos e a visão que seus dirigentes fazem 
dela. Identificamos esta hostilidade à vida 
urbana na clareza do comportamento dos 
homens ricos. Estes que compram as terras, 
não para morar, mas visando apenas sua 
futura valorização. Os ricos não sabem 
morar. Basta verificar a existência histórica 
dos bairros de gente rica, primeiro Bela 
Vista, Campos FUscos e depois Morunibi. 

Por que essa mobilidade? Justamente por-
que o paulistano só sabe pensar no valor do 
terreno, amanhã, Ë o novo rico que se sente 
sem garantias econômicas de vida, que se vê 
na obrigação de acumular e melhorar sem-
ore. ganhar mais e mais dinheiro. A idéia do 
investimento não sai da sua cabeça, essa 
procura sem fim de melhorias públicas em 
torno de suas terras, da sua casa, para que 
um dia ele possa vendê-la pelo dobro do 
preço pelo, qual a comprou. Nds não assu-
mimos a cidade como ela é. Pelo contrário, 
nós constantemente a estamos apedrejan-
do. São Paulo está tomada por seus inimi-
gos. 
A tradição da vida de São Paulo explica 

sua forma de hoje. Ela recebeu, em seu pas-
sado, os imigrantes italianos, que viviam no 
campo, em seu pais de origem, pessoas que 
pela cidade tinham somente desprezo. 
Estes imigrantes não se apegavam á nature-
/a. mas ao dinheiro que poderiam ganhar 
graças á sua destruição. O indivíduo vem a 
São Paulo para minerar ouro, e sente sua 
vida aqui como passagem -  obricatória. 
Para enriquecer, mas transitoria, pra viver 
Cada habitante esconde a vontade de 
mudar. A população apresenta alta mobili-
dade de endereços. Hoje eles estão numa 
casa ,  anian há ii um apartamento, depois de 
a nia nhã. unia casa de campo. 
Todos nós estamos possuidos pela ideolo-

gia rural, que herdamos e que é uma trans-
t'crência de valores dos donos das terras. 
Quem está dirigindo a nossa cidade são os 
homens do campo, que mandam. Os que 
habitam o último andar do Castelo. A ten-
déncia, então é transformar as grandes 
cidades cm aglomerados de vias, pois os 
dirigentes (os planeadores urbanos) vêem 

EM PODER DE SEUS INI 
na multidão a promiscuidade. Não perce-
bem que na cidade é que se dá a provação 
do homem, onde ele enfrenta diariamente 
os problemas sociais que implicam a convi-
vência humana. 
Os técnicos falam da migração que incha 

a cidade de São Paulo. Mas eles lembram 
apenas da migração dos homens do campo, 
dos nordestinos. Esquecem os jovens de 
classe média que deixam suas cidades do 
Interior para buscar a vida em São Paulo, o 
estudo, os acontecimentos, as informações, 
a última palavra de urna época. Só aqui eles 
encontram satisfação para essas necessida-
des. no teatro no cinema, na universidade. 
nos movimentos dos grupos sociais. 
O que nos estraga, portanto, é o rato de 

o automóvel, por exemplo, no centro de 
estarmos presos á fase industrial. È' colocar 
nossas aspirações, como símbolo de liber-
dade individual. 

II oje. eles decidiram retirar os automó-
veis de algumas ruas do centro da cidade 
para transformá-la em ruas de pedestres. 
Mas rua de pedestre n1,) significa rua sem 
tráfego. São os momentos de parada nessas 
ruas de São Paulo, as ilhas de lazer onde o 
individuo que passa para o trabalho para. 
olha um jardim, são os acontecimentos que 
faiem urna rua de pedestre. Faltam happe-
nings a esta cidade. E eles podem ser plane-
jados. Mas quem pensa nisso? Pensa-se, isto 
sim. em austeri/ar esta cidade. Não foi por 
isso que os hippies da praça da República, 
quando começaram a aparecer, foram pre-
sos e proibidos de ficar ali? Por uue retirar 
os hippies, se sito uma manifestação de 
vida dentro da cidade? Porque proibir as 
pulsações de vida nesta cidade'? 

O "exilado" do lbiropuera 

São Paulo precisa paru 
e lembrar-se de Ferra 

São Paulo ganhou um 
importante colaborador. Convi-
dado pela Prefeitura, o jovem 
arquiteto Jayme Lerner começa 
a trabalhar certo de que tem à 
frente seu. maior desafio: huma-
nizar São Paulo -  ou "revitali-
zar" a cidade, como ele próprio 
prefere dizer. O desempenho de 
Lerner na Prefeitura de Curitiba 
e seu prestígio internacional 
como arquiteto e urbanista 
seriam motivos suficientes para 
que a medida justificasse elogios 
à administração paulistana. 

A questão nos conduz, 
entretanto, a uma interrogação: 
por que apenas Jayme Lerner? 
Dos bancos das faculdades de 
arquitetura, de engenharia e de 
administração de São Paulo têm 

saído homens de cujo pc iA 
de trabalho a cidade não pod' 
abrir mão. 

O exemplo mais gritante 
disso é o verdadeiro exílio a que 
foi submetido, em sua própria 
casa e em seu escritório de traba-
lho, o engenheiro José Carlos 
Figueiredo Ferraz, ex-prefeito 
afastado do cargo por razões 
conhecidas de todos. 

Quando tanto se fala em 
evasão de cérebros, não pode-
mos nos dar ao luxo de desperdi-
çar talentos. Trazido de volta à 
administração pública, Figueire-
do Ferraz poderá retomar a 
corajosa campanha iniciada em 
sua gestão com a finalidade de 
humanizar esta cidade, sintetiza-
da na frase "São Paulo precisa 
parar". 
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Nada como começar falando em lide 
Lacerda Soares. lide em plena forma, de 
volta mas não para ficar: seu endereço 
para pelo menos os próximos três meses 
é no Faubourg St. llonoré. Paris. Jean-
i.ouis viajou segunda-feira para acertar 
os últimos detalhes do apartamento alu-
gado onde lide sai morar com as crian-
ças até depois do Carnaval. 

NEM TODOS 
OS PAPAS 
SÃO 

DO VATICANO 

cr 
«5 rj  ,-

O 

: 
-e  -  

tI,) 
a 

íiii,i. Parece que se o \l \Sl' e mti iiar 

lesse caminho l'ietro Maria Bardi vu 
ter que contratar um assessor de trn-
sito. lciii tanta coisa, lias tanta coisa 
posta e dependurada que estao anel-
dando o Museu de ''feira de Santana 
paul lua''. 

Andrea Moroni, uma das 
donas de São Paulo, tem viajado 
tanto que os amigos maís ínti-
mos a tem chamado de "ma 
petite Concorde". Desde que ela 
chegou da China que não para de 
"imprimir" suas impressões, 

Nos poucos dias que tenho, 
de São Paulo -  não esqueçam 
por favor que estou chegando 
do Rio, que sou praticamente 
um forasteiro! - -logo aprendi 
que os intelectuais paulistas, 
basicamente uma elite forma-
da por jornalistas e publicitá-
rios, 'usam a palavra  texto 
como base de critério de julga-
mento das pessoas. Então você 
não ouve dizer que não deve 
sair com fulano de tal porque é 
picareta, ou chato, mas sim, 
que fulano tem um bom ou 
mau texto. As vezes você está 
na Churrascaria Rodeio (nú-
cleo do nectar-chic) e escuta, 
passando por urna mesa: "Fu-
lano tem um texto péssimo!" 
As coisas chegam a um nível 
tal que de repente surpreende-
se um grupo de pessoas acon-
selhando determinada moça a 
não casar-se com fulano de tal 
porque é engenheiro "e . . .  e 
deve ter texto muito ruim !" 

Texto vai, texto vem, fiquei 
enfim pensando com meus 
botões de madrepérola qual 
seria hoje, agora, imediata-
mente em São Paulo, o justo 
exemplo do homem de bom 
texto. Foi facílimo chegar a 
um nome: Zizinho Papa. Não e 
de agora que Zizinho é homem 
de bom texto, mas passou a se-
lo definitivamente depois do 
Clube Campestre do Sesc, cuja 
festa de inauguração oficial 
contou até com a presença do 
presidente Geisel. 

TOGHETER 
Sem empurrar os moveis do tanini 

ou apertar os arrabaldes  Mino irto Car-
ta (qua  todos enWdos ji)). entrara m 
tatti)étr no Museu de Arte de Sio 
Paulo na sem a na passada as imensas 
firrurasde Flora \lorii:is Snell e as foto-
iirafias de Madalena Sehsvart, que em 
se, de usar entes para lotoerafar, usa 
simpatia. lucram o maior sucesso os, 

de Flora, brasileira premia-
na l.uropa onde sem pre viveu 

por causa do seu niquelado e nobre 
casamento,até aqui insólita no Brasil 
comi) puttora, mais jantais como grã-

lide Lacerda 
Soares: seu 
nos o..rndereço 
é parisiense. 

Andrea Moroni e Aldemir Martins, 
encontro de milagres: eia, o 
milagre internacional, êle, o 
milagre paulista. 

Marta Rocha, urna bela 
brecha de luz limpa e gulosa como 
a eternidade em meio 
à poluição paulista. 

ESTUPIDAS— 

todas fascinadas por esse 
noveau côté... A festa hippopo-
tama & chinesa da Revista 
Vogue foi ela quem decorou e 
agora, amanhã, sexta-feira, ela 
dá uma bela e altiva continuação 
na sua chácara do Pico de 3 ara-' 
guá (eu falei que a casa era alti-
va!). Na mesma sexta-feira, dia 
14, Maritza Osório também dá 
uma grande festa no Rio mas 
sem "amendoações". Motivo? 
Alô, Alô Brasil, estamos aqui! 

OS GUMES 
DA RISADA 

() jornalista 'lelmo Martino e wti 
lioniem que  recebe 'lhe Obserser 
sua mansão da Sabarã ao mesmo 
P0 que o lriticipe Philup em  II os 
Ri mali ai, ou as revistas New %'ork e Viti' 
Ness \'orker ao 111CS1110 te ia no que Nou 
mmi  Mailer na Park Avenue. () sen-
So de li umor do eoniteeido ornalista, e 
seu hont texto, tê m deixado as pessoas 
um tanto irritadas. 
A poluição certamente deixa as pes-

soas uni pouco mais tensas. No outro 
dia, o escritor da moda, João Antonio, 
ficou na maior satisfação ao sentir-se 
pichado pelo sr. Martino: "Ainda 
bem, estava demorando e as pessoas 
estavam começando a achar que era-
tios amigos.— -Na verdade não sei bem 

de quer 11 uma foi maior a satisfação em 
esclarecer que nem sequer se conhe-
erarli... 

AMAR FOI SEU 
DESTINO 

O atuor tem suas nobres atuisuçlcs. 
Certa senhora paulista, casada, só deu 
plenitude no seu rom ance corri o inter-
nacional Gene Kelly quando soube 
que êle estava mii oito doetite. Ao sabê-
lo internado, sacudiu as tradições e 
pegou o primeiro avião deixando o 
marido na lamiu.  (Ate essas coisas 
au.'uultcccm cm Sao Paulo'..) 

José Celsa 
Niartine' 
Correu 

"eu SOU o teatro'', 
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O DESTINO 
SE MPRE O 

CASOU 
(iraças à sua nova sétima e 

argentina esposa (Marta, 18 
anos) Vinicius de Moraes está 

refeito da perda da derradeira 
Gesse que calçou pesadas 
botas e mandou-se léguas ao 

David Serson 
cada 
vez mais 
pacifico. 

(,ene Kelty, depois 

de dançar na chui 
agora sapateando 
na lama... 

longe. A diferença entre Vini-
cius de Moraes e o lendário 
personagem Barba Azul é que 
Vinicius nunca matou suas 
esposas, mas eu nunca vi nin-
guém casar tanto. Até para 
curar gripe Vinicius usava 
casamento. Sua "lista oficial" 
reconhece sete: começando 
pela paulista Tati Mello, que 
permaneceu eterna e nunca 
mais voltou a casar. Lila Bos-
coli, a segunda. Em seguida a 
granfiníssima Lucinha Proen-
ça (era preciso ser eclético!); 
em 40 lugar a descontrada 
Nelita de Abreu Rocha (que 
hoje é sra. Leclery mostrando 
que não é mais uma moça tão 
descontraída assim): 9 Cristi-
na Gurjão, a baiana Gessy a 6 
(que deu o maior trabalho de 
divulgação para provar que 
não se tratava do sabonete) e 
enfim, Marta, a sétima, em lua 
de mel na Itália. Na Itália, por 
presente de Ornela Vanone, 
que de repente resolveu gravar 
um disco com ele e mandou 
apanhá-lo no Rio. 

Paulo Egydlo 
Martins e o 
amigo Mino 
('arta. 

O publicitário Walter Arruda, muito 
influenciado por Crace de Mônaco 
(quando ainda Kelly era) pegou uma 
nova conta: Cisne. Nada a ver com cine-
ma mas sim com a cadeia de boutiques do 
bom gosto de Henrique Tuch. Campa-
nha natalina e mirabolante (esta palavra 
aprendi aqui) começa dia 15 e grandes 
planos estão com os olhos voltados numa 
única direção: Paris. Esses planos são 
para depois do nascimento da divina 
criança. 

MELADO DE 
BATATA 

DOCE, GOSTA? 
Renata  Melão, dessas 

senhoras elegantes que acor-
dam toda manhã com a tran-
quilidade de já ser rica, ouviu 
o roteiro de regime de emagre-
cimento de uma amiga e ficou 
espantada: "Mas como você 
pode fazer regime para ema-
grecer? Eu  faço tudo para 
engordar e não consigo! Ima-
gine você que durmo diaria-
mente com duas caixas  de 
marronglacê na mesinha de 
cabeceira!". 

Walter Arruda falando de 
contas e o "rei" de São Paulo, 
Tavares de Miranda, 

achando que são pérolas. 

O cirurgião plástico da civili-
zação paulista, David Serson, 
acha ilha em Angra dos Reis 
"franguinho desossado", por 
isso prefere trazer para mais 
perto dos paulistas as Bahamas: 
vai ser um dos mdicos do rodí-
zio internacional que vai erguer 
uma mirabolante clinica na —ca-
tedral" do Caribe. A especiali-
dade primeira da clinica será 
revitalização celuloterápica. 

NÃO GRITA 
QUE TE 
MORDO! 

A sorte tem essas coisas. De 
vez em quando faz uma para 
mostrar que existe: bastou 
Guilherme Araujo largar a 
produção paulista Rock Lixo 
de Horrores para imediata-
mente a casa, que andava 
catando público à unha, ficar 
diariamente lotada (seja leva-
do aqui certo exagero e tal... 
de qualquer maneira o teatro 
nunca tinha ficado vazio por-
que só os saltos altos de Paulo 
Vilaça sempre ocuparam as 
primeiras filas). O Belo Kao 
Rossrnan, que desde a versão 
carioca tinha em seu poder os 
direitos autorais (belo fardo, 
hein caro?) assumiu as dívidas: 
150 MIL! - "Mas antes endivi-
dado que mal associado". Gui-
lherme Araujo foi muito educa-
do pedindo desculpas à sarda. 
O motivo do divórcio foi bem 
claro: desde o início Guilher-
me mal se empenhou com o 
espetáculo. Limitou-se apenas 
a alugar uni caminhão-beto-
neira que se incumbiu de por 
no palco todo esse lixo que 
andou-se vendo pintado de 
colorido. Além do mais, nin-
guém estava recebendo nem 
para o lanche. Os motivos da 
saída da hig-speed Ana Braga 
foram  surpreendentemente 

caseiros: problemas com agar-
ganta. Em seu lugar estão 
adorando a palpitante Lucinha 
Turnbull, um misto do quatro-
centisnio paulista (Arantes) 
com o melhor uísque escocês 
(o pai) - todos estão adorando 
e garantindo que nasceu uma 
nova Judy Garland. Quando 
eu digo "todos" estou, eviden-
temente, me referindo ao pró-
prio elenco porque o teatro 
brasileiro na sua maioria é 
assim - eles fazem teatro para 
eles mesmos. Público é só para 
pagar suas contas. 

Florinda Bolkan e Marina 
Cicogna  continuam com o 
mesmo estilo de tricô: não dão 
ponto sem nó. Aliás, nunca vi 
gente para tricotar assim: é o 
tempo inteiro, tricotando, tri-
cotando, tricotando... Tanto 
assim que Florinda pode até 
parar de filmar que em matéria 
de casa e colcha, não vai poder 
se queixar. Tem casa em todas 
as partes do mundo. Mas 
enfim, aonde eu queria ir com 
elas é a Nova York. Ali foram 
para promover o lançamento 
do filme que Florinda fez com 
De Sica ("Férias.."), mas na 
verdade o que foi feito é prepa-
rar uma bruta campanha para 
fazer a imagem de Florinda 
que já -  foi confirmado -  será 
indicada para o próximo 
Oscar. Meu Deus, será que de 
repente ele ficou sem assun-
to .) 

DENASA 
NÃO, Ë 
DE NADA. 

Retocando o assunto que 
todos estão tocando: confir-
mado que o mortal da Acade-
mia Brasileira de Letras, Jus-
celino Kubitschek desligou-se 
da I)enasa tendo o jovem Bê 
Barbará assumido o comando 
total do grupo, em  fase de 
total renovação (em todas as 
direções).  Comentam-se 
outras saídas  ohdrias'' do 
ex-presidente. 

Dona do seu narii. ena, plena forma 
como está, não é de espantar que se 
criem tantos "debruns'' em torno de 
Marta Rocha. Na sua passagem por São 
Paulo ela foi o sucesso em qualquer lugar 
que piase, confirmando realmente que 
continua sendo a namorada do Brasil. 
Quer dijer, crescidinha como está hoje 
já poderiamos passar pelo menos para a 
grande de noiva. E realmente, a cada dia 
ela é presenteada pelo comentário geral 
de uni tlirï noio. Não é que ela tenha do 
que se queixar, porque, pelo menos, 
pelos tipos que lhe são escolhidos, que 
vão desde os "deques" mais internacio-
naisã academia de medicina, não se 
pode deixar de reconhecer de que trata-
se de uma mulher do maior bom gosto. 
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Página 32 FUGA DA ROTINA São Paulo, de 13/11 a 19/11/75 jJ 
Por uma cidade 

bonita 
e mais humana. 

"Quem tem um grande 
amor pelo mundo modela-
se para  agradar. Proponho 
que apliquemos a nossa 
cidade o sábio conselho de 
Thomaz Mann. Dessa 
maneira, talvez consigamos 
interromper um prolongado 
esforço de piorar as coisas. 

Parto do principio de que 
o paulistano não é depreda-
dar nem idiota. Se lhe 
derem uma cidade mais 
bonita e mais humana, ele 
saberá apreciá-la. Para tor-
nar a cidade mais bonita e 
mais humana, é necessário 
fazer e defender o funda-
mental, condenando e com-
batendo a sofisticação e o 
luxo excessivo. Meu propó-
sito, portanto é o de exami-
nar e criticar as obras públi-
cas e particulares, ruas, 
pontes, edifícios, costumes, 
modos de agir, de falar e de 
vestir, aspectos da vida coti-
diana e da estética da cida-
de, com o objetivo, sempre, 
de promover o bom-gosto. 
E não apenas examinar ou 
criticar - mas também, 
sempre que possível, sugerir 
providencias e soluções. 

Por falar em sugestões, 
sempre ouvi dizer que o 
Patrimônio Histórico é um 
ôrgão com verbas minímas, 
manietado, sem apoio ofi-
cial. Porque, então, o Patri-
mônio não estabelece um 
sistema de restauração com 
doações da iniciativa priva-
da? A Construtora Alfredo 
Mathias - é apenas um 
exemplo - está restauran-
do, por conta própria, o Sí-
tio do Padre Inácio. 

Outra coisa: quase todos 
sabem que Victor Brecheret 
foi um de nossos melhores 
escultores. Mas, quem é 
que sabe que há um fauno 
feito por ele, um de seus 
melhores trabalhos, escon-
didinho e sujo no meio dos 
jardins do Trianon, no Par-
que Siqueira Campos? Ain-
da Brecherçt: sua linda Joa-
na D'Are, na Praça Morun-
gaba, está anos com uma 
tfl1t1 decepada. 

Mas o que rigorosamente 
ninguém sabe é onde foi 
parar o busto de Mário de 
Andrade que ficava nos jar-
dins da Biblioteca Munici-
pal. E o que poderíamos 
saber, com um pouquinho 
de esforço, é o nome de 
todas as obras que estão 
guardadas nos porões e 
depósitos das repartições 
municipais, em vez de habi-
tar o lugar que merecem: os 
jardins da cidade. 

Termino a coluna justa-
mente falando dos jardins. 
Todas as tentativas de 
esverdear a cidade são fei-
as na base das folhagens. 
Ninguém se lembra das 
azaléas, que adaptam-se tão 
bem ao nosso clima. Quan-
do elas florescem, as cores 
vão do branco ao fúcsia for-
te, passando por uma infini-
dade de tons de rosa. Por 
que não fazer de São Paulo 
a cidade das azaléas? 

Aparício Basilio da Silva 

Nesta página-convite, você vai aprender que São Paulo não tem só o cotidiano de programas 
sempre repetidos. Fugir da rotina, por exemplõ, é passar um fim de semana num super-hotel, 
com todo o conforto e a tranquilidade de um staff às suas ordens, mais o relax da piscina ou da 
sauna. Mas fugir da rotina também é descobrir, junto com nossa colunista Kicki Hultén, o que é 
uma inutiguidade e como valorizá-la a ponto de se transformar na peça mais charmosa de sua 
casa. Charme, como se sabe, é também uma coisa que não falta nos palcos da cidade. Só que, 
fugindo da rotina, você vai se divertir como nunca, aceitando alguns dos convites desta página. 
Um deles vai levar você à leitura das peças premiadas pelo SNT, programa gratuito onde você 
conhecerá os textos de nossos novos autores, lidos pelas grandes estrelas da ribalta. Agora, se o 
que você quer é um programa realmente diferente, nada como dar uma escapadinha pelo roteiro 
gay da cidade, as boates onde os personagens -  travestis, taxi-boys, turistas — não estão repre-
sentando, apenas, um papel de palco. Fugir da rotina, enfim, é também verificar como é possível 
tornar São Paulo mais vivível -  e as dicas, nesse setor, são de Aparicio Basilio da Silva. 

Seu super-relax 
sem viajar: interne-se 
num super-hotel 

O São Paulo Hilton, na Avenida ipiranga, é uma sugestão de como passar um hm-de-semana 
longe da rotina. Mas sem sair da cidade. E com o conforto extra de todo um equipamento de 
relax, da sauna à boate dançante. 
Fugir da cidade sem sair da 

cidade - o aparente absurdo 
dessa idéia, na verdade, não 
acontece. Porque fugir da cida-
de não significa apenas negar 
unia estrada e sair à procura do 
relax através de uma viagem. 
Pois viajar sem sair da própria 
cidade já virou hábito, por 
exemplo. no Rio de Janeiro, 
onde a moda é passar o fim-de-
semana num dos super-hotéis 
recentem ente inaugurados na 
paisagem carioca: o Sheraton, 
o Nacional, o Interamericana. 
O fim-de-semana num super-

hotel pode ser urna nova —tua-
de-mel- para os casais que 
desejam a tranquilidade de um 
cenário confortável onde tudo 
está ás mãos,  sem trabalho 
algum: o café da manhã na 
cama, a piscina e o banho de sol 
antes do almoço, o drinque no 
fim da tarde, urna ceia à meia-
noite no próprio quarto. Mas os 
filhos também podem partici-

par desse fim-de-semana dife-
rente. Além do mais, uma preo-
cupação a menos para quem 
tem problemas de empregadas 
no sábado e domingo: no super-
hotel há todo o staff de arruma-
deiras, garçóv's. mais serviço de 
lavanderia e outras comodida-
des. 

Em São Paulo, sua vontade 
de passar um fim-de-semana 
num super-hotel também pode 
ser realizada, O São Paulo Hil-
tomi (Av. ipiranga. 165: fone: 
256.0033) é uma sugestão, com 
a vantagem de ficar no centro 
da cidade - só que "do outro 
lado" da poluição e do ruído do 
tráfego. Aliás, o preço dos seus 
405 apartamentos varia de 
acordo com a altura: a diária 
para casal, do II' ao 12' andar, 
custa CrS 39t),00: do 13' ao 19', 
Cr 430,00: do 20' ao 31', Cr 
410.00. Esses os preços do ímpar-
lamento-padrão para duas pes-

soas, com banheiro. Quem qui-
ser  um conforto-extra, pode 
optar entre a ''Suíte da Torre" 
(diária de CrS 790(X)) ou a "Suí-
te Paulista'', esta Cmiii) dois 
banheiros e dois sofás-camas 
adicionais, por Cr$ 940(X). Os 
filhos, quando ocupam o mes-
mo apartamento dos pais, não 
pagam nada. 

O preço da diária inclui o 
café da manhã, o uso da piscina 
e o estacionamento. O café da 
manhã, aliás, é acompanhado 
por duas rosas e um cartão de 
boas vindas - além de tudo 
aquilo que você normalmente 
espera de uma autêntica bande-
ja de breakfast: geléias varia-
das, sacos de frutas, brioches, 
chá ou café com leite. 
Os serviços do São Paulo Hil-

ton obedecem à mesma cate-
goria do atendimento dos 
outros 163 hotéis da cadeia em 
todo o mundo. A sauna, os 

salões de beleza, os restauran-
tes, a boate com show e pista de 
dança tainhmm estão à sua dis-
posição - .  mas são cobrados à 
parte, fora dos preços das diá-
rias. No 45 andar do São Paulo 
Hilton, o ''Café da Torre" serve 
refeições ligeiras e funciona 24 
horas por dia, com o preço mé-
dio de Cr$ 35(X) para os pratos 
quentes. No mesmo andar, o 
"Grill Colonial", para almoço e 
jantar, ficando aberto até 23 
horas, No cardápio, a varieda-
de começa pelas entradas (do 
patê de Cr$ 7,00, ao salmão de 
Cr$ 62,00), O T-Bonc, uma 
sugestão de churrasco' custa 
Cr5 53,00. Drinques no "Bar 
Capricórnio" ou na lanchonete 
"A Varanda", onde os sanduí-
ches frios custam de Cr$ 12,00 a 
Cr$ 19,00. Aos sábados, o "Hil-
ton Roof'', a hoste do hotel, 
abre desde tI da manhã, para a 
sua "feijoada-dançante" (Cri 
55,00 por pessoa). 

As escolinhas que 
ensinam a 
jogar futebol 

Nossa cidade conta com 
várias cscolinhas onde os garo-
tos podem aprender a praticar 
vários esportes, sem pagar 
nada. Algumas fornecem o 
material necessário, outras fun-
cionam corno urna espécie de 
internato. E o caso da Escoli-
nha de Futebol do São Paulo, 
no Estádio do Morumbi, pa"m 
meninos de lO a IS anos. Ela 
tem alojamento para os alunos 
e oferece alimentação e mate-
rial (calção, meias, chuteiras). 

E não é só futebol: os meninos 
são obrigados a estudar, e o São 
Paulo paga o colégio. O Palmei-
ras lei)) também urna excelente 
cseolinha. Mas os meninos não 
precisam morar no clube, nem 
é necessário que seus pais 
sejam sócios. Além do futebol, 

o Palmeiras mantém lambem 
cursos de basquete e natação. 
com aulas diárias. O clube for-
nece o material. Sob 'a supervi-
são de Maria Esther Bueno, há 
uma escolinha de tênis no Ibira-
puera, mantida pela Prefeitura. 
Também no local, cursos de 
vôlei, basquete e atletismo. 
Outra escola da Prefeitura no 
Pacacmbu, para tênis, basque-
te, vôlei, natação e atletismo. 

As divertidas 
boates do 
roteiro gay 

tJiii  roteiro divertido e 
diferente para quem qier curtir 
a noite: os cenários gay de  São 
Paulo. Comece, por exemplo, 
pelo Medieval (Augusta, 1605), 
famosa por ser a maior essa 
gay'' da cidade. No bar da 
entrada, uni piano de cauda à 
disposição dos fregueses mais 

dotados. No palco, as terças. 
quartas  e dooi ng os, sh osv de 
travestis. sempre à meia-noite. 
Consum ação: durante a sema-
na, Cr  60(X): sábados. Cr 
70.00. No Batuque (Frederico 
Stemdel 38), a grande especiali-
dade são as batidas, ao som de 
música brasileira, Consumação 
Cr$ 30(X)) só nos fins de sem a-
ia, com direito a três drinques. 
O Danny (Rua Teodoro Bay-
mas) tem música de fita, pop e 
mph. E tini  célebre ponto de 
reunião de travestis, mas sua 
frequência é a mais variada 
possível. Di,eni que :i casa e 
mais indicada para as mulheres, 

l)item também que lá se 
encontra taxi-boys ,A c onsu-
mação (Cr$ 25.00) é paga na 
porta. Outras duas dicas do 
roteiro gay da cidade: o 
Sombrasom (Ar. Consolação. 
com frente ao cemitério) e Nos-
tromuiido (também na Consola-
ção, omito ao viaduto que desce 
para a Rebouças). 

No palco, Regina 
Duarte e Raul 

Cortez. De graça. 
\ noite clv' segunda-feira é a 

lolga tradicional das compa-
nhias de teatro. No entanto. de 
algo lias senis nas para cá -  e 
também durante as próximas 
a noite desegunda-feira veio 
sendo uno progra mia rimito 
especial para quem gosta de 
teatro. O endereço e o Teatro 
Paiol, na rua \ maral Gurgel. E 
o programa e a série de leituras 
de peças premiadas pelo SNT 
no seu concurso de dr:inmat ar-
uiii do alio passado. Da série já' 
participaram, entre  outros, 
atores e ai ri/es como Reunina 
1)iiartc (ciii "O 'terrível T rági-
CO-Triste Oni de Semana de 
Fátinnna N'tarja da Glória'', de 
Ricardo )leirclles Vieira ) ou 
João José l'oiopeui (coi ''Con-
cento ii' t Para l'í:iiiu) e Orques-
tra''. de João Ribeiro Chaves-
Neto). 

Inutiguidades: 
teoria 
e prática 

Quando quero mesmo 
fugir da rotina sabe o que 
faço? Parto  caça de un::,t 
inutiguidade. Pois é, gosto 
do design moderno. Adora 
as relíquias antigas. Mas se 
tenho uma paixão irreprimí-
vel, essa é pelas inutiguida-
des. Que podem ser um 
objeto qualquer, muitas 
vezes totalmente inútil. Mas 
com uma característica pri-
niordial: a bossa - ou seja, 
uma autêntica personalida-
de. Normalmente, - minhas 
inutiguidades obedecem a 
uma outra regra: sua época 
de fabricação varia entre 
1900e 1950. 
Reconheço as initiguida-

des  pela barrigada.Os 
americanos chamam isso de 
gut—feeling, que consiste 
numa mistura de instinto de 
cabeça com faro no nariz, 
mais um friozinho no estô-
mago. Trata-se de uma 
qualidade que tanto pode 
ser inata, como resultado de 
muitos anos de treino, 
curiosidade e péssimas 
pechinchas. De qualquer 
maneira, reconhecer unia 
inutiguidade acaba sendo 
mais uma questão de valori-
zação pessoal de determ,ina-
do objeto do que qualquer 
outra coisa. 
Procurar unia inutiguida-

de é muito divertido. Mas o 
grande desafio consiste em 
saber o que fazer com a 
peça, uma vez descoberta. 
Exemplo: certa vez encon-
trei uma saboneteira de mó-
dico, um daqueles recipien-
tes de vidro em forma de 
bola, com sabão líquido 
dentro. Saboneteiras pare-
cidas, com seus líquidos 
esverdeados ou cor-de-rosa 
são bastante comuns, exis-
tem até nos lavatórios rIos 
cinemas. Só que a "minha" 
saboneteira era americana e 
devia ter já uns cinquenta 
anos. Pois bem, o dono da 
saboneteira, um negociante 
de material de construção 
usado, não quis vendê-la. 
Lógico: ele usava cada vez 
que lavava as mãos. 
Eu ainda não sabia o que 

fazer com a saboneteira, 
mas não desisti. Voltei para 
casa, acariciando aquela 
inutiguidade em meus pen-
samentos. Foi aí que deu o 
estalo: uma lâmpada Sim, 
com uma lâmpada dentro 
da bola de vidro, a sabone-
teira se transformaria num 
pequeno e charmoso apli-
que de parede. 
Resolvi fazer nova pro-

posta de compra no dia 
seguinte. O dono, nada. 

Mas transformei minha 
insistência num hábito diá-
rio. 
Até que consegui: o dono 
acabou me dando a sabone-
teira de presente, com votos 
de bom proveito. Foi assim 
que ganhei uma lâmpada 
maravilhosamente absurda, 
que projeta as palavras Em-
cient M.D. nas paredes 
escuras do hall do meu apar-
tamento,  iluminando 
minhas entradas e minhas 
saídas. 
Finalmente, antes que 

você saia também à caça de 
suas inutiguidades,  um 
pequeno conselho: o que é 
um traste para seu melhor-
amigo pode ser um fabulosa 
achado p3: a você. Daí o 
charme. 

Kicki Hulóm 
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Diâmetro está construindo apartamentos em 
Perd Ízes do mesmo jeitog ue  s 02.- : 
com jardim, quintal e piscina. 

O Edifício Leme está dentro de um jardim 
com dois mil metros quadrados, piscinas e 
playground, na Rua Ministro Godoy, 679. 
São apartamentos de três ou quatro 

dormitórios, dois banheiros, sala-living e 
demais dependências. 
Com armários embutidos, carpete, telefone 

interno com a portaria, uma ou dims garagens 
e acabamento Diâmetro. 
Você ainda tem um salão de festas para 

suas reuniões, piscinas, quadra de basquete e 
telefone opcional, pelo Plano de Expansão da 
Telesp. 

Entrega em dezembro /75. 
Preço: 875.000,00. 
Financiamento: 464.680,00. 
Primeira prestação: 5.724,54. 
Informações no local até as 20 horas. 

o c@oLogio co conPoíto 
Vendas a cargo de:  - 

PRISMA EMPREENDIMENTOS IMOBILI Á RIOS S.A. . 

Avenida Brigadeiro Faria Lima, 1766, 14° andar. 
Telefones: 210-9230, 210-9106, 211-9420, 211-6497 e 
211-7166 (PABX). 
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NA HORA 

De madrugada, 
com pouco 
dinheiro 

E conseguindo 
comer bem. 

Quem tiver algum 
dinheiro no bolso não passa 
fome na madrugada paulis-
tana. Há pelo menos quatro 
casas onde é possível comer 
razoavelmente bem durante 
a noite - casas que não 
fecham nunca. 

Eduardo  Durante 
algum tempo, foi o restau-
rante da moda em São 
Paulo. Lá se reuniam 
atores, astros e estrelas da 
televisão. As celebridades 
foram embora para o Giget-
to, Giovanni e Piolim, mas a 
qualidade do churrasco per-
manece. Preço médio da 
refeição, sem acompanha-
mentos: 35 cruzeiros. Fica 
na rua Nestor Pestana n5 36, 
quase na esquina da rua da 
Consolação. 

Jota's -- Mais de 60 
variedades de sanduíches - 
de 3 a 40 cruzeiros. Na rua 
Cesário Mota, esquina com 
Major Sertório e na Conso-
ação, sobre o complexo 
s':ário da avenida Paulista, 

Well's - Cadeia de lan-
chonetes pertencente ao 
supermercado Pão de Açu-
car. Serve um suculento 
café da manhã: ovos fritos, 
h:tcon, frutas, geléia, sucos 
naturais de abacaxi, laranja 
ou manga, café com leite, 
biscoitos. Preços entre 5 a 50 
cruzeiros. Na avenida B ri-
cadeiro Luiz. A ntonio (ao 
'ado do J umbo), na Praça 
Panamericana e ito Shop-
ping Center Iguatemi. 

Sanduba - Sandtiiches 
e jantares a noite incira. de 
6 a 40 cruzeiros. Rua Sergi-
pe, 36. 

Para filmar, 
fiscalizar obras 
ou fazer viagens 
curtas, vá de 
helicóptero. 

Alugar um helicóptero de 
dois lugares custa entre Cr 
i,600,0O e Cr$ 2.000,00 por 
dia na I-leliservice, empresa 
fundada no começo do mês 
e que tem hangar no campo 
de Marte. A empresa tem 
cinco helicópteros, mas vai 
aumentar sua frota para 
doze, nos próximos dias, e 
construir um heliporto às 
margens da Rodovia Custe-
lo Branco, para funcionar 
no ano que vem: tem tam-
bém helicópteros de três 
iug es (Cri 2,500,00 por 
dia) e de quatro (de Cr 
3,800X) a Cr$ 4.000,00). Os 
helicópteros da lieliservice 
vêm sendo usados princi-
pal mente por executivos de 
grandes empresas, por 
agências de propaganda 
uue fazem filmes para TV, 
por empresas construtoras e 
de reflorestamento, para 

;ão de obras e trans-

Saia da 
chuva dentro 
de um 

carro de luxo. 
Um táxi. 

Num dia de chuva, às  da 
tarde, em pleno centro da 
cidade, ficar irritado por 
falta de táxi num momento 
de urgência pode ser a rea-
ção mais comum do paulis-
tano. Mas não é a mais 
necessária: a qualquer hora 
do dia ou da noite você 
pode conseguir um táxi, 
onde quer que esteja, desde 
que sedisponha a gastar um 
ouco a mais. 

Uma das maneiras, a mais 
fácil, é ligar para 256.0033 
ramal 910. E o telefone do 
Hotel Hilton. Mande char-
marosr. Mendonça, que é o 
coordenador dos táxis. Ele 
mandará um táxi de luxo 
buscá-lo. A bandeirada é 20 
cruzeiros, mais 2,70 cruzei-
ros por quilômetro rodado. 
A hora parada custa 55 cru-
zeiros. 
No Hotel Eldorado, na 

portaria (fone 256.8833) 
pode-se também contratar 
os serviços de uni táxi de 
luxo, a 60 cruzeiros por 
hora. 
Mas não é o único meio. 

Na portaria dos grandes 
hotéis - Jaraguá, r. Major 
Senário; Samambaia, r. 7 
de Abril, 422: San Raphael, 
av. São João, 1173: e assim 
por diante - não há um ser-
viço regular de atendimento 
de táxis. Mas há sempre um 
bom número de tAxis para-
dos na porta, e uma boa 
conversa com o porteiro, 
acompanhada de uma gor-
jeta, podem resultar numa 
solução. 

Á noite 
seu 

carro quebra. 
Você sabe onde 
consertá-lo?  

Há dois pontos da cida-
de onde se pode encontrar, 
a qualquer hora do dia ou da 
noite, mecânicos para repa'-
nos rápidos em automóveis. 
Na rua da Consolação, 
entre a rua Maria A ntonia e 
arua Sergipe, hádezenasde 
oficinas especializadas em 
eletricidade de automóveis. 
Na avenida Brigadeiro Luiz 
Antonio, entre a rua Esta-
dos Unidos e a José Maria 
Lisboa, ficam os borrachei-
ros , 

Talvez a frase mais comum sobre a cidade seja a de que 
aqui tudo é difícil. Os bares da Europa fecham irremediavel-
mente às onze. Na Holanda os barbeiros só trabalham dois 
dias por semana. Em Zurique é impossível comer um sanduí-
che depois das dez, exceto em casa. Mas o paulistano crê que 
viver aqui é difícil. Em São Paulo há um telefone, que cha-
mado a qualquer hora do dia ou da noite, informa um versí-
culo da Bíblia. Há outro que fornece qualquer informação de 
emergência. Há um psiquiatra e um padre permanentemente 
a espera de que alguém peça ajuda. Há restaurantes de luxo 
que nunca fecham e cinemas com sessões que começam às 2 
da manhã. Há uma biblioteca de psicultura e uma discoteca. 
de esperanto. Há modos de conseguir um táxi a qualquer 
hora do dia ou da noite. Há um modo de mandar uma flor à 
namorada, a qualquer hora do dia ou da noite. Há um modo 
de encomendar por telefone o que quer que seja, de um guar-
da-chuva a hipopótamo. Há um modo de obter qualquer 
livro, mesmo esgotado. Há um modo de informar-se sobre 
tudo, mesmo sobre o que as enciclopédias não sabem, com 
um único telefonema. Há empresas que fretam aviões, arru-
mam empregos, alugam roupas, arrumam namorada, esposa 
e desquite, consertam casamentos. 
Mas o paulistano ainda acha que aqui tudo é difícil. Por 

isso é preciso sugerir-lhe como viver em São Paulo, com jei-
to. 

NÃO SE AFOBE 

240-0606 227-3333 
E o número do telefone da 

Rádio Patrulha, de plantão 24 
horas por dia. Pode ser utiliza-
110ri ão sd para proh 1cm as poli-
 ̀a. i' 1 mas para solicitar qual-
quer tipo de socorro urgente: 
um acidente, remoção de pes-
soas para hospitais e materni-
dades. E até para prestar infor-
mações sobre como agir numa 
situação de pânico. 

34-4116 
E do Juizado de Menores. Lá 

pode-se obter informações 
sobre crianças desaparecidas e 
sobre tudo o que se refira a 
menores de idade (por exem-
plo, como fazer para que uma 
criança possa viajar de ônihgs 
ou de avião desacompanhada). 

33-2050 
('entro de Valorização da 
Vida - Basicamente socorre as 
pessoas cm momentos de crise 
emocional -- por telefone ou 
pessoal meu te. Durante 24 
horas por dia há funcionários 
de plantão iiinto aos telefones, 
aptos até a impedir suicídios de 
pessoas desesperadas. 

37-6459 
Até às 2() horas pode-se con-

seguir, por este telefone, qual-
quer livro disponível no merca-
do, brasileiro ou importado. E 
da lbrex-1.iros por telefone. O 
livro é entregue  a domicílio, 
sem nenhum acréscimo no pre-
go. 

Instituto de Psiquiatria Comu-
nitária - O serviço chama-se 
l'A E' -  Pronto Atendimento 
Psiquiátrico. Uma equipe de 
psiquiatras sempre de plantão 
oferece serviços psiquiátricos 
que vão de atira simples conver-
sa com o paciente, fornecimen-
to de  remédios e até, se for o 
caso, providenciar o Interna-
me fio do paciente, 

32-0236 
Com esse telefone, você 
pode obter informações sobre 
horários, preços e ingressos de 
todas as peças de teatro, shows 
e espetáculos cm cartaz na 
cidade. E o telefone da Casa do 
Espectador, onde se pode com-
prar ingressos para esses espe-
táculos. 

35-1511 
Porta Aberta -. É um serviço 

de orientação e encaminha-
merlio de pessoas cm estado de 
angústia e de depressão. Manti-
do pelos monges franciscanos, 
encarrega-se também de dar 
informações para pessoas que 
procuram emprego e de ofere-
cer os mais variados tipos de 
ajuda a pessoas em situação 
difícil em São Paulo. Funciona 
das 18 às 24 horas. 

100 
Caso você não consiga falar 
com alga ii dos telefones indi-
cados aqui, disque o número 
00. A telefonista de auxilio 
poderá ajudá-lo 

DE GRAÇA 

Como passar 
duas horas ouvindo de Bach 

a Carmem Miranda 
(ou lendo Balzac. 

C) Q cÁA 

/  ' -

Que pode fazer em São rnitem 'suas ordens (iniciar, 
Paulo um vendedor entre aumentar, diminuir, parar) 
duas entrevistas, um funcio- iao discotecário, geralmente 
nánio na hora que sobrou do com música ou professor de 
almoço, um estudante que 
ficou sem a última aula, um 
visitante do interior que já 
gasta sua "verba" masainda 
quer curtir a cidade? 
Ouvir música, de graça, 

numa discoteca pública, 
pode ser o melhor meio de 
empregar esse tempo, curto 
demais para ir em casa e 
voltar, longo demais para 
não se fazer nada. 
Na rua Catão, 611, na 

Lapa, fica a Divisão de Dis-
coteca e Biblioteca de Músi-
ca, da Prcfeitura(que antes 
ficava na Brigadeiro Luís 
Antonio). A Divisão tem 
30. 0000 discos, e está aberta 
de segunda a sexta-feira, 
das li às 23 horas. 
Lá você pode ouvir músi-

ca de todos os gêneros. 
Mesmo os discos em forma 
de cilindros, inventados por 
Thomas A. Edison e hoje 
raníssimos, ainda podem ser 
tocados no velho fonógrafo 
da Divisão. Na mesma sala, 
três modernos aparelhos 
estereofônicos tocam 
Beethoven e Carmeni 
Miranda, Couperin de 
Carlos Gardel. Só músicas 
de cantores populares mui-
to recentes, como Caetano 
ou Chico Buarque, ainda 
não podem ser tocadas nos 
fonógrafos da Divisão, que 
só põe as gravações à dispo-
sição do público quando 
elas já não estão à venda nas 
lojas. 
A Divisão possui 30 mil 

discos e fica aberta de 
segunda a sexta-feira, das II 
às 23 horas. 
Você pode também gra-

var em fita as músicas que 
quiser -  dentro, é claro, do 
limite de permanência na 
cabine: duas horas. Uma 
das cabines tem mesmo 
uma tomada, para quem 
esquecer as pilhas do grava-
dor. 
O ouvinte escolhe seus 

discos- por título, intérpre-
te ou autor -. num grande 
arquivo, preenche uma 
ficha'e entra numa cabine, 
r.,: quatro botões.. troo.-

música. 
Se você, além de um 

paulistano com algum tem-
po de folga, é também um 
estudioso, pode requisitar a 
partitura ao discotecário, e 
ler música enquanto a ouve, 
['ara o apreciador, não de 
música, mas de História, há 
gravações da voz de brasi-
leiros importantes na políti-
ca e na cultura. (Programa 
semelhante você pode fazer 
no Museu da Imagem e do 
Som, as. Europa, 158, de 
segunda asexta das 15h30 às 
22h30). 
A Divisão tem ainda uni 

telefone -  266-0079,18 - -

que  informa desde autor e 
ano de qualquer música, até 
qual o melhor ônibus para 
se chegar à Discoteca, de 
qualquer ponto da cidade. 
AS BIBLIOTECAS 
Urna outra opção para 

preencher seu tempo livre, 
de manhã ou de tarde, é ir a 
urna biblioteca. Existem 
m uitas em São Paulo, m as 
estas são algumas das prin-
cipais mais próximas do 
centro. Todas são gratuitas: 
hasta escolher o livro num 
arquivo de títulos, e pedi-lo 
ao bibliotecário. 
Biblioteca  Municipal 

Mário de Andrade, r. da 
Consolação, 94, Possui 850 
mil obras que funciona das 8 
às 24 horas, inclusive aos sá-

bados, do mingos e feriados. 

Salas de belas-artes, rarida-
des e mapoteca: livros, jor-
nais e revistas. 
Biblioteca do Tatuapé, av. 

Celso Garcia, 4.2000. Deze-
nove mil obras, funciona 
das 8 às 22 horas de segunda 
a sexta-feira e aos sábados e 
domingos das 9 às 18 horas. 
Biblioteca do Ipiranga, r. 

Cisplatina, 505. Com 16,2(X) 
obras, funciona no m es mo 

horário da Biblioteca do 
Tatuapé. 
Biblioteca da Moóca, n. 

Bresser, 2.557, Possui 
16.800 obras e funciona das 
8 às 21 horas de segunda a 
sexta e aos sábados e 
,duminssos das $ às 12 hor:aa, 
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De cada duas pessoas que 
morrem, em São Paulo, uma é 
vitima do coração. Que conti-
nua cada vez mais ameaçado 
CiO5 chamados fatores de ris-
co: hipertensão arterial, diabe-
tes, hipe -lipedemia, fumo, 
stress, vida sedentária e obesi-
dade. 

A não ser que se mude o rit-
mo de vida solução impossí-
vel para quem vive em São 
Paulo  o coração irá precisar 
dc cuidados especiais. Mais 
que os check-ups periódicos, 
nitros testes de suficiência, é 
importante aplicara técnica do 
condicionamento físico.  Em' 
uctras  palavras:  como 
qualquer músculo do corpo 
dumano, o cor-ação precisa ser 
treinado, exigido, mantido per-' 
snanentemente em forma. Essa 
a única alternativa para com-
rensar os prejuízos de quem 
rive dentro da cidade, como 

informa o prof. Wanderley 
Nogueira da Silva, da Faculda-
de de Medicina da USP. 

- -  O homem, graças à sua 
inteligência, inventou a roda. A 
roda levou-o a construir estra-
das, e enfim chegamos ao auto-
s.sóvei. Desde então, ele passou 
si ter vida sedentária e, assim 
upernutrido, começou a gozar 
os delícias de uma vida de fartu-
o Nesse paraíso gorduroso e 
cm exercício, houve um 
aumento progressivo da mci-
Oéiscia da arteriosclerose coro-
séria, com suas complicações -  

angina de peito, enfarte de mio-
rdio. Nesse contexto é que 

.ssrgiu a técnica do condiciona-
físico. 

fi óbvio: em lugar de viver na 
af/ição de descobrir os tais fato-
rus de risco, é importante saber 
so eles, de fato, interferem no 
funçion mento do organismo. 
Para isso, a providencia preh-
ninar é  submeter-se a um 

A ginástica pode salvar seu coração 
check-up preventivo, tão com-
pleto que inclua cieiros de 
vários tipos, exames de sangue 
e provas de esforço, sob a 
supervisão de professores de 
educação física e médicos com-
petentes. São eles que vão 
orientar o tratamento, de tal 
forma que a manutenção per-
maneça no ponto de equilíbrio. 

As clínicas especializadas no 
condicionamento físico estão 
equipadas com todo o material 
de treino. E a reprodução de 
uni ginásio esportivo, repleto 
de bicicletas, ciclômetros, 
esteiras rolantes, pranchas de 
ginástica, halteres. Em condi-
ções normais, o paciente 
enfrenta três sessões semanais 
de uma hora. Explica o prof. 
Wanderley Nogueira: 

Como resultado dos exer-
cícios, as fibras musculares do 
coração crescem, mantendo 
suas proporções naturais em 
relação à circulação.  Esse 
aumento fisiológico no tamanho 
do coração, torna possível um 
volume de poupança de energia 

e oxigência. Isto é: aumentam 
as reservas orgânicas e a força 

física em geral. As artérias 
coronárias são também esten-
didas numa proporção seme-
lhante ao do sistema muscular. 
Assim, a capilarização do mús-
culo cardíaco treinado aumen-

O corcsç o precisa ser treinado 

ia significativamente. 
Tempo é dinheiro. Mas é 

vida também, Adiar a consulta, 
desprezar o condicionamento 

físico, pode levar o coração à 
beira do enfarte. A não ser que 
o bilhar seja seu e.porte habi-
tual, pois, corno observa o prof. 
Nogueira: 

Nunca vi jogador de bilhar 
que não seja magro... 

Os exames vão fornecer, ao 
médico, a possível presença de 
gorduras e açúcares, além da 
situação de órgãos importantes 
como rins e fígado. As provas 
de esforço (exame ergométri-
co) testam a capacidade opera-
cion aI do coração,  em avalia-
ção feita em bicicleta ou esteira 
rolante. Finalmente, o eletro-
cardiograma e a eletrografia 

Clínicas: 
preços, instalações e algumas facilidades. 

1 INSTITUTO DE CARDIOLOGIA 
DO ESTADO DE SÃO PAULO 

R. 8 de Novembro s/n - lbircspue. 
ra. 

Instalações adequadas para 
check-up e condicionamento físico. 

- Responsável: ar. Joseph Feher 

E preciso ser inscrito rio Instituto 
e recomendado pelos seus médicos, 
tanto paro fazer o check-up, quan-
to para se submeter ao condiciona. 
mento físico. 
A inscrição no Instituto custa Cr$ 

200,00. 

O exame ergométrico custa Cr$ 
500,00. 

-- O condicionamento físico 
depende das condições económi-
cos do paciente e do recomenda-
ção de seu médico. 
Oksservoçiãos é preciso ir pes-

soalmente fazer o inscrição. 

2 PROCORDS 

r. Estados Unidos, 2.031 
Fones 282.7000 - 282.9182 -  

80.45 97. 
Insto/ações modernas e ade-

quadas para check-up e corsdicia-
nosnenta físico. 

É o único que possui equipamen-
tos completos de análise de eletro-
cardiografia dinâmico sistema fio). 
ter. 
-- Responsável: ar. Fábio Sanou 
de Brita, 
-  O check-up completo, incluindo 
exames de laboratório, eletrocar-
diograma, eletrocardiografia 
dinômira e teste de capacidade fí-
sico custa Cr$ 1 .500,00 ---- se forem 
necessários exames extras de labo-
ratório esse preço poderá ser 
acrescida, dependendo, de sua 
quantidade. 
O condicionamento físico com 

três seções semanais de 45 a 60 
minutos custo Cr$ 600,00 por mês. 
3' UNICOR 
ov. São Gabriel, 359 
Fone 80.4405 
Instalações modernos e apro-

priados para check-up e condicio-
namento físico. 
Responsável. ar. Renato Duprat. 
teste ergasnétrica, ou de capaci-

dade física, custo Cr$ 500,00. 
exames de laboratório, custam 

Cr$ 800,00. 
O condicionamento físico, com 

três seções semanais de 45 o 60 
minutos custa Cr$ 400,00 mensais. 

dinâmica fixarãoo  omport:s-
alento da máquina, o coração. 
A análise é de Fabio Sandoli de 
Brita, diretor do Procordis: 

-  O eletrocardiograma tradi-
cional é muito limitado. Res-
tringe-se a um exame do 
paciente em condições artifi-
ciais, durante cinco ou seis 
minutos, fornecendo dados de 
30 a 50 batidas do coração. A 
ele trocardiografia diniim ira, 
por sua vez, revela o desempe-
nho do órgão por um período 
bem mais longo, de 12 a 24 
horas. Assim, r'erssiitc avaliar 
mais de 1  sal h:stissscsstiio car-
díacos. 

Par:i esu'elst:sr si grafia, u m 
ais: qrsn:siIisr é 1 gado a 

cl ét rssd os lixados rio tórax sI 
paciente. A fita vai operar ço ir 
tini  longo período, cm interva-
los, para checar o comporia-
isento cardíaco dentro do 

meio-ambiente. Isto é, eia 
situações de tens'i), esforço, 
emoção e relações sexuais. 

O serviço de reahilit:içãs, 
programada e supervisionada 
põe o coração em condições de 
enfrentar o desafio do dia-a-
dia  Para prevenir o enfarte, 
ou mesmo quando ele já ocor-
reu, essa técnica envolve a pré-
isca de esportes rsão-compctiti-
vos. Do tipo: marcha a pé, 
corrida, bicicleta, pular corda, 
natação. Se existem os fatores 
de risco, a técnica deve ser anIs. 
cada. 

Implantada há quase vinte 
aios na Suécia e Dinamarca, 
desenvolvida em seguida s.-ai 
Israel e Estados Unidos, ess:i 
técnica chegou  ao Brasil há 
quatro anos. E vem sendo apli-
cada pelo Instituto de Cardio. 
agia (r. Oito de Nove m bro 5/a), 
Proeordis (r. Estados Unidos, 
2.031) e Ussicor (av, Sã:: 
Gabriel, 359). 

s tempos mudam. 
as Ch ristofle, esta sempre na moda. 
esde 1830. 

o  51"íosíoj 

São Paulo- Rui Sr mpáiu V dai, 72 -  unua 81-4396 -  81.4545 
da iiOtr'l../V.,' 7 o- 3rqs:ssfsrss, 540 
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Não adianta dizer que usa exaustor 
corno todo mundo. 
E esse exatamente o problema. Os 

exaustores comuns apenas espalham a 
fumaça em lugar de mandá-la para o 
espaço. Só existe um tipo de aparelho 
que funciona mesmo: Exaust-Ar. 
E é também o único que pode ser 

chamado de mini-coifa, pois foi o 
primeiro a ser planejado para os pratos 
da cozinha brasileira. Outros modelos 
que copiaram a Mini-Coifa Exaust-Ar, 
só têm a sua aparência. 

Procure conhecer Mini-Coifa Exaust-Ar. 
Jamais sua cozinha ficará enfumaçada. 
Nem você. 

Fabricado e garantido pela 

ANEM'. ÉRMICA 
ENGENHARIA 4100 E INDUSTRIA LTDA. 

Exposição: AI. Gabriel Monteiro da Silva, 130 
esquina da Avenida Rebouças 
Telefones: 81-8541 -  81-5433 -  80-9064 
80-8996 -  São Paulo 

EMini-Coifa xaust Ar 
É diferente dos exaustores 

comuns: funciona! 

TELEFONES DOS REVENDEDORES EXAUST-AR EM SAO PAULO: 

33-2931  62-6029  70-1996  81-5575  93-1912 
33-6151  62-6053  80-0240  81-8997  93-1466 
34-5381  63-6950  80-3692  81-5575 210-1011 
62-4705  65-2515  81-5030  92-5204  210-2237 

70-7268  92-4499 

210-2381  211-6270 
210-1819  211-6911 
210-7080  211-7011 
210-0503  211-8122 

211-7155 
220-5171 
227-8622 
239-4497 

239-3811 
239-4497 
239-4635 
241-5429 

246-2085 
257-4842 
260-0015 
260-4411 

260-8094 
275-8545 
260-4422 
262-9933 

262-2816 
266-1595 
266-1482 
269-3681 

275-0398 
278-6979 
278-8666 
282-3914 

287-0435 
287-6544 
287-7244 
288-7250 

292-9485 
292-5902 
295-0758 
298-9482 

298-3052 
298-9081 
299-1278 
299-0259 
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DISCOS  

A corrida do samba 
e seus principais favoritos 

CLARIDADE, com Clara 
Nunes(Odeon); MARAVILHA 
DE CENÁRIO, com Martinho 
da Vila (RCA) 

Foi dada a partida. Como 
sempre se repete nos últimos 
três meses de cada ano, as gra-
vadoras lançam-se na corrida 
pelas copiosas vendas que ante-
cedem o natal, numa competi-
ção que monopoliza seus prin-
cipais vendedores de discos. 
Para disputar a hegemonia 
outrora ocupada pelo "rei" 
Roberto Carlos, Clara Nunes e 
Martinho da Vila já tem seus 
Lps anuais no mercado encabe-
çando os listões das paradas, 
numa prova cabal e sintomática 
do retorno glorioso do samba, 
embora cm correntes diversas e 
nem sempre confluentes. Seus 
discos,  irrepreensivelnente 
equilibrados e cuidadosamente 
elaborados (notadamente o de 
Martinho), acompanham as 
fórmulas e imagens dos respec-
tivos e bem sucedidos Lps ante-
riores. Uma questão de coerên-
cia ou de interesse? Certo é que 
se ambos coincidem em época 
e partem de urna base comum, 
divergem no conteúdo e no 
resultado. 
Em "Claridade" (200.000 có-

pias vendidas antecipadamen-
te), a mineira Clara Francisca 
Gonçalves, depois Nunes, pros-
segue em sua trilha iniciada há 
quatro anos -  dos quinze de 
carreira, muitos deles marca-
dos pela indefinição, a de hábil 

e talentosa intérprete de sam-
bas. Com impecável afinação, 
reconhecida fluência e um 
agradável timbre de voz, Clara 
coloca a dose exata para alcan-
çar suas pretensões, responsá-
veis pela posição da cantora 
entre as poucas eleitas da alta 
corte musical brasileira . -  a pri-
meira mulher a permanecer 
durante semanas no hit parade, 
desde os gloriosos tempos de 
Elis Regina no Fino da Bossa. 
Seu  cuidadoso  repertório 
explora o filão descoberto há 
algum tempo e solidamente 
assegurado em "Alvorecer", 
seu disco anterior. Combina o 
apelo popular ("O Mar Sere-, 
nou"), felizes recriãções ('Tu-
do é Ilusão"), compositores de 
nível (Nelson Cavaquinho em 
"Juizo Final"), Ismael Silva em 
"Ninguém Tem que Achar 
Ruim" e Cartola em("Que Seja 
Bem Feliz") e inevitáveis 
momentos românticos ("Vai 
Amor"). Enfim, um alinhavado 
produto,  inexplicavelmente 
soterrado em algumas faixas 
por incompatíveis e tempes-
tuosos violinos do maestro 
Gaya, embora dignos da cons-
purcada capa do disco. 

De delírios de cordas ou 
metais e de maculadas capas 
não padece Martinho José 
Ferreira, incólume cultor do 
samba tradicional desde que 
estreou e se tornou sucesso 
nacional em 69, com "Pequeno 
Burguês— e ''Casa de Bamba—. 

Popularizador do partido alto e 
simplificador dos sambas-enre-
dos, ele talvez melhor se defina 
como o inovador dos conserva-
dores, característica mantida 
em seu novo e sétimo Lp. Sem 
excessos ou desperdícios, "Ma-
ravilha de Cenário" não só já 
tem seu sucesso assegurado 
pelas 300.000 cópias vendidas 
por antecipação como aprimo-
ra os resultados dos discos ante-
riores do compositor. Em 12 
faixas com raros deslizes, Mar-
tinho da Vila (Isabel) descreve 
com voz sussurrada e maleável 
um panorama de seu universo 
musical,  num samba-enrêdo 
("Aquarela  Brasileira", de 
Silas de Oliveira) ou num frevo 
("Hino das Batutas de São Jor-
ge"), em parceria com Pauli-
nhoda Viola ("M'aré Mansa")e 
até mesmo por músicas de 
outros ("Andando de Banda", 
de Rildo Flora e Sergio Cabral). 

Tudo sob uma produção apara-
tosa, da gravação no estúdio 
(que mobilizou cerca de 100 
pessoas entre músicos e outros 
participantes) à faustosa capa, 
poster e ilustrações do artista 
Elifas Andreato. Ao evitar o 
óbvio e conservar suas fontes, 
Martinho continua malandra-
mente instalado na privilegiada 
"pole-position" dessa corrida 
impulsionada pela ascensão do 
samba, por tras da qual, não se 
pode negar, há uma indisfarçá-
vel preocupação pelo sucesso 
das vendas. 

Renato de Moraes 

As galáxias e 
estrelas de Paul Mc Cartney 

VENUS AND MARS, 
com Paul McCartney e o conjun-
to Wings (Odeon). 

De temperamento volúvel,. 
frequentemente incompativel 
com sua imagem beatlemaniaca 
desde a dissolução do quarteto, 
Paul McCartney consolida em 
seu novo LP, "Venus and 
Mars", uma ambicionada 
reconciliação. Confirmando 
sua postura já delineada no dis-
co anterior, "Rand on the 
Ruo", abandonou definitiva-
mente a repetição infatigável 
de idéias esgarçadas, como 
também sua momentânea ade-
são ao protesto, renovando-se 
em seu ponto mais frágil, o 
asunto de seus discos. E com-
prova apenas seus dons carac-
terísticos, o de aplicado cultor 
das banalidades e o de inato e 
competente músico. Fim fluen-
ias baladas, algumas capazes de 
evocarem seus melhores 
non aptos de ''Abhey O 

Paul desenvolve seu habitual 
"fair-play", combinando vozes, 
instrumentos, ritmos e inter-
pretações com a destreza de 
sempre. Suas letras desta vez 
falam de estrelas e galáxias ("-
Venus and Mars"), influencia 

confessada do escritor de fic-
ção-científica lsaac Asimov, do 
mundo do show-biz ("Rock 
Show), das histórias em quadri-
nhos ("Magneto and Titaniuni 
Man") e da mulher Linda ("5-
pirits of Ancient Egypt"). E 
reune a técnica e a sensibilida-
de de um dos maiores conhece-
dores do rock e seus afluentes 
em soberbas criações ("Love in 
Song", "Letting Go"), acom-
panhado pelo conjunto Wings e 

presenças célebres como Dave 
Mason. Aos 33 anos e neste 
seus sexto LP individual, Paul 

atinge despreocupadamente o 
equilíbrio, depois de percorrer 
rotas paralelas e divergentes. 

Sem o saber, ele talvez as resu-
ma nos versos de "Treat her 
gentiy-lonely People": "Trate-
a gentilmente/trate-a simples-
mente/facilite as coisas/ e faça-
a saber que você nunca encon-
trará outro caniinho". 

M ala.sartes, revista trimestral, 

Cr$ 15,00 (livraria do MASP). 

'O nome é um achado.  Ma-
lasartes,  revista  de  ar-
te lançada em São Paulo no 
dia 26 p.p. vem assinada por 
Cildo Meirelles, Waltércio Cal-
das, Carlos Vergara, Bernardo 
de Vilhena, Carlos Zilio, Ronal-
do Brito, José Rezende, Luiz 
Paulo Baraveili e Rubens 
Gerchinan que assumem o 
compromisso de se "concen-
trar no estudo dos processos de 
produção de arte, na sua veicu-
ação e nos mecanismos que a 
realinientam".  Desligada de 
qualquer grupo ou mentalidade 
empresarial, Malasartes permi-
te a livre expressão dos artistas 
e pensadores voltados para a 
'realidade da arte contemporâ-

WALTtRCIO CALDAS 
JÚNIOR — Sá conhecendo-lhes 
as regras e troques é possi'velpro-
por jogos. Waliércio Caldas pro-
põe os seus. À primeira visão da 
sua exposição, o jogo já está esta-
belecido, a falia de linearidade é 
sua regra: ao lado de um desenho 
há uso projeto, em seguida outro 
desenho aparentemente sem liga-
ção com o primeiro, obrigando o 
espectador à constante mudança 
de leitura e referência. Inteligen-
te. seguro em sua proposta, Wal-
tércio, carioca, 29 anos, declara 
que o humor é fundamental. Em 
seus trabalhos ele não transpare-
ce à primeira vista, porque sutil e 
revelado apenas atingindo-se cer-
ta profundidade  de observação. 
Cultor da linguagem de sua arte, 
ele oferece jogos e alternativas 
para que o espectador use seus 
dados pessoais. Em "Leitura 
S'ilencio.sa", por exemplo. recor-
dando remotos exercícios escola-
res. dispõe uma série de desenhos 
com elementos de imediato reco-
nheridos por quem os lê, á exce-
cão de não-identiíiçável, o que 
deixa a leitura reticente e o espec-
tadorperple.vo. Outro exemplo: a' 
oferta aos visitantes de uma carte-' 
Ia co m várias etiquetas auto-ade-
sivas contendo a palavra FIM 
impressa, para que cada qualpro-
ponha o seu jogo. Um universo de 
sugestões, no qual o interesse 
maior ou menor, depende da per-
cepção individual, ou dapredispo-
sição. Façam seus jogos. /5 tra-
balhos de 2 a 10 mil cruzeiros. 
Galeria Luisa Strina (rua Padre 
João Manuel, 9744). 
ANTONIO MAIA -  Autodi-

data, Antonio Maia, 47 anos, 
traz implícita na pintura a sua 
vivência em Carmópolis. Sergi-
pe, onde nasceu e viveu até os 
27 anos. Suas telas de cores 
puras, contrastantes, e figuras 
mágicas derivadas de ex-votos 
possuem um estilo pessoal 
inconfundível, essencialmente 
brasileiro. 22 óleos sobre tela 
de 40 18 mil cruzeiros. Galeria 
Arte Cosme Velho (ai. Lorena, 
1579), até dia 15. 
DESENHO INDUSTRIAL 

rrAL.JANo . -  Muitos dos 

ARTE 
Uma Uma revista 

para o bem da arte 

rica. Malgradamente, muitos 
dos artigos publicados são 
escritos em linguagem subjeti-
va, o que pode acarretar ser seu 
desfrute completo privilégio de 
um grupo ao qual sua termino-

EXPOSIÇÕES 

tos expostos são familiares ao 
paulistano, já que encontram-
se à venda em lojas da capital. 
Trata-se de dar nome aos bois e 
saber quem desenhou o que. 
Nomes como Marco Zanuso, 
Mário Bellini, Enzo Mari, Etto-
re Sottas, entre outros, assinam 
os mais variados objetos: de 
cadeiras e sofás a telefone, 
luminárias, tecidos, aparelhos 
de jantar. Se nem sempre os 
postulados do desenho indus-
trial (boa estética aliada à fun-
ção específica) são obedecidos 
e ainda se o requinte construti-
vo de certos objetos dificulte 
sua reprodução em escala 
industrial, de maneira geral são 
limpos, harmoniosos e funcio-
nais. Fica a sugestão àqueles 
que em nome do "estilo" assen-
tam-se em duras "marquesas". 
MASP (av. Paulista, 1578), 

até dia 16. 
HENRIQUE BOESE -  Tra-

ta-se de um pintor, no séntido 
lato. Isso transparece no valor 
dado a pincelada e a textura 
que se observa em suas telas 
abstratas, de inegável rigor cro-
mático. Nascido em Berlim, e 
oriundo do academicismo, aos 
78 anos, Henrique Boese expõe 
trabalhos que refletem uma 
juventude criadora contida e 
disciplinada, com atmosferas 
um tanto nostálgica 23 óleos 
sobre tela de 5 a 25 mil cruzei-
ros. Galeria Arte Global (ai. 
Santos, 1893). 
LASAR SEGALL -  "Moti-

vos ancestrais, uma formação 
cultural e psicológica livre de 
preconceitos conservadores, 
uma tendência para a expres-
são mais profunda da vida 
isto explicará, talvez, a escolha 
dos meus assuntos... "(1944). 
Assim se referiu a seus traba-
ihos o grande pintor russo, natu-
ralizado brasileiro, muitos 
deles reunidos nessa exposição 
intitulada "Os Temas de Guer-
ra e Extermínio". São telas 
-vigorosas e comoventes, dese-
nhos expressivos que refletem o 
homem profundamente com-
prometido com seu tempo, 
sempre em defesa do ser huma-
no ainda que por isso conde-
nando o mundo. Fundamental 
ver e refletir sobre essa mostra, 
Oleos. desenhos,.gravuras, aqua-
relas e 1 baixo-relevo. Museu 
Lasar Segall(rua Afonso Celso, 
362), até dia 16. 
MADALENA SCHWARTZ 
Denominada "24 Pintores 

Brasileiros e Suas Obras", a 
exposição de fotografias de 
Madalena Schwartz alcança 
plenamente seus objetivos. 
Expondo poses de pintores bra-
sileiros corno John Graz, 
Tornie Ohtake, Maria Bononii. 
Volpi, Wesley Duke Lee e mais 
19 nomes consagrados, ao lado 
das quais se en ontra um obra 
do artista fotografado, ela pro-
cura "satisfazer uma curiosida-
de le vítima''. E realmente o faz, 

logia é familiar. Tão importante 
quanto ler é ver Maiasartes que 
sabe equilibrar racionalmente 
texto e ilustração. Por ser por-
ta-voz da arte, agora, e singular, 
seja bem vinda. 

inaugurando a primeira "expo-
sição-catálogo", em que o 
público fica encantado di.-
conhecer a fisionomia dos 
autores de todas aquelas belas 
obras. MASP (av. Paulista, 
1578). 
MORGAN-SNELL -  Rece-

bida com toda a pompa de visi-
tante ilustre, por sua decantada 
consagração européia e seu 
ineditismo no Brasil, a pintora, 
escultora, gravadora e meda-
lheira Flora Morgan-Snell 
inaugurou sua exposição com 
todas as cores de aconteimen-
to social. Autodidata, procura 
em seus quadros o ideal de 
beleza e equilíbrio renascentis-
tas, uma atitude no mínimo 
anacrónica  nos "tempos 
modernos". Inegável a beleza 
artesanal de certos trabalhos, 
principalmente se observados à 
distância, ignorando-se os deta-
lhes. A artista confessa extrair 
seus temas da mitologia helêni-
ca, da Bíblia, do Inferno de 
Dante ou do Paraíso de Milton, 
o que, felizmente, nas remete à 
realidade, pois ao chegar ii 
exposição tem-se o súbito pres-
sentimento de ter entrado, por 
engano, no Olimp. MASP (av, 
Paulista, 1578). 
NICOLA E DOUCHEZ 

Inicialmente pintores, Norber-
to Nicola (brasileiro, 44 anos) e 
Jacques Douchez (francês, 54 
anos), associaram-se para a 
criação do Atelier Douchez-
Nicola de Tapeçaria, responsá-
vel, em seguida, pela elevação 
desse gênero à categoria de arte 
no Brasil. Hoje, que a tapeçaria 
abandonou seu lugar de direito 
(semântico, pelo menos), o 
chão (em francês "tapis") e 
ganhou o plano da parede ou e 
espaço, Nicola e Douchez 
criam "uma arte da fibra teci-
da, sem ligação com as artes da 
superfície pintada, que deve 
modelar o espaço". No que se 
refere a dimensão das obras, 
haja espaço.  16 tapeçarias  de 
ló a 80 mil cruzeiros. Galeria de 
Arte Documenta (rua Padre 
João Manuel, 811), até dia IS. 

Coca de Oliveira 
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Realismo ou surrealismo? Farsa ou contestação? Arte antropológica ou antropofágica? 
Manifestação artística ou confusão generalizada? Tudo isso em apenas um dia. 

U
rn incalculável número de pessoas já visitou as 
quase 4 mil obras de 370 artistas e 40 países expostas 
na Bienal. Outro incalculável número deverá ali passar 
nos próximos 40 dias em que a mostra estará instalada 

no parque do Ibirapuera.  Poucos, porém, tiveram a 
riportunidade de testemunharem uma inesperada, controvertida 
e efê mera (apenas um dia) manifestação sucedida paralelamen-
te, a  Bienal doAno 2000  Os que não tiveram tal privilégio 
deve m, em todo caso, manter-se atentos visto que entre outras 
znvuspeitáveis peculiaridades atribuidas a esta mostra por seu 
criador, o francos Fred Fores!, destaca-se o seu caráter nô-
iade", podendo pois ser remontada a qualquer momento em 
São Paulo. Os outros detalhes dessa Bienal do futuro estão no 
Texto que se segue. 

Ao contrário dos costumeiros atrasos nos preparativos 
da Bienal de São Paulo, esta conseguiu inaugurar-se com 
considerável antecedência: 25 anos. Aguardada com 
expectativa por parte dos interessados e certa apreensão da 
Bienal oficial, após sigilosos e misteriosos arranjos,Fred 
Forest, artista plástico francs inaugurou no dia 25 p.p. no 

ANG29 

Museu de Arte Conteniporânea de São Paulo sua "Bienal 
do Ano 2000". Oficialmente, com uma inusitada entrevista 
coletiva à imprensa, e, socialmente, logo 'depois com um 
insólito coquetel de bananas. Eleganteménte dispostas em 
bandejas de prata, pencas delas foram oferecidas aos pre-
sentes, concedendo aos paladares mais exigentes, pouco 
afeitos ao prosaísmo de tal fruta, o direito de optar por 
fotografias de sorvetes e bolos, servidos em idênticos reci-
pientes. Obviamente, a descontração desta bienal atenuou 
o humor cortante da manifestação crítica que se encobria 
por trás de sua "vernissage". Na verdade, essa é apenas 
uma contradição dessa bienal de contradições que, segun-
do seu autor, não contesta e sim constata. O que? 

O movimento liderado pelo ex-desenhista Fred Forest 
que possui a adesão de alguns artistas brasileiros, pretende, 
situando-se no ano 2000 ter uma visão cultural dos anos 70. 
Denominando seu grupo de "arqueólogos do futuro", Forest 
propôs-se registrar com fotografias, tapes e entrevistas, o 
que se passou nos "idos de 75". A idéia não deixa de ser 
interessante pelo seu surrealismo mas não fossem alguns 
lances de inegável humor, sua realização seria totalmente 
desnecessária. Fazendo juz ao decantado "savoir-faire" 
francês, ele instalou na cabeceira da área de sua Bienal utó-
pica uma grande "mesa de deliberação". Atrás, um apare-
lho de televisão emitia imagens de Forest, respondendo a 
uma entrevista dada por ele mesmo naquele momento. 
Num hilariante diálogo, conversava com, discutia, desafia-
va sua imagem no vídeo. Enquanto outros aparelhos trans-
mitiam flagrantes da Bienal oficial, qual um "olho do futu-
ro", conforme o artista captando o passado. E, à parte, limi-
tados por uma cerca de madeira que inibiu inicialmente o 
público, funcionários do museu lavavam em baldes e 
bacias faixas que iam sendo penduradas em estandartes, 
quase todas com chavões popularescos, tipo "Eu sou  da 
mamãe", "Abaixo o índio". 

Em meio a toda essa parafernália, os arqueólogos do 
futuro, devidamente identificados com uma etiqueta cola-
da à roupa, traziam a mesa o produto de suas pesquisas. Um 

1 Na inauguracão um coquetel de bananas. Fred Forest: um arqueólogo do futuro com olhar compioscent 

com inscrições azuis, declarou seraquele objeto nãoidenti-
ficado um indício de que no ano de 75, naquela região, 
ocorrera algo como uma Bienal. É especular demais. Não é 
preciso raciocinar muito para concluir que daqui a 25 anos, 
a menos que um cataclisma destrua a memória humana e a 
fábrica Kodak, qualquer pessoa viva até lá seguramente 
reconhecerá o objeto. 

Extremamente falante (em francês, já que mal balbu-
cia o português), envolvente e zombeteiro, Fred Forest sen-
te grande prazer em falar de si e demonstra pretensões deli-
rantes ao considerar "a primeira manifestação artística do 
ano" essa Bienal de caráter itinerante que propõe-se estar 
presente onde quer que haja um mostra semelhante -  (Ve-
neza, Paris, algures). Felizmente, sua brincadeira é inocen-
te. Infelizmente, tanto esforço é vão. Após amplo esquema 
de divulgação, São Paulo assistiu em um dia a uma Bienal 
que propondo a não-contestação contesta até a atitude 
contestatória. Que em 1975 olha complacente para 1975, 
Que acontece mas não acontece, porque está no ano 2000. 
Quem quiser que conte outra. 

Coca de Oliveira 
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ROBERTO SANTOS 

banquete 
n. araos 
críticos 

li/si rei suJa ia casa de dona Lídia: 'Assista O Jovem Fran-
kets'in. Quero saber sua opiniao 

l:sse bilhete tinha um destino certo: provocar urna discussão que 
ser visse de base para a matéria desta semana. Dona Lis/ia —para quem 
SISO a coo/tece -  é uma velhajd de cinema, ouriçada, briguento, muito 
co vive/Além disso,foi minha professora no curso primário. Uma pro-
fui soro que dedicava os últimos 15 minutos a contar e comentar os fil-
sn'x que assistia, para toda a classe. 

O tempo eu acaso se encarregaram de vias aproximar novamente, 
pina dona Lídia veio morar o uns dois quarteirões de minha casa. Con-
cria sai, conversa vem,ficou reatado o antigo respeito. E dona Lídia se 
,0iuirou imutável: a mesma incondicional admiradora de cinema que 
conheci antes. 

O resultado do recado provocador não demorou. No primeiro 
encontro, a resposta vem direta: "Sua mulher me disse que agora você 
eito fazendo crítica em/ornal. E verdade?" E antes que eu possa expli-
car meus motivos: "Vai desaprender tudo o que sabe de importante, 
nur,hre o nosso cinema. Acaba virando Maria vai com as outras, sem per-
sana/idade própria''. 

Agradeço ofato de ainda ter alguma— e espicaço: "Viu O Jovem 
Frankestein?" A opinião dela chega incisiva: "Vi,' e, se não tivesse 
pressa, ia lascar umas e boas sobre essa gurizada que vocês chamam de 
publico inteligente e que eu prefiro chamar de malta sofisticada. Isso 
para não dizer que quem se diverte com o deboche de um grande filme 
sio passado não tem lá um Q.I. muito especial". 

E, depois de me encarar um instante: "Não vai me dizer que gos-
tua?" Claro que gostei e disse isso, qualificando o filme de sensível, 
inteligente e apaixonado. Resposta de dona Lídia: "Esse negócio de se 
apaixonar e ao mesmo tempo ridicularizar a obra dos outros tem nome 
certo: insuficiência mental e sem-vergonhismo. E isso". 

Peço que ela freie a sua agressividade na dejesa do velho Frankes-
seio, porque isso a impede de analisar o jovem Idem, Is/em. 

Imediatamente, a sensível senhora anuncia que esse amor irracio-
nal pelo velho Frankestein não está somente nela, que o próprio Mel! 
Brook,ç não consegue esconder esse mórbido sentimento, pelo menos 
cosi duas ou três cenas, que ela caracteriza como aquelas que não provo-
caso o riso fácil. E se recusa a especificá-las, pois acha que o tal público 
inteligente que vai assisti-lo deve ser inteligente mesmo e descobrir por 
si só. -  

E ainda mais: que o primeiro Frankestein está na memória de 
(luas gerações, enquanto que o produto sucedâneo (novamente a ironia) 
a gente esquece no dia seguinte, mesmo os basbaques que riem como 
hienas, durante a projeção, ou aqueles que dizem entender aspropostas 
da nota obra-prima (ironia). Agora, quem começa a perder as estribei-
ras sou eu. Tenho vontade de lhe dizer que entre as cenas de que gostou 
uma é sintomaticamente a que anuncia as bençãos da imortalidade 
para o ser humano, pois não têm muito tempo de vida. 

Acabo, porém, achando isso tudo uma grossura e uma impiedade 
que não tem sentido. E me enrolo em apreciações, tais como: análise de 
personagens, uso de linguagem e técnica próprias da época etc. etc. -  

que terminam por me tornar alvo do seu riso malicioso. 
Então, como vencedora tácita, reafirma sua pressa e me convida a 

acompanhá-la lia caminhada: "Olha, Roberto, paródias (e, para ela, O 
Jovem Frankestein é paródia: e está acabado)... paródias de obras 
importantes, sempre existiram; mas, por mais inteligentes que sejam 
ou tenhain sido, nelas sempre falta aquil que o Dr. Frankesteinprocu-
ra: amo sopro de vida imortal". E, complacente: "Pode anotar isso, se 
quiser". Depois, continua a pontificar: "O primeiro filme unha essa 
grandiosidade. Ejá sei, nem precisa me dizer, é a distância que esta me 
fazendo enxergar assim. E se for isso mesmo? Pois, para que é que ser-
ve a memória distorcida, senão para revitalizar esse sopro de que agen-
is' falou? Não foi o que o seu coleguinha lá dos Siates fez? Só que ele dis-
farce do jeito dele; e eu, do meu. A vantagem dele: ganhar milhões de 
dólares. Desvantagem minha: perder meu tempo e, ainda por cima, ser 
chamada de saudosista e de caduca. Não estou certa?" 

Chegamos diante do portão da casa de dona Lis/ia. Sou obrigado a 
confessar a minha missão: "Era para saber sua opinião sobre ofilme e 
motivar a matéria da semana". Dona Lídia nao se dá por achada, 
acrescenta que desconfiava da tramóia, mas que se eu quiser, com todp 
respeito que me tem e com todo o embasbacamento que tenho pela nova 
versão do filme, ela terá muito prazer em continuar a discutir e apontar 
seus defeitos, que no fim se resumem a uma só colocação.' vilania em 
relação à obra mestra: "Já não chega o que veio depois? Mulher,filho, 
parentela toda de Frankestein? ,Vão chega também o Herman, da TV? 
A inda vem esse bando de cineastas brilhantes e sensíveis como você diz, 
o por ,nai.r uma pedra no sapato do quase anônimo realizador do pri-
s!c'iro e único Frankestein. Você acha direito?" 

Antes que eu possa responder, me dá um "ate logo" de superiori-
dade e me faz ouvir sua última dedução.' "Explique uma coisa! Por que 
é que não fazem modernas versões dramáticas de grandes comedias 
antigas? Ia ser aquela novidade! Imagine O Homem Mosca, do 
íiarold Llyod, trotado como tragédia. Um banquete para os críticos e 
para o pó/si/co inteligente,' Té'nho absoluta certeza''. 

ABÍLIO PEREIRA DE ALMEDt, 

A cens 
por 

um liberal in 

Formei-me pela Faculdade 
de Direito de São Paulo, 
do Largo de São Francis-

co, colando grau em 5 de janei-
ro de 1.933. Pertenci à lorjosa 
turma de 1932, sacrario da 
Revolução Constitucionalista, 
Curso interrompido porque 
transei pelas arcadas da Facul-
dade deste 1924 e, se tudo 
corresse bem, ter-me-ia diplo-
mado em 1929. Ainda bem que 
escapei da turma de 1930, a da 
revolução do ano porque, em 
virtude da dita cuja, todo o 
mundo foi aprovado por decre-
to e os respectivos bachareis 
receberam o cognome, feliz-
mente já esquecido, de: -  "ba-
chareis decrctinos." 
Estudei Economia Política 

como Casusa (prof. Cardoso de 
Mello Neto) para quem 
Macleod era o máximo dos 
economistas. "Valor é a relação 
de igualdade entre duas quanti-
dades que se permutam". "Pre-
ço é o valor expresso em dinhei-
ro". E daí? Perguntemos aos 
moiros da O.P.E.P. se o preço 
do  petróleo  está  nessas 
andanças. 
O nosso catedrático de Direi-

to Constitucional era o benja-
mim da Congregação: o Arru-
dinha (prof. Braz de Souza 
Arruda). Em um belo dia ele 
surgiu na sala de aula e decla-
rou peremptoriamente que não 
ensinaria mais a Constituição. 

-  "Os senhores sentir-se-ão mui-
to infelizes quando tornarem 
consciência do quanto se tripudia 
sobre a Magna Carte, neste indi-
gitado País". E suspendeu a 
aula para tornar cerca de um 
mês depois. E nada aconteceu 
com ele Antigamente a escola 
era risonha e franca. Não foi o 
Padre Quevedo quem inventou 
a parapsicologia, não. Foi o 
15.R.l'.. lá  idos de 20, os 
coroocloes dos P.R. faziam os 
defuntos s os:sr  1/ decidiam 
eleiç es icu,.Lu.c: 1:111  e' 

Pois minha formação intelec-
tual vem desses tempos. O voto 
era secreto só para o eleitor. A 
nossa lei básica, a Constituição 
de 1.891, não era um diploma 
legal, era um poema. "Todos 
são iguais perante a lei". 
(ah! ... ah! . ah! ... )"Arepúblicaé 
o governo do povo, pelo povo e 
para o povo". O que quer dizer 
isso, meu Deus?! Espremendo-
se o pensamento, a melhor con-
clusão a que se poderia chegar 
é a de um exemplo complexo 
do uso gramático-sintático das 
preposições. E veio Getúlio: e 
Flores da Cunha amarrou os 
báios da família no obelisco em 
frente ao Monroe. E os novos 
ministros deixavam-se fotogra-
far, indo a pé em direção aos 
respectivos Ministérios. A prin-
cípio acreditei, com devoção 
incontida, no espírito de econo-
mia, do protesto claro, límpido 
e cristalino, contra o uso e abu-
so dos carros oficiais, que leva-
vam chapa branca. Não era 
nada disso. Ficou exuberante-
mente provado, pouco tempo 
após, que o protesto dos nossos 
homens de estado era contra o 
uso dos fordecos e chevrola-
ias, que logo foram substituidos 
por convenientes e dignifican-
tes  Cadilacs, rabo-de-peixe 
com  chapa amarela porém, 
fria. 
Todo este nariz de cera é 

para contar, explicar e justifi-
car que sou tradicional e senti-
mentalmente  um  liberal. 
l)itcrn que o ser humano muda 
de 7 em 7 anos. Eu continuo o 
mesmo (isto é, não exagere-
mos) um liberal impenitente e 
ingênuo. 

F
agora, vam  a os o que vim. 
'reatro. Censura. 
A iiiiidia fsirjnação libe-

ral, cosnss não podia deixar de 
ser, repele qualquer tipo de 
ce'sssssr:s,  is> p:sr:sl'elst das csarn u-

aí. 

o Governo tem que ser a-ético. 
Mas eu não sou governo e pos-
so lutar por uma moral intelec-
tual que, por enquanto, nin-
guém me proibe. E porisso, por 
honestidade, emprego sempre 
o tomistico e medieval "distin-
go". ao abordar tão delicado 
assunto. Ê que, quando se fala 
em CENSURA, todo o mundo 
já olha torto para os lados da 
Polícia Federal, E. sejamos jus-
tos. A censura não vem só de lá 
Talvez seja apenas o instrumen-
to. A censura tem muitas raizes. 
Então,  mencionemos:  O 
S.C.D.P. da Policia Federal: o 
Juizado de Menores: as pres-
sões clericais: as entidades de 
assistência is moral e bons cos-
tumes (segundo elas) e por aí. O 
S.C.D.P. ínterditaapeçaou vai 
até os 18 anos. O Juizado de 
Menores vai até os 21 e proces-
sa criminalmente; os clérigos 
'os ameaçam com as penas 
stmpiternas ao lado do primei-
ri) cassado da história - -  o 
are njo Lúcifer. E as entidades 
assss onciais... bem. Vou lhes 
contar. 

Eu tinha um censor amigo, 
cujo auto-ufanismo era haver 
contracenado com Leopoldo 
Froes. Então, era do nosso 
lado. Mas tinha o tal de dever a 
cumprir. Pois surgiram casi-
nhos que tais: -  "Ahslio: vamos 
rebaixar o homem. Ponha —co-
ronel­, não mencione "gene-
ral". - - -  Porque isso, meu velho? 
Não estou falando mal do 
homem! -  . . . . . . Mas você sabe,.. 
''general'' dá galho: bota ''co-
ronel", o que é que há'!" 
De Outra feita, eu usei do 

vocábulo "caixa" no diminuti-
vo e é claro que saiu ­caixi-
nha­, moas nada tinha a ver com 
a tal eIs> ''rouba mas faz''. 
'Caixinha'' não, Abilio! () 
Isssnscnm está tio gov erno! 

Qsiusndsi a l)eila (0s1:i 
cO: ,-iin  111 -- --- -tua r,s a pcç:s de 

mui lia autoria 'Moral e is ( 
cordata'', foi uma pega pra 
capar. O S.C.1).P. fez expedir o 
certificado liberatório da peça, 
proibida até 18 anos. A última 
hora, o Juizado de Menore', 
entrou eis cena, botou um fun -

cionário-tanque na bilheteria 
para prender todo o inundo 
maior de 18e menor de 21 anos. 
Afinal, Maria, que não conhece 
o termo "hobeira", chorou no 
ombro do homen certo e as lá-
grimuis escorreram pelo mara-
vilhoso ''Vale dos Seios" (até 
parece propaganda de loteus-
isento). Foi macuco no embor-
sial! E que sucesso! Já com o fil-
me "Moral em Concordata'' a 
coisa engrossou. Assisti à proje-
ção da película juntamente 
com o censor, um investigador 
de polícia comissionado no car-
go de chefe de grupo de censu-
ra, ou coisa parecida. Termina-
doo filme, o homem balbuciouv 
(não é vantagem, não) Foi o 
melhor filme nacional que vi 
até hoje! Mas o/lo vai, não. Não 
dá. Eu, que tinha uma penosa 
verba investida nessa produ-
ção, tremi nas bases: -  "Não 
vai o que, Dr.? Até huicliuirclei si 
tira. -  "A temática, amigo. A 
temática. -  Nóis ajeita... um, - 

cortes ,,,aventei timidamente 
"Não dá. Nem cortando meta-
de do filme. Não dá! E decretou 
a sua interdição, in-totum. Com 
data marcada em 25 cinemas! 
Era a hora do enfarte. Recorri 
ao Chefe de Polícia e mexi com 
os fogos Caramurú, do tino 
"pistolão". E corre de cá e 
corre de lá e o chefão, afinal, 
resolveu quebrar meu galho. 
Mandou seu ordenança, uni 
tenente do Corpo de Bombei-
ros, conferir o "capo-lavoro" - 

E. com alguns cortes, totalmen-
te sem sentido, a película foi 
liberada. 
Aí, o Floreitino LLorentc, o 

seu dr. Florentino, da Serrador, 
recebe um "ultimatum'' da 
Confederação das Famílias 
Católicas, incisivo: "se exibir o 
filme, processo criminal cri, 
cima", O seu dr. Florentino, de 
quem eu esperava urna certa 
solidariedade porque, afinal de 
contas, ele também estava rio 
negócio, afinou: -  "Abilio: 
quebra esse galho. 
Não quero briga com essa 

gente! E mais um mês de pres-
são alta. B em,., Dava um roman-

ce tragi-cômico a his-
tória de tudo quanto 

passei pela censura, distingo: 
pelos diversos tipos de censura. 
É claro que o assunto foi trata-
do pela rama: é evidente que há 
maior profundida. Mas, para 
quem se interessa por esse tipo 
de problema -  e se sairmos do 
teatro e enveredarmos pelo 
aspecto político-social -  há 
muita coisa para se dizer. Mas 
tudo já foi dito e discutido. 
Teatro, dos meios de como-

nicaçãode massa, aqui no Bra-
sil, é o da menor repercussão. 
Proporcionalmente é zero. 
Cerca de 50.000 pessoas assis-
tem a uma peça. Um grande 
sucesso. 100.000. Isso em meses 
e meses. Zé Povo não vai a tea-
tro. Nem de graça, quantb mais 
pagando 40 milhas. Trata-se de 
uma audiência altamente quali-
ficada, não tanto como diz :s 
T.V. a respeito de seus progra-
mas: mas a elite que vai a teatro 
já tem amadurecida a sua for-
maçãs) mental. Aqui, teatro e 
nulo como influência. E ainda 
se pode esclarecer no progra-
tia, nos cartazes, os termos cm 

a peça for apresenada. 
Entra qim m quer. N/lo há 
ludibrio. ()sie csplêndid:s opm's. 
tuimsdusde perde o (Ioveruu. 
'para en'co  musa s!il  
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DIDA DIFERENTE 

ieiros, a cantina 
ias celebridades, 

uLi d,efl(e  e spdnta quan-
chega à Cantina do Povo (rua 
H9uior Coqueiro, 62 -  no fim 
avenida Faria Lima, ao lado 
onde era o antigoMercado de 
cheiros) e encontra o governa-
i PauloEgídioMartins tomando 
o: sopa de mariscos -  a sim-
dodade da casa, à primeira vis-
'ão sugere a presença de fre-

'eses de status tão alto. Mas, 
,:m como Paulo Edio, deze-
de outras celebridades fre-
utam há vários anos a casa do 

dia  José Biagione. Não será 

[ 

difícil, por exemplo, ter na mesa 
ao lado presenças como asdeElis 
Regina, Aldemir M artins, Eva Wil-
ma, Claudio Correia e Castro. 
Embora a Cantina do Povo sir-

va também massas e galetos, o 
forte do cardápio são os pratos ã 
base de frutos do mar. Nelson, o 
genro do velho Biagione, vai qua-
se que diariamente ao litoral, "pa 
ra garantir que a mercadoria seja 
a mais fresca da cidade". A Sopa 
deFrutosdoMar,servidaem cum-
buca de barro, numa generosa 
porção que dá para duas pessoas, 
custa Cr$ 25,00. As Postas de 
Peixe (garopa, robalo ou badejo), 
acompanhadas por arroz e pirão, 
variam entre Cr$ 40,00 e Cr$ 
50,00. Algumas sugestões mais 
sofisticadas: Camarão a ltapoâ 
(no creme de coco, Cr$ 45,00); 
Lulas à Provençal ou à Baiana 
(Cr$ 30,00); Camarão ao Molho 
Tártaro (Cr$ 42,00). As Lagosti-
nhas, "importadas"do Norte, 
valem o preço: Cr$ 70,00.0 car-
dápio inclui também pratos de ri 
ou tartaruga, numa base entre 
Cr 30,00 e Cr$ 35,00. 
O couvert (Cr$ 5,00) não é 

obrigatório. Mas as entradas são 

um capítulo à parte: Casquinhas 
ou Croquetes de Siri (Cr$ 3,00 e 
Cr$ 4,00): Beringela ao Vinagre-
te, Sardela, Pimentões à Italiana 
(Cri 5,00); Porção deMariscos 
(Cr$ 15,00); Porção de Trilhas 
(um delicioso peixinho vermelho, 
Cr$ 25,00). 
A lista de sobremesas apresen-

ta doces e frutas. Há uma boa 
carta de vinhos. É bom prestar 
atenção ao horário: almoço das 
II às 16h; jantar das I8h às 24 
hs. Aos domingos, a Cantina do 
Povo tem um horário só, das 11h 
às 21h. Nos fins de semana, 
aconvém chegar cedo: às vezes a 
festa termina antes, pois a mer-
cadoria acaba se esgotando, por 
motivos óbvios. A casa fecha às 
segundas-feiras e não trabalha 
com cartões de crédito, embora 
aceite cheques. Nos dois salões. 
cabem aproximadamente 70pes-
soas em cada um.A noite,o esta-
cionamento é bem mais fácil. 

Lucla siffionseia Santo.. 

Qual é essa de achar que conferir a nota é sinal 
de vexame? Vexame, isso sim, é pagar uma conta 

"salgada" demais quando se sabe que há restaurantes 
especializados no nada salutar hábito de acrescentar 
à nota itens não pedidos. Comer bem, por outro 

lado, nem sempre implica em festivais de desperdício. 
Quando se começa um jantar com uma entrada ou uma 

salada, dividir o próximo prato com o parceiro 
pode ser uma solução feliz. Enfim, 

nada como economizar nestes tempos de crise... 

O CARDÁPIO DA CIDADE 

Um roteiro para você escolher: 
tatames, filés, cobras e galetos. 

Um rest mirante japonês: Eno 
Moto -  Por tradição, a casa nun-
eu abre nos dias 10, 20 e 30 de 
cada mês. Nos outros dias, fun-
emita das II h às 4h (almoo) e 
das 18 h às 24 h jantar). E um 
dos mais conhecidos restauran-
tes japoneses de São Paulo. A 
refeição pode ser servida nos típi-
cos tatames, de acordo com o 
costume oriental, Nesse caso, há 
ou pequeno acréscimo nos pre-
ços do cardápio, cujos pratos, 
1;uando servidos nas mesas, OSci-
.511 em tomo de Cr 35,00. Uma 
c'pecialidade mais barata, suge-
rala pelo proprietário: Yakiton, 
:iru espeto de frango a moda da 
ra'a, por CrS 15,00.0 serviço e 
atencioso, obedecendo às regras 
tradicionais da famosa hospitali-
dide japonesa. Logo à entrada, 
liii pequeno jardim típico que e 
alia atração a mais na r),úsa-
�-1 iii griental cio bairro daLiberda-
de, o chjnatown de São Paulo. 
(Rua Galvão Bueno, 54; fone: 
J i9-0198; estacionamento grá-
o a na Rua Américo de Campos). 
Moraes, oRei doFilé - Depois 
li s duas da madrugada, o 
Moraes é geralmente invadido 

uma fauna bem rcpresentati-
'ei do que é São Paulo.Mercedes 
e Jaguares estacionaoos à porta, 
o nessoal da alta-sociedade divi-
de :is n'lesas  do restaurante com 
eitudantes de pouco dinheiro, 

intelectuais boêmios, prostitutas 
e investigadores de polícia. Toda 
essa gente é atraída por um ini-
gualável filé de cinco centímetros 
de espessura, regado por azeite e 
alho tostado, acompanhado por 
uma saudável salada de agnão.A 
cuisa não fecha nunca (Praça 
Júlio de Mesquita, 175) 
Cobras e jacarés: Sujinho -  

Aqui, o que vale não são detalhes 
como decoração ou limpeza. O 
próprio nome do restaurante, 
aliás, já diz tudo. Mas esta é a 
indicação certa para quem gosta 

o 
o 

de comer pratos de caça: tatu, 
paca, cotia, jacaré, cobra. Tam-
bém peixes e rãs. Não deixe de 
exucrimentar os muito especiais 
queijos feitos com leite de ovelha 
(tu de búfala. O ambiente, sempre 
cheio, é meio bagunçado.A origi-
nalidade do cardápio, porém, vale 
a pena. (Rua iamesFlolland. 298 

-  Barra Funda). 

Um bistrô parisiense LaToque 
Itianche - Se a cozinha francesa 
deve grande parte de sua fama ao 
"segredo" de seus molhos, este 
pequeno restaurante do Jardim 
Paulista leva a vantagem de con-
tar com dois dos melhores "mo-
Ilteiros" da cidade, os chefs José 
e Júlio. A sçint, quem pede um File 

bes de Provence não vai ter moti-
vo nenhum para se arrepender. 
Não se esqueça das entradas: há 
um excelente PatéMaison.Tam-
bém Escargots e Coquilles Saint 
Jacques. Na sobremesa, Profite-
rolles ou Crépe Suzette. A casa 
abre diariamente das 12hàs 15h 
e das 19 h às 24 h,Aos sábados, 
até 2 da madrugada. Cartões Elo 
eCitycard.Estacionafnento à por-
ta, com manobrista. (Alameda 
Lorena, 2019; fone: 81.7986). 

-  Comer sem gastar. Galetos — 
Para quem trabalha na cidade, 
um galeto grelhado pode ser uma 
boa sugestão para um almoço rá-
pido. Mas o cardápio incluí tam-
bém outros pratos, sempre com 
uma característica importante: 
preços accessíveis. Apesar da 
modéstia da conta, uma decora-
ção caprichada e um serviço aten-
cioso. (Três endereços: av. Vicia 
de Carvalho, 99; rua Timbiras, 
499; rua Pedro Américo, 35,) 

Restaurante Escola do Senac 
-  Uma "faculdade de culinária", 
que forma os cozinheiros e gar-
çons que depois são disputados 
pelos restaurantes de classe. 
Outra vantagem é o cardápio a 
preço fixo para o jantar (Cr$' 
39,00), que varia diariamente, 
incluindo sempre três pratos bas-
tante cuidados: uma entrada, o 
principal e a sobremesa. Aos sá-
bados, um couvert adicional Cr$ 
10,00),justificado pela música ao 
vivo. Segunda-feira, aberto só 
para o almoço, com sugestões"a 
lã carte". Convém reservar mesa, 
pelo telefone. (Avenida Tiraden-
tes, 822; fones: 227.1502 e 
228.3003; estacionamento pr 
prio.) 

Dom Fabrízio, 
uma requintada escola 

de cozinha. 
Verdadeira escola de cozinha, 

(Alameda Santos, 65; fone 289-
0248) oDons Fabrírio é presença 
assídua nas agendas de quem 
gosta de comer bem em São 
Paulo. Se a fama e o requinte des-
te restaurante conseguiram se 
manter constantes com o passar 
dos anos, a razão é simples: 
periodicamente,MárioTatini, seu 
dono, cheí e maitre, dá cursos aos 
funcionários," para mantero alto 
nível e a padronização dos pala-
dares em tudo o que é servido". 
O esquema básico da casa é a 

cozinha internacioanj  -  mas 
puxando um pouco para as espe-
cialidades italianas e brasileiras. 
ODom Fabrízioabre todos os dias 

para almoço e jantar, das 11h30 
até 1h da madrugada (aos sába-
dos, até 2h).0jantaré sempre de 
grande classe, a começar pelo 
couvert (Cr$ 12,00) que inclui 
queijo'de búfalo temperado, uma 
especilidade à parte. Apesar do 
cardápio ser um dos mais varia-
dos da cidade, se você estiver 
com vontade de pedir um prato 
não incluído, não se acanhe: 
havendo os ingredientes na cozi-
nha,MárioTatini manda fazer na 
hora. 
As sugestões começam pelos 

peixes. Dois pratos deCr$ 54,00'. 
o Peixe à Brasileira 00 0 Peixe ½ 
Mamara. Um pouco mais caro 
(Cr 60,00), o Peixe à Vicentina. 

Uma indicação muito especial é o 
Camarão AnaMaria (Cr$ 80,00), 
feito rio barro. Se voce preferir 
massas, três boas opções entre 
Cr$ 35,00 e Cr$ 45,00. Talharim 
a Dom Fabrizio, Sp;tghetti Firenze 
ou Raviolis à Moda da Casa. 
Um capítulo no qual o Dom 

Fabrízio é mestre: os pratos fei-
tos na própria mesa, á frente do 
freguês. Como os steaks, de Cr 
45,00 aCr$ 60,0&.Diana,Au Pui-
vre, Jules Rimet (um filé "leve-
mente" au poivre), ou oMedalhão 
AnaMaria.Tamhérn as sobreme-
sas (de Cr$ 10,00 a Cr$ 50,00) 
podem ser feitas na mesa, num 
apoteótico  an-finaIe para o seu 
jantar. Crêpe Suzette, Banana 
Flambé, Sorvete Quente. (tu ri 
muito especial Georgette Au 
Grand Marnier. 
A carta de vinhos, nacionais e 

estrangeiros, garante um acom-
panhamento à altura da culinária 
da casa. Para o almoço, há uma 
lista de pratos rápidos (Cr$ 35,00 
a Cr$ 40.00), que variam diaria-
mente: segunda-feira, Vitela à 
JaedineiraouEscalopcs à Parme-
giana: terça-feira, Chickc-ts-Pie ou 
Escalopes com Risoto: quarta-
feira, Paillard; quinta-feira, Osso 
Hucco: sexta-feira, Bacalhau; sá-
bado, Feijoada. Aliás, é bom saber 
que, em matéria de feijoada, o 
Dom Fabrízio é um dos pioneiros 
no bairro do Paraíso, O couvert do 
almoço é mais barato que o do 
jantar, trazendo vongoli, patê, 
azeitonas pretas e ccbolinhas nor 
Cr  10.00. 
Um costume que o Dom Fabri-

zio faz que stãodc seguir todos os 
anos é o de festejar, com um 
almoço especial e característico, 
algumas datas do calendário, 
como a Páscoa, oNatal. oDia das 
Graças. Passar lá o reseillon ci um 
program a muito  concorrido. 
Como são famosas, também, as 
comem racóes  do restaurante 
para o Dia das Mies, o Dia dos 
Pais, o Dia das Crianças o Dia dos 
Namorados, o Dia das Secretá-
rias. 

O Dom E' ahn,.io, enfim, não 
esquece a comodidade: há um 
estacionamento  próprio, ao lado 
E são aceitos cheques e ca,tde, 
de crédito de todos os tit)i.li 
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Pelos spots da vida 

Elke Maravilha foi 
a "Rainha-
nó ciclo do SNT. 
Com o marido a 
tiracolo, brilhou 
em outro papel: 
Rainha do Ga, 
Power Nacional. 

O marido já foi de 
Lema Krespi. E o 

título, de Wanderlea. 

Procópio Ferreira, 
aproveitando seus 
58 anos de palco 
no Ruth Escobar) 
para abrir a boca: 
• "O pessoal que 
• está agora nos 
palcos é a melhor 
• geração de 
eatro que o Brãsil 

já teve". 

£ por Leilah Assunção que brilham os spots da 
cidade. Autora de "Roda Cor de Roda", 
ela se acostumou com 
as luzes desde os tempos de passarela. 

No palco de 
"Roda Cor de Roda", 
a explosão 
é de Irene 
Ravache. 
Na foto, 
ela veste 
um corsage 
de borboleta. 
E a explosão 
é tamanho, 
que até Lillian 
temmertz 
quase não tem vez... 

Em cima: 
"Lição de Anatomia", 
de Carlos Mathus. 
Um curso de 
ginástica às nove da 
noite? Há 
quem prefira 
sauna. Em baixo: 
"Nós Também 
Sabemos Fazer", 
texto de 
Paulo Goulart 
onde todo 
o elenco 
realmente não 
tem nada 
o que fazer. 

ESTRÉIAS,  COQUETÉIS & AFINS. 
• O único inconveniente, raramen 
te evitável em noite de estréia, é a 
gente acabar sempre tropeçando 
em cima de quem n convidou. 
Se for em cima do autor do texto 
ou da estrela do espetáculo, então 
não há mesmo como escapar. Pois 
reza a tradição: quem estréia 
merece, pelo menos nessa hora, os 
mais espoucantes cumprimentos. 
Ou incentivos. 
Felizmente, estão aí os macetes 

para nos aliviar da sensação de 
hipocrisia. De graça, cito um: se o 
autor não for nacional -  o que nas 
atuais conjunturas é muito fre-
quente -  pode-se dizer à estrela, 
ao coadjuvante e até mesmo ao 
diretor, que o texto, infelizmente, 
não é lá aquelas coisas. E que, por-
tanto, eles conseguiram um mila-
gre. 

Cito, só para começar, uma 
estréia recente: "Absurda Pes-
soa", do inglês Alan Ayckbourn, 
com direção de Renato Borghi. E 
o melhor alvo para nossas obser-
vações (s/ou cumprimentos) foi 
Minam Meheler, que acumula as 
funções de atriz e co-produtora da 
montagem. Quer dizer: ela anfi-
trionava a montagem. Mas a pla-
téia, que não mente jamais em 
cena aberta (mesmo em estréias), 
aplaudiu e elegeu Ester Góes (aci-
dentalmente mulher do diretor) 
como a estrela absoluta do espetá-
culo. 

Dizer que o espetáculo agradou 
aos convidados é lugar-comum. 
1as todos sentiram-se recompen-
sados pelos esforços dispendidos 
para enfrentar a chuvarada que 
antecedeu a estréia. E que deu 

oportunidade ao costureiro Ugo 
Castellana de exibir mais à vonta-
de seu guarda-chuva italiano com' 
cabo dourado e tudo. O costurei-
ro, na peça assina os bem resolvi-
dos figurinos de Márcia Real. E 
Márcia, compenetrada por tanto 
cetim, nem uma só vez tropeçou 
nos seus babados. A presença de 
um espelhinho colado na primeira 
página do programa deve também 
ter sido uma homenagem ao cos-
tureiro. Se não, foi de muita utili-
dade à sua entourrage, toda ela 
vestida em tons pastéis. Localiza-
das também na platéia as mil-e-
uma utilidades de Lolita Rodri-
gues, envolvida num traje chinês 
que todos acharam que era mais 
uma versão do seu indefectível 
chale espanhol. Não se conseguiu 
confirmar se ela estava ou não de 
castanholas. Lolita aproveitou o 
intervalo para entrevistar televisi-
vamente Tereza Sodré que, con-
forme se notou, estava sem as chu-
teiras. 

Mas grande chamariz para as 
atenções gerais foi mesmo a atriz 
diretora Minam Muniz. Todo 
mundo lhe perguntando sobre o 
show de Elis Regina que estréia, 
sob sua direção, nas vésperas do 
Natal. E foram todos informados, 
palco e platéia, de que a cantora, 
marido, músicos e outros instru-
mentos, continuam pacientemen-
te-se submetendo às experiências 
ps'icoterápicas de Minam. 

*Fiei aos seus princípios e aos 
seus 42 filmes, Jece Valadão e sua 
terceira mulher, Vera Gimenez, 
tentaram realizar o que seria um 
coquetel de lançamento do seu 

Pouco a ver no palco durante a 
mini-temporada dos Novos Baianos. 

A platéia, em compensação, 
chegou a ter descontrações tão 

esfuziantes, como-a de Rosana Tapa jós. 

ultimo Filme "As Filhas de Mada-
me Betina", por sinal, continua-
ção do "O Enterro da Cafetina". 
Cenário do coquetel foi a boate 
Versalhes, na nossa prezadíssima 
boca do luxo. Um habitat, sem dú-
vida, mais do que ideal para os 
personagens de Jece. Tudo, 
porém, falhou. A começar pelo ar 
infestado da boate, que nem os 
sprays de Bom Ar espargidos 
pelos garçons na cara da meia-dú-
zia de gatos-pingados presentes 
conseguiu minimizar. Gatos-pin-
gados mesmo, porque gata não se 
viu nenhuma. Só houve um único 
tronitoar notável. Ode Nadyr Fer-
nandes, conhecida estrela-pornô: 
"De hoje em diante só quero fazer 
filmes papai e mamãe." Nadyr não 
participa do filme lançado. Sua 
ida ao coquetel foi um investimen-
to que possivelmente lhe garantirá 
participação em "As Netas de 
Madame Bettina"). 

*Os Novos Baianos (idade média 
30 anos) ainda insistem em famé-
licas apresentações familiares. 
Semana passada, ficaram 5 dias no 
Teatro Bandeirantes. Praticamen-
te entregues às moscas: seus 
ardentes fãs, em que pesem os 
rogos e tentativas, não consegui-
ram driblar a bilheteria. Em unís-
simo coro com sotaque baiano, 
mendigavam trocadinhos na min-
guada fila de espera. Quem conse-
guiu passar por tais padecimentos 
teve apenas uma recompensa: o 
som excelente da guitarra de 
Pepeu, marido de Baby Consuelo, 
musa dessa família onde todo 
mundo pensa que é estrela. Até 
Paulinho Boca de Cantor. 

Choveu antes da estréia do 
"Absurda Pessoa". Ugo Casteliana 
aproveitou, foi de guarda-chuva 

italiano: uma elegância 
muito discutida na plcitãs. 

Um ccquetú que prctkam.nta 
não houve: o lançamento do novo filme da 
Jece Valladão. Assim mesmo, Vera Gimenez 

não perdeu a chance de oferecer 
cigarrilhas para John Herber. 
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'Réghia  uarte 'i 
escolheu seu noto 
autor,para, depois' 
.de Flávio Mareio: 
João Ribeiró,coin 
"Conerton9.'I", 
já vista viá SNT. 
Regina ainda se 
transforma na 
loteca teatral 
do autor flO O.:. 

farin Rodrigues 
versus 

I'rancarlos Reis: 
na madrugada, 
ser platéia até 
que é divertido. 

Desde que 
seja 

no (iigetto. 

Juco Chaves tem outro endereço em São Paulo 
O Hotel Eldorado. Em restaurante 
de hotel, Juca acha que não há nada coma 
vestir unissex. Desde que a companhia 

a mulher sacramentada, Yara Voight. - 

Denner organizando 
sequito para 

desfile—maratona 
pelas principais 
cidades dá,Pais 
Na' 'volta, jUra: 

que recomeça 'seus 
planos teatrais,.'; 
Mário Prata já 
tem o títuló: 

"O Dennergerado". 

Por seu grau de celebridade, 
alguns personagens 

transformam platéias em 
palcos. Outros, por 
extensão, tornam 

célebres os lugares que 
habitualmente frequentam. 

Internacionalmente 
eles seriam B.F. ou F.P, 

abreviações de 
"beautiful people" 
e "famous people". 
Ou candidatos a tanto. 

Gente fino é outro coisa. Darcy Penteado, 
numa noite esporte, vai ao Poddock, s6 
para acompanhar Kieber Macedo. Em noites de 
luxos maiores, a escolha, fatalmente, 
será de um lugar mais dançável: Hippopotamus. 

O cenário, mais urna vez, é esse templo chamado 
Gigetto. E 16 que Lei!ah Assunção 
vai curtir a seu sucesso, entre uma garrafa 
de chianti e um capeleti á romanesco. 
No verão, Odete Lara vai se sentar na mesma mesa. 

o Ninguém ainda divul-
t'ou o maior desentendi-
incuto da XIII Bienal de 
São Paulo, de certa forma 
considerada a mais compor-
tada de todas. Aconteceu 
na casa do presidente em 
exercício, O_scar Land-
inann  ocasião do 
coquetel oferecido às dele-
gações. Um membro da 
comitiva alemã deu um 
inesperado beijo na boca de 
um  colega da delegação 
chilena. O chileno reagiu 
mais inesperadamente: des-
truiu tudo o que encontrou 
na sua frente. O presidente 
do júri, Paulo Mendes de  
AJnieida, foi quem conteve 
furor latino. O germânico 
'a facilmente contido. 

€  Ainda a Bienal: nin-
guin encontrou até agora o 
piano—gráfico que Darcy 
Penteado perdeu nas véspe-
ras da inauguração de sua 
ala. Mas Darcy não se 
preocupa mais com isso. 
Preocupd-e, is'sô'sím, com 
sua participação na mostra 

:  cr' 

cujo tema obrigatório é "A 
Mulher". Darcy apresenta-
se com um desenho de uma 
santa barroca, com pedes-
tal e tudo. Bem diferente 
de uma exposição do ano 
passado, quando o tema era 
livre. Sem nenhum recato 
ou religiosidade, Darcy 
mostrou tudo. De si e de 
outros. 

• Madalena Schwartz 
fotografou 24 artistas com 
suas obras e depois levou 
tudo para o MASP. Para 
alguns escolhidos da fotó-
grafa, essa foi a única via de 
acesso para conseguir um 
quadro exposto no museu. 
Dos eleitos de Madalena, só 
um teve audácia de recla-
mar. Foi o pintor lanelli: 
"Minha pose saiu um tanto 
delicada demais." 

• O cinema nacional pre-
parando-se para mais orna 
de suas  peripécias: trans-
formar o conto "O Noivo", 
dè lygia Fagundes Telles, 
em comédia erótica (leia-se 

Lygia Fagundes Teiles perigando em 

ver um conto seu atualizado segundo a 

moda: pornochanchada. Ney Matogrosso. 

dizem, se endividou por causa de 

um excesso de água  mineral. Itala Nandi 

às voltas com as 1.001 noites. 

No mais, é ficar à espera do verão. 

Quem tentará a aventura é 
John Hertç,rS, em cumplici-
dade com o MsisLnL 

• Antigo músico de Nçy 
Matorrosso justificando as 
dívidas do cantor—bicho: 
"Também, todos os dias, 
antes do espetáculo, ele 
insistia em lavar os pés com 
dúzias de garrafas de água 
mineral." 

• Nevílle Duarte de 
Almeida, anuncia que não 
mais fará õ filme "Maria' 
Bonita" que seria interpre-

Dessa vez ele fez jus ao slo-
gan: cineasta  de filmes 
sempre falados e jamais vis-
tos. 

• De volta à São Paulo e 
ao teatro, Itala Nandi, 32 
anos, anda dizendo arespei-
to de sua nova peça "Sim-
had" e personagem, Shera-
zade: "Depois dessa expe-
riência, será difícil fazer 
outra coisa igual". Exata-
mente o mesmo que havia 
dito quando de sua última 
incursão teatral (alguém 
ainda se lembra?). "Na Sei-

o Odete Lura começa a 
ser aguardada em São 
Paulo. Corno no último 
verão, ficará na casa de 
Le ilah Assunção. Uma 
maneira de complementar 
a fórmula que descobriu 
para prover seus gastos sem 
dispender energia: alugar 
sua casa na Barra, no Rio, 
para o séquito carnavalesco 
de Florinda e Cicogna. 

• O escritor Ricardo 
Ramos, autor do inquietan-
te "As Fúrias Invisíveis", úl-
timo lançamento da editora 
Martins, durante um almo-
ço no Pepe's, discutia a 
autoria da palavra "publici-
tuto". Ricardo voltava de 
Alagoas, onde foi caitituar 
seu livro. 

•  Odavlas Pej,Ldepois da 
briga com Guilherme Arau-
Q que terminou com bilhe-
tinhos de esclarecimentos à 
toda imprensa: "ele é o que 
se chama de lobo em pele de 
a ri ci 

• Há um produtor inte-
ressado na montagem de 
"Rapazes da Areia", peça 
—continuação de "Rapazes 
da Banda­ - que absorveu 
dezenas de atores paulistas 
há várias temporadas. Nes-
se gay—power n5 2, os perso-
nagens aparecem mais 
velhos. A dificuldade está 
em reunir os mesmos atores 
que participaram da primei-
ra montagem. O mais velho 
deles, por exemplo, já 
marre a. Sã que não sabe. 

ii'i','fls 151115t:i, 
escritor tcni menor aIor do 
que saisduiche. Foi O (lue 
aconteceu com o uruguaio 
Eduardo ( a1eano, autor de 
agij-mundo e diretor da 
polem ea revista argentina 
Crisis, que esteve aqui 
corno convidado da ['eira 
l.atinoamerieana da (evé 

O único jornal que o entre-
vistou preferiu relegar sua 
maté ria  cio prol ,mic oilI vá 
sobre li uibu rue rs, derei 

1; 
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O Pinus Elliotti é hoje urna 
árvore tão importante que sem ela 
não existiria papel de imprensa nem 
para publicar este anúncio. Produz a 
chamada celulose de fibras longas, 
matéria prima que anda em escassés 
no mundo inteiro. 
No Paraná, a Companhia 

Reflorestamento Paraná está instalada 
com 100 mil hectares de terras e 70 
milhões de Pinus Elliotti. E ao 
colocar isso no jornal, está convidando 
você para investir numa árvore onde 
o seu dinheiro cresce. 
A Paraná conhece o terreno e 

garante que para seu dinheiro crescer, 
só precisa de um bom incentivo. 

ciaretiorestamento parana 
AL Carlos de Carvalho, 250 -  slloja 1 
TeL 22-5624 .  Curitiba -  PR 
Rua 24 de Maio, 105 -  ( andar- cj. 64 
Tds.: 37-0260 -  35-2544 -  37-2258 -  34-4571 
33-7508 -  35-3086 -  S3o Paulo -  S! 
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ESPECIAIS 
r 

Sexta-Feira 

21h 
(5) TV ANO 25 -  

Desta vez a televisão brasilei-
ra é a menos culpada. Pois se 
seus 25 anos de existência 
constituem-se de mais erros e 
contradições do que de méri-
tos, reuni-los e sintetizá-los, 
como pretende a nova série 
JVAno 25"da Rede Globo, 

não deixa de ter incontáveis 
atrativos. Queira ou não, eles 
representam um documento 
das últimas duas décadas e 
'nela da história do país. Os 
primeiros capítulos de  TV 
Ano 25" refletem, contudo, 
uma irreparável amnésia. E 
reproduzem os equívocos e 
arbitrariedades constatados 
na série que a antecedceu no 
horário, "O Mundo em Guer-
ra " .  Afinal, uma realização 
de caráter eminentemente 
documental não pode ser um 
,nero amontoado de sequên-
cias sem cronologia e lineari-
dade. Tampouco abster-se de 
uma localização no tempo e 
de um comentário comparati-
vo. E inegável que oprojeto de 
abranger os 25 anos da TV 
brasileira representam uma 
árdua tarefa. Porque tem que 
se fundamentar em depoimen-
tos. filmes, foros e ilustrações 
já que a memória da televi-
são, o vídeo-tape, só chegou 
ao Brasil em 1969. 
Num vai-e-vem desenfrea-

do misturam-se o passado 
remoto (TV de Vanguarda) 
com séries recentes (A Gran-
de Família), novelas antigas 
(Redenção) seguidas de 
recentíçsimas (Gabriela) com 
festivais da Record, tudo 
parecendo atender somente 
aos interesses da Rede Globo. 
Vários nomes de autores das 
obras apresentadas são omiti-
dos, quando não se comete 
erros crassos de informação.' 
'0 Guarani", por exemplo, 
pode ter sido a primeira nove-
la no Rio de Janeiro, porque, 
na verdade. "Sua Vida me 
Pertence" foi a primeira em 
São Paulo e no Brasil. Talvez 
pensando em justificar-se, os 
produtores da série preveni-
ram antecipadamente: "Não 
se trata de uma antologia ou 
de umaenciclopédia da histó-
ria da TV, mas de um balanço 
sobre a evolução deste veículo 
Pio  Brasil".  Balançando 
assim, acorda só pode mesmo 
ruir. 

NOVELAS 
De segunda a sexta 

22 h 
(5) O Grito -  Unia idéia ambi-
ciosa e estimulante do teatrólo-
go Jorge Andrade -  sintetizar a 
realidade de uma megalopole 
(no caso São Paulo) através das 
personagens do imaginário edi-
fício Paraíso -  contida, nestes 
primeiros capítulos, por um cli-
maexcessivamente sufocante. 
Com Glória Menezes, Walmor 
Chagas, Isabel Ribeiro. 
De segunda a sábado 

18h15 
(5) A MORENINHA , de Joa-
quim Manoel de Macedo; 
adaptação de Marcos Rey; 
direção de Herval Rossano; 
com Nívea Maria, Marco Nani-
ni. 
Se vivo, Joaquim Manoel de 

Macedo talvez não concordas-
se com a idéia. Para que seu 
romance "A Moreninha", 
escrito em 1844, se transfor-
masse em uma telenovela com 
um pouco mais do que uma his-
tória de amor, também um pou-
co da nossa história, foi preciso 
inserir-lhe alguns insuspeitados 
acréscimos. Na adaptação livre 
feita por Marcos Rey, a ação 
foi deslocada 20 anos à frente, 
com a intenção de incluir 
alguns episódios importantes 
como a Guerra do Paraguai, os 
primeiros movimentos aboli-
cionistas e republicanos, o cho-
que entre o romantismo exa-
cerbado de então e a nascente 
literatura participante e as pri-
meiras transformações que o 
Rio de Janeiro começava a pre-
senciar. Com esse intuito, 
inclusive, recorreu-se a uma 
outra do autor. "Memórias da 
Rua do Ouvidor" e de outros 
escritores, por exemplo, "Me-
mórias da Cidade do Rio de 
Janeiro", de Vivaldo Coaracy. 
Se a essência do romance-ti-

tulo dessa nova novela do horá-
rio meloaçucarada da Rede 
Globo foi mantida, evaporou-
se no vídeo, ou então viu-se 
soterrada por uma disforme 
massa de figurinos e cenários e 
incongruentes normas de lin-
guagem e direção. De ingênua 
história de amor de Carolina 
(Nívea Maria), a moreninha e 
das fantasias e ideais de seu 
irmão (Marco Nanini), amigas 
e amigos, repartidas entre a ilha 
de Paquetá e o Rio de Janeiro, 
despontam entediadas aventu-
ras, cheias de tiques e suspiros. 
Da "detalhada reconstituição 
da época" de Arlindo Rodri-
gues resutta uma mistura de 
épocas, cores e formas. E o que 
dizer da transcrição dos diálo-
gos para uma duvidosa atuali-
dade em que se debatem atores 
visivelmente incomodados nos 
papéis a eles destinados. 
Se vivo. Joaquim Manoel de 

Macedo seguramente não con-
cordaria com o desvirtuado 
folhetim eletrônico a que redu-
ziram seu centenário romance. 

18h25 
(4)0 Velho, o Menino e o Burro 
-  Inócua e interminável teleno-
vela infantil. Com Sadi Cabral e 
Paulo Hesse. 

19h 

(4) Um Dia, o Amor -  Com 
Carlos Zara e Leila Abramo. 
(5) Bravo -  Carlos Alberto é o 
maestro angustiado dessa nove-
la de acordes dissonantes de 
Janete Clair, tendo como 
"partner" Aracy Balabanian. 

19h45 

(4) A Virgem-. Com Eva Wilma 
e Toni Ramos. 

20h15 

(5) Selva de Pedra -  Francisco 
Cuoco e Regina Duarte nesta 
reprise compacta, mais tolerá-
vel que a versão integral. 

20h25 

(4) Vila do Arco -  Adaptação 
do conto "O Alienista" de 
Machado de Assis. Com Laerte 
Morrone e Maria Isabel de 
Lizandra. 

TEATRO 

Sábado 
22h00 

UM CASO -EXTRAORDINÁ-
RIO, de Eugenio Heltai; adap-
tação e direção de Antunes 
Filho, com Rodrigo Santiago, 

"Um Caso Extraordinário": à procura da razão de ser 

Carlos Koppa, Chico Martins, 
Sandro Poloni. A principal 
característica do húngaro Euge-
nio Heltai é o fino sentido humo-
rístico de sua obra. Em torno 
dela, gravitam os outros senti-
mentos comuns a este amável 
literato: o trágico, o ridículo, o 
patético, o cômico, enfim, as 
grandezas do ser, suas indecisões 
e fracassos. Isso transparece niti-
damente em "Um Caso Extraor-
dinário", conto escolhido para o 
Teatro 2 desta semana. Ao des-
crever a história de um médico 
desafiado pela iminência da mor-
te de um paciente, Heltai recria 
as ambivalências da condição 
humana, à procura do verdadeiro 
sentido do existir. 

FILMES 
Quinta 

21h00 
(7) ESCRAVOS DA COROA 
(The Highwayman), 51 -  Um 
pqema clássico inglês sobre um 
nobre que age como assaltante 
para ajudar o povo e se apaixona 
pela filha do estalajadeiro, serviu 
como base para este Robin Hood 
levado a sério, passado na Ingla-
terra do século 18— muito elogia-
do pela crítica brasileira. Com 
Charles Coburn, Wana'a Hen-
drik. Direção de Lesley Selander. 
Estréia na TV. (COR) 

22h30 
(2)NO VELHO CHICAGO (In 
Old Chicago), 38— Um precursor 
dos 'disaster-movies", atualmen-
te na moda. O grande incêndio de 
Chicago tem excelentes efeitos 
especiais, canções de Alice Baye e 
rivalidade entre os irmãos Tyrone 
Power e Don Ameche. Alice 
Brady ganhou o Oscar de coadju-
vante por sua interpretação de 
Mrs. O 'Leary, dona da vaca que 
provocou o incêndio. Direção de 
Henry King. 

24h00 
(4) MATAR PARA VIVER 
(The River's Edge), 57— Drama 
modesto: Ray Milland tenta fugir 
para o México com dinheiro rou-
bado e a ajuda da ex-amante e seu 
rnarido.As locações são autenticas 

e o diretor, Alian Dwan, vetera-
níssimo. 
(13) BRINCADEIRA PERI-
GOSA (A Little Game), 72 -  

Envolvente suspense feito para a 
TV: um padrasto suspeita que o 
enteado adolescente é um perigo-
so assassino psicopata. Com Ed 
Nelson, Diane Baker, Howard 
Duff. Direção de Paul Wendkos. 
(COR) 

Sexta 

15h00 
(5) A MASCOTE DO REGI-
MENTO (The Little Colonel), 
35 -  Ünico filme estrelado por 
Shirley Temple (aos 7 anos) que 
existe na TV: ela resolve os 
problemas de sua família deser-

Bogart em seu penúltimo filme Joan (rawford num melodrama 

dada pelo avó e faz um número 
clássico de dança com BilI Fobin. 
San. Já não se fazem crianças pro-
dígios como antigamente! 

23h00 
(5) JOGADORA INFERNAL 
(fie/ler in Pink Tights), 60— Ima-
gem Sophia Loren loura e perdi-
da no velho oeste. E o que aconte-
ce neste curioso filme de George 
Cukor sobre uma companhia tea-
tral mambembe que inclue tam-
bém a ex-atriz infantil  Margaret 
o'Brien, Anthony Quinn eRamon 
No varro (o ex-Ben Hur). Estreia 
na TV. (COR) 

23h30 

(2) A LUZ Ë PARA TODOS 
(Gentieman 's Agreement), 47 -  

O filme  mais premiado do ano de 
sua realização: Oscars de filme, 
direção (Elia Kazan) e atriz coad-
juvante (Celeste Holn). E uma 
das primeiras fitas a abordar o 
anrisemitismo através da história 
de um jornalista que se faz passar 
por judeu. Com Gregory Peck, 

ld Dorothy McGuire, John Garfie. 

(13) O CIRCULO DO MEDO 
(Cape Fear), 61 -  Suspense e 
violência neste filme dirigido por 
J. Lee Thompson, incluindo uma 
ponta do hoje famoso Telly Sara-
/as: criminoso (Robert Mitchum) 
sai da prisão, para se vingar do 
advogado (Gregory Peck) que o 
condenou. 

24h00 
(7) 0 BANDIDO NEGRO (Ri-
de to Hangman 's Tree), 67 -  

Uma variação da história de 
Zorro, agora chamado de "o ban-
dido negro", neste faroeste "B" 
dirigido por Alan Raflan. Com 
fomes Farentino, Don Galloway. 
(COR) 

01h00 
(5) OTLEY, HERÓI SEM 
VOCAÇÃO (Otley), 66— Sátira 
inglesa a espionagem. Tom Cour-
zenay é o anti-herói Otley forçado 
a ser espião. Romy Schnneider 
compensa toda a brincadeira. 
(COR) 

Sábado 

14h00 
(5) SENHORA DA ALTA 
RODA (Goin' to Tawn),  35-
-  Mãe West foi a mulher que 
mostrou pela primeira vez 'lo 
cinema que o sexo podia ser algo 
divertido. Mas isto nunca é possí-
vel detectar nas versões de seus 
filmes para TV, como essa, onde 
destruiu-se as piadas na dubla-
gem, retirando a malícia em troca 
de uma censura livre. Dirigida 
por Alexander Hall. Mãe é uma 
cantora de cabaré que envolve-se 
em peripécias na tentativa de 
entrar para a alta sociedade. Os 
melhores momentos são os que 
Lã West recria cenas de Sansão e 

Dali/a. Com Paul Cavanaugh, 
Ivan Lebedeff. Estréia na TV. 

23h00 
(5)  IMPREVISTO  DE 
VERÃO (Summer Without 
Boys), 73 -  Nostalgia é o forte 
dessa história de um triângulo 
amoroso, feita para a TV, uma 
decorrência do sucesso de "Verão 
de 42": mãe e filha disputam o 
mesmo homem. Com Barbara 
Bain, Kay Lenz, Michael 
Moriarty. Estréia na TV (COR) 
(13) O HOMEM FERA (The 
Neanderthal Man), 53 -  Terror: 
cientista experimenta um novo 
soro em si mesmo com os resulta-
dos previsíveis. Com Robert 
Shayne, Richard Crane. Direção 
de E.A. Dupont. 

23h30 
(4) A M ORTE ANDA A 
CAVALO (Da Uorno a Uomo), 
67 -  Faroeste italiano acima da 
média: um jovem persegue um 
pistoleiro que julga culpado pela 
morte de seus pais. Com John 
Phillip Law, Lee Van Cleef. Dire-
ção de Giulio Petroni. (COR) 

00h30 
(13) FOLHAS MORTAS (Au-
tumn Leaves), 56— A famosa mú-
sica francesa é o tema musical 
deste "womann 's picture", um 
melodrama sobre uma mulher 
mais velha casada com um jovem 
com tiques neuróticos. Com Joan 
('rawford. ('lifTRoherr.son, Vera 
Mi/es. Direção de Robert 
Aldrich. 

Domingo 

17h00 
(13) DO DESTINO NIN-
GUÉM FOGE (The I.eft Iland 
ofGod), 55 -  Penúltimo filme de 
Humphrey Bogari, aqui como um 
aventureiro que se disJú.ça de 
padre nas vésperas da revolução 
comunista na China. Gene Tier-
ney é  missionária que se apaixo-
na por ele. Como todos os filmes 
com Bogart, compensa pela sua 
presença. Direção de Ed ord 
Dmytrik. (COR) 

19h00 
(4) CAÇADA HU MANA 
(From Hell do Texas), 58 -  Uni 
bom faroeste cujo título não deve 
ser confundido com o filme de 
Arthur Penn: jovem pacifista é 
perseguido por mortes que provo-
cou sem querer. Com Don 
Murrai'. Diane Var.sj, Depois 
Hopper. Direção de licor;' 
Hathawav, (COR) 

20h00 
(13) O CAPITÃO PIRATA 
(Yankee Buccaneer), 52 -  Capa-
espada: aventureiro americano se 
disfarça de pirata pára destruir 
seu. refúgio. Com fefj Chandler, 
SCOFI Bradi', Suzan Ball. Direção 
de Frederi'k de Cordova. (COR) 
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21h00 
(4) MORTE SUSSURRANTE 
(Whispering Death), 74-Direto-
res talentosos (Jeff Corey éfarno-
so professor de arte dramática e 
Steven Spielberg fez 'Encurrala-
do") garantem a qualidade deste 
drama feito para a TV: psiquiatra 
tenta ajudar um ex-combatente 
da guerra do Vietnã que tem 
problemas co m seu pai. Com Roi, 
Thinnes, Jim Hutton, John 
R ubinstein. 

(7) PUNIDOS PELO PRÓ-
PRIO SANGUE (Backlash), 56 
-  Bom faroeste: um casal procu-
ra sobrevivente de uma diligência 
atacada pelos índios que fugiu 
com dinheiro roubado. Com 
Richard Widmark, Donna Redd. 
Direção de John Sturges. (COR) 

22h00 
(5) O DIA DA CAÇA (It 
Couldn 't Happen to a Nice Guy), 
74 -  Produção para a TV: um 
vendedor é violentado por uma 
mulher e deixado nu na estrada. 
Será que o filme  é tão engraçado 
quanto sua idéia? Com Paul Sor-
vino, Michael Learned (a mãe dos 
"Waltons").  Direção de  Cy 
Iloward Estréia na TV. (COR) 

13h30 
(2) O FILHO DE ROBIN 
HOOD (The Bandit ofthe Sherr-
wood Forest), 45 -  Capa-espada 
acima da média: filho de Robin 
Hood salva uma criança, o rei da 
Inglaterra. Com ComeI Wi/de, 
Aflita Louise. Direção de George 
Sherman e Henry Levin. 

21h00 
(7) FALTA ALGUÉM PARA 
MORRER (MoneyJung/e), 68-
Policial "B": companhias petro-
líferas disputam campos a serem 
cedidos pelo governo. Por isso 
quatro geologistas são mortos. 
Com John Ericson, Lo/a 
Albright. Direção de Francis D. 
Lvon. Estréia na TV. (COR) 

24h00 
(13)  OPERAÇÃO  CROSS-
BO W (Operation Crossbow), 65 
-  Super-produção dirigida por 
Michael Anderson, que reproduz 
os esforços da espionagem aliada 
para destruir a fábrica de bombas 
V-2 na Alemanha nazista, e des-
perdiça os vários talentos que 
dela participam, entre eles, 
Sophia Loren, George Peppard, 
Lilli Palmer, Trevor Howard, 
John Mifls. (COR). 

211100 
(7) ASSASSINOS EM FÚRIA 
(The Girl who Knew too Much), 
69- Policial "B " ,  paupérrimo de 
idéias e recursos: aventureiro 
contratado para encontrar o 
assassino de um -chefio —acaba 
descobrindo plano comunista 
para infiltrar-se no submundo. 
Com Adam West (Batman), 
Nancv Kwan, Robert Alda. Dire-
ção de Francis D. Lvon. Estréia 
na TV. (COR) 

22h30 
(2) A CONQUISTA 1)0 
ESPAÇO (Conquest ofSpace), 
55 -  Efeitos especiais do produ-
tor George Pai salvam este fic-
ção-científica sobre a "Roca", 
uma satélite feito pelo homem, 
habitado por voluntários do exér-
cito. ('oro Eric Flemming, 
William Hopper, Ross Martin. 
Direção de Byron Iiankin. 
(COR) 

23h00 
(5) AS RAINHAS (Le Fate), 66 
-  Comédia típica de costumes à 
italiana, dividida em 4 episódios 
-  "Sabina' de Luciano Salce, 
"Armenia" de Mano Monicelli, 
"Elena" de Mauro Bologníni e 
'Marta" de Antonio Pietrangeli 
mostrando o comportamento 

feminino em variadas situações 
moas com um denominador 
comum, o triunfo da mulher. Com 
Monica Vjtti, Rachei Welch, 
Claudia ('arinale e C'apucine. 
(COR) 

24h00 
(7) PESADELO (Ni'htmnare), 
42  .4 mais fa,v,osa família tea-
tral americana, os Barrçmore, 
000 (101 sontinuidacls' coto 1) ana, 
f(fF'ií :1: .fh.', qoi «onO u soa vida 

em "Gosta Amarga da Glória". 
Este filme  serve para mostrar 
como ela era feia e má atriz. O 
galã é Brian Donlevy. Direção de 
Tim Whelan. 

Quarta 

13h30 
(2) A VOLTA DO ROUXI-
NOL (III Take Romance), 37 -  

Musical oper/stico (recomendado 
só para quem gosta de ópera): 
agente sequestra cantora afim de 
forçá-la a cumprir contrato. Com 
Grace Moore, Melvvn Douglas. 
Direção de Edward Griffith. 

21h00 
(13) HOMEM SEM RUMO 
(Return to Peyton Place), 61 -  

Sequência de "A Caldeira do 
Diabo", com outro elenco: ('arol 
Lynley, Jeff Chandler, Tuesday 
Weld, Eleanor Parker. Allisson 
agora é uma escritora de sucesso 
que volta à sua cidade acompa-
nhada pela namorado-editor e 
enfrenta um processo de difama-
ção. O resultado é ainda piar do 
que a série de TV  que deu ori-
gem. Direção de Jose Ferrer. 

24h00 
(7) EM BUSCA DE UM 
SONHO (Gypsy), 61 -  Boas 
canções e direção discutível neste 
musical que não disfarça sua ori-
gem teatral: a biografia da mais 
famosa "stripper" dos EUA, 
Gypsv Rase Lee e de sua terrívele 
ambiciosa mãe. Com Rosa/ind 
Russel. Natalie Wood, Karl Mal-
den. Direção de Mervyn LeRoy. 

(13)0 EXPRESSO DESHAN-
GAI (Shangai Express), 32 -  

Marlene Djegrich nunca esteve 
tão bem fotografada quanto neste 
clássica drama ambientado não 
na China mas na fantástica ima-
ginação da diretor Joseph von 
Sternberg. La Dietrich faz a 
notória "Shangai Li  "que reen-
contra seu amado Clive Brook a 
bordo da expresso para Shangai. 
E é ela quem diz: "Foi preciso 
mais de um homem para mudar 
meu nome para Shangai Lily". 

SHOWS 

Sábado 

22h00 
(7) Buzina do Chacrinha -  Pro-
grama de auditórib com calou-
ras, cada vez mais distante de 
seus áureos tempos. 

Domingo 

111100 
(5)Silvio Santos — Uma marato-
na de divertimentos populares, 
conduzida durante nove horas 
pelo animador Sílvio Santos. 

20h00 
(5) Fantástico -  Show da vida 
cada vez menos sugestivo. 

MUSICAIS 

Sexta 

21h30 
(2) O Choro das Sextas-Feiras 

22h00 
(2) Concerto Sinfônico -  

Orquestra Sinfônica Estadual 
executa obras de Liszt e 
Berlioz, sob a regência de Tulio 
Colaccioppo. Solo de piano: 
Gilberto Tinetti. 

Sábado 

19h30 
13) Série Documento -  Maisa é 
a convidada desta semana, can-
tando "Ouça". "Meu mundo 

caiu", Por causa de você", 
"Dindi", "Chão de Estrelas" e 
outros sucessos, acompanhada 
pelo saxofonista Paulo Moura. 

Domingo 

10h30 
(5) Concertos para a Juventude 

12h00 
(2) Concerto Sinfônico -  

Orquestra Sinfônica Municipal 
sob a regência de Tulio Co!ac-
cioppo, com os solistas Cle-
mente Capella (violino), Paulo 
Tacetti (violoncelo), Benito 
Sanches (oboé) e Fernando 
Tancredi (fagote). 

181100 
(4) llallellujah -  Nova e infeliz 
incursão (com datas exceções) 
do rock caboclo, tendo à frente 
Silvio Brita e Fábio Jr. 

21h00 
(2) MDB Especial -  Maísa é a 
convidada desta noite, 

Terça 

(4) Brasil Som 75— Musi-
cal gravado ao vivo em 
auditório e sob a tutela 
do insosso,  Benito  di 
Paulo, o amigo de Char-
lie Brown, esporadica-
mente rodo de alguns 
expoentes da música bra-
sileíra, 

HUMORISMO 

Quinta 

21h00 
(5) Chico City -  Walfrido 
Canavieira e mais uma série de 
impagáveis personagens cria-

incômoda do reporter José 
Carlos de Moraes, o "Tico-
Tico". (COR) 

12h30 

(2) Jornal da Cidade -  Noticio-
sa local. 
(7) E Tempo de Noticia -  Noti-
cioso. 

13h00 

(5) Hoje -  Jornal de serviços, 
variado e superficial. (COR) 

13h10 
(4) Panorama -  Noticioso. 

14h25 

(Ii) Teletipo Gazeta -  Noticio-
so. 

19h30 

(7) Jornal Jovem Pan - Noticio-
so editado pela equipe de jorna-
lismo da rádio Jovem Pari, dan-
do mais importância a quem lê 
(Antonio Dei Fiori, José Meio, 
Osmar Santos) do que ao que é 
lido. (COR) 

(II) Sete e Meia Informal -  

Fatos nacionais e internacio-
nais comentados por Tavares 
de Miranda, Agnes Roberta e 
Geraldo Vieira. 

19h45 
(5) Jornal Nacional -  Noticioso 
com mais recursos que infor-
mações, apresentado por Cid 
Moreira e Sérgio Chapellin 
(COR) 

20h20 
(13) Economia -  Comentário e 
notas do jornalista Joeimir Bet-
ting. (COR) 

Lingote, um dos Impagaveis habitantes de Chico City 

dos por Chico Anísio, vivendo 
numa fictícia cidade do Nor-
deste brasileiro (COR). 

Sábado 

21h00 

(4) Os Trapalhões -  Humor 
simples, direto e grotesco, pre-
ferido do público infantil. Com 
Renato Aragão, Dedé Santana, 
Mussum e Mauro Gonçalves. 
(COR) 

Segunda 

21h00 

(5)Satiricom -  Piadas curtas e 
gags visuais dão o tom desta 
pretensa sátira da comunica-
ção, que muitas vezes se trum-
bica. (COR). 

TELEJORNAIS 
De segunda a sexta 

12h00 

(13) Jornal do Meio-Dia -  Noti-
cioso local, com a participação 

20h30 
(13) Titulares da Noticia -  

Noticioso de qualidade, limita-
do pela falta de recursos tétni-
cos. 

20,45 
(4) Factorama -  Noticioso 

20h50 
(13) Coluna 1 -  Notas dos bas-
tidores da política e dos negó-
cios, (is vezes dúbias, entreme-
adas por certa ironia do clu-
nista Cláudio Marques (COR) 

20h55 

(2) Hora da Notícia -  Noticioso 
de melhor nível, interpretativo 
e baseado em reportagens 
exctrnas. Apresentação de Fá-
bio Perez. 

(2) Hora da Notícia) -  Noticioso 
de melhor nivel, interpretati-
vo e baseado em reportagens 
externas. Apresentação de Fá-
bio Pere,., 

22h45 
(5) Amanhã -  Noticioso que 
confundia decor e miseen-sce-
ne com informação, para falar 
de fatos de hoje (ou de ontem). 
Agora sério. (COR) 

DEBATES 
Quinta 

22h45 
(7) Diálogo Nacional -  Entre-
vista com uma personalidade, 
tendo como mediador Blota Jú-
nior, que sempre fala mais que 
o convidado. 

Segunda 

23h00 
(13 (Interesse Público - -  l'rogr:i-
iTs de e rltrv'visi:,s  vichatcs 

sobre temas palpitantes da 
atualidade,  conduzido pelo 
colunista econômico Joelmir 
Betting e pelo jornalista Ney 
Gonçalves Dias. Convidado de 
hoje: Senador Paulo Brossard. 

Quarta 

23h00 
(4) Debate -  Mesa redonda 
sempre com a Participação de 
um convidado de projeção. 
Apresentação de Almir Guima-
rães, José Armando Cavalcanti 
e Humberto Mesquita, 

SERIES 

Quinta 

21h00 
.(13) Cyborg — Lee Majorséum 
desenxabido super-homem 
mecânico. Episódio de hoje: 
"Operação Vagalume". (COR) 

22h00 
(13) Haway 5.—O -  Uma das 
mais violentas séries policiais 
da televisão. Com Jack Lord e 
James Mac Arthur. Episódio de 
hoje: "Assassino no Mar". 
(COR) 

23h00 
(5) Kojak -  Telly Savalas é um 
detetive 'careca e sizudo. Mas 
chupa pirulitos e fuma cigarri-
lhas More. Episódio de hoje: 
"A Rainha dos Ciganos". 
(COR) 

Sexta 

22h00 
(7) Police  Woman -  Angie 
Dickinson é um sargento com 
armas bastante originais: sutiãs, 
calcinhas e o indispensável 
Colt. (COR) 
(13) Cannon -  William Conrad 
é um detetive gordo, bom e 
perspicaz, revalorizando os 
homens obesos (nos EUA). 
Episódio de hoje: "A Desfor-
ra". (COR) 

23h15 
(13) M.A.S H. -  Sátira à guer-
ra da Coréia, com Alan Alda e 
Wayne Rogers. Episódio de 
hoje: "A Cuca do Genera l", 
(COR) 

Sábado 

21h00 
(7) Police Story -  Histórias 
variadas sobre o dia-a-dia da 
policia, seta artistas Principais. 
(COR) 
(13) Cimarron -  Problemas de 
unta pequena cidade do velho 
oeste, resolvidos por Stuart 
Whitman. Episódio de hoje: "A 
Cilada". (COR) 

22h30 
(13) Kolchak -  Darren McGa-
vin é Kaichak, um repórter espe-
cial norte-americano que anda à 
cata de assuntos estra vagantes e 
esbarra sempre com sobrenatu-
ral. Episódio de estréia: "O Vam-
piro". (COR) 

Kolchak/Darren McGavin: ás soltas com o sobrenatural 

Domingo 

00h00 
(6) Os Intocáveis -  Numa série 
esmaecida pelo tempo, Elliot 
Ness e seus agentes federais 
combatem os garigsters de Chi-
cago na época da Lei Seca. Epi-
sódio de hoje: "A história de 
Tommy Carpeles". 

Segunda 

22h00 
(4) Os Detetives -  Série com 
três dctetivs's oou se alternam 

cada semana: Peter Faik 
(Columbo), Dennis Weqtier 
McCloud), Rock I1udson e 
Anne  Prentiss  (casal 
McMillan), (COR). 

Terça 

21h00 
(13) San Francisco Urgente - -  O 
consciencioso detetive coso 
nariz de boxeur (Karl Maldesi) 
e seu assistente (Michel Dou-
glas) em ação pelas ruas da 
cidade de San Francisco, 1(p)-
sódio de hoje: "O Crime de i)cz 
Dólares" (COR) 

22h00 
(13) Colditz -  Prisioneiros de 
guerra  norte-americanos, 
Robert Wagner e David 
McCallum tentam fugir de um 
castelo-prisão alemão durante 
a Guerra. Episódio de hoje: 
"Os Hóspedes", (COR) 

Quarta 

21h00 
(5) Kung-Fu -  Aventuras de 
uni imigrante oriental (David 
Carradine) perito em filosofia e 
artes marciais, no velho oeste 
norte-americano. Episódio ((e 
hoje: "Emboscada". (COR) 

23h00 
(7) Combate -  Episódios basea-
das em fatos verídicos da 11 Guer-
ra, sobre o desembarque nas 
praias da Normandia pouco antes 
do dia D. Com Vic. Morror e 
Rick Jason, e, eventualmente, 
atores com Lee Marvin e Jame.v 
Cabumn. (COR) 

DOCUMENTÁRIOS 

Segunda a Sexta 

11h30 
(5) Mundo Animal -  Homens 
se intrometendo entre os ani-
mais a pretexto de mostrar, seu 
habitat natural. Belas irnac'efls. 
(COR) 

Domingo 

191100 
(13) Reino Selvagem -  A vida 
dos animais selvagens mostrada 
em sua intimidade através de 
instrumentos áticos e sonoros 
de longo alcance. (COR) 

Segunda 

18h20 
(2) A Escalada do homem 
Renomada série da BB(', condu-
zida pelo humanista e cientista J. 
Bronowki  Esta semana: a 
desenvolvimento da escultura e da 
arquitetura, de Macho Pichu ao 
contemporâneo Ilenrv Moore 

INFANTIL 

De segunda a Sexta 

14h45 
(5) Vila Sésamo -  Gariboldo e 
Gugu comandam este inovador 
e discutido programa infantil 
(COR). 

17h30 
(7) Puilman Jr. -  Desenhos de 
llanna Barbera, 

19h15 
(1 3) Jornada nas Estrelas .... 
Séries de ficção científica de-
fértil imaginação, com \\/ (liam 
Shatner e Leonard Ni:oi,, 

Sábado 

18h00 
(5)Disneylandia .....Ao 
do a primeira  
Cavalo de iastoi hlor:a is". 

Cm 2  3  4  5  6  7  8  9  10  11  12  13 CEDEM 16  17  18  19  20  21  22  23  24  25  26  27  28 



São Paulo, de 13/11 a 19/11/75 
Televisão Página 47 

Um retrato 
realista de 
São Paulo 

Seria leviandade, pira dizer-
,C Ii menos, julgar uma novela 
oni o "O Grito''. de Jorge 

rade, tendo assistido 
so mente a uma dezena de capí-
tulos iniciais (Como fez a críti-
ca de uma revista paulista esta 
se mana). O tema que o autor 
escolheu é amplo demais e 
coiliplexo demais para que se 
''ssU avaliar desde já a qualida-
'te do seu tratamento, em lin-
Ii iPe iii  de televisão, bem 
'ei o as suas possibilidades de 
III) junto ao público. 
Ii  alguns problemas, 
miii. propostoS pela novela, 
co mporta m uma aprecia-
preli minar e condicionada 

LI'  desenvolvi mento  desse 
pio painel da vida urbana cm 
5 Paulo que Jorge Andrade 
e: ijs começa a desdobrar 
.1 etc dos espectadores. 
nies ele mais nada, a ques-
iti viabilidade. em termos 

de audiência, de unia novela 

Li,'  recusa 05  tradicionais 
Liii nhos cscapistas e que, pelo 
lii r:irio. obriga o público a 

iieLilir para  os aspectos mais 
iicc'itivos e mais desagradáveis 

cxiste'flcia numa grande 
1 ropole moderna. Mesmo 

quando apresentam situações 
1 i,tes e até trágicas, as novelas, 
,li e aqui se ocuparam de asSufl-
o  exteriores ji experiência 
ii eta da maioria dos especta-
dores. permitindo-lhes a clííssi-
sei fuga da realidade em que 
e O ão cotidianamente envolvi-
do, "O Grito'' faz o oposto: 
Lei rita, conscientiza, esfrega 
essa realidade -  pintada ém 
ores sem dúvida pessimistas -  

LI cara de quantos ligam seus 
prclhos ás dei da noite. Se 
550 "dá 1 BOPE" só o futuro 
Será revelar. As informações 
de que está dando, o que só 

depoc a favor da maturidade do 
L Filie o. 
li uma outra dificuldade: 

Li Lia novela implacavelmente 
e ilista, Jorge Andrade parte 
e uni grande símbolo, que é 

mIe prédio -  corte vertical 
di sociedade paulista -  onde 
e ora m quase todas as persona-

eem. Não é verossímil, por cer-
to.  que aio  casal de ricaços 
1 1 eonardo Villir- Maria Fer-
ii rola) tenha seu apartamento 

ILLIIii edil5:io em cima do ­ mi -

coabitando com gente 

de todas as condições sociais e 
económicas. Mas a verossimi-
LL iça, aqui. não é a preocupa' 

-  ão de Jorge Andrade. O "mi-
IL]I,ieais  para ele. von, todas lis 
Lis  iitiplicaçoes simbólicas, 

passa  só -ali: passa pela 
Idade inteira, inclusive no 

\l iruilibi, onde os ricaços fre-
cota 01 festas elegantes. 
t-specialmente difíceis são as 

PC rsonagens vividas por 
\\ ilmor Chagas e Isabel Ribei-
1 cuja função, de certa forma, 

e iálar pelo autor, comentar, 
ii ii,ir as coisas  como um coro 
de tragédia grega -  o que lhes 
ii um certo artificialismo, tal-
\C/ inevitável. 

l)i,er muito mais do que isso, 
por enquanto, seria precipita -

,1,5,() que se pode afir mar. com 
SeLIL ranCa, é que "O Grito'' é 
III trabalho sério, pesquisado, 
iLiLhiClilsi). de um autor adulto 
LLC  se dirige ao espectador 
adulto. V. que tem a densidade e 
a torça  indispensáveis numa 
iii ela désse gênero. Só niiis 

iti,iiite. quando o grande arca-
li  se desvendar por inteiro, 

seri possivel for mular um jul-
.'iir»ento respons,,vel 

Paoh Metmknç2 

O 3rito: uma novela implacável que recusa os tradicionais caminhos do escapisnio 

ra i 'ssionar as menininhas 
q ue Plotoi de -  Ily usa faróis auxiliares. 

Quando um piloto de Rally usa faróis 
de neblina Cibié, não é porque vai 
encontrar a Sonia, a Ana ou a Glorinha: 
é porque vai encontrar neblina mesmo. 
E nessa hora, só faróis apropriados podem 

garantir a segurança: 
eles espalham à frente do carro um verdadeiro 
tapete de luz, e, asseguram a visibilidade 
por pior que seja a cerração. 
Quando um carro de Rally tem faróis de 

longo alcance Cibié, também não é por causa 
dos lindos olhos de ninguém: 
só esses faróis iluminam até além daquele 
ponto onde o piloto consegue frear o carro, 

nas retas onde são desenvolvidas as maiores 
velocidades. 
Ao projetar os seus faróis auxiliares, a 

Cibié parte do princípio de que você viaja 
pelas mesmas estradas onde são realizados 
os Ralhes. 
E por isso ela busca soluções de 

engenharia da mais alta precisão e absoluta 
segyrança. 
E verdade que no final são faróis de linhas 

muito avançadas e bonitas, e sempre acaba 
juntando mulher.  110-515 
Mas isso a Cibié 

deixa por sua conta. ma NE 
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Página 48 CINEMA 
4 

Lançamentos 
INFERNO NA TORRE 

(The Towering Inferno), dire-
ção de John Guiliermin e 
Irwin Allen; com Steve 
McQueen, Paul Newman, 
William Holden, Faye Duna-
vay, Fred Astaire, Jennfer 
Jones; BELAS ARTES--
VILLAS LOBOS (rua Con-
volação, 2433), ART PALA-
CIO—SALA SÃO PAULO 
(ar. São João, 419), MAJES-
TIC (rua Augusta. 475), 
IPIRANGA (av. Ipiranga, 
786), VILA RICA (av. Santo 
Amaro, 6/7). 

Já destruiram Los Angeles 
num terremoto, afundaram o 
transatiantico Poseidon e 
ameaçaram com uma bomba 
outro navio inglês, na chanta-
gem de Juggernaut. Mas, a 
partir do dia /0. São Paulo 
assistirá ao maior de todos os 
desastres e calamidades cine-
matográficas,  "Inferno na 
Torre' (The Towering Infer-
no). 
Grande sucesso de bilhete-

ria em todo o mundo, premia-
do com três Oscar.' e com um 
elenco estelar (PaultVewman, 
Steve MacQueen, Faye 
Dunaway, William Holden, 
FredAstaire, Jennifer Jones e 

inferno na Torre: o maior de todos os desastres cinematográficos 

outros) o filme representa 
ta,nhé,n um fato único na his-
tória do cinema. Pela primei-
ra vez, duas grandes compa-
nhias, a Warner e a Fox, se 
uniram para uma mesma pro-
dução. Cada uma delas pagou 
metade do orçamento de /4 
niiihoes de dó/ares, tudo por-
que ambas haviam comprado 
direitos de livros sobre o mes-
mo tema, um incêndio de apo-
calípticas  proporções num 
grande edifício: "A Torre "de 
deRichardMartjn5ternc "O 
inferno de Vidro" de Frank 
Robinson e Tom Scortia. Em 
vez de concorrerem, porque 
não unir forças? 
Para fazer jus ao título de 
'mestre do desastre", o pro-
(tutor Irwin Allen. precursor 
do cicio dos ''disasters 
,novie.r" com "O Destino de 
Poseidon" (mais de 170 
,nilhôes de dólares de renda), 
resolveu desta vez também 
dirigir as cenas de ação, dei-
xando para John Guiliermin 
apenas a direção de atores. 

-  Passei dois anos e meio 
pesquisando o filme,  afirma 
Allen. E descobri que se roce 
mora num edifício  acima do 
oitavo andar e um incêndio 

surge alguns andares abaixo, 
você está perdido. Muitos dos 
que trabalharam neste filme, 
descobriram a mesma coisa. 
Paul Newman mudou até de 
dentista porque seu consultó-
rio ficava no /4° andar, 
Mas desta vez, Allen está 

convencido de que "Inferno 
na Torre" não somente diver-
te como traz implícita uma 
mensagem.-

-  Houve incêndios em edi-
fícios em São Paulo, New-
foundiand e no Japão, com-
provando apenas que não 
existe realmente um prédio à 
prova de incêndio. Porque 
isso também não poderia 
acontecer nos Estados Uni-
dos? Afinal, nossos  códigos  
são tão antiquados quanto os 
deles. 
Essa tese criou problemas 

para ofilme. A Associação de 
Construtores da América exi-
giu que ele colocasse um aviso 
no começo do filme dizendo 
que a história era fictícia e 
que uma coisa assim não 
poderia acontecer. Allen res-
pondeu-lhes que faria isso se 
eles colocassem uma placa em 
cada ed(fício com os dizeres: 
'Este prédio não é aprova de 
incêndios". A Associação 
nunca mais o perturbou, 
"Inferno na Torre" foi 

também o único dos filmes 

do gênero que teve boa recep-
ção por parte da crítica. 
Vicente C'anhv do New Iork 
Times  considerou-o  "o 
melhor filme dofim do mundo 
deste ano". A razão do suces-
so? .411en diz que ainda não 
parou para pensar. 

-  Uru dos motivos é que 
geralmente coloco pessoas 
comuns -  o açougueiro, o 
padeiro, o homhçiro -  em cir-
.cunstãncias extraordinárias 
que requerem esforços sobre-
humanos e atos heróicos. O 
espectador assiste e depois sai 
do cinema pensando que tam-
bém seria capaz de fazer o 
mesmo. Outra razão, já mais 
desagradável, é que as pes-
soas se sentem atraidas pelo 
macabro. Sempre correm 
atrás do carro de bombeiro ou 
de uma ambulância. Sei que e 
algo incômodo de se dizer do 
ser humano, ma.5 dá bom 
dinheiro para os produtores. 
Talvez por isso, Allen não 

pretenda parar por aí. Entre 
seus futuros "desastres e cala-
midades "já estão planejados 
urna sequência para "O Des-
tino de Poseidon" em que os 
sobreviventes ficam presos 
num trem baixo dos Alpes sui-

ços, um filme sobre a erupção 
de um vulcão da Martinica 
que matou 64 mil pessoas, 
outros sobre um enxame de 
abelhas africanas que invade 
uma cidade do Texas, mais 
um sobre o roubo de tres bom-
bas atomicas e seu sonho 
supremo: o Dia do Juizo 
Final, literalmente, o fim do 
mundo. 

Algum dia ainda vão conseguir 
fazer um "disaster-movie" per-
feito. So catástofres, sem perso-
nagens idiotas, situações previsí-
veis e diálogos insidiosos. Mas 
até ta, temos que convir que este 
"Inferno na Torre" é o melhor 
da atual safra de calamidades, 
artifício que os produtores holly-
woodianos inventaram para 
atrair o público de novo aos cine-
mas. 
Porque melhor? Desta vez há 

mais estrelas (tantas que o filme 
até se dá ao luxo de matar algu-
mas), mais ação, mais suspense e 
menos clichês. Há mesmo uma 
"mensagem": não existem 
meios de se combater um incên-
dio num edifício acima do sétimo 
andar. Por isso o filme coloca os 
dois fiéis da balança: o arquiteto 
(Paul Newman) e o chefe dos 
bombeiros (Steve McQueen), 
numa competição desabalada em 
demonstrar qual o mais heróico, 
contraponteados pelo construtor 
(William Holden) que tem 
"complexo de espigão" e seu 
genro ambicioso (Richard 
Chamberlain) que utilizou mate-

riais de pior qualidade para dimi-
nuir os custos. 

Como autênticos James Bonds 
do fogo e da fumaça, Newman e 
1cqueen se desdobram em mala-
barismos e proezas, a que a pla-
téia não recusa entusiásticos 
aplausos. E ai começa o proble-
ma da verossimilhança. Qual-
quer paulistano, depois dos 
sombrios episódios do Joelma e 
do Andraus. é capaz de dar lições 
como agir num caso desses e será 
um espectador muito crítico de 
todas as situações. Dificilmente 
aceitará a moral absoluta asse-
gurada no filme: os culpados 
punidos por seus crimes, a cora-
gem sempre presente diante do 
inevitável, o glamour diante da 
tragédia. 

No maior arranha-céu  do 
mundo. 140 andares de vidro e 
aço em São Francisco, incendia-
dos no dia de sua inauguração, os 
personagens respiram um ar de 
irrealidade, digno de maquete. 
Feslizmente, mal se apresentam, 
já se alastra o incêndio e o sus-
pense. Dos escombros finais, 
depreende-se que se a denúncia é 
respeitosa, criam-se álibis para 
evitar maiores complicações: são 
os códigos de obras antiquados 
que não se ajustaram às novas 
concepções arquitetônicas. Tra-
ta-se, afinal, de um filme "cons-
trutivo", em que não se evitam 
"frases de efeito", como a 

mulher que antes de ser tragada 
pelas chamas, ironiza: "sempre 
sonhei em morrer na cama!" E 
tampouco salpicos macabros, 
como o balé fotográfico, em cl. 
mera lenta, do homem que arde 
em chamas. Além, evidentemen-
te, de cenas de ação, senão bri-
lhantes, pelo menos dosadas com 
propriedade por John Guilher-
min e lrwin Allen. Ou seja: um 
filme que pode muito ajudar a 
causa dos bombeiros de todo 
mundo (a quem a fita é dedicada) 
e não fará mal a ninguém. Exce-
to, talvez, aos futuros clientes do 
restaurante- Terraço Itália. 

-  Rubens Ewald 

CONSPIRAÇÃO VIOLEN-
TA (The Wilky Conspirancy), 
75 -  Ralph Nelson ("Soldier 
Blue") dirige essa aventura 
anglo-americana de cunho pre-
tensamente liberal. Sidney Poi-
tier é acusado de conspirar con-
tra  o governo sul-africano e 
'defendido por uma advogada 
(Pruneila Gee). Mas ele e o 
namorado da moça (Michael 
Caine) ferem um policial e 
fogem para se unir à revolta do 
líder Wilky. O filme, em todo 
caso, foi rodado no Quênia. 
Gazeta (av. Paulista, 900), 
Barão (rua Barão de Itapetinin-
ga, 255). 
INVESTIGAÇÃO  PERI-

GOSA  (REPORT TO THE 
COMMISIONER), 75 -  Acri-
tica americana não gostou des-
te seguimento da atual linha 
dos policiais americanos -  

denúncia à corrupção concluí-
da por uni final ironico -  fazen-
do restrições aos detalhes inve-
rossímeis e aos personagens 
estereotipados.  Michael 
Moriarty é um detetive novato 
de New York que casualmen-
te descobre o plano de uma 
agente (Susan Blakely) para 
desmascarar uma quadrilha de 
traficantes de heroína. Direção 
de Milton Katselas ("Liberda-
de para as Borboletas") e rotei-
ro de Ahhy Man (o criador da 
série Kojak) baseado em novela 
de James Mills. Marrocos.(rua 
Cons. Crispiniano, 352), Veneza 
(rua Augusta, 2832). 
TRÊS HOMENS EM CON-

FLITO (II Buono, il Brutto e il 
Cattivo), 66 -  Com seu habitual 
estilo barroco, o diretor Sergio 
Leone, responsábel pela moda 
dos western-spaghetti -  com 
"Por um Punhado de Dólares" 
-  retorna nesta terceira e últi-
ma sequência de sua lavra. O 
enredo se repete -  Clint East-
wood é o "homem sem nome" 
que procura uma carroça com 
200 mil dólares, também cobi-
çada por um pistoleiro mexica-
no (Fui Wallach) e um sádico 
(Lee Van Cleef) -  mas o resul-
tado é novamente original, 
valorizado pela música de Enio 
Morriconc. Paissandu-Sala 
Independência (largo do Pais-
sandu, 60), Marachá  (rua 
Augusta. 778). 
VAMPIRA (VAMPIRE) 74 

-  Nem a fleuma britânica de 
David Niven é capaz de dar uni 
pouco de dignidade a esta sátira 
de gosto duvidoso. Na pele de 
Drácula, à procura de um tipo 
de sangue raríssimo para res-
suscitar sua amada, ele circula 
pela swinging London e se 
envolve com problemas -  prin-
cipalmente quando, por equí-
voco, ela revive com uma negra 
(Teresa Graves)  entre meia 
duna de piadas razoáveis, 
numa comédia sem maior senti-
do. Direção de Clive Donner. 
Astor (Av. Paulista, 2073). 

res. 
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"Três homens em conflito": um Sérgio Leone igualzinho aos anterio-

Destaques 
ALICE NÃO MORA MAIS 

AQUI (Alice Doesn't Live Here 
Anymore), 74 -  Tão irrepreen-
sível quanto as diversas passa-
gens e personagens desta ver-
são feminina do sonho america-, 
no é a interpretação de Ellen 
Burstin ("O Exorcista"), a Ali-
ce que empreende uma trajetó-
ria de alegrias e tristezas junto 
como filho adolescente (Alfred 
Lutter) para reproduzir a 
mulher fascinada pela idéia da 
liberdade.  Uma maratona 
impecavelmente conduzida por 
Martin Scorsese (" Mean 
Streets", inédito no Brasil) e 
acompanhada por toda a equi-
pe. Belas Artes (rua Consola-
ção, 2433). 
(;RITOS E SUSSURROS 

(Cries and Whispers), 73 -  Por 
que tudo é vermelho neste poe-
ma trágico que sintetiza a fragi-
lidade humana diante dos mis-
térios do amor, do sexo, da 
morte? Porque é assim que Ing-
mar Bergman visualiza a alma 
humana,  uma membrana 
avermelhada.  Aqui  figurada 
por Liv Ullman e lngrid 
Thullin, as irmas que velam 
pacientemente os últimos 
momentos de Harriet Ander-
son embora só a empregada 
(Kary Sylvan) seja capaz de lhe 
dar o conforto que necessita. 
Excepcional fotografia de Sven 
Nykvist (premiada com o 
Oscar). Arouche —Estudio A 
(largo do Arouche, 426). 
JOVEM FRANKENSTEIN 
(Young Frankenstein), 74 -  

Meticulosa reconstituição e 
deliberada paródia à versão ori-
ginal ("Frankenstein", de 
James Whale) do clássico 
monstro criado pela escritura 
inglesa Mary Shelley. Ne,i só 
falta a horripilante mácara, 
proibida de ser usada pela Uni-
versal, dona dos direitos sobre 
os parafusos e cicatrizes. O que 
não acontece com a sexualida-
de do Dr. Frankenstein, repri-
mida na criação de Bons 
Karloff e agora extravasada na 
de Peter Boyle. O resultado é 
frequentemente  engraçado. 
POCILGA(Porcile), 70— Duas 
histórias paralelas na mais cruel 
sátira política de Pier Paolo 
Pasolini (trágica e recentemen-
te falecido): uma fábula sobre a 
antropofagia, situada nos tem-
pos primitivos e uma alegoria 
sobre a hipocrisia da alta bur-
guesia contemporânea. Por trás 
da insólita paixão de um jovem 
alenião(Jean Píerre Leaud) por 
porcos, dos invulgares atos de 

sim policial americano, 

um semi-selvagem (Pierre Cie-
menti) ou da súbita feliídadc 
do industrial alemão (Ligo Tog-
nazzi) ao encontrar a maneira 
de se matar sem deixar vestí-
gios, projeta-se uma obra 
inquietante, moderna, humora-
da e cáustica. Rio (av, Paulista, 
2073). 

Especiais 

DOCUMENTÁRIOS BRA-
SILEIROS -  "Bóias Frias", 
de Reynaldo Volpato, sobre os 
trabalhadores rurais no Paraná 
que moram na cidade e levam 
marmitas com sua comida para 
,o campo, origem do termo que 
dá título ao filme; "Sob as 
Pedras do Chão", de Olga 
Toshiko• Futemma, retratando 
a vida do bairro japones "Li-
berdade", o encontro de dois 
mundos. Cinemateca Museu 
Segali (rua Afonso Celso, 362), 
somente quinta-feira. 

LE GRANDE OCEAN -  Úl-
timo filme do festival "Fran-
cophone". Teatro Aliança Fran-
cesa (rua General Jardim, 182). 
AS CINICAS (Tsuyomoshi 

Onna to Yoamochi),66 -  Traje-
tória de uma mulher de meia-
idade e de uma jovem através 
da vida noturna japonesa com-
põe esta reflexão do diretor 
Kaneto Shindo sobre a margi-
nalidade -  primeiro filme do 
ciclo sobre este tema. Com 
Otowa Nobuko, Saiti Tonoya-
ma. Cinemateca Museu Segall 
(rua Afonso Celso, 362), 
somente sexta-feira. 
RALÉ (Donzoku) -  A obra 

clássica de  Maximo  Gorki 
sobre a vida e deteriorizaçaoda 
espécie humana num cortiço, 
impecavelmente recriada pelo 
Diretor -  Akira Kurosawa. 
Com Toshiro Mifune, Kyoto 
Kagawa, Tsuzu Yamada. Cine-
mateca Museu SegalI (rua Afon-
so Celso, 362), somente sábado. 

Em cartaz 

ASSIM ERA A ATLANTI-
DA, direção de Carlos Man-
ga; com Oscarito. Eliana, 
Anselmo Duarte, C'yll Far-
nev, Grande Otelo, Norma 
Bengeli: METRÓPOLE 
(pça.  Dom José  Gaspar, 
134),  CINESPA CIA L.(av. 
São João, /.4(55). 

Similar tropical de "Era 
Uma Vez em Hollywood", 
"Assim Era a Atiántida" 
'não o imita apenas em inten-
ções mas também em defin-
tos. Raramente mostra um 
número na íntegra, num suce-
der sem fim de climaxes, uma 
festa capaz de intoxicar os 
convidados -  dentro das de 
devidas proporções. Porque 
terminados os seus 105 minu-
tos e outros tantos momentos 
das 27 "chanchadas" reuni-
das, quase nada permanece, a 
não ser uma indisfarçável 
impressão de pobreza. 
A pesquisa realizada por 

Carlos Manga e Sílvio Abreu 
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Sôo Paulo, de !3/11 a 19/11/75 CINEMA 
debateu-se com os limites da 
parca memória nacional. As 
enchentes e um incêndio des-
truiram parte dos arquivos da 
Atiántida, o que justifica a 
omissão de trechos memorá-
veis (Oscarito imitando Rita 
Ilayworth em Gilda) ou 
sequências musicais famosas 
(Black Out e a Maria Cande-
lária, Virgínia Lane e o Sas-
saricando). Na verdade, não 
é a reunião de todas aquelas 
fitas produzidas nos velhos 
estúdios da rua Hoddock 
Lobo, no Rio de Janeiro, na 
fase que se convencionou cha-
mar de "chanchada" (anos 
50 a 62), que desagrada. O 
triste é verificar depois de 20 
anos de saudável mistifica-
ção, como era ruim a Atlânti-
da. 
As "chanchadas" dão a 

impressão de que o Rio intei-
ro é uma boate de inspiração 
americana (praticamente não 
há exteriores nos  trechos 
mostrados) onde gangsters e 
artistas se alternam em aces-
sos de ingenuidade, geralmen-
te calcados nos entraves do 
cotidiano brasileiro (a falta 

Assim Era a Atlântida uma festa ingênua de indisfarçável pobreza 

d'água,o custo de vida, a 
burocracia, etc.). Oscarito 
pode ter sido muito engraça-
do  o que se vê na tela é 
urna sucessão sem sentido de 
caretas, escorregões e núme-
ros truncados. Eliana não 
passava de uma jovem ama-
dora espontânea mas limita-
da dramaticamente a um 
invariável levantar de 
sombrancelha. Cyll Farney e 
Anselmo Duarte eram apenas 
galãs,  Adelaide Chiozzo, 
tona sanfoneira e José Lew-
goy iniciava sua aprendiza-
gem de ator. 

Tudo era muito deficiente 
até a chegada de Carlos 
Manga, a julgar pelo filme. 
\Ia.s será que não fica estra-
nho Manga realizar um filme 
em que não só se promove 
abusivamente como propoe-
se provar que ele era realmen-
te bom? Pois nem como diver-
timento nostálgico o filme 
resiste. Ë indiscutivelmente 
uma delícia ver a moça na 
boate fazer "psiu" para 
Itene Nunes ao piano e depois 
assistir Eliana e Anselmo 
parodiando Ginger Rogers e 
lred Astaire em "Jealou-
sie". Estes, porém, são prati-
camente os únicos flumerOS 
mostrados na integra. Ainda 
assim, os momentos mais ela-
borados são mesmo de Man-
ga Norma Bengell imitando 
Brigitte Bardot em "O 
Homem do Sputinik", Odete 
Lara cantando em "Duas 
Histórias", Dons Monteiro 
e Cyll Farney na cena de 
amor "De Vento em Popa". 
Mal se vê Grande Otelo ou se 
justifica a ótima lembrança 
que Zezé Macedo nos deixou. 
Ã "Assim Era a Atlânti-

da" falta verve, ponto de vis-
ta crítico, maiores talentos. 
E, certamente um'  Fred 
Astaire, uma Judy Garland, 
uria Metro 

Sua celebração dos anos 
ingênuos da Atllntída acaba 
sendo uma festa amarga, que 
destrói o mito da 'chancha-
da". E os críticos, afinal, 
tinham razão. 

Rubens Ewaid 

AEROPORTO 75 (Airport 
1975), 74 -  Sequência de "Ae-
roporto" (70) sem a menor rela-
ção com o livro de Arthur 
Hailey. Sómente a fórmula é a 
mesma: um grande avião colide 
em pleno ar matando os pilotos 
e forçando a aeromoça a guiá-
lo. A história é absurda, cheia 
de suspense fácil e propaganda 
mal disfarçada do avião Jumbo. 
Apesar de um grande "aipe de 
astros (Myrna Loy, Glória 
Swanson, Nancy Olson, Linda 
Blair) entre os passageiros, eles 
nunca interferem na ação. 
Todo os atos de heroismo fica 
por conta do super-piloto 
Chariton Heston, inacreditá-
veis ainda que partindo do mes-
mo homem que abriu as águas 
do Mar Vermelho em "Os Dez 
Mandamentos". Gemini 2 (av. 
Paulista, 807), Arcades (av. 
Ipiranga, 808). 
O ANTICRISTO (L'Anti-

cristo), 74 -  Nesse "Exorcista" 
italiano, dirigido por Alberto 

de Martino (autor de medío-
cres filmes de halterofilistas), o 
diabo escolhe uma princesa de 
tradicional família romana, tor-
nada paralítica num acidente e 
exorcizada por um monge e um 
psiquiatra. E deixa saudades do 
tempo em que os italianos se 
levavam menos a sério e 
faziam somente paródias bem 
sucedidas com Totó e Peppino 
de Fillipo. Elenco internacio-
nal com diálogos em inglês: 
Mel Ferrer, Carla Gravina, 
Arthur Kennedy, Alida Valli. 
Marabá (av. Ipiranga, 757). 
Paulistano (av. Brigadeiro Luiz 
Antônio, 2344), Liberty (av. 
Paulista, 2064), Ouro (Largo do 
Paissandu, 13). 
O CASAL, 75 -  Entre a 

estréia como um Caso Especial 
da Rede Globo ("Enquanto a 
Cegonha Não Vem") e sua 
transposição cinematogiafica, 
a história de Oduvaldo Viana 
Filho (os dilemas de um casal 
universitário quando a mulher 
fica grávida) recebeu alguns 
adereços libertinos ,  suposta-
mente típicos do folclórico 
bairro de Ipanema. A parte a 
correção técnica, a linguagem 
simples, os artifícios fotográfi-
cos perpetrados pelo diretor 
Daniel Filho e a presença de 
astros da TV(Sônia Braga. José 
Vilker), tudo não passa de uma 
vulgar e pouco recomendável 
fotonovela. Gazetão (Av. 
Paulista, 900), Paissandu-Sala 

Sófia Braga em "O Casal": UMA FOTONOVELA FILMADA: 

Império (largo do Paissandu, 
60), Regina (Av. São João, 
1140). 

(5 CONVITE (L'Invitation), 
73 -  De linguagem simbólica, 
este drama existencial suíço, 
dirigido por Claude Goretta, se 
credencia por um prêmio espe-
cial no festival de Cannes: um 
funcionário melhora de vida e 
convida todos os seus conheci-
dos para uma grande festa. 
Com Michel Robin, Jean-Luc 
Bideau. Cinema 1 (rua Augusta, 
2.075). 

OPERAÇÃO DRAGÃO 
(Enter the Dragon), 73 -  O pri-
meiro filme americano sobre 
"karate", rodado em Hong-
Kong por Robert Clouse, e 
também o primeiro (e único) 
trabalho internacional do 
maior astro do gênero, Bruce 
Lee (que faleceu antes do lan-
çamento da fita, de causas até 
hoje desconhecidas). A aventu-
ra é convencional: Bruce, tim 
americano (John Saxon) e um 
negro (Jim Kelly) se infiltram 
numa ilha-fortaleza à serviço 
da CIA americana. Mas as 
cenas de lutas (mistura de todas 
as artes marciais do oriente) são 

Viver" (62), está comédia italia-
na propiciou a Vittorio Gass-
mano prêmio de ator no últimc 
festival de Cannes. Ele é o 
meia-idade que junto a um 
adolescente (Alessandro Mom-
mo) percorre o país, em busca 
do amor ou da morte, da soli-
dão ou da resignação, da matu-
ridade ou da amargura. Copan 
(av. Ipiranga, 200), Gazetinha 
(av. Paulista, 900). 
O ROUBO DAS CALCI-

NHAS, 75 -  O mais engraçadd 
nesta nova porn-chanchada 
carioca é o blefe que aplicam 
na platéia. Nos dois episódios 
dirigidos por incompetentes 
artesãos (Braz Chediak e Sin-
doval Aguiar) não há nenhum 
roubo de calcinhas, o título foi 
inventado e o trailer redublado 
para justificá-lo. Com Marco 
Nanini, Dirce Migliaccio, Lady 
Francisco. Olido (av. São João, 
473), Iguatemi (av. Brig. Faria 
Lima, 2064). 
O SUPEREFICIENTE (II 

Domestico), 74 -  Ao contrário 
do que a propaganda anuncia, 
não se trata de uma comédia 
erótica mas uma razoável sátira 
à maneira italiana, dirigida por 

"Aeroporto 75—: absurda e mal disfarçada propaganda do avião. 

realmente notáveis. Art Palá-
cio-Sala São João (av. São João, 
419). 

PERFUME DE MULHER 
(Profumo di Dorna), 74 -  Con-
siderado pela crítica francesa 
como o melhor filme de Dino 
Risi desde "aquele que Sabe. 

Perfume e slether em tu1  uur ou da nmste 

Luigi Felipe D'Amico: Lando 
Buzzanea traveste-se aqui num 
instável criado da burguesia 
romana, permanentemente 
angustiado pela sua dependên-
,cia aos patrões. O diretor neo-
realista Luciano Salce interpre-
ta uma curiosa caricatura de si 
mesmo. Coral (rua Sete de 
Abril, 381). 
TERREMOTO (Easrthqua-

ke), 74 -  Graças a uma requin-
tada parafernália eletrônica -  

denominada senssurround, mis-
tura de som, ambiente e s'nsua-
idade -  o diretor Mark Rob-
son realiza a destruição de Los 
Angeles, tão absurda quanto a 
imaginação dos roteiristas 
Mario Puzzo ("O Poderoso 
Chefão") e Georgc Fox e tão 
ridícula como suas persona-
gens. interpretadas por Chal-
ton Heston, Asa Gardner e 
George Kennedv entre outros. 
Um triunfo da tecnologia cine-
matográfica, mal correspondi-
do pelas desastrosas preocupa-
ções do filme. Comodoro (av. 

Primeira prestaco: 30 dias 
após a entrega do carro. 

Corcel Luxo 76 
Com conjunto 1 
Cr$ 42.809,00 
24 x 1.998,50ou 36 x 1.541,24 
Entrada: 8.561,00 em janeiro, sem juros. 

Maverick Super 4 ci 
24 x 1.999,00 ou 36 x 1.542,00 
Entrada: 8.800,00 em janeiro, sem juros, 

.0 
ITARUMA 
ITARUMÃ 
DISTRIBUIDORA DE VEÍCULOS S.A. 

Av. Ibirapuera, 2332, telefone 240-2211. 

REVENDEDOR 
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Teatro 
ABSURDA PESSOA, de 
Alan Ayckbourne; direção de 
Renato Borghi; com Ester 
Goes, Tony Ramos, Minam 
Meh!er; Teatro Treze de 
Maio (rua Treze de Maio. 
/34), de quarta a domingo. 

Uma peça de situações 
absurdas (absurdas?) que 
nada tem a ver com o teatro 
do absurdo. Uma comédia de 
costumes sobre pessoas mal 
acostumadai Em três atos, 
três noites de nata/festejadas 
por três casais nas cozinhas 
de suas respectivas casas, o 
autor inglês Alan Ayckbourne 
radiografa numa rígida geo-
metria o trágico absurdo do 
cotidiano determinado pela 
sociedade contemporânea -  

notadamente à classe média. 
Com privilegiado fôlego e 
:áustico humor ele expõe em 

humor e á crueldade em "Absurda Pessoa" 

"Absurda Pessoa — os dramas 
e dissensões de suas carica-
turadas personagens, por trás 
das quais se revelam pessoas 
familiarmente reais. 
De origem humilde, o paté-

tico e inescrupuloso Sidney 
(Luiz Carlos de Moraes) só 
a/meja.4 a ascensão social, 
acompanhado pela submissa 
nas irriquieta Jane (Ester 
Goes). Semelhante preocupa-
ção não possui o rico banquei-
ro Ronald (Paulo Padilha), 
definitivamente entendiado e 
incompatibilizado com a 
alcoólatra Marion (Marcia 
Real). Prensado entre ambos 
os casais, conflituam-se per-
manentemente o arquiteto 
• sem moral conjugal mas 
com ética profissional" GeoJJ 
(Tony Ramos) e sua frustrada 
mulher Eva (Minam Mehler) 
à beira de sua única saída, o 
suicídio. São uma mescla das 
personagens de Anton Tche-
cov, sem o idealismo destas, 
com a incômoda crueldade 
das figuras de Jules FëfJer.  E 
rios três natais em que se visi-
tam, os climas se alternam 
entre o humor hilariante e a 
ironia devastadora, armados 
por um elenco homogêneo, 
um cenário adequado de Mar-
cos Flaksman e uma direção 
segura, estréia do ator Rena-
to Borghi. Um espetáculo 
convencional, indubitavel-
mente, e excessivamente lon-
go, mas que desperta no 
espectador "nãa o riso da 
indiferença, porém, o da com-
preensão", como almejou o 
autor. Para o que contribui 
sobremaneira a bombástica 
perfàrmance de Ester Goes. 

Renato de Moraes 

O CASO WALTER KATE 
-  Com relativa verve, humor e 
nonsense,  a peça musical 
crita e dirigida pela atriz 

(laudia de Castro apresenta a 
F seola de Samba Unidos' da 
Desgraça e seu enredo contan-
do a história de Walter e Kate, 
010  dj amor parodiando o 

rumoroso episódio de Waterga-
te. As soluções encontradas 
não chegam a ter a força de um 
grito de carnaval, tampouco 
são sombrias como o fato em 
que se baseia. Com Neusa Bor-
ges, João Acaiabe, Yara Mar-
ques. Teatro Popular (rua São 
Vicente, atrás da pça. 14 Bis), 
de terça a domingo. 

OS EXECUTIVOS -  Atra-
vés da enaltecida figura do exe-
cutivo e três coquetéis promo-
vidos por sua empresa, o autor 
Mauro Chaves (que com este 
texto obteve o prêmio de ence-
nação do SNT em 74) pretende 
mostrar uma situação mai 
ampla, em que as pessoas não 
passam de marionetes, manipu-
ladas pela sociedade. Malogra-
do exercício, indeciso entre o 
realismo e a farsa, acompanha-
do pela direção de Silnei 
Siqueira ainda que apoiado 
num elenco eficaz (Beatriz 
Segall, Ariclê Perez e outros). 
Teatro São Pedro (rua Albu-
querque Lins, 171), de terça a 
domingo. 

GOLPE SUJO -  Marido 
(Hélio Ary), mulher (Maria 
Delta Costa) e um tarado 
sexual (Jardel Filho) multipli-
cam seus truques e armadilhas 
nesta caçada, em que nunca se 
sabe quem é o caçador, do jor-
nalista italiano Mano Fratti -  

pela primeira vez  representa 
do no Brasil. Sem brilhos mas 
sem deslizes, este retrato da 
violência americana levemente 
temperado com um, molho lati-
no e dirigido por José Renato 
cumpre fielmente sua função 
de fazer rir com a frequência 
desejada. Teatro Maria Deila 
Costa (rua Paim, 72), de quarta 
a domingo. 
O JOGO DO SEXO - Nada 

mais convencional do que a 
irregular geometria  dessa 
comédia inglesa de Richard 
Flarris e Leslie Darbon: o clás-
sico triângulo amoroso que 
ameaça se transformar em qua-
drilátero e acaba tomando a 
forma de um pentágono. Felipe 
Carone, Maria Luísa Castelli, 
[vete Bonfá, Renato Restíer, 
Lisa Vietra, Carlos Di Simoni e 
o diretor José Renato apenas 
desejam proporcionar ao públi-
co ''duas horas de bom, 
humor". Conseguem.  Teatro 
Paiol  (rua Amaral Gurgel, 
164), de terça a domingo. 
LIÇÃO DE ANATOMIA — 

Insólita peça escrita e dirigida 
pelo argentino Carlos Mathus, 
de título retirado de um quadro 
de Rembrandt, que lida mais 
com símbolos do que propria-
mente com personagens defini--
das. Cacilda Lanuza, Geraldo 
Dei Rey e os demais atore's se 
entregam a exaustivos movi-
mentos e explosões emocionais 
para dramatizar sentimentos 
fundamentais do ser  medo, 
amor, ódio, alegria, solidarie-
dade -  geralmente monótonos 
ou abstratos. Auditório Augusta 
(rua Augusta, 931), de terça a 
domingo. 

NÓS TAMBËM SABEMOS 
FAZER -  Depois de 25 anos de 
carreira de ator, em que inter-
pretou todo tipo de persona-
gens. Paulo Goulart estréia 
melancolicamente como autor 
e encenador. Sua "despreten-
siosa comédia policial" e ponti-
lhada de modismos e efeitos fá-

naqual soçobram o espe-

rado humor e mesmo atores de 
melhor nível (Wanda Stefânia, 
Oswaldo Campozzana). Teatro 
de Arena (rua Theiidoro Bay-
ma, 94), de quinta a domingo. 

O PROCE S 6D  JOANA 
D'ARC -  Uma Joana D'Are 
(Márcia Pompeo) eminente-
mente associada aos dias de 
hoje, mas com visíveis pontos 
de contato com a lendária per-
sonagem da história francesa 
(1412-143!). Na concepção do 
autor Carlos Queiroz Telles e 
do diretor Roberto Lage, a 
montagem deve ser contempo-
rânea, com roupas coloridas, 
atores á vontade e perenes e 
Instigantes reflexões. Evidente 
sinceridade, correspondida 
pelo elenco, um tanto desvir-
tuada por falhas da direção. 
Teatro Ruth Escobar-Sala Gil 
Vicente (rua dos Ingleses, 209), 
de quarta a domingo. 
RODACOR-DE-RODA  -  

A uuarta peça montada da tea-
tróloga Leilah Assunção, (30 
anos), não tem a mesma agudeza 
psicológica de "Fala Baixo 
Senão Eu Grito" embora tenha 
sofrido corrosivas restrições da 
censura como em "Amanhã, 
\mélia. de Manhã". Nos 5 
movimentos em que Amélia, 
mulher de verdade (Irene 
Ravache), seu convencional 
m arido (Rolando B oldri n ) e 
\taricta,  a amante  (Lilian 
Lemeriz) alternam-se nos vérti-
ces do triângulo amoroso, a 
banalidade dramática e as 
pueris variações eróticas não 
conseguem suplantar os raros 
momentos de contundente 
humor. Teatro Itália (av. São 
Luis, 0), de terça a domingo. 
O VENDEDOR DE GAR-

GALHADAS -  Dois fatos dis-
tintos aglutinados pelo diretor 
Luiz Jansen e pelo ator Procó-
pio Ferreira -  uma retrospecti-
va da história do humorismo, 
desde a época do pré-cristianis-
mo até os dias de hoje e o meio 
século de teatro corresponden-
te à carreira artística de Procó-
pio conduzidos em tom infor-
mal pelo ator e entremeados 
por projeções de slides. Teatro 
Ruth Escobar -  Sala do Meio 
(rua dos Ingleses, 209), de terça 
a domingo. 
VICTÓR OU AS CRIAN-

ÇAS NO PODER -  O tom 
instigante e a polêmica tem 
acompanhado este anti-vaude-
vilie do francês Roger Vitrac 
desde a sua primeira encenação 
em Paris, 1926, feita pelo "mal-
dito" Antonin Artaud. Estas 
características mantem-se nes-
ta remontagem de Celso Nunes 
dos dramas de Victor, a criança 
que no dia de seu 99 aniversário 
resolve colocar em cheque os 
valores burgueses e o poder fic-
tício de seus pais, levando-os à 
loucura. Com Paulo Betti, Lili-
ta de Oliveira, 32  Andar da Bie-
nal (parque do lbirapuera), de 
sexta a domingo. 
VIVA O CORDÃO ENCAR-

NADO — Mais popularescado 
que popular, a montagem de 
Luis Mendonça do musical de 
Luis Marinho, inspirada em 
autos pastoris nordestinos, 
jamais consegue abranger seus 
inúmeros  propósitos. Nas 
diversas tramas vividas por um 
elenco de inegável competên-
cia (João José Pompeo, Yolan-
da Cardoso, Sadi Cabral e 
outros), em que se entrelaçam 
tipos e costumes humanos 
variados, promete-se muito 
mas pouco se oferece além de 
curtas passagens de brilho, via 
de regra rescendidas a velhos 
musicais da Atlântida e teatros 

de revista. Teatro Aplicado (av. 
Brig. Luis Antonio, 931), de ter-
ça a domingo. 

Shows 

TELLY SAVALAS, no 
Esporte Clube Sírio (sexta-
feira) e no Palácio das Conven-
ções do Parque Anhembi (sexta 
e sábado). 

Decididamente, critica e 
público estão convencidos: 
Kojak/felly Savalas é o detetive 
mais próximo da realidade 
humana que a televisão já criou. 
Embora limitada, esta conclusão 
tornou-se a explicação definitiva 
para o indiscutível sucesso da 
série policial atualmente apre-
sentada pela Rede Globo. As 
indecisões começam quando se 
referem a seu talento como 
show-man, função com a qual o 
simpático policial que chupa 
pirulitos desembarcou esta semd-
na no Brasil. E aterrisou abun-
dantemente acompanhado: 28 
músicos, 6 bailarinas, 4 guarda-
costas, secretário, empresário, 
roupeiro e, surpreendentemente, 
sem nenhuma mulher. 
O que poderia um ator-deteti-

ve oferecerem cima de um palco? 
Os caminhos de Telly (Aristóte-
les para os íntimos) Savalas 
rumo ao estrelato começaram em 
Nova York, cidade onde nasceu, 
em situações que jamais fariam 
prever seu sucesso, muito menos 
como ator: era apenas um dos 
seis filhos de um casal de imi-
grantes gregos, o pai, milionário 
arruinado pela depressão, a mãe, 
ex-Miss Grécia, uma avó de 108 
anos. Ë verdade que todos na 
família julgavam-no o homem 
mais fascinante do mundo. Mas 
se tal grupo de fãs não encontra 
outro adjetivo senão restrito, 
tudo indica que seus estímulos 
iniciais foram suficientes para 
que Savalas, hoje proprietário de 
uma mansão na Califórnia (com-
prada de Frank Sinatra), tentas-
se vencer na vida. 
Mal ingressara na Faculdade 

de Psicologia em Columbia, 
abandonou-a para tentar o jorna-
lismo no Departamento de Esta-
do americano, onde coordenou 
também os programas de rádio, 
em inglês, para os países comu-
nistas. E entrevistou homens 
como Churchill, Gromyko, Tru-
man e Eisenhower. Um simples 
favor à American Broadcasting 
Company transferiu-o das teclas 
da máquina de escrever para as 
telas de televisão e cinema: pro-
metera encontrar um figurante 
para fazer o papel de um velho 
juiz europeu. Não encontrou. E 
seu primeiro personagem foi um 
velho juiz europeu. 
Por sorte (ou por acaso), Burt 

Lancaster simpatizou com o por-
te do ilustre desconhecido e con-
vidou-o para participar de "O 
Homem de Alcatraz", o que lhe 
valeu uma indicação como 
melhor ator coadjuvante para a 
Academia de Hollywood. Não 
ganhou o prêmio, mas daí em 
diante os convites não faltaram. 
A cabeleira foi raspada para o 
papel de Pôncio Pilatos em "A 
Maior História de Todos os 
Tempos". E Savalas nunca mais 
a deixou crescer, raspando-a 
duas vezes por dia, garantia, pelo 
menos, do cachê dos anúncios de 
lâminas de barbear. 
Foi justamente a careca lisa e 

brilhante que atraiu os produto-
res da série policial Kojak e 
transformou o cinquentão nari-

:d -dctetive a show-rririii3 

gudo e feio em astro sensual da 
constelação hollywoodiana. Pai 
de quatro filhos (resultado de três 
casamentos), Telly se confessa 
um romântico incurável e um 
igualmente irrecuperável joga-
dor, assíduo frequentador dos 
cassinos de Las Vegas. Da crítica 
e do público, já recebeu os elogios 
mais variados: inteligente, cria-
tivo, generoso e, principalmente, 
fascinante. Como ator é, no míni-
mo, consagrado pelo tempo: 
doze anos de carreira. Como 
show mané uma incógnita. Nin-
guém nunca o viu dançando em 
seus filmes e há opiniões muito 
contraditórias sobre o único dis-
co que gravou. De qualquer 
maneira, vai ganhar 35 mil dóla-
res por cada apresentação no 
Brasil. Resta saber se vão pagar 
o show-man Telly Savalas ou o 
detetive Kojak. 

BANANA PROGRESSIVA 
-  Em sua segunda edição, bem 
mais promissora que a primei-
ra, a série Banana Progressiva 
reune nomes significativos de 
nossa música popular: dos já 
consagrados a alguns dos mais 
jovens compositores. Fagner e 
Hermeto Paschoal' (sexta-
feira), Grupo Platô e Hermeto 
(sábado), Hermeto e Moraes 
Moreira (domingo). Teatro 
Bandeirantes (av.  Brigadeiro 
Luiz Antonio, 1411). E Gilberto 
Gil, em sua última apresenta-
ção este ano no Brasil. Teatro 
Aquarius (av. Rui Barbosa, 
266), somente segunda-feira. 

BIG BAND -  O arranjador, 
músico e compositor Nelson 
Ayres e os 20 músicos de ua 
banda interpretam um repertó-
rio variadíssimo com composi-
ções do próprio Ayres, de Vitor 
Assis Brasil Tom Jobim, muitos 
frevos e arranjos de Quincy 
Jones. Auditório Augusta (rua 
Augusta, 931), somente segun-
da-feira. 

BRANCO QUE TE QUERO 
NEGRO -  Neste espetáculo 
comemorativo dos 52 anos de 
carreira artística do ator e 
comediante Grande Otelo, os 
convidados da roteirista Sheila 
Lobato (Aracy de Almeida, 
Rosana Tapajós e a mulata 
Josephine l-lelêne) mostram-se 
desnecessários ao clima da fes-
ta. Juntos, eles desfiam um 
repertório eclético, desde os 
tempos do Cassino da Urca e 
dos musicais de Carlos Macha-
do, passando por imitações de 
Jcan Gabin e Maurice Cheva-
lier (feitas por Otelo) e músicas 
de Noel Rosa e Ari Barroso até 
canções de João Bosco e do 
próprio homenageado. Uma 
geléia geral, de gosto indefinido. 
Igrejinha (rua Santo Antonio 
esq. Treze de Maio), de quarta 
a sábado. 

BRASILEIRO  PROFIS-
SÃO ESPERANÇA -  Através 
de quatro tempos -  esperança, 
cansaço, desespero e esperança 
outra vez -  Paulo Gracindo e 
Clara Nunes atingem com notá-
vel profissionalismo a meta pre-
tendida pelo dramaturgo Paulo 
Pontes ("Um Edifício Chamado 
200") e pela diretora Bibi 
Ferreira: dimensionar as obras 
do cronista Antonio Maria 
(1921-1964) e da compositora 
Dolores L,uran (1930-1959) e 
dos artistas mais jovens que 
seguiram as trilhas por eles 
abertas. Teatro Aquarius (av. 
Rui Barbosa, 266), de quarta a 
domingo. 

FESTA BRASIL -  Alçado 
em 1969 a um dos mais altos 
vôos de show-bis nacional. Wil-
son Simonal parece ter aterrisa-
do definitivamente no campo 
do ostracismo. Ë o que se deduz 
desta sua nova tentativa de 
reencontrar o prestígio perdi-
do. Acompanhado do elenco 
da casa, o "rei da pilantragem e 
do champignon" canta grandes 
sucessos internacionais, pot-
pourris nostálgicos de suas 
melhores fases, dança e até se 
ir:ivesie de mulher. Desengon-
çado e pouco sutil ápice de um 
show que apresenta outros des-
taques como Marina Montini e 
(nuiiiFso Beco rua Bela Cm-

de eu:oL e 

ROCKY HORROR SHOW -  

Para enaltecer o rock, satirizar 
os filmes de terror e celebrar a 
permissividade da era de Aqua-
rius, o inglês Richard O'Brien 
armou uma farsa deeildamen-
te demode-. Mas o.dirotssrOda-
vIas Petti supera a ircops)stên-
cia do texto, encarando-o como 
uma brincadeira e imprimjn o-- 
lhe um ritmo vetoz. Com Luçia 
Turnhul, Oswaldo Barreto e 
Paulo Vilaça. Teatro das Nações 
(av. São João, 737). 

Especiais 

Stagium: temas brasileiros 

BALÉ STAGIUM -  Comojá 
aconteceu anteriormente com 
as obras de Rosa Guimarães 
("Diadorim") e Cecília Meirelles 
("Dona Maria 1, a Rainha Lou-
ca"), o Balé Stagium retoma 
uma temática brasileira, ten-
tando, desta vez, transportar 
para a dança a linguagem seca e 
violenta de "Navalha na Car-
ne" e outras obras de Plínio 
Marcos. O resultado disso 
"Quebradas do Mundaréu", 
coreografia de Décio Otero, 
com partitura de Aílton Esco-
bar e direção artística de Ade-
mar Guerra. No programa. ain-
da "Oríeu e Euridice" e "Jeru-
salém". Teatro Municipal (Pra-
ça Ramos de Azevedo),somen-
te quinta-feira. 
RECITAL DE CANTO E 

PIANO -  Amin Feres, baixo-
barítono, acompanhado pela 
pianista Yoianda Borghoff, 
interpreta obras de Schumann 
(Diechterliebe), Claudio San-
toro  (Acalanto  da  Rosa), 
Camargo Guarnieri, Hugo 
Wolff e Poulenc (Chansons 
Gailarde). MASP (Av. Paulis-
ta, 1578), somente quinta-feira. 
CONCERTO SINFÔNICO 

-  A Orquestra Sinfônica Muni-
cipal e o Coral Municipal inter-
pretam obras de Camargo 
Guarnieri, Villa-Lobos, Clau-
dio Santoro. Regência de 
David Machado. Teatro Muni-
cipal (Praça Ramos de Azeve-
do),  s sexta e sábado. Palácio da 
Convenções (Parque Anhembi). 
domingo. 
RECITAL DE PIANO -  O 

pianista José Antonio Bezzan 
interpreta Bach (Suite France-
sa em Sol Maior), Ginastera 
(Suite de Danzas Criollas), 
Osvaldo Lacerda (Cromos), 
Mozart (Sonata em Fá Maior), 
Liszt (Gnomen-Reigen) e Cho-
pin (Balada em Lá Bemol 
Maior). MASP (Av. Paulista, 
1578), somente sexta-feira. 
RECITAL DE CANTO 

Recital da cantora Assunção de 
Lucca, interpretando obras de 
Gluck. Donaudy, Mozart, 
Galuppi, Felix Otero, Mano 
Bruno, Alberto Costa, Carlos. 
Gomes, Puccini e Carpentier. 
MASP (Av, Paulista, 1578), 
somente sábado. 
CONCERTO DE CÂMARA 

-  Concerto de encerramento 
do Curso de Interpretação de 
Música de Câmara, conduzido 
pelo professor Peteiz Feuchi-
wanger, apresentando seus par-
ticipantes. MASP (Av, Paulis-
ta, 1578), somente sábado. 
RECITAL DE CHOROS - 

Execuções do Conjunto Atlân-
tico e provável presença 00 
Altamiro Carrilho. Coordena-
ção de Júlio Lerner. Anfiteatro 
Verde do Parque Morumbi (Av, 
Amarilis), somente domingo. 

DANÇAS CLÁSSICAS DA 
INDIA —Com o grupo dabaila-
rina Sonal Mansingh. Teatro 
Municipal (Praç a   Ramos de 
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Palha ou sizal 

tias bolsas 

deste verão 

Artesanato brasileiro dei-
xou de ser "curiosidade", 
pelo m enos no setor de boi-
sas fe mininas. A palha, o 
siial já está nas ruas, princi-
palmente em trabalhos exe-
cutados no Rio Grande do 
Norte (Natal). Na sessão de 
artesanato do Superbom (r. 
Turiassu, 2.100, Perdizes), 
bolsas de sizal custam em 
nédia Cr 90,00. Carteiras 
sofisticadas em sua simplici-
dade, a partir de Cr$ 32,60. 
Mas para quem preferir o 
couro, a opção são as bolsas 
baianas, tipo a tiracolo, 
combinando o camurção e 
o couro  cru com relêvos. 
preço, (r 233.00. 

Me ias? 

Só se for 

soquete 

Para usar com vestido 
(estilo 1950) ou com calça 
boquinha de jeans, a onda 
rlUe começa a movimentar 
os jovens é a meia soquete. 
As garotas usam com sandá-
ias de biqueira aberta e sal-
to e os garotos com sapatos 
de lona. Estas meias já exis-
tem à venda no Superbom 
(rua Turiassu,  2.100, Per-
(li/es). São da marca Pew-
nalty, em verde garrafa, 
vinho, vermelho e branco. 
Custam Cr 12,90. 

Na onda 

marinheiro 

Por causa das listras da 
moda, por causa do verão 
sugerindo praia, o gênero 
marinheiro promete pelo 
menos quatro meses de 
sucesso. Broches esmalta-
dos -  desde barquinhos até 
ancoras —é um dos recursos 
to qual se pode recorrer 
para entrar na onda. Na 
ltonty  do Mini Shopping 
Iguatemi, os preços dos bro-
ches variam de Cr$ 15,00 a 
Cr 583). Outro sucesso da 
mesma loja, SitO OS coraçoes 
(te o ad re pé rol a a Cr$ 58, 00. 

Caipira! 

Eum 

elogio 

Na onda do "fui eu que 
fiz", a moda de tecidos cai-
piras está completando um 
ano de vida. Neste verão 
estes tecidos -  cambraia de 
algodão cõm flores bem 
miúdas e espaçadas, tradi-
cionalmente usada na con-
fecção de camisolas -  

fazem vestidos franzidos, 
blusões soltos combinados 
com saias rodadas. No MIT 
(av. Pacaemhu, 77), o metro 
de 90 cm de largura, custa 
Cr$ 14,80. Pode ser encon-
trado em fundo branco, 
rosa, amarelo e azul. 

A moda, boa e barata, dos grandes magazines 

promete não maltratar mulheres neste verão. 

A resposta está na moda dos grandes  magazines. 

A MORTE DAS 
BUTIQUES96 

As butiques paulistas, sal-
vo algumas exceções, estão-
se expondo ao mesmo golpe 
que sacrificou a alta costura: 
preços muito altos e pouca 
novidade. Quase tudo o que 
se vê nas lojas da Augusta e 
adjacências está, por exem-
pio, nas coleções daEletrora-
diobraz, da Sears, da Ducal. 
Lojas que têm a vantagem de 
oferecer crédito fácil e a des-
vantagem de não dispor de 
vendedoras com conhecimen-
to de moda. 
Como nas hutique s,o verão 

dos _,grandes magazines pro-
mete conforto.Os tecidos são 
quase todos naturais, como a 
anarruga, popeline, crepe 
indiano, cambraia, malha de 
algodão além naturalmente, 
do hrim.ModeloS menos roda-
dos que os das últimas cole-
ções, mostram que a moda 
está fugindo do exagero. 
Decotes arredondados ou 
simples alças arejam osvesti-
dos, quase todos franzidos na 
cintura. O comprimento per-
manece abaixo do joelho, 
embora as donas de butique 
da Augusta prevejam pernas 
cobertas até as canelas, a 
partir do alto verão isto é, em 
janeiro. 
Uma das poucas caracte-

rísticas que diferenciam, no 
momento, a moda das buti-
que e a das grandes lojas é a 
utilização dos bordadOS.1tfl-
to nas camisetas de esponja, 

malha, como mios vestidos das 
vitrines daAugusta, dizeres e 
desenhos bordados apare-
cem com frequência. Entre-
tanto, é apenas um detalhe, 
que pode ser acrescentado 
mais tarde, com relativa eco-- 
nonima. 
Em relação a preços, saiba 

que nas grandes lojas com-
pra-se ás vezes até 50Ç mais 
barato. Na Eletroradiobraz (a 
baleia da av. Francisco Mata-
razzo) por exemplo, uma pan-
tacourt ferrugem, bolsos 
enviezados e abotoados, 
barra virada, cu sta Cr$ 
119,00. Se for de brim lixado, 
o preço desce a Cr$ 59,00. 
Camisetas listradas de azul e 
branco, manga chinesa de 
acordo com a última moda, 
corpo bem justo e decote 
redondo, custam neste me-, 
mo endereço Cr$ 89,90. 

Conheça o verão, 

pago a prestações 

o algodão indiano em tons 
de verde água, verde oliva, 
ferrugem, não foi esquecido 
pela Sears (av.Agua Branca), 
uma loja onde você realmente 
pode escolher sua moda: a 
variedade é enorme. Um che-
misier de algodão indiano ver-
de água, elástico franzindo as 
costas e cinto anlamTtido na 

frènte, de acoro140 com as Últi-

r-nas tendências, custa ape-
nasCr$ l99,O0.VetidoSlofl-
gos de malha, no estilo cami-
seta, que caracterizam a 
moda jovem da Augusta 
estão também à venda na 
Sears. Custam Cr$ 1 59,00. 
Em linguagem de presta-

ções a moda dos magazines 
chega às vezes a ser suficien-
temente tentadora aponto de 
enganar o comprador. Ainda 
assim com um conhecimento 
prévio do que está se usando 
é possível sair-de unia dessas 
lojas duplamente servido. Na 
Ducal por exemplo você paa 
apenas Cr  26,80 por mes 
(dez prestações iguais) por 
uni conjunto de algodão cá-
qui, saia rodada mais blusão 
solto, em estilo moda estran-
geira. Argumento aliás, que 
mantém muitas butiques da 
Augusta. A compra em pres-
tações é vantagem principal-
mente para quem faz enxoval. 
Geralmente basta tercarteira 
profissional  comprovando 
emprego e o crédito é aberto 
na hora. 
Se em quase toda aAugus-

ta é possível encontrar mode-
los até o manequim 44, saiba, 
enfim, que nos grandes maga-
zines, por não existir a preo-
cupação de manter uma falsa 
aparência de moda jovem, 
modelos 46 48 são encontra-
dos sem dificuldade. E este 
pode ser mais uni golpe de 
norte no mito "butique". 

Jeans, uma 
guerra atrás 
dos balcões 

A roupa de trabalho 
continua sobrevivendo 
às "ondas" da moda. 

Mesmo que os bandoleiros do 
oeste americano, xerifes, a "ju-
ventude transviada" ou os 
vaqueiros "água com açúcar" 
levem certa vantagem, o Jeans 
brasileiro tem seu público. Bem 
menos resistente que o amenca-
no ((que hoje vale ouro) mas com 
o mesmo ar descompromissado, 
veste vitrinas daAugusta á 25 de 
Março. Neste verão entretanto 
pode faltar: é que a moda, segun-
do o seu roteiro natural -  Lon-
dres, Pads, Rio de Janeiro, São 
Paulo  trouxe uma ordem, ou 
seja, brim para o dia, brim para a 
noite, brim no almoço, no jantar e 
no eocktail. 
De acordo com Suely, gerente 

da butique da Tecelagem 
Buchalta (Cardoso de Almeida, 
340), apesar do tecido não ser 
muito apropriado para os dias 
mais quentes, é moda, e isto bas-
ta para alvoroç aros coo feecioni 5-
tas.As negociações entre tecela-
gens e confecções são feitas com 
talo, mas podem desencadear a 
guerra. A Buchalia por exemplo 
que fonsece brim para confeccio-
nistas, só está recebendo, para a 
venda na butique, os modelos dos 
confeccionistas que foram atendi-
dos nos pedidos de hrirn.Os esto-
ques deste tecido estão acaban-
do! 
A moda é quem 
dita os preços 

Por enquanto entretanto, tan-
to a moda uni sex (jenas e pique-
tas) como a moda feminina (ves-
tidos, batas, jardineiras e saias) 
existe em abundância e coro dife-
renças brutais de preço, de loja 
para loja. As vezes existem moti-
vo s, por exemplo no es so dos teci-
los desbotados (delavé), que só 
se obtém através de uma lava-
gem especial com produto impor-
tado.Ou, segundo a explicação de 
uma vendedora da Augusta: 

— Quando existia ainda a calça 
l,.ee americana, erá possível des-
botar em elsa. Agora que o teci-
do, matéria-prima e acabamento, 
é todo nacional, as calças desbo-
aos de outra fomi a: irão ficam 
honuts. Para que se consiga este 
ir de cci 'ei  ciba, que e stá valon-

zando o jeans, só através de um 
produto químico americano. Por 
isso é que o "velho" está mais 
caro que o novo. 
Unia calça desbotada pode 

chegar aCri 200.00, um vestido 
a Cr  400,00. Calças novas de 
brim azul marinho (US'l'op) estão 
à venda nasLojasMariza(Augus-
Ia. 2.025) por 89,90. 
Outro motivo para a diferença 

de preços é o tabelamento. A 
Levi's por exemplo, a vendi na 
Jean's Siore (R. Pc. João Manuel, 
1423), mesmo sem ser desbota. 
da. não pode ser vendida por 
menos de Cr  134,00 do contrá-
rio ficaria de svalorizada, que si ão 
de tática comercial. 
Nos estoques, 
novidades ainda 
Novidade também pode eu star 

mais caro.Tanto a "cocota" como 
as "cïgarette s" custam Cr$ 
155,00 na Jesse Janies (r. Mar-
com, 93). Ambas são lança men-
tos novos em matérias de calças 
com pridas unises. . ..cocota" 
(oniginalmente nome dado às 
garotas que namoram surfistas, 
nas praias carioca s), têm cós bem 
baixo, lembrando a moda Saint-
Tropel, bolsos embutidos, pernas 
colantes bem compridas, pos sibi. 
litando a importante e (te snreteri-
sioSa viradinha na bainha. Isto é, 
dobra-se o excesso de tecido para 
tora, várias vezes, fonn toitis (((111 
barra bem estreita e que não de-
ve ser costurada. A "egarette" 
segue a mesma linha colante da 
''COcOt a'', ni as tem a cintura com 
passanles, no lugar. 
Naturalmente bastaria apertar 

urna calça de boca larga e trans-
i'ornsá-la em "eigarette".E é oque 
a leais' s Sole está fazendo, 
poréns a reforma dura às veze s 
unia seitiana, pois os pedidos se 
acuniul ai'amn. 
Seja como for, parece que 

moda realmente convence o com-
prador a qualquer preço. Por isso 
é héio possível que em breve os 
estoques (te jeans se transfiram 
das prateleiras das lojas para o 
euard a-roupa da cIa s se média, 
munia t entativa de sobreviver ao 
rcce s'ei dc moi 
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BELEZA  

Mais brilho 

na 

maquilagem 

Sombras metálicas -  

cobre, ouro, bronze -  da 
Revlon, são novidade em 
matéria de maquilagem. O 
potinho custa 41 cruzeiros e o 
artigo não desbota na pele. 
Por ser, apesar de pó, ligeira-
mente cremoso. Também na 
linha de maquilagem natural, 
um brilho cremoso e transpa-
rente (novo cores) que substi-
tui o batom: Love in Gloss. 
Da Yardley, pode ser encon-
trado nas boas perfumarias 
por 11 cruzeiros o potinho. 

Natureza 
na linha 

de cosméticos 

Um número significativo 
de produtos de beleza está 
aderindo à saudável onda 
de volta à natureza: não só 
na utilização de matéria-
prima natural, mas na con-
quista e esclarecimento de 
um mercado mais aberto à 
novidade do que à qualida-
de. Ervas, frutas, flores, 
proteínas apelam ao bom 
senso, principalmente na 
linha de xampus. Entre os 
lançamentos marcantes, o 
14erba1 Essence Shampoo 
da Clairol para cabelos 
oleosos e normais, em dois 
tamanhos. Além do perfu-
me à base de ervas, como 
ingrediente ativo, o ultra 
concentrado de proteína 
hidrolizada. O preço de lan-
çamento  na Bibelot (r. 
Augusta, 2837) é Cr$ 24,00. 
Para enxaguar, na mesma 
loja, o creme rinse Herbal 
Essence custa CrS 34,00. 

Para os 
poros, 

hamamélis. 

Outro produto à base de 
ingredientes naturais: 
Loção de Hamamélis. Ads-
tringente suave para qual-
quer tipo de pele, feito de 
hamamélis, amêndoas e 
levedura de cerveja. Fecha 
os poros sem ressecar a epi-
derme. É da Jeanne Balsan, 
uma linha d produtos de 
qualidade, ainda pouco 
divulgada. Pode ser encon-
trado na Circe (rua Augus-
ta. 2061) Por 52 cruzeiros. 

O gostinho 
colorido 
do amor 

Se beijar é bom, beijar com 
sabor de fruta é melhor ainda. 
Ë o que a Yardley of London 
quer provar com o lançamen-
to de sua linha Lave in Fruit 
-  o gostinho colorido do 
amor -  batons com sabores 
de frutas. Morango, uva, 
abacaxi, canela, café, laran-
ja, limão e tutti-frutti, os 
sabores e cores que a Yardley 
criou para dar mais sabor aos 
romances deste verão. Na 
Bibelot, Cr$ 13,00 cada. 

Nos sapatos, 
nas bolsas, na roupa pronta de 

lojas e butiques, 
uma idéia fixa: listras 

Super co/ante, uma moda para acompanhar as jeans. 

Os grandés confeccionis-
tas e lojistas de São Paulo, 
unidos, estão propondo 
uma maneira mais fácil de 
andar na moda. Basta seguir 
os temas predeterminados 
de seus lançamentos e, qua-
se à porta de casa, haverá 
roupa atual, em numeração 
completa e preços mais 
acessíveis. No momento, 
um dos temas mais explora-
dos, não só na roupa mas 
também nos acessórios, é a 
listra. Do vagamente "mari-
nheiro" à sandália anabela 
de brim listrado, tudo pode 
entrar nesta linha, já àven-
da nos grandes supermerca-
dos, magazines e até mesmo 
em algumas butiques da rua 
Augusta. 
Condicionada pelo tema, 

é uma moda de cores con-
trastantes que prefere o 
branco-vermelho e branco-

0 lema condiciona: as cores 
derem ser contrastantes. 

azul, além de detalhes como 
viés de cores fortes ou 
barrados principalmente no 
decote e nas mangas. Na 
foto ao alto um dos lança-
mentos representativos, a 
camiseta super-colante, 
manga japonesa e com 
estampa no peito. Custa Cr$ 
75,00 na Jean Daniel da rua 
do Arouche, 49. 
Abaixo, uma versão mais 

sofisticada, não só no teci-
do, uma mistura de seda e 
algodão, mas na utilização 
de flores quebrando a rigi-
dez das verticais. O modelo 
custa Cr 429,00 e pode ser 
encontrado na Jean Daniel 
da r. Bento Freitas, 53. Do 
mesmo endereço e também 
no centro de compras 
Superbom, os dois modelos 
esportivos, Cr$ 199,00 e Cr$ 
29.00, da foto abaixo à 
esquerda. 

Flores e listras 
mais sofisticada 

era versar) 

Ainda que as listras domi-
nem, a linha dos vestidos 
segue quase sempre uma 
mesma silhueta, onde a 
manga japonesa, ou chinesa 
como na foto ao lado, ganha 
destaque. O modelo é de 
lonita e tem uma pala fran-
zida nas costas. Custa Cr$ 
239,00 na Jean Daniel. 

ttançei chinesa é moda 

TENDÊNCIAS  

e dus affah 

O linho que :trnarrcta e 
não tem vinco permanente 
está voltando ao guarda-
roupa masculino, para o alí-
vio dos alfaiates. É uma 
moda que, exigindo a con-
fecção de muitas peças -  as 
cores são claras -  faz prever 
mais encomendas, e por 
outro lado traz de volta a 
verdadeira arte da tesoura. 
Ao contrário dos tecidos 
sintéticos difíceis de mol-
dar, rebeldes nas costuras, o 
linho pode ser trabalhado, 
domado. 
Um dos problemas, 

entretanto, e encontrar 
linho nas lojas de tecido. 
Por isso algumas butiques, 
como a Carlo Palazzi (al. 
Franca, 1159) por exemplo, 
estão percorrendo as tece-
lagens tradicionais da cida-
de, à procura de linho esto-
cado. Nesta butique jáexis-
tem por Cr$ 350,00, calças 
avulsas, passantes e pregas 
ria cintura, em branco, cm-
a chumbo e verde claro. 
Se sei ;!llaoste, no caso da 

cuiifecç o de ternos ou cos-
tumes, não tiver linho à dis-
posição, saiba que ele pode 
ser comprado por corte na 
Big Ben (r. Marconi, 128) e 
na Irmãos Calache (r. Ben-
jamim Constant, 55). Os 
preços variam de Cr$ 850,(X) 
a Cr$ 980,00. 
A silhueta dos paletós, de 

acordo com a tendência 
segue o estilo jaquetão, 
lapela larga, ligeiramente 
solto no corpo. Nas calças 
além dos passantes e pregui-
nhas, detalhes fundamen-
tais, a barra virada, e os bol-
sos enviezados. 
Apesar da mão-de-obra, 

exigida para a conservação 
de um guarda-roupa de 
linho, dentro do esquema 
do impecável, ser bem mais 
difícil, segundo o alfaiate Di 
Carlos trará ao homem o 
conforto quase esquecido. 
Segundo ele, o importante é 
descobrir soluções às vezes 
tropicais, para vestir num 
esquema "arroz e feijão" o 
homens paulista. 

'viadrepéroia e tnarítm combinados 

com prata ou ouro 
começam a aliviar o pescoço, dedos 

e braços das mulheres. 
As jóias e bijuterias pesadas 

ou em excesso não combinam com a 
otittI to'a tt ptOCtffa de sostcaç3o. 

ONDA 

Cintilante, 
agora até à 
luz do sol 

O lurex, o brocado, o 
lamê ou pequenos detalhes 
de strass, de acôrdo com a 
onda -  via Estados Unidos 
-  podem mostrar-se de dia, 
nas ruas: deixou de ser "ca-
fona"! Por enquanto são 
mais comuns as camisetas, 
cujo quartel general é o 
Shopping Center Iguatemi, 
o ponto de encontro de 
jovens. Mas a onda promete 
brilho dos pés à cabeça, 
incluindo a lingerie. Na 
Paraphcrnaiia (al. Franca, 
1190), um dos artigos mais 
extravagantes do momento 
é a sandália de verlon trans-
parente toda salpicada de 
brocado. 

Urna ioja 
que nunca 
fica vazia 

Apesar do clima instável. 
do dinheiro curto e outros 
tantos argumentos usados 
na explicação do baixo 
movimento das lojas às ves-
peras do Natal, a Freedom 
(ai. Lorena, 1598) não pode 
se queixar. Desde o incenso 
até os vestidos longos -  Cr 
3.000 cada -  tudo é última 
moda, ou seja índia. Entre 
os artigos de mais saída, as 
bijuterias o grande aliado 
no esquema jovem de valo-
rização da moda. Entre as 
bijuterias, o coração de 
marfim -  Cr  40,00 para 
colar ou brinco. Ou seja, 
pode ser usado numa 
correntinha rente ao pesco-
ço ou adaptado em brincos 
de argolinha. 
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DICAS 

Luz de 
trabalho para 
escrivaninha 
Lançamento novo da 

l)ominicci (Center 3, s2, lj 
19 ou Nove de Julho, 5955) 
luminárias para fixar na 
pesa de trabalho. Podem 
ser fixadas também em 
canos já que a rosca de mesa 
é destacável. Os três mode-
los da foto tem hastes flexí-
veis. Modelo com cúpula 
cilíndrica Cr$ 526,40; com 
haste íingulada Cr$ 
1.075,00: com cúpula de 
bola Cr$ 728,00. 

Porta vasos 
que drenam 
a água 

('um as novas floreiras de 
policstireno da Home Store 
(r. Nove de Julho. 5955), 
problema de drenar a agua 
dos vasos colocados dentro 
de casa, fica resolvido. 
\louns modelos tem rodi-
lhas (rodizios), facilitando 
a limpeza do chão. Encon-
Ira-se em várias formas: 
redondas, quadradas e 
triangulares para os cantos. 
Preços: as quadradas da 
loto (44 por 44 cm) Cr$ 200 
sem rodizio e Cr$ 33000 
co m  rodizio. As triangula-
res Cr$ 206,00 sem rodizioe 
Cr$ 329.00 com rodízio. 

Módulos para 
enquadrar 

qualquer estampa 
ou desenho 

um as molduras modu-
idas de alumínio Rex você 
enquadra sótinha em pou-
cos minutos. Podem ser 
encontradas em lojas de 
uadros ou em grandes 
a pe rui erc ad os. (porém 
se tu o vidro) como o Super-
bom ( r. Tu riassli. 2.l000. l'er-
diies). Os módulos são ven-
didos em embalagens de 
dois, de forma que seja POS-
ivel encontrar a propOrçaO 
dese ada. Preços: 20 cm. 
r$ 46.60/25 cm Cr 
2.5X/35 cm. Cr 67,0003/60 
cai ('ri 88,82/ 70 cm. Cr$ 
97.(X)f75 em. Cr$ 104.00. 

Conheça Dona Maria 
da Silva, aliás 

Dona Maria Rainha 
Flores colhidas na hora, espécies que não são comerciali-

zadas, arranjos segundo o seu gôsto, e o que você pode com-
prar num fim de semana. Basta incluir no roteiro de passeio 
as chácaras hoje deslocadas das baixadas do centro. oara a 
periferia. Estrada de Cotia ou Aruja na Estrada do Rio, 
por exemplo. Para as compras durante a semana, um ende-
reço mais fácil, rua Varginha n9 35 (Sumaré), onde Dona 
Maria Rainha colhe todas as tardes as flores para a feira 
coberta da Dr. Arnaldo (3!s, 5's e sábados). Flor da estação: 
Cosmea. 

Agenda 

Flores e árvores 

que germinam 

no mês 

de novembro. 

As chuvas intensas -  de 
novembro a março -  favo-
recem a semeadura de algu-
mas flores de jardim e o 
plantio de árvores. Veja a 
relação fornecida pela 
Dierberger (lgo. São Fran-
cisco, 175): 

Ageratum -  Flores 
azuladas e esbranquiçadas, 
bem miúdas, em plantas que 
não ultrapassam 20-30 cm 
de altura. Florescem sem 
n  ç iterrupão,  pedindo, 
porém, a poda das flores 
murchas. 
Anemêna -  Suas flores 

lembram papoulas e nas-
cem em grande quantidade. 
Um canteiro tem em média 
20-30 cm de altura. 

Begonia Bellis ou Boninas 
-  Produz margaridinhas 
róseas, vermelhas ou bran-
cas, e pode ser usada para 
atapetar canteiros inteiros. 

Calendula ou Malmequer 
Flores grandes, alaranjadas 
ou amarelas, que lembram 
um pouco a margarida. Os 
pés atingem 34-45 cm. de 
altura. E flor indicada para 
corte e dc ...ração. 

Centaurea Bluet -  Popu-
larmente conhecida por 
escovinha, produz flores 
azuis, roscas e brancas, de 
pétalas bem delicadas. É um 
tipo de planta que exige 
poucos cuidados, florescen-
do ininterruptamente. 
Cobaen -  Trepadeira de 

crescimento rápido e folha-
em muito resistente. Suas 
flores são roxas, brancas ou 
esverdeadas, em forma de 
sinos. É adequada para 
terraços e jardineiras de 
janelas. 

Cyclamen -  Planta bul-
bosa. que deve ser cultivada 
à sombra, em estufas ou sob 
a proteção de ripados. 
Pode-se adaptar ao interior 
de apartamentos. Flores -  

rosa vermelho, branco ou 
lilás. Cresce bem em vasos 
de barro. 
Gloxinia ou cachimbo -  

Presta-se ao plantio em 
vasos e pode ser cultivada 
em apartamento. Folhas 
aveludadas e flores grandes, 
em forma de campanula. 
lpomoea ou Coriola -  

Trepadeira nativa em mui-
tos terrenos de São Paulo. 
Suas flores azuladas abrem-
se pela mahã e fecham com 
o sol forte. 
Para o pomar, a Dierber-

ger recomenda: abacateiro, 
amoreira, bananeira, caja-
manga, cajú, carambola, 
laranjeira, limão siciliano. 
mamoeiro, limão galego, 
oereía e nianpiletra. 

Página 53 

Os moveis de jardim pedem licença 
para entrar em sua 
casa: é a nova 

decoração tropical. 

Cereilo, o junco em várias versões 

Os móveis de j 1im 
- entraram na sala, acompa-
nhados de avencas, sarna~ 
baías e todas aquelas folha-
gens que vivem melhor à 
sombra. Feitos de jpnco, 
bambú, vime, cana da India, 
estão se provando mais 
sdaptáveis a nosso clima: 
bem ventilados e menos 
sujeitos a reter umidade 
com almofadões de algodão 
ou juta, são aconchegantes 
como o móvel tradicional. 
Móveis estilo jardim 

podem ser encontrados 
prontos na Celelio (ai. Cle-
veland, 484), Metaijunco (r. 
Pamplona, 1225), Juncolor 
(r. Augusta, 909) e N.R. 
Industria e Comércio (r. das 
Palmeiras, 100). Neste últi-
mo endereço, aceitam-se 
encomendas de móveis; 
basta trazer o desenho que é 
executado num prazo de 
trinta dias.. Nos móveis 
prontos, você escolhe tam-
bém o tipo de acabamento 
verniz, Iaqueadoou pintado. 

Apesar da cana da índia, 
com nítidas influências 
orientais, ser a mais procura-
da no momento, é de menor 
resistência, além de ser mais 
cara do que nossos mate-
riais "caboclos". Ou seja, 
de acôrdo com a umidade, 
perde um pouco de sua fir-
meza. 
De modo geral, o preço 

mínimo de uma cadeira de 
vime é de Cr$ 150,00, che-. 
gando até Cr$ 1.500,00 no 
caso de poltronas de encos-
to trabalhado, bem alto. Um 
buffet de junco que pode ser 
adaptado para escrivaninha 
custa no mínimo de Cr$ 
2.500,00, se tiver três divi-
sões. Mesas de canto, para 
'sala, variam de Cr$ 700,00 a 
Cr 900,00. Um biongo com 
três divisões, tecido de jun-. 
co (material mais caro que  
vime) pode chegar a Cr$ 
3.000,00. 

Estilo austríaco 
Na luta contra o calor, 

móveis de palhinha repre-
sentam outra opção. Podem 
ser encontrados em móveis 
Magaly por exemplo (r. das 
Palmeiras, 248). Uma cadei-
ra laqueada, envernizada ou 
encerrada, do tipo balanço, 
custa em média Cr$ 
1.800,00. O encerrado é 
uma novidade nos móveis 
de palhinha. Trata-se de 
uma mistura de anilina com 
cêra, que dá a armação de 
madeira um colorido trans-
parente. Verde, preto, ver-
melho, violeta e laranja são 
as  cores  à disposição 
naquela loja. 

Seja de palhinha ou vime, 
junco, bambu, cana da 
India a decoração que se 
pretende adotar, importan-
te é não fazerdestes móveis 
o estilo único da sala, quar-
to, escritório. Cada móvel 
deve ser escolhido em fun-
ção de bem-estar e não ape-
nas como enfeite de acordo 
com a moda. 

Arme-se contra o 
calor, com cortinas 
adequadas. Fora ou 
dentro da moda. 

A cortina que esconde pai-
sagens desinteressantes, 
veda o sol nas horas mais 
quentes do-dia, abafa ruidos 
externos, deve ser de chintz. 
Pelo menos esta é a última 
moda sabor-nostalgia, em 
matéria de tecidos para deco-
ração. 
O chintz -  ele lembra um 

percal lustroso -  estampado 
de flores graúdas, exatamen-
te como o usado traôicional-
mente em móveis estofados, 
pode ser encontradona Dona-
telli (r. Augusta. 1637, e av. 
São João, 176). Suas cores 
são bem suaves: rosa, azul 
claro, verde água. O preço por 
metro de 1.30 de largura é 
Cr 98,00. 
Q uando a cortina é do tipo 

rolõ, o chintz pode ser usado 
como uma variação das loni-
(as lisas, oferecendo a van t a-
cen: de ser mi: 1 ee!d) bem 

mais impermeável ao pó. Na 
Formatex (ai. Santos, 2219)o 
metrode l,20de largura, cus-. 
ta Cr  148,00.Ê encontrado 
em amarelo, marron-charuto 
e ferrugem. Na Tecidos Hum-
berto (r. Augusta, 2193), o 
chintz liso (apenas branco e 
vermelho) custa Cr$ 95,00.0 
metro de 90 cm de largura. 
Ambas as lojas nàoconfeccio-
nam as cortinas: só fornecem 
os tecidos. 
Entretanto se a intenção 

não é esconder a paisagem, 
abafar sons externos, vedar a 
luz do sol, é preferível esco-
lher tecidos menos imper-
meáveis: renda de algodão ou 
simplesmente tela. Como 
este tipo de tecido é difícil de 
encontrar -  a maioria dos 
tecidos de decoração são sin-
téticos —o jeito é recorrer a 
lojas de artesanato, como a 
Rende,na fim:. Sta. Cecilia, 

52), e specta]iiada em rendas 
do Ceará. Bem adaptadas, 
suas toalhas de mesa podem 
servir de tecido para cortina. 
O tamanho médio é 1,80 iii 

por 1,90 m. 
Uma solução para janelas 

que apesar de se abrirem 
para um jardim deixam entrar 
muito sol, é o sistema de pai-
néis feitos de algodão encor-
pado, ou linhos crús. Estes 
painéis -  30 cm de largura 

-  são dispostos em diferen-
tes trilhos, de forma apossibi-
li tar mobilidade no sentido 
horitontal. Isto é, pode-se 
deslocar vários na mesma 
direção, e até superpo-los 
num sóbloco.As frestas verti-
cais que se formam, devem 
acompanhar a movimentação 
do sol e da sombra. Os trilhos 
devem ficar escondidos sob 
galeria, revestida no mesmo 
ecida l:t cortina 
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IGNÁCIO DE LOYOLA 

T F1  'r 
' . 

ÏO liii 

à igreja 
em busca 
de Deus 

"(ue falta de respeito. Esse moço não para quieto. 
Nem na hora da Elevação. Fica o tempo inteiro 
olhando para os lados". Margarida não se conforma-
va. Igreja e missa são lugares de concentração, con-
trição. Ninguém é obrigado a rezar, nem a entrar em 
igreja. Entra porque quer, ou precisa. Quem entra, 
tem de agir de acôrdo. 

Fazia um mês, mais ou menos, que o moço alto pas-
sara a frequentar a missa dãs seis, a primeira. Não 
havia muitos fieis, apenas umas dez devotas, quatro 
muito idosas, trazidas por empregadas, dessas antigas 
empregadas que não existem mais em São Paulo, 
governantas, cozinheiras, secretárias, muletas. 

Alto e de olhos verdes. Margarida tinha reparado 
no verde no dia em que ele se ajoelhou ao lado dela. 
Nesse dia, quase não assistiu à missa direito. Incomo-
dada com o olhar penetrante. Afinal, o que ele 
queria? Só olhar? E olhar para que? Pensou, de leve, 
que o moço podia estar querendo namorá-la. 
Depois, imaginou que não. Margarida tinha 

quarenta e cinco anos, professora substituta, sem 
cadeira para lecionar. De vez em quando pegava 
aulas num Grupo vizinho, mas era raro. Havia uma 
fila de substitutas e o diretor costumava indicar as 
mais novas, e bonitas. Interesseiro. 
No entanto, quem sabe? Margarida tinha pouca 

confiança nela. Não era feia, era maltratada. Pobre, 
vida difícil. Tnmbém, não custava retribuir o olhar, 
sorrir. Esperança é esperança. Além de esperançosa, 
Margarida cr:i otimista, e batalhadora. Teve um pou-
co de consciência culpada, ao ver que fazia durante a 
missa. 
Logo, o sentimento passou. Nos dias seguintes, o 

moço ajoelhou-se em bancos distantes. Sempre perto 
de outras mulheres, ela notou. Será que olhava para 
todas? Seria um conquistador barato? Não tinha jei-
to. Parecia timido, desprotegido, um pouco nervoso. 
Inquieto, movendo-se muito, ansioso. 
Depois, o moço desapareceu por duas semanas. 

Angustia, será que voltaria? Onde estava? Por que 
ela não tinha puxado conversa? Lembrava-se das 
mãos dele, no momento em que todos deram as mãos 
para rezar o Padre-Nosso. Mão quente, úmida, tre-
mula. Não sabia nem o nome. Nos primeiros dias do 
sumiço, ela foi a todas as missas. 
Nada. Até que ele voltou. Certa manhã, ajoelhou-

se junto a ela. Como sempre, pouca gente na igreja. 
Na hora da Elevação, viu o moço se afastar. No 
entanto, devota, contrita, permaneceu de cabeça bai-
xa. Súbito, a voz do padre, colérica: 

Pare aí! Não se mexa! Pare, fique aí! 
Ela ergueu a cabeça, assustada. O padre tinha dei-

xado o altar, é estava ao lado dela, frente ao moço. 
Ladrãozinho de uma figa! 
Padre não fala palavrão. E o outro, paralisado. O 

padre enfiou a mão dentro da malha do moço. Tirou 
uma bolsa. 

A minha bolsa, gritou Margarida. 
-  A sua bolsa, minha senhora, respondeu o padre, 

pedindo que ela o acompanhasse até a sacristia. 
Havia gente em volta, o sacristão, dois senhores com 
bengalas, prontos a investir.O moço, trêmulo, quieto, 
cabeça baixa. 

Cidade sem fé dizia o padre subindo os degraus. 
Roubar na igreja. Na casa de Deus. Eu vinha de olho 
nesse malandrinho. Sempre que ele aparecia, alguém 
era roubado. Bolsas sumiam, dinheiro sumia das bol-
sas. Liguei os fatos, aí está o ladrãozinho. 
E no dia seguinte, os jornais contariam: 'Padre 

pega ladrão na missa da manhã". O padre é Cirino, da 
Igreja de São Carlos Borromeu, no Tatuapé. O 
ladrão, Luis Carlos Caledjiann. No entanto, vinte e 
quatro horas depois, outra notícia, outro marginal: 
"Ladrão invadiu e roubou 12 igrejas". Só que desta 

um japonês, Mano Ossamu,especialistaem tem-
plos messianicos. Só roubava nessa religião. Questão 
de opção. Deus é único e para todos. O .que não é 
pafa todos são nossas bolsas e o nosso dinheiro. 

WALTER NEGRÃO 

Que. horas são 
É bem ali que ele fica. Na Ipiranga. Entre 

o cinema e o Jeca. Há anos, O seu ponto. 
Vendo desfilar artistas, rapazes e prostitutas. 
Vendo a loja às suas costas se transformar 
com o tempo, em kibelândia, salada paulista 
(dessas que vendem maionese com salsicha 
ou linguiça, a escolher), ou fliperama. E bem 
ali. Com o relógio enorme do City Bank na 
sua frente. E, mesmo assim, ele continua 
perguntando. Há anos. Mil vezes por noite. 
A voz fina, muito fina, feminina: 

-  Que horas são? 
As respostas que recebeu já foram desde 

meia noite e quinze até não enche o saco ou 
vá perguntar pro teu macho. Mas não desis-
te. Num jeito entre tímido e atrevido, per-
gunta sempre: 
T Que horas são? 
As quatro da manhã ele come um sanduí-

che, manda embrulhar outro e sobe a São 
João. Entra pela Barão de Limeira.cortando 
caminho, e se recolhe no quarto da pensão, 
perto da rodoviária. Levanta cedo, faz o café 
na espiriteira, come o sanduíche mal dormi-
do como ele, e sai. Prá onde, ninguém sabe. 
Prt trabalhar, ninguém sabe. Meia noite está 
no seu posto. 
to fina, feminina: 

-  Que horas são? 
-  Vai pastar, bicha-relógio. 
O apelido ficou. Não se importa. 

Nem se lastima. Quer conversar. 
Com quem, tanto fez.O que, tanto 
-  Que horas são? 
-  Duas horas. 
-  E tarde, não? 
-  Qual é a tua? 
-  Tenho uma garrafa de vinho lá 

em casa. 
-  Tá me convidando? 
-  A gente podia conversar. 
-  Falou. Vamos lá, ver esse vinho 
E foram. Pela primeira vez, há 

anos. Ele subiu a São João mais 
cedo. E não estava sozinho,quando 
cortou caminho pela Barão de Limei-
ra e entrou na pensão, perto da ro-
doviária. Abriu a porta do quartinho 
coma mão trêmula. Lembrou de re-
pente que não tinha comido e nem 
comprado o sanduíche pro dia 
seguinte. Estava feliz as-
sim mesmo. Alguém 
tinha topado. 

faz\ 

Olhou as costeleta:) ou rapaz, O PA-
junto ao pescoço. Tirou a garrafa de vinho 
chianti debaixo da cama. Empoeirada. 

-  Você não prefere um café? Tenho a 
espiriteira, posso passar. 

-  Abre essa droga de vinho duma vez. 
Vamos acabar logo com isso. 
Estranhou. O costeleta ia tirando a roupa. 

Não entendeu. Ficou olhando com ar (Is: 
espanto. O sapato, a meia, tudo. Aquele 
rapaz - até que bonito -  nu, m mn!ctamonte 
pelado estirado na sua cama. 

-  Que está fazendo? 
-  Deixa de onda, bicha-relógio. 

Quero cem pratas. 
-  Cem cruzeiros prá conversar. 
E o meu, í5/e&0). :/eua 'a lala 

luz. 
-  Não goeL.  

pequeno a minha mãe... 
-  De luz acesa quero duzentos. Adianta 

do. 
-  Não tenho dinheiro. 
Foi a última coisa que Je jal u 

antes de sentir o sangue co: 
canto da boca. E depois do 
Caído no chão ainda viu o costeie-

'�_ta  a roupa às pressas. Vw 
rapaz saindo com sua garrafa deva-

nho Guardada há tanto tempo. Com 
tanta certeza de que numa noite 10 

('fazer um amigo, levar prt pensão, abri 11, 
o vinho, bater um papo. Por isso 

não entendia nada. Nem soube exph 
car prá dona da pensão aquele ba-
rulho no meio da noite. E tudo que 
conseguiu foi começar de novo, 
com sua voz fina, feminina, prá 
mulher espantada na sua frente: 

-  Que horas 5 W? 

-  Três horas. O senhor quer 
ir na farmácia? No pronto-socorro? 

-  Senta aí, do.-
na Cida. Eu passo um café na espi-
riteira, a senhora conversa comigo. 

Conversa comigo. Conver-

Át 

nari.,.. 

sã comigo. por favor! 

ua 
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Sôo Paulo, de 13/11 o 19/11/75 
JOGOS Página 55 

Jean Perrier 

Horóscopo 
"Os astros indicam, mas não obrigam" 

Sob o aspecto astrológico, São Paulo e o Brasil em geral entram 
num período mais delicado, tanto do ponto de vista econômico 
quanto político. Um possível rapto pode deixar os meios diplomáti-
cos emefervecência.Pode ocorrer também uma certa tensão entre 
Brasília e Washington. Prováveis especulações na Bolsa. 

Carneiro (de 21 de março a 20 de abril) 
Amor: Quem se cansa demais, ama de 
menos. O cansaço físico pode 
torná-lo um péssimo namorado neste 
período.  -  

Pessoal: Mexa-se! Nã o fique inativo. 
atinja seu objetivo. 
Saúde: Equilíbrio e moderação devem 

ser seu lema. 
Negócios: Atenção, executivos! As 
atividades relacionadas com sua 
clientela serão proveitosas. Se 
você quer ser promovido, lute para 
provar sua confiança. 
Números favoráveis: 1, 4, S. 

Touro (de 21 de abril a 20 de maio) 
mor: Insegurança emocional. Cuidado 
para não agredir quem não merece. 
Pessoal: Estudos favorecidos. 
Saúde: Vitamina C para afastar o 
cansaço. 

Negócios: Organize seu trabalho, 
eliminando certos elementos nocivos. 
Não assine documentos e não aceite 
uma oferta de emprego. 
Números favoráveis: 5, 7, 9. 

Gêmeos (de 21 de maio a 21 de junho) 
Amor: Muita sensualidade rio período. 
E o que indica Vênus em trígono. 
Pessoal: Cuidado com essa imaginação 
fértil demais... 
Saúde: Uma sugestão: beba entre as refeições. 

Negócios: Júpiter favorece as 
especulações e a procura de 
capitais para um novo empreen-
dimento. Se você ainda não tem 
os capitais, Procure um emprego 
suplementar será compensador. 
Números favoráveis: 2, 3, 6. 

Câncer (de 22 de junho a 22 de julho) 
Amor: Pouca seriedade de sua parte. 
Se, ao contrário, o seu namorado for 
sério, haverá decepções e um coração 
ferido. 
Pessoal: Intensifique sua vida 
social. 

Saúde: Vitamina C para manter o 
moral. 
Negócios: Você vai ficar triste com 
certos companheiros de trabalho 
enciumados. Cuidado com um negócio 
financeiro muito duvidoso. 
Números favoráveis: 3, 9, li. 

Leão (de 23 de junho a 22 de agosto) 
Amor: Aventuras favorecidas. 
Satisfaça suas necessidades 
sexuais. 
Pessoal: Resolva todos os problemas 
familiares. 

Saúde: Não abuse dos calmantes. 
Negócios: Sorte para quem trabalha 
na Bolsa ou com imóveis. Os astros 
também favorecem uma eventual 
mudança de profissão. Imponha suas 
idéias. 
Números favoráveis: 1, 6, 8. 

Virgem (de 23 de agosto a 22 de 
Amor: Se você conhece muito bem 
namorado, pense em satisfações 
amorosas. 
Pessoal: Sua imaginação será boa 
conselheira. 

setembro) 
seu Saúde: Cuidado com seu peso! 

Negócios: O período é benéfico para 
os intelectuais e os diretores de 
antigas indústrias. 
Números favoráveis: 4, 9, 13. 

Balança (de 23 de setembro a 23 
Amor: Período de paz e conciliação. 
Tudo será muito agradável. 
Pessoal: Não dê ouvido a fofocas. 
Saúde: Evite comer demais. 

de outubro) 
Negócios: Cuidado com seu orçamento, 
não gaste mais do que ganha. Será 
difícil obter crédito nos bancos. 
Números favoráveis: 5, 6, 14. 

Escorpião (de 24 de outubro a 21 
Amor: Sua indiferença provocará 
cenas de ciúme. 
Pessoal: Quanto menos você falar, 
melhor. 
Saúde: Fadiga mental. Cuidado. 

de novembro) 
Negócios: Tudo bem para os médicos. 
Se você ocupa um cargo de chefia, 
seja compreensivo com seus 
subordinados: a produção pode 
melhorar. 
Numeros favoráveis: 3, 8, 16. 

Sagitário (de 22 de novembro a 21 
Amor: Aventuras ardentes e 
apaixonadas, porém efêmeras. 
Pessoal: Exponha e defenda com 
coragem suas opiniões. 
Saúde: Pratique esportes. 
Negócios: Aproveite este período para 

de dezembro'  - 

estudar. Se voc ê tem um contador 
para cuidar de seus negócios, ele 
pode ser muito importante para o 
sucesso na área industrial ou 
comercial. 
Números favoráveis: 1, 5, 9. 

Capricórnio (de 22 de dezembro a 2 
Amor: Não se iluda com as novas 
conquistas, pois pode se arrepender. 
Pessoal: Não inveje a felicidade 
alheia. 
Saúde: Muito boa. 
Negócios: Atenção! Júpiter em 

O de janeiro) 

quadratura pode fazê-lo perder um 
negócio vantajoso. Evite discutir 
com seus superiores ou perderá o 
emprego. 
Números favoráveis: 6, 8, 12. 

Aquário (21 de janeiro a 18 de fevereiro) 
Amor: Sua paixão é sincera e a  Negócios: Assuma as responsabilidades 
pessoa amada acreditará nela. Mas  relacionadas com seu trabalho. 
evite o lirismo e os devaneios  Período benéfico para 
românticos.  assinaturas. 
Pessoal: Não escandalize as pessoas.  Números favoráveis: 7, 10, 14. 
Saúde: Cansaço. Você deve dormir mais. 

Peixes (de 19 de fevereiro a 20 de março) g io5. Se você é secretária, seu 
Amor: Você ama a seu modo, mas está  chefe pode decepcioná-la. A vida 
errado. Não sonhe com o impossível. 
Pessoal: Dê conselhos úteis as pessoas. 
Saúde Vigie seus nervos. 

social pode influenciar o rumo dos 
negócios: não recuse convites. 
Números favoráveis: 3, 4, 8, 

LOTERIA ESPORTIVA: UM PALPITE ASTRAL 
ligo 1 coluna 1. Jogo 2: coluna2. Jogo 3: empate. Jogo4: coluna 1. JogoS: coluna 1. Jogo6. coluna 
Jogo 7: coluna 2. Jogo 8: coluna 1. Jogo 9: coluna 1. Jogo 10: coluna 1. Jogo II: empate. Jogo 12. 

1. Jogo 3: empate. 
* () ri'nd  imncs c nodu ser cininlet do com duplos ou triplos. 

Palavras Cruzadas 

Horizontais: 

1. Tenda de acampamento,. 
morada provisória. 
2. Exímio, campeão. Sufixo 
feminino,  correspondente 
a "éu". 
3. Adversário, competidor. 
Extensão de água, represa-
da artificialmente. 
4. Peixe de água doce, mui-
to procurado para aquários. 
Gradação de cor. 
5. Antigo Testamento. Cur-
so de água doce.  Um dos 
satélites de Júpter. 
6. O artigo "O", antigo. 
Estado de Alagoas. 
7. O érbio. Interjeição, cha-
mamento.Cruzeiro (Abrev.) 
Antigo Testamento. 
8. Fixar prender. Persona-
gem mitológico, que voou 
até perto do Sol. 
9. Falado. Assim seja. 
lO. Espaço de 30 dias. 
II. Covil, esconderijo. 
Esquife, caixão mortuário. 
12. Atraiçoar. O mesmo que 
cipó. 
13. Nesse lugar. Opus. 
14. Residente. 

Verticais: 

1. Incomum, preciosa. Mui-
to rápido. Igual ou seme-
lhante. 
2. Punhal dos antigos roma-
nos. Achar graça. Três 
vezes. 
3. Poeta, profeta. Chuvinha 
miúda e persistente. 
4. Amarrar. Sincero, fran-

2 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

lo 

li 

13 

14 

3 4 5 

co. Cume, ápice. 
5. A casa da família. Partir. 
Parte do oceano. 
6. Atração, charme. Parte 
de trás de um navio. Ruim, 
perversa. 
7. Senhor, dono. Mãe de 
tudo (em tupi). Ponto car-
deal. 
S. Animal selvagem. Caixa 

6 7 8 9  lO 11 

de grandes dimensões. Ceri-
mónia, ritual. 
9. Aproveitável, necessário. 
Suave, doce. 
lo. Raiva, aversão. Medida 
agrária. 365 dias. 
II. índole, qualidade. Par-
cela de um corpo simples, 
outrora considerado indivi-
sivel. Pá, omoplata da rês. 

O jogo dos telefones 

Os seis telefones 
deste desenho 
formam uma série. 
Eles podem ser 
ordenados 
segundo  uma 
ordem 
estritamente 
lógica, numérica, 
do primeiro ao 
sexto. Como? 

Soluções 
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LIX 
A denúncia é do cineasta Roberto Farias, presidente da Émbrafilme: 

o Brasil gasta, anualmente, 14 milhões de dólares 
com a importação de filmes da mais baixa qualidade. O coos mo 

desse "lixo de ouro" é um crime anti-econômico, 
totalmente contrário à política 

riçãO aos  ditada pelo presidente C'eiwL 

Menos Lando Buzzanca mais Vera Fisher! 
Até o final deste ano, a produção 

cinematográfica nacional deverá 
alcançar a marca dos 85 filmes. Nesse 
mesmo período, vindos de diversas 
procedências, entrarão em nosso 
mercado outros 600 filmes, a maioria 
norte-americanos. Uma competição 
desleal, à primeira vista. E, analisan-
do-se a situação com cuidado, perce-
be-se que os números são apenas a 
parte visível de um enorme iceberg -  

em outras palavras, uma situação 
bem pior do que parece. 
O presidente Geisel veio a público 

para afirmar o estado delicado de 
nossa economia, pedindo que toda a 
população se conscientize do proble-
ma. Uma primeira solução, sugerida 
pelo próprio presidente, foi a restri-
çao à importação de produtos com 
similares fabricados no Brasil. Ora, 

Vem iloch��I 

gastamos 14 milhões de dólares 
importando filmes de qualidade dis-
cutível, ao mesmo tempo que o 
extraordinário sucesso de bilheteria 
das comédias eróticas nacionais -  as 
chamadas pornochanchadas -  tem 
levado a classe cinematográfica a 
uma euforia há muito esperada. 
Entre Lando "Mentecapto Eróti-

co" Buzzanca e Vera "Super Fêmea" 
Fisher, afinal de contas, a preferência 
pela última não precisa ser justificada 
apenas por critérios estético-cultu-
rais -  ha, principalmente, os motivos 
econômico-financeiros. 

Porém, enquanto uma larga faixa 
do mercado continuar ocupada por 
produções estrangeiras, muitas vezes 
com sua colocação conseguida atr 
vês de durnping, boa parte de noss:is 
telas continuara fechada aos filme: 
brasileiros. Segundo declarações d 
Roberto Farias, presidente d: 
Embrafilmes, "2 milhões de dólare, 
dão, e de sobra, para trazer os melh-
res filmes estrangeiros, para satisfa-
ção do consumidor brasileiro 

Assim, é uma conta de subtraç a: 
teríamos 12 milhões de dólares 
menos enviados anualmente para 
exterior. Ou seja, 12 milhões dedó:- 
res que não sairiam do país -  e poda 
riam, por exemplo, ser utilizad' 
para o próprio desenvolaimenta 
indústria cinematográíaa 
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